
:;;í
.'- '•&

1
-'¦ 

¦ 
¦;-*

n;
3

¦:'í

1I

IMWWm- - ..Mi.WW-aww- ^J'it «santa; -*m**m****.mwnwwo—

TODO
*—**^ ¦ • ™ *- *Q

Um Absurdo, ,,.J.
DIÁRIO DA NOITE íi

I fl*fMi[**mf*)7éiÍfmJi ti tm
^a^^a^i^si^^»^MM*aía

m vn i.., AVUUO i• ¦¦ H&. MIO DC JANCIRO — QUARTA-rf IRA, t OC «TCMiMO OC IDSt

Oflftfltt, 
VM tfflIHM I

d* i" u < t"i um liNrai en<
rarrr«ado de atompautrar a vi»
da i"t..-iiu do» iftuittu..»
ImIm do» tjoai» foram arrrdi*
t***.*,*, Até ai n«»u d» •¦'*¦*¦¦ a*i.--r porém ' íl.Al.14 Ó 1Ur 0 III.
t*«*t»r, para lutim -., efetivo ira
»4reo, icrá .,» §*** ***** *rrda«
driro »4tt»a: tt derreti* dividiu a*
itMtrria» «to *ur*a MtvndftHt
rm duj* neciór», romprerndrn*
dn uma dela», "a treçã» *\**% a%ItllíOa* p..|lUít|.-i4. ItJli.r?*
•»?tr-., üieml e latina. i...!....

llKVt0^^1!^^r*1 da Proí,ssao oü SimP,es "«cidade «lc ganhar a vida? — Uro
»41», deverá »er um homem ver-J ' '

.-.:.. em todo* ewra idioma*
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íTlaria Perez ou amullier-Eoniein'I ;
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A historia de uma moça que é mais uma pagina de romance — Iníluen
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As sensacionais experiências
do dr. Langsner, em São Paulo
Os milagres e os fenômenos de auto-sugestâo - Um homem que se embriaga com um
copo dágua - 0 crime simulado e as provas telepalicas - Verdadeiro curso de

tfuem *ó >..;üi.-í o portuguf* e
»>'4K nlcoma língua náo «e in»*
*ma, O ato do (lovcrno Pfotfr***r*ts è explicita, Já *>e viu es*.
travaganri* maior? » compali*i
vel temelhanie chlgrtteia em'
uma terra, onde o» fil«togo« am
da não eaxamam pelo* café»?
.Maa afinal, admitam*»* que o
candidato *-t* %ubmeia a r.»r
crivo e '•¦ >¦ aprovação em to»,
1I4» uf. lm -im*. acima enumera ¦
>'>• Que é tjii' lhe fica asnetu
rado? v. . .. o direito de, du*
rante o* trr» ano*, poder serí
nomeado nara a vaca <iue i»f *t*l
rlficar newe periodo. Nào é evH
dente o ti. -i.rjir da exigência'
deante da vantagem mínima,
que ela a**e•.>•« «"* O minUtro
Cani|K»«. <]ue foi o autor da re*
'•' i> -t dO r n-.11... ir . ...lll. . . 11
«levde Ioso, a Imiumibilidadc
de encontrar tanto* candidato»
quanta*» a<« vagas esMcnte*
ua Inspeção e^nlar. Por Imo de-;¦. tm «Ia formalidade do concur !
«4» e nomeou livremente. O ar-"
ligo do deereto pat*ou a *er l«
tra morta. Agora o minUtro in*
lerino. diretor da Saude Publi
ea. uni -i" departamentos mi*
tn.r>!t t-tii.-. ,10 ministério t- -¦.:
ven mandar proreder ao con*(
rumo legal, ao qual m* deverão'
»ul!m«*ter o<» atuai-, iiütpetore*.j
Duvido que haja m<-la duiia de.
e.itididatOH. Quem Minbcr toda%

"casal" feliz que "escandalizou" a capital mineira... - Epílogo íPSiCOtógia experimental - A opinião de um conhecido radico paulista
0 cientista austríaco vai dirigir um aeroplano com os olhos vendadosBEM nORÍZOHTB, **, iD«•¦utrunai do DIÁRIO DA SOI*

TB* -* Cornou rira êemoeéo
netía ndode o eitnwho liU*
iorm ie duo» farem que a po*
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Idaltna 'Aversam, a

"esposa"

lier iiet;m o perfil úe ume t euteie dtluar um pecúlio para
r*k*J}*m.* àilá*\¥í,*Ê:à*Am oua -msjssss* *. ja . . - é-^—iíi. •

licia acaba tle descobrir -• que
:!-;!!• l;.s linguâ». que o decretoj ha tempos haviam contraído
expressamente exige, levantará i «iafrlmonio, na cidade paulis-
ua Min* aspirações acima da ins* \ ta de Ribeirão Preto.
pftorla. Ou quando não as le- A narrativa simples dessavantr. lucrara empregar tn seus. arcntUTa lembra-nos as paul-conhecimentos cm uma função ms **0Fclcscas de ..mle dcmala lucrativa — gula de estran* a/aupm-.( cm qi.c TcofSlc Gou-
geiros. 011 interprete da nnrla 
ria de um grande hotel. O que; f.«. Sr. R.-lisarlo deveria faier. se \\m**, aci\lrt*r*\í\ t.*n*a sua Interlnldade lhe permitir Ullld dbülldUIU ÜIK
ioniar nl-ttinia providencia maii * '
seria, é propor ao governo a mo-] í MOr!An„1difiear.m do dispositivo, que ta*; C IlCltlUlIUI
tantas exigências no inspetor .
Kstc não deve ser mais do que 0 qilC 3 AsSOCÍacãO BraSÜCÍ-
um fiscal dos trabalhos escola* pa i Imnpanea enlioltAii >.¦*
res. da normalidade das aulas. Ta OC imprensa SOllCltOU 30
tlr submissão dn instituto ás
normas disclplinares «Io decreto.
O inspetor não vai dizer do va-
lor mental do professor nem do
aproveitamento dos alunos. Des-
te dirão os exames. Daquele di-
rão os títulos dc competência.
t|tie acaso tiver. Aliás ha uma
providencia oue contorna todas
as dificuldades — ao invés do
governo existir qne o inspetor,
que não vai ensinar, faca con-
curso de cinco, ou seis línguas,
exija, ao contrario, que o profes-
sor. de nualqucr instituto cqui-
parado, faca concurso da dlscl-
puna, quc leciona. £ muilo mais
fácil encontrar um sabedor de
português elo qm* um conhece-
dor tlessa lintitia c de mais qua*
tro. O decreto do ensino está um
pouco além da nossa cultura.
Adaptcmol-o no nosso meio, cor-
lando desde já »s artigos quc fi-
ca rão l-lra morta.
Cumplido dc SANT'ANNA

intiMcr dtobofice que. por ce»
prieho. experimentou a tensa*
eio de ***** homem.... S nm
ocorre, tambem ot delírios de
Musse'. rufo eerebra. al-mtlt*
:tsdo. iiiiaainata episódio* tan*
tastiem, que ele reproduila no
papel, para delicio do postert*
dade e itiero dos editores de
brochura.

Mas. ramos entrar no tu.*** e
narra-lo fielmente, como se

| toste um romance. Como toda*
«tt historias de mulher, ele se
presta a esse gênero de llte-
ratuta...

PKQLOfiO
KMavauto* no ano da fraca

dc 1801.
O dia S de julho nascia, como

tantos outros de uma época in•-<;--,..-.i. com os campos aiapc*¦..ii!--. de neve. O «oi. ainda cn*
i coberto, obrigava o rccolhimen-
| lo da paft&arada e, alé, os -ca*
| matada*" não ae dispunham
I muito a enfrentar a neblina
cortante ou pisar a relva orva-
lhada e fria.

Entretanto, na fazenda -Ca-
Urina", dlstaute 2 13 quiiome*tros da cidade de Piracicaba.
tcglaiava*ae um acontecimen*
to que. rápido, sc espalhou pc*los sertões próximos.

Uma linda menina vinha ao
mundo para alegria de seus mo-
demos pais c admiração dos vi*
zinhos. O casal premiado, tu-
aim. naquela manhã fria. embo-

a familia l
Pensando no futuro dot» u

Mios, Dovige ftecule% eoiu^ulu
empresar»»» ***** \"\*\ grania e

4Pl

fim Ji*

chefe do governo provisório
Pelo presidente da A. B. I..,

acaba dc ser endereçado ao tlr. '
Getulio Vargas, o seguinte ofi- jcio:"Exmo. sr. presidente da Ite-
publica — Certa dc quc a liber-1
dade dc escrever c a revogação I
«Ias leis quc a restringiam fo-'
ram c são dogmas capitais da|
revolução brasileira; certa dc,
quc esses mesmos nobres ideais,
tem norteado sempre o liberal
espirito dc v. cx.— a Associa-
ção Rrasileira de Imprensa vem
solicitar do magistrado quc rc-
gc hoje superiormente os dei-;-
tinos do Brasil, a merce dc pro-
mulgar o projeto dc reforma
excelentemente redigido pelo
dr. Levy Carneiro por incum-

Comemorado o aniversário
ria libertação de Turim
TURIM. 9 — (H.i — Foi sole-

iicniPiitc comemorado na basílica
tle Supcrga o aniversário du ll-
bertação da cidade. Estiveram pre-
.-.entes os príncipes do Picniontc.

0 Dia da Imprensa
c as comemorações

P^ ) SmV K\

l *-J ¦;¦.:¦¦•* np.tramcnu '¦¦»
-tidltxtf **•** *Ooin>l* «Dei *****
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tambem cc.«cai us dois filnflb
homens.

Quanto a menor Maria, nâo
podendo a viuva prodigalizar-
lhe «ma aprimorada educação,
resolveu interna-la cm um con*
vento.

CLÀifêÜTXlMi
Em uma pequena colina, a ca-valclro rie Taíavcra, existia umconvento do freiras. Alt. Maria

Manuela Pores ~ c.s.sc era todo
o nome da pequena oríá — deu
entrada com os seu.? oito anos
incompletos.

Roubado bruscamente ao ca-
rinho da familia, a pobre crlan-

(Cnnlinua na i*. pag.)

H PAULO, I «Oa «mm] do
UlAltlO OA NORBl - 8áo Pau?o
.-¦¦'¦"¦¦:*. r:}.,».,: á a,I-, |,-ía- r,r,r.
rlmelu HOMWlOQala do dr M*ím»n.iiuii.i LiagaMr, ti**i**%* da *»*•
tombrcMü »!<-«. ,*, -'.<,-Vi.. ,:, conto e
liaMvei t-Atsúttsv um autoutovcl.
atravê« >*•••- mai« UnprtvMM ****•¦•
lAcukK rom M «dlio* vemt«at>>.
couforuw o DIÁRIO DA Mim.
dnuíewi cm rfimria«pm poimeno»titatts .*.¦¦',* t* tj-i,'-.:-, tsmim-",
co. cot conleremdã» no TMlro)
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lelrjwiijâ ie |Wd«» explicar cta-u:--*
nomra de imiAKir* * ae tàim **%*-

O dr. tamuner revelou matt àa¦¦.:¦.-,,-,.,,a .o sem rmdteelmcnioi"
; de i»u«t|<Ki4. Cotn tunáutia* mo»*

livos o -Vternler Journul" esne»!
veu a *cu te»fielio : "O erando
FVcod cotuidera !ji-.í.i,', como

I um ¦•.'-¦ *."..*'.¦. -*,'.*. ex|Menir» «*-»
j clenci» da nMcanÀlite. Que nuiot *

rloík» mt* pôde faw a è«e fonni-'
, da vel hipnoiogo?"
* MILACRIS QUL ME LXfl.lt AM

NO i Mtitt mi «o NATlBAL
O que e runono no dr. Uii; ,;-.-¦ -, .

í i o modo como <-> explica :**-.*¦' o* !r»iií'ii.i. udoi até hoje romo
j iNottKiuitiirats, Ka «ia conferen-
i cia de sábado, o cientista austríaco

le* uma interc*ff.»nte druiomins-
ç4o da influencia da auto-»uee»tA<>
«obre o organismo. Referiu-ic aoi,
casos de cura dc paralisia da san- •
ta de Coqueiros. E •<*• ,ei * de-
ntonitrar como se pode curar um;
poralltloo. Para isso chamou um'espectador no palco e o!hando-o
flxamenta dlne-ihe:Voeé está paralitico da i»ernacoueríla.

O rapaz quis andar c náo pou-de. A perna esquerda nio obede-
cia m«:s á sua vontade.

O dr. Langutter. em seguida, com
um sorriso, voltou-se para o cs-
pcctndor curioso e proferiu :Você nâo tem nada. Pôde
andar perfeitamente.

E. efetivamente, em seguida, éle
poude ..!•:-..üii.i.

A um moço que se prontificou á
experiência. íez crer que. estava
com uma terrível dôt- de dentes.
E assim aconteceu. O rapaz levou
a máo á face e gemeu :Nfto brinque mais doutor 1...

O dr. Langsner fez um gestorápido ante seus olhos c a falsa
dór imediatamente cessou.

A outro espectador tornou para-litico numa cadeira. M.*>.*. onde a

auio*iu4«t«tão aiiuwu nm a*.*'**
IlUartame to quando « cirnii-tia
».-,::*.>.3,,,, rti".;r-gj!,.tu um COpo ll»
»sua a «m e»pmct»d«j», ptriuatou»
lhe «• »!<;•* r-:a*s ii-vi.w.

Aaua — re^amdcti o mocoNâo, R«ia en-ianaòo •**- vol»
veu o dr, Unimr, — *'*<** e«á

um crime tdumUido O dr Langt*=-'. K-t,:,... ,.r aeotniMnhaôo ne
uma t .it,,--.A*j para fora da pis»lea. Mandou que na «ua auiencia
te praiicat«e um crune Mmuladt»
Uma -.-iit-...«j fingiu que maiavj
um »-.-*¦<-uti,<: Um cavailieiro es-i.-u.ir-i o obieto com que tor»í liralleado o crime O dr. Lsntsnci

; cturou quando o chamaram. E ln-
. dieoo, imediatamente, o ctttninoro.
{a vitima, a t<*»teinunha e a pes-
{*oa quu* «-McoiMiéía o objeto do cri-

me; uma corrente tte ouro...
O dr. Lançincr explicoti, em ie»

fluida, como m patu^m tais fervo»
menoi no >ub»con«cienle dc toâa

I grnie.
IMA NOVA CONFERÊNCIA

O dr. Maximiliano Langsner vaireaiuar uma nwa conferência *m
, Hâo Paulo, sobre auio-sueeMá».
, hipnott»moft e lanü«icrtómo Será a
j ultima que fará nem capital.
!0 D«. LANT.SNLR VAt OUIAK¦ •¦ AI.IIOPI.ANO COM OS

OLHOS VKSOADOS
No domingo próximo, no camps

; ca Mooca. vai realirar-í-? um gran-
; de ;c-í:..,*, <|c aviacáo^m prol daCruz And. Convidado para tomar
.parte ne«a feMa dc caridade, o
jor. Langsner vai aular um auto-movei, com o* olhos vendados, aI 'clocídsdc de 100 quilômetros ahora e conduzir, da mesma forma,
; um aeroplano.

O dr. Langsner. que fo! oficiaiaviador durante a srande guerra; pretende, com os olhos vendados.
inibir e d»scer. e íater no or dt-

.......... i ,pra>s acrobacias.bfbemio "whüky". Beba mais este ..„ ..„__.,„..„^. M.copo. LM W.HDADLIItO CfBSO OC
O Cípectador teve uma contra- AGRÍCOLA EXPERIMENTAL

çâo na fisionomia, como *c bebes- As demonstrações de maanetis-fe uma bebida altamente aicooli- mo. telepatia, hlpnotlsnío c lanane.
ça. e ficou embriagado... Camba- rumo realizadas pelo dr Adolfoleava como um ébno. Cairia no: Maximiliano Langsner lio teatíapalco se o dr. Langsner nâo o fl-i SanfAnna. foram apreciadas daszesse voltar dizendo-lhe que ôlo mais diversas^fo^rSrou«Snâo eslava bebedo. visse nas provas efetuadas uma

3ÀrÍr* .!.» i»-«<i-. .*..-.imk..... . «>^.._

'¦*-*mmW^^m smmm
tiMjWsr-mmmm . . ini*" -J^H
islH^^^k.' n-lmM-Wm 
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unM| **t:_ £$&£E9^B

'-sjfãL&^; * :^Xj
Dt. Langsner

qm se proieíam
Uma judiciosa declaração

do ilustre jornalista Aze-
vedo Amaral

O nosso confrade dr. Azc\c-
do Amaral pede-nos a publica-
çâo das seguintes linhas :

—- "Tendo sido repetidamen-
ic incluído o meu nome entre
os oradores que deverão falar
pelo radio na próxima festa tio
l>ia da Imprensa, devo declarai*
que ha um equivoco no prepa*
io dessa lista porque não fui
convidado paia concorrer por
aquela ou por qualquer outra
fôrma para a citada celebração,
Aliás, se a aludida noticia não
fosse inexata, ter-me-ia visto na
contingência dc sacrificar o
prazer dn figurar entre confra-
des ilustres cuja companhia
tanto me desvaneceria, porouc
embora aprecie os intuitos dos
promotores da comemoração,
julgo que as circumstancias do
tnomento politico não são de.
molde a cercar a imprensa dc
um ambiente no qua! uma festa
dc congráçamento dc jornalis-
tas possa corresnondor ás rea-
lidado..'' da situação presente da
nossa classe."

0 sr. Raul Pila, o Código dos
Interventores e a Constituinte

Dr. Levi Carneiro, con-
sultor geral da Republica
e autor do projeto gover-
namental sobre a liber-

dade dc imprensa

bencia do próprio Governo Pro-
visorio, no proximo dia 10 de
setembro, satisfazendo assim
as aspirações do jornalismo e
comemorando com esse áto ale-
vantado c justo o "Dia da Im-
prensa".

Protestando a v. cx. a mais
altn veneração, subscreve-se
com antecipado reconhecimon-
to, (a) Herbert Moscs, presiden-
te da A. Ií. I."

'Dorival Rocha Rcples" ou
Maria Perez

ra não fosse esse o primeirofruto dc uma união feliz, esta-
va radiante.

Transbordava-lhe essa ale-
gria inexplicável que acompa-
nha sempre o nascimento dc
uma menina c conseqüente clu-'
ntc dc scas irmáozlnhos...

Maria, foi o nome imediata- jmente escolhido. Maria ! — quenaquela época ainda tinha a!
doçura do original... j

O.s soas pais, os colonos es-
panhois Salvador Perez c Luvi-,
gc Recules Perez, trabalhavam'
com um certo progresso naque-j
Ia propriedade e gozavam da
estima dc todos que ali viviam.
Todavia, não estavam lá muito
satisfeitos, e certo dia, devido
á escassez de trabalho abando-
naram "Catirina" e rumaram
para a fazenda "Monte Alegre"'.
de propriedade de um senhor
José de Almeida Prado. Ai, não
foi dificil Salvador Perez en-
contrai" trabalho e colocação
para a sua familia. já então
composta de tres filhos.

Trabalhando .sempre, dispo?;-
to e forte, com o produto de
suas economias o casal ideali-
zou nma viagem á terra natal,
a cidade de Talavera, Espanha,
onde chegaram em fins de 1!)0(3.

Desde o seu nascimento, Ma-
ria foi tratada com mlmos e ca-
rinhos, por ser a unica filha do
casal. Faziam-lhe todas as von-
tades. E talvez pelas despesas
excessivas eom tal tratamento,
bem depressa esgotaram-se asultimas peseta.s levadas do Bra-
sil. Salvador Perez, entretanto,
não se lastimou com isso- Sen-
tla-se ainda disposto para o tra-
balho e a ele sc entregou com
afinco, no desejo de vencer no-
vãmente na vida.

Mas. como em todas as pa-
pinas felizes de uma existência,
a felicidade tem sempre o seu
termino. Ao cabo de dois anos
de trabalho exaustivo, Salvador
Perez morria sem que conse-

COMO 0 PRESIDENTE DO PARTIDO LIBERTADOR
APRECIA ESSE DECRETO DO GOVERNO PROVISÓRIO

PORTO ALEGRE, 8 (Do cor-respondonte) — O sr. Raul Pillaacaba dc fazer no "Jornal daManhiV, algumas declarações so-bre o Código dos Interventores.— Acho-o um dus grandes Atoado Governo Provisório da Rcpu-blica - - diz o procer libertador.Entretanto - prossegue —• deve-

i.. i», mi m ,
Raul Pila, presidente do

Partido Libertador

ria tor vindo mais cedo. O Codl-
go dos Interventores vem pôr
ponto final aos incontáveis nhu-
sos e arbitrariedades praticadas
por certos interventores, quc in-torpretaram mal o regimen dis-cricionario, pois até parecia que,om vez dc uma ditadura, no paia,tínhamos umn porção delas.

Interpelado sobre a parte rola-
tiva á organização das policiasestadunis, respondeu-nos o senhor
Raul Pilla:— Ha muilo tempo, o Partido,
Libertador propugnava pola redu-cão do efetivo das policias esta-duais, cuja missão deve sor exchi-
sivamente policial. Não temos nc-

ccssidndc dc efetivo muito gran-de c bastante numeroso, quc ga-rnnta a ordem num Estado com
armamento cslritnmentc necessa-
rio para o bom desempenho dc
sua missão.

A respeito da supressão dosmunicípios, disse o entrevistado:Creio o áto cm si mesmo
acertado c necessário, afim deacabar com municípios quc nfiotém condições dc vida própria.1'arccc-mc, porém, quc o critério
adotado não é menos convenien-
te. Com efeito, o mínimo dc ren-
da necessária á vida autônoma érelativo, isto é, variando com a
renda do Estado.

Ora, não vejo nenhuma relação
obrigada entre os dois fatos. Pa-
rece-me que tal mínimo deveria
ser absoluto, isto é, deveria for-
mar-so sobre o calculo da renda
necessária á manutenção do npa-
relhamento administrativo dos
serviços mais Importantes. A pro-va do desacordo no critério rela-
tivo, verlficn-sc cm São Paulo.
Estado que, por ter grando ren-
da, terá que vôr desaparecer mais
de cem municípios, muitos dos
ouais poderiam subsistir se a ren-
dn estadual fosse menor. Tsso é
simplesmente paradoxil. Talvez
melhor fosse não bulir por órn
nos municípios e deixar A Consti-
tuinte n tarefa de loerislar sobre
a i">rrraniznoão municipal.

Donois de abordar outros ns
oiintns, disse o conhecido politico
libertador no tornnlista que o in
teroo'oii. se não achava o Código
dos Tntervontorcs um nasso dnrlo
pnrn n voltn no pais do regime-
constlH.oional:Não velo quc tn! so pop«*
concluir leHtimnmepte. Não h"
ontre rm dois fatos nenVitim'» v»
looü.0 obri-rnd'.. Ao contrario, es"iritos rlesoorfindos poderiam do
ditzir dessa reçiilnmcntnoão tn**
dia é nno n ditadura ninda oonf
com muito temno pela front'
assin-, se explicando a sua preeunaoão om p^r ordem no cn»*
fuso e.initulo dns interventoria'¦

Ab"-*dirlo, por -fim, sobre
Constituinte, o sr. Raul Pilla cHrr
oue vai convorsnr com o sr, Fl<*
res da Cunha, que acaba do rn
gress**** do Rio. acrescentando:E ele certamente vai diz'"*mo nunís são os pronosilos do (**
verno Provisório. Depois, entã'*nodoroi di-zor nl-^uma coisa demais positivo sobre esse ponto,traduzindo o pensamento do Par-tido Libertador.

Em semildu. o cientista expôs ao
publico como a auto-.iugesttto. tn-
Unindo no sub-consclcnte. podia
acarretar doenças orcanicas.

Daí muitos casos dc paralisia c
de numerosas moléstias mentais
quc podem ser facilmente curados
pela reeducação do sub-consclente.

Dessa forma, disse o dr. Langs-
ner, sc explicam os milagres tios
íoquirci. das Tercsas Ncuinnn. t*
dc tantos outros casos pesiqulcosinteressantíssimos, c cujos fenome-
nos tí-m ma explicação natural.
CIÊNCIA E CHARLATANISMO

O dr. Langsner explicou, tam-
bem, o que era ciência c o quc era
charlatanismo no quc diz rcspsi-
to aos fenômenos psíquicas. E con-
tou quc uma vez. na Inglaterra,
verificou-se um fenômeno curioso:
uma senhora, quc executava qual-
quer autor por telepatia. Num
concerto, o seu secretario, dirigiu-
sc a um dos espectadores das ul-
tlmas filas. Podia-lhe para npon-
tar um dos autores do programa.E imediatamente, no palco, a se-
nhora executava um trecho do nu-
tor escolhido. Telepatia? Nfto:charlatanismo. E que quando uni
espectador indicava Chopin. o sc-
cretario da exeentante levava n-
mão nos olhos. Quando apontava
WnRiier. colocava a mão no co-
ração. K assim, por deante.

E o dr. Langsner páscoa a con-tar outros truques interessantes.— Mns que a telepatia consti-
tue uma ciência, t*. incontestável— Prosseguiu s. senhoria.

E passou a fa?rr uma demons-tração curiosisslma.
Fez com quc lhe vendassem osolhos. Acompanhado por uma se-nhora que se prontificara a se-

Rul-lo, desceu, do palco á platéa.E descobriu, ontre os espectado-
res, um cavalheiro Idoso, que ti-
nha escondido, no seu chapéu, umlio de cabelo tirado dn cabeça de
sua senhora. A demonstração íol
aplaudldlsslma.

UM CRIME SIMULADO
Outra demonstração Interessan-

tissima consistiu na descoberta ae

serie de trues hnbilissln-.os Houvelambem, quem ficasse na duvidaA grande maioria, comtudo, acre*ditou no que vira. E a opinl.iogerai é quc nfto poderá haver so-íl«miis."O homem que guio automóvelcem os olhas vendados", como fl-cou sendo conhecido o dr. LnngÁ-nor para a maioria da populaçãorevelou-se durante suas palestrasum hlonotizador formidável. Comfundada razfto escreveu o "London
Times a seu rcspollo: "Uma con-rcrcncla do dr. Lanirsncr vaie porum curso dc psicologia experimen-uu .

Entre o numero das pessoas de«-
nccícíí? q,,e' "? dom,nso. foramassistir a uma dos conferências do
r.U L?"Pfner* destacou-sc o dr.Luiz Vieira dc Mello, conhecidomedico paulista, a quem a noticiarins experiências do cientista aus-trtaco havia fundamente Imprcs-slonado. Descjoso dc tirar "a pro-va dos nove" ás demonstrações oo
™,H?,nKSncr' s" ¦•• no «loinlnpo.prontifcou-.se a subir ao palco

5S2LA *Vlr d? mediador nasP»wa« de telepatia que Iam serefehindus. O dr. Luiz Vieira dcMello acompanhou, nesse sentidoo dr. Langsner em diversas de-monstrações, controlando-as cons-tanlemcnle. No final estava con-vencido de nue nfio havia trtiesc que o dr. Maximiliano Langsn«rera um cientista merecedor de todoo acatamento.
DECLARAÇÕES DO DR

DE MELLO
Era interessante ouvir o dr. Lui/Vieira de Mello. Que pensaria dasdemonstrações que controlou? Qualseria sua Impressão sobre o drLnntçsncr?
Nesse intuito dirlglmo-nos estatnrde no consultório de s. s á ruaLibero Badaró n. 23. O dr. Luizvieira de Mello, nsslm narrou-nosns suns impressões:
— "Assistimos ás tres demons-trações dc magnetismo experi-mental que o professor Langsner

proporcionou no publico de São
(Coiidmin nn 3". ilnit.)

VIEIRA

CAIXA DE BONECOS
A propósito rlc turismo.
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Noticiado, na capital trance-
sa, um pretenso movimento
separatista em São Paulo

i *«----?-» *> "posio Navios frigoríficos para a exporsob,ea:rcaplla,;tação dos produtos nacionais
¦¦.*>. • • "Müeuuidos aqora IOrganizada uma companhia brasileira para mm grande1.100 contos wntra ^78.eiiipreoiidiiiiento — Fala-nos o senhor J. Carlos Mello

Declarações do sr. José Bonifácio

cm 1930
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Ü (lA DIÁRIO OA NOR-B)
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|, »**0 i,.i,i..i •*

um jornal -"fsl-^»*1*** < O CHAMO BA «OIT* muíu»«* um iw*>«Hmóu em» •* iwnor-
naelsiUal #«^rtniiJo eom m m*m
|àar«r<!»-á«-rÍáK M ettimtm dSwrS •**»•Usboa - "Era Sâo Paulo, como em lodo o Brasil,jHFiXTJtSSítsr^

a l*WIWl»ÇM *U> US1 dldáVa^CalItlittoa «W *» roem* **-«ra---*MV«iai
predomina o sentimento da patna una, integra a *^ffi^ir^ffl1^*a «••»» *««*-¦»* «*mihí«. m -**

ivizívcl , disse o nosso embaixador em Portugal **^.»^**.i^^ír^^i^^-^^í*» I

filia <*m}uiH*!*4t-) m -ii-f«#iíi« o»
9àm* *«*•*« ntativa íaeM/taúe.
o* RM»

1-I-illOA. 33, IDO ronéíjklil¦
tlenie) — A j.**..••*..*',',., de uro
-,.:r-.r..* , j | ;:.r!-.'.. aa l.AÍ^Íl*-
ia. que ** preparava tm ftlo
Paul», o "Diário de Noticias'
dnta r-«plial, em «ua edição de
SQ dt» 4t:*~-.,-*i uioximo passado,iru-criu a «e-guinie nota;
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ÜHii
O embaixador José Bo-

nifacio
•'Publicou, lu dias, **Lc Pe-

(it !'.«:;• n-.-i . em crônica do
«eu enviado <¦ •*¦¦ *:..! .«. 8. Pau-
lo. trechos dum manifesto em
que £0 ............ em termos dc
grande animosidade, desejos de
***•* organizar naquele impor-
tante Estado um movimento
separatista.

Acerca deste assunto, ouvi*
mos hontem o sr. dr. .!<>-•• Bo*
nlíaclo dc Andrada c Silva, cm-
bal.xador do Brasil cm Lisboa,
que respondeu à nossa primei*
ra pergunta desta maneira ca-
tcgorlcn:

—• Nâo tenho, do movimento
separatista, a que esse Jornal
francês alude, o menor conhe*
cimento. Posso, contudo, allr*
mar-lhe, c rom perfeita segu-
rança, que nào so cm S. Paulo
como em todo o Brasil, existe
e predomina o sentimento da
Fatria, una, integra, indivl-
eivei.

E acrescentou:-• Ali, lodo o povo esla edu-
cado na escola do mais accn*
drado civismo para manter a
nacionalidade cumo a funda-
ram os nossos maiores, que or-
ganlzando a monarquia em
1822. visaram principalmente a
unidade politica.

Com a Republica, proclama-
da em 15 de novembro dc
1889, c adotada a fôrma íc-
deratlva, pela constituição das
antigas províncias em Estados
Unidas do Brasil, mais sc cs-
Ireitaram os laços que prendem
as Estados uns aos outros e to-
dos ao poder central, que é o
centro comum, para o quai
convergem os componentes da
Federação.

— Os prouridos de separatis-
mo dc S. Paulo, portanto?...

Nâo têm nenhum alcance.
Propriamente, nem ha mesmo
pruridos de separatismo. E
qualquer propaganda que sc
esboçasse nesse sentido serln
energicamente repudiada por
todas as classes.

UR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Doenças Scxnaes no Homem

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTENCIATocSd/i^t.:

Um negociante autuado por
vender "parati" a um freguez

embriagado
O comissário Serpa, rlc serviço

hoje, na delegacia do 12" distrito,
prendeu em flagrante, o negoclan-
te Agostinho Esteves Domingues,
proprietário do botequim situado
a rua do Riachuelo n. 363, por ter
vendido "parati" a Eduardo Elias
dos Anjos, qun catava bastante
embriagado, segundo constatou o
medlco-leglsta dr. Bergalo.

O negociante que assim desrea-
peitou as determinações policiaisfoi autuado por ordem do delega-
do Paula Pinto.

A UXlDADfl NAOOXAfc
COmo aludUta-moi* a poMdve^

dUmnQU «xutenict enir-e re••.<*«•-. do nra-.it, o ilustre dipiu
mata declarou-w»"

«— Toda.?* a* rrelõr-. e-itati ir
manada-» numa prr-foiid-4 fta
lernldade, o* Eniados, quer ot
do norte, quer os do «ul. itm'.:.'.• --.r-.-.r -. comUM, Oi IS.*---!;---
roMurm*,-> o coiu-iilermo-fí* como
ítii-.'-. de uma »•.*--.»... »•.*'.*..
I»ode o tempetamrnui Indivl'
dual divergir, pela diferença de
clima, ma* o« «entimentos pa
triollcoa a&o Identleoj.

i' pormenorliou:
1*anto o* hnmer» da re*|

| giào amasonlra e nordiea. i-omo
oa do «ul e do eeniro do Ura* *
sil. aao fervoroüm partldariit-ida unidade nacional, deferi*!

j'!.-:.'i ¦.-. com entranliado va-1
, rinho. E eada ve« mais ic so-

. lidariüam numa reclproea cola*
1 boraçao. Os triunfou e as glo*
1 rias de uns. a todos enaltecem,

pois consumem vitorias dos
brasileiros, cuja educação se]
tem feito e se vai fatendo com i
a elevada preoeupaçào do Bra*
«il integro e Indusoluvel.

COOPKItACAO PRATERNAIa
IM>8 ESTADOS ÍIM TORNO

AO COVKRNO
—- No momento atual?

O governo federal, sob a
presidência de Cetulio Var*
gas, empenhando-se decidida- i
mente pela reconstrucção fl*
nancelra, econômica e política, jde acordo com os ideais dai
Revolução de outubro e tendo
Ja realizado, com os melhore..

enquanto «pu* Mttt furam i*4*ta-*'ItaaiM í» i^mtnmiu ti* aiaüt-aui iii
roettiai, fem) tono d* arreesdoeto**ii.íiri. .f --onpulada t*m áooieontoa, |.*rfia.-rtt,i, um inial »1«»!I.1M cooloa pi»ra aa -Mereleto cor. jirfil»-,
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Opero de
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¦ " marear etegan(e>
menle n aun "ren-
trèe" nn produrjio dn

FOX MOVIKTDNR

Príncipe
sem amor

cum a perI tirhadorn

COUTA MQNTENEGRÜ
AMANHA ,

Pallié-Palacio

Tipo th um do\ navios da nova companhia

Compareçam para prestar
declarações

Rfttflo -eniln ¦ rt-int.--!*.-* ft f.»mi-*reiultados uma açáo_ profícua. „,-,, l|e slru!,r)Ull.,f, Espcclol dareúne cm redor de si todos os
dementas para que seja asse*
gurada a felicidade do Brasil
federado, progredindo todos oa
Estado-s cm cooperação frater*
nal. sem rivalidades e contpe*
lições, unidos, hoje c sempre,
para maior grandeza da Pa-
trla comum.

E a terminar:
— Ninguém dc rcaponsablll-

dade pensa em separatismo.
Todos pensam em trabalhar
cada vez mais para que o pais.
vencendo, como vai vencendo,
as dificuldades da hora pre-
sente, continue a ler firme o
seu credito c prestigioso o seu
nome nos meios Internado*
nais."

TOSSE
OU BRONCHITC
AS MAIS REBELDES

APESAR DE FERIDO...
"Meia Noite" não tentou

fugir do hospital
Procurou-nos, hoje, o *r. Raul

Gomes dc Almeida, cunhado do ra-
paz, Otávio Pinto, mnls conhecido
por "Mela Noite" c cm torno do
qual, publicamos hontem unia no*
tlcla, subordinada ao titulo acima,'
para nos declarar o seguinte:

— "Mela Noite" nfio tentou ru-
glr do Hospital como foi noticiado
pelou Jornais, nem tão pouco esta
sendo processado na delegacia do•"0" distrito.

Atualmente .regenerado, "Mela
Noite" se acha trabalhando ho-
nestamente e precisa, apenas, que
certos policiais o deixem viver em
paz, «em perseguições e rancores.
Baleado, sábado, A noite, todos
Ignoram donde partiu o tiro e a
sua causa".

Prefr>iiura «te Niterói «.*• segulnles
r/oisOas: Manoel Moreira Vinhas,Durval Pcçnnhn. Aires Lopc» duCi-rvi-illiti, Anlonio Francisco Car-dlru, Josué Alves Ribeiro, Henri-«jue Peixoto de Oliveira. GcurgeB. Jurie». Angelina !*.-. • - Ra,ia*
mnto J. Arnoedo, "-j-plridlno Jon-iiulm Alv™, Flumlncnjw A. Club,Jiili» Cunlin doa Santos, dinto dolülo P. Club, R. .Io Alencar Coim-br«. Cnrlu.** Pereira Caiilma-ãe».
Frntiolscu Mnrtins. Alborlo da Ro-rh.i Samre.H. Albertirm doa Rnntos.
t/.idu-*eru S. de Sou**a, LeonnrMarlln.i do Ollv.«lrn, Manoel Ho-drlRuea 'J'nrns», Mario Nunca, JoftoPüreira Junior c Fernando JoueFerreira.

JOAO NEVES
ADVOGADO

<fiilUii<J.- 47, 4*—Fone 4-*l9;3
*S***"**t^l'+'**'******i^**~»*V*^^^^r**l*^*~**m*>»«

I CONFERÊNCIA SOBRE A
PESCA

A semmdti conferência da serie
jpromovidu pela Confederação Ge*
inl dos Pescudores do Brasil, queestava marcada parn hoje quar-ta-fclra, ft.f 21 lioras. por mo*
tivo imperioso, ficou transferida
para a próxima segunda-feira, 14.
as mesma.' lioras. no ine-mo local
«ide da Unlào dos Empresados **o
Comercio.

União Beneficente dos Moto-
risfas Brasileiros

Realiza-se amanhã, uma as-
sembléa geral

Na próxima quinta-feira, ás 21
horas, na .sede da Unlíio Reneíi-
conte dos Motoristas Brasileiros.
realiza-se a 2' convocação para
assembléa geral, nfini cie quo seja
procedida a eleição para ns car-
gos que estào vagos, e tratar dos
Interesses gerais.

0 INQUÉRITO NADA APUROU
O Beneral Jullo César de Noro-

nha. prefeito de Niterói, assinou a
seguinte portaria sobre uni Inquc-
rito :"Arquive-se, por nfto ter funda-
menlo a noticia publicada no Jor-nal "Quinto Distrito". Os depol-
mento.i prestados, Inclusive o '• do
próprio correspondente desse Jor-
nal, afastam, de uma maneira cia-
ra e precisa, a culpabilidade dos
funcionários municipais Ari dc
Oliveira Dutra c Francisco Salles
Brandão Cavalcanti, cujas e.vlgcn-
cias no cumprimento de seus de-
veies fornm inalevolamcnte inter-
pretadas."

0 da

EXPERIMENTEM

TAKACITRINA
(COMPRIMIDOS)

e nunca mais usarão outro remédio para o

ESTÔMAGO
Ação rápida e infalível

primeiro aniversário
Revolução

As comemorações que serão
feitas pelo Centro Pa-

raibano
Dentro ns comemorações queserão realizadas nesta capital, no>lin 2*1 de outubro próximo, quelembra .- primeiro aniversário dn

Revolução, .ieslncar-se-ão ns do
Centro Paraibano, que para isso
organizou o seguinte programai"A's .10 liora"s, "rrande missa
campal, na esplanada dn morro
do Castelo, em homenagem fts vi-
tlmiis nue tombaram pelo? idínis
qua defendiam: ris 14 horn.-. eo-
locação da placa dn run ,Io3n da
Matta. inesquecível chefe do Par-
tido Democrático da Pnrnfba. pe-
rocldo num desastre, Quando
acompanhava o presidente Jo3o
Pessoa no p-ni regir-sso fi Pnrn.1-
ba, quando fôrn a P.oHfe realizar*i sua mcmo**;ivc* nonfr>rencin no-
lil.icn: ria Hí horas. inaugiiracfLo
do •"rrande retrato a n'eo, nm ti-
manho natural, do pref*lde*"t(* Jofio
Pessoa, no sfilno principal dn Pn-
lado do Citet.o; ds 20 horas, inau-
sruracão do retr-ilo do dr, .lo-?»
Américo, companheiro de )i'tns do
grnndn r-nrlir da Revolução, na
sede do Centro, seguirdo-pe a re-
nepçÜO dos nnvos sócios hnnorn-
rios. o finalizando num grande
baile."

de }-. muilo vrm ii.ir;raMiui.i as
elaaoj :•,«•¦.*:!.«,- do :,.-.:- ^ a .,..-*«• r-^teeiona rom a r-qwijt-icso m*
II..-1.1*, |)indUCO>-a nssiruiu; .1-.'....*
o» drlirteniM mrlar*. út* Inumiorto
emn que coniamo**. F como porta*vis dr*,!.»* ria***** }irt>duior»«, mui*lo *-• trm uali-aiado tm «ia ram-
panha tx-rMua- e continu-i. a 8o-
crtindr* Ndcloital de Atnrultura.
que Aimta ha ixhjcw d!an rm olt-ciii ao :.;:...¦*.. .i**.* Amertro deAiitirida. pA» rm rtlevo e«e «••••>.!»
;..;...:.'*..: de coisas que iii-.;w*-!<-
de modo a causar vrrdadt-sro de*a-r.!.-». rm novo surto de vida. A-ceadiçi*»'* «ononiira*. Urasileiras.

De Mlo. nâo pode luvrr um tioriaem maior do forte de«animo
dos !•.(•¦•>-'-. produtores, do que ac**rie'« <t» falta de meios de tran-i*
forte para o» seus produtos quetllSfm certa-» e detremliudn-
ct*r»dlc«*>es tíe Irmpcnitiira. K e**e.é o rato do-t iic-mios frutoa, qn-numa alia escala ..¦• enviado», paraa ; .!*'.;,.« onde q«ui»l wmpre cl.**
cam sofrendo alteiaçoe** de que:¦!".-! grandes e Incalculavrú.
|>ll*JII»*0«.

Knt» estado de coisas tem até
aijtil t>emiaii**c!do irm soiucJo. e!
d-•!•• ,*.<• orlgiuo:i a camiMnha inovld-i
iwiit Sociedade de Agricultura, e.ne
oflnnl parece hoje vitoriosa, pois
que. embora de Iniciativa parti-
cular, encontra-so Jà orga ninada
uma companhia de vapores friio-
ri ticos, para o traaiporte doa pro-
dutos brasileiros de exportação.
UMA COMPANHIA DF. NAVIOS

FRIGORÍFICOS
Esteve, hontem. com o dr. Arlur

Torrei Pilho, presidente da Socie-
dnde «le Amicultura. o sr. J, Car-
los Mello, representante de umn
nova companhia, cm orBaniznr.1o
entre nos. a qual sc de-tina ao
empreao de navios frigoríficos.

Sabedores que fomos dessa con-
ferencia. procuramos o m\ Carlos
Mello.

Klc nos explicaria em maiores
detalhes, esse empreendimento. E
dn nossa visita, resultou a sc-
ipiinie entrevista:

A ORGANIZAÇÃO E OS FINS
DA COMPANHIA

— "Os serviços a terem orpa-
nlzndo- peln Companhia t«*m sido
objeto de ,:-.¦.,,. da minha parte,
desde 1922. No entanto, apesar da
reconhecida utilidade que os mes-
mos viriam prestar no desenvolvi-
mento das nossas relações comer-
clnls. tudo quo conscuut foi a pas-
sagem de um projeto, no Senado,
em dezembro dc 1926. projeto esse
quo encalhou na Câmara denntc
das dificuldades creadas pelo pro-
prlo governo.

Nào desanimamos, porque abon-
donar a Iden. seria deixar de reco-
nliecer o .seu valor. Procuramos
outros meios no sentido do levar
ao fim o nosso empreendimento c
assim, conseguimos Incorporar nos
EE. Unidos n Cold Storage Trans-
portatlon Company of Brazil. cuia
letrallzaçfio teve logar em tiezeni-
bro ultimo. A Incorporação da Cia.
obedeceu a determinadas condi-
çóes, entro elas. as seguintes:

a) que a sua administração seria
exercida por brasileiros: b) que os
navios a serem empregados cm
seus serviços hasteassem a nossa
bandeira; c) que CO •'• do capital
.iiitorlzado, <no total de mais dc
40.000 contos ao cambio atual),
tosse subscrito no Brasil.

Uma vez aceitas as condições
eicnclonadns. tínhamos n van ta-
cem de naelonnllznr a Companhia,
e tnmhem de evitar que o capital
íossn subscrito fora do pais. Assim
foi feito de conformidade com os
documentos em nosso poder, e ago-
ra estamos tratando de organizar
os serviços lançando mflo dos nos-•"¦os próprios recursos, para o queesperamos, apenas, o npolo moral
cios nossos homens de governo.

OS Qt*r* ELOGIAM A
INICIATIVA

A nossa Iniciativa tem merecido
na In vras oloulos.is, que multo nos
tem animado, dos proceres rio-
crandenses, drs. Assis Brasil, Flò-
ies dn Cunha e Adalberto Corrêa,
unanimes em reconhecer as gran-
des vantagens que os serviços a
íoraii orcani-iaclos virão nrestar ao
desenvolvimento nio só do Ria
Grande como de todo o pais.

A nossa produção de frutas esta
tomando um desenvolvimento as-
sombroso, e bastará recorrer as es-
latlsticas oficiais para reconhecer
que n nxportacfio, nos últimos tro**
p.nos. tem sofrido um aumento
considerável, o,nesar de ser feita,
qu.T*! oue exclusivamente, pelos
portos dn Rio de Janeiro e San-
tos. Mu^o tem concorrido para
esse resultado a propaganda feita
pei-i Sociedade Nacional de Acr!-
cultura, assim como a fiscaliza-
cão evnrcida nos cais de embar-
que. Não se verifica, como anti-
ganiflnte, o desleixo oficial (devido
ao "filhofclsmo" e á certeza da
impunidade). A fiscalização, hoje,
c exercida com ;:elo. honestidade
c patriotismo e os resultados nl
eslão patentes: os nossos produtos

seja exportada e bem arena, fi>.-<•--.¦:»!•.. que o : *- tião isi|'i<*
na d<*: ¦•!.:¦-.' .. oo ¦-.... : ¦¦¦•. ¦ tu-tíanieiro, e e e*se. )-utametite, o
prawema principal que vimos n-

um- *m#>-yrs i",-?,

Sr. J. Carlos Mello i
:-:..:,•: i e procurando resolver.
Chegamos, felizmente, á conclusão
contando, para Isso, com o apoio
da maioria dos ne-ssos exportado-
res e produtores. O*, carregemen-
to.*- cstfto garantidos: as írétc*« sii3
menores c cobrados rm moeda nu-c'onui; os frótes nobre a Importa-
cfto. cobrados cm ouro. ganiiillrâoos pagamentos a serem efcliiado-»
ro estrangeiro das quotas anual».

Mbre of m%mt dmmtm tm***
liri* ws* iBMa«aow »»• 1***«
o*- »tntMr«tw«* o«*-l# anula o>" **•**
Mm t» m m%wm r*miw*i*** *¦«
rt,nlunt«» t*m o» »« r*uti«»»»**
No Ilu» «irande, or*«a rsi««»l •
tu. fünios i* »**Wíw ifiaií-ritwfi,*.
rd|«s/rrs «frf |ift«.i»retwi AMhmw Hfn*
(Oi ao tt.**««o ii^àítiwalifwseoto ro*

hnfrcial. O q*i<» e*!»*» aq«il * 4i»
larandei p*ropãPciVa r**n rai»«f«f'»;
!***• mate w> «if«f»«-««•» I**»» OOH'

Í««rtar 

roí t-rils-ito ni-*4n ifliltt* «
t*t*it*r>K |iwr»**ii**« »o fonuopo t«.
cal, *I*«n»a'«» »i*ei«».s »*#*«***»"»«
que, para tritmionir altun** rrt***nf«'

Iranentoi m^fer»*-*-"* a *«ia adml
{ni*irarti> terii»*» a mlrm «> «mi
j 

(!...* Llt-.t ..*••. I ..«.-¦<!»,¦.-»«'«».'

COMO mtA RlíNHO i i ¦ i Min
A NOVA COMPANHIA

A cultura da luranlefra r*o TtU-
[UitO fvdera! *¦'•*. l»"f inirialira

i»arti-«if-f, tí**vfda-nen(9 amparada
ii*»ío*, poderr-» publfcoa. to*nar»rt<i

Jum drwritmliiimenio c*íím-i»l e nft'»•'¦'& para admirar qu« dentro oe!r*"-*iif0 temito a exfwrta****-* dr*»a
frula. a***4m como a da hantn-i
«nrffe rm valor a de outro» t!*ne«
ros, <¦.•?;-.<:.. por-fm. ea»a q-Hn»:-'.-<:•¦ :¦::-. <.-.r- «te frutaa ti. ¦ A
merr* do lrau»í»orit por nivio*.
ettrariaíeiroa, -»'<•:«, s. ri*rilht-*<V-
cambiaU o o qu«* * p-*0r. A faMa
dc --.:•-.-«. o qui> jlã a? verifica at»!al>
menle, não |>od--mo- esper.** que- ».-*.. . • -.*..-;• *,;:::r;.'., -.r-t mal
rm-bUli», r*.;>r.:.4::t-.rr.'- nor aqurl*»'
que só terão a lucrar rom «ai ter-
vlçoa pre-fitado-i, No RI*» Ora mie.
onde !-.>.¦ h ¦ -.*- a falta tíe
f*rauot*<tea apropriadot aoi !?ene«

jro*i de facll detertoraça*», finram
colocada!- 2 wjo acõc« em n->ticof

Idlai», prova evidente tío imerem*
com qur foi recebida a ne»-*.-» inl-
efutiva. t - ¦•¦¦¦' ü - - que o ntrxm-i •»
tíé nm tí*"mai* e^iitro* uroduto,*r)i
tío pai», ool» a rlfra pae* em ouro"IH-lo** fnít-*s". da r:o*»n rs|w»rt.*-*
çáo, nlo pôde n-tasar tíC4an<>rcebPla
ao» que •*•**• liitficsuab jrelo «üsío
problema financeiro.

Conllamos plenamerte n extlo
do noniMi empreendimento poí<eelta-*.* ele cejeado do todo* os
11.-íi'.«!,¦****. prcelitos OiB-i!-.--*.r untt

j comatnhi i de transoo-t*?. rtão *
nuiio difícil: a diflíiidade esrA

ji.i 
-colocação da praça" disiioni-

vel. Ora. tendo atualmeme. «ra*
mr.tlda jtor contratos, rsirga paraolio navios de Imial mpr.eidade am
que ív-riio emQi*egados t*t'.n rorr.p.**.
nl.la. e Iniciando m serviço- cem
a metade, t,ó .-«xl-i-m tiírsii»* a
posílbilldade de um fracas*). Aln-
da assim, essa-i unila*.**»» dnric
anenaa venclmen*o ;. umn poqv.»nanarcela do total t\a nof.«a i**xnor-
tacilo.

No mnls resta-nci o rnailho dc,
pelo nosso trabalho rtinlrihuirmos
paia a grandeu do ara**'!."

Quando jogavam o
"sele c meio"

Dei sírios apanhados em
flagrante

t.-u «adn<lí*4ij «-MM WM*
levada a ¦ l**-*** ** 4«t--p-i4<* !#*•*-*
.l;.a t»tit-* &* 14- 'UWfMft fM»»!. «í # o c«mi***»i*í<» Alfr***» *# Oi»
• '¦"¦ i »«••-,•¦-*»•-¦•¦ tt» llat>r**ri<*t- m
Mmm *?» p**»»i" "• «*! ¦**¦* PnH?"
(Ju ItüfKUUira. 4*.-lv,t.. j„*í,.-« a,-«¦* é nu*- * ua «açtunlt» vkta*

i 4*'*
INatm Fl«»m*», r«*l'leolo * ma

ri#filnur dot MM a »*»* Madi*»
i Marmul « OaMoáa M>«uel. rm-
[ in,i-» a rm Koer**** Air«* num*.
I -roa 3»d a 531. AbrattAa Ali # Km-
ift& .U./.M-. fr«J.|««t*fel» i Pr».;-

da RapuMIep a -w. Aiti«*ai-> **»•»«
I im e AtfldaJe Aaaad, re-i4>«l*-.* a

ma li^rK.fj» Aires n -ti»; Call Af*
««d- r#*l«l««te * Pf»ca 4*» Itapu
tdie-a » -14; mií'.i" AM<ai.» rr.•,.¦¦:«•¦>.!- â rua íUri** «to fk»m f5«-
liro o, ias » Jorge BUu. rest4-Jeai«*
a ma Mare>n*t Klaraam» B. !-* •

CUIDADO!
ÉAMANHA!
t M-lll.l

Fainíia ias Loetnas
10IERM DE SERGIPE

« ..|.r- *al..ll-ri..«

Anseia i< r-ru & CU.

100 CONTOS
INTEIRO.. . 25$oimj
PRACCAÜ .. 2$ôoii

VITIMA DE UMA AGRESSÃO
AFAÇA

O opera-lo Alcino MiRuel d<>s
8aotoãa dc 4% nao», de cór preia.reaidente á rua Capitão Men*-*-'*.
n. 12. booicm a noite, leve umn
dctiinlcHgcncla com um •!<• («nl <
eldo. que terminou por a-*.'- aarar
de uma faca e feri-lo oa regUo
maiar.

\t-. • o crime o agrciuor tratou
de fugir, o que contrirulu. aendoinatauroilo Inquérito na dclegaci.i
para apurar o fato.

A viUma, cujo ferimeuto nAo
aprcícntii gravidade, foi medica-
do numa farmácia próxima c emseguida rccolbcu-i.c 4 «ua reni*deneia.

A policia i-flâ ao encalço dorrimlnoao.

CUMPLIDO DE SANFANNA
ADVOGADO

RUA DO TtOSARIO, 55-2" ANDAR  FONE ?,-WM

As comemorações da forma-
tura dos novos bacharéis cm

direito
Realizou-se liontcm. no "salão

"Reniilscencc", do Reira Mar Ca-
sino, o cliA dunsanto quo a turma
dos bnchiirri.i cm Direito tío cor-
rente ano, dn iiosmi Universidade,
dedicou A sociedade carioca.

Constituiu. Bem duvida, notável
acontecimento social Já pelo bri-
lhnntlsmo da suu organização, o
comparecimento do qui» melhor
possue os circulo» elegantes do
Rio, JA pela perfeita ordem e ale-
pria com que sc desenvolveram ns
dansas prolongadas até As 2*1 ho-
ras.

No encerramento da solenidade
foi homenageado pelos bacharéis
o dr. Bdgardo Castro Rebello. pa-raninfo da turma. Saudou-o calo-
rosamente, o dr. Alvim Horcades
Filho, a que respondeu o Ilustro
professor sob entusiásticos aplau-
sos de todos os presentes.

Hoje, no mesmo local da sole-
nldade de hontem terá logar o
Jantar de despedida dos bacharéis
recem-formados. A.s 19 horas, exe-
cutando durante o mesmo a Jaz-do Reira Mar Caslno.

Aos elementos da turma qunainda náo tiverem aderido, poderão
fa-o-lo no referido local ate ás 10
horns.

A lula entre os antipersona-
listas de Enlre Rios e o ra-

dicalismo personalista
Fracassaram as demarches

nara um acordo político
BUENOS AIRES, 0 (La Prensa.»

Fracassaram ns demarches pnraum acordo político entre os anti-
personalistas da província de En*tre Rios e o radicalismo persona-lista, tendo os primeiros comuni-
nado aos demais partidos a sua
desistência da projetada conjun-
ção.

Nova missão oficial atribui,
da ao sr, Pantiiâ Calogeras

O governo mineiro confiou, re*
«cotemente, an «r. fnndlA Calo-
geras, a mis-siu du elaborar um
plano de reforma iributnria do
Eslado. A notk-ia teve, natural-
mente, a melhor repertunsíio, porv6r*»c que os dirigentes do gran-«Io Estado mcdit.-rrnneo haviam
atribuído a magna tarefa a uma
competência dc absoluta notorie-
dade, como 6 a do ex-ministro da
Agricultura, da Fazenda c da
Guerra.

«€CiA«*
}Pyogena-

f Pyeúfir.a •
GcnococdcQ

wa> .»*** firr/e.loj.

LEILÃO NA ALFÂNDEGA
Na praçn do hontem, realizada

no armazém 10 do Cáls do Porto,
foram vendidos 16 lotes de merca-
dorins diversas, produzindo a ren-
dn de 15:600$,

O presidente Elias Souto, confe-
rente, determinou que a Ímportan-
cia referida fosse depositada na
.Tesouraria, providenciando tam-
bem sobre ns devidas "baixas" dos
artigos vendidos.

<•*¦*¦ ——- ;v-*. pwflnqw

rfaWMa-a-a-a^ 4» 'J

fliJSNOO TRABALHAVA CAIU
NAGUA

í -J-IoJc. pela mnnhft, dlverson tra-Inlhadores faziam o senlco dc
! descarga no Cais dos Mineiros., quando cm dado momento um de-Ies de nome Joào Martins, de cór
preta, com 25 nnos de idade, ca-sado. residente A rua Snnta RosaI em Niterói, foi vitima de um tom-bo. caindo ao mar. Socorrido porcompanheiros, a vitima foi retira-da (1'af-rua, com lij-eiros fcrlmen-tos no rosto o na perna esquerda
pelo que foi medicada cm umafarmácia próximaAs autoridades do 10" distrlt"registaram o fato.

Sr. Pandiá Calogeras

Agora, que o sr. PandlA Calo-
geras acaba de regressar dc Belo
Hori;:onte, outra incumbência ofi-
dal, da maior relevância, lhe édada. O Governo Provisório cn-tregou á sua Inteligência e á suacultura a feitura cie um projetodo organização cristã do traba-
lho. Ainda não estão divulgadas
as diretrizes primordiais dos ob-
jetlvos dessa obra, mas o fato deter sido encarregado de desempe-
nhá-la o sr. Pandiá Calogeras é
já bastante para crear em tornodo plano a ser formulado uma
justa espectativa de optlmismo.

Uma conferência sobre o^"ryio orofissional medico
O sr. Pinto da Rocha realiza

sexta-feira, ás 21 horas, no salão
do Sindicato Medico Brasileiro áAvenida Rio Branco, 106-8, segiin-do aiKlnr, uma conferência sobreO segredo profissional medico".A secretaria do Sindicato MedicoBrasileiro convida todos os medi-cos o pessoas Interessadas.

A creação do Conselho dos
Contribuintes e um telegra-
ma da Associação Comercial

ao chefe do governo
O presidente Getulio Var-jas rccebeu o seguinte telegrama daAssociação Comercial do Rio cJaneiro, a propósito da crcaçiVnesta capita', do Conselho do;Contribuintes:

."iD™torias Associação Comer-ciai río_ de Janeiro c Frderaçã..Associações Comerciais Brasil corforme deliberação diretoria, temhonra apresentar vossencia efusívns congratulações decreto creaç:"i->Conselho Contribuintes, velha asPu-açao classes conservadoras >
produtoras todo pais.Sábia e patriótica' resolução dc
,1*, ex* K>1*na*<"1 mais uma vés r.rc-
h?«ftu*í,.a-,dao cl0SÍ*s de q,ie estrh.stlhilçoes são legitimo orgulhoAtenciosos cumprimentos. - Sc-
nl •*¦„vallandro, presidente e Joãiu^i, i" secretario."

FABRICAÇÃO CIA, ANTARCTICA
A R-1ELHOR CERVEJA PiRETA

TELEPHONE : 2-5181
-w-n^NTW/ /

MARIO DA NOITE
rroprlcilmlp das* a. r)r.\nio da noitu

PREÇO DAS A88INATURAS

?«["e*,*í1*'»  18S000Trlmostro  9SOoonno  3B800O
REDm*,,2i^flD,*'INI8TB'-0'*0. PU-BLICIDADE a OFICINA8:

riXJA 13 nm MAIO. S.t |fl MS
Tolefonou! 2-6003 _ 2-0004
««de p-rtloulnr ligando dependeti-cin»:: 2-9940

AGENCIA CENTRAL!
avenida mo nn.wco 11.1

Tel-fona! 4- 7900

B^n°»rnlnH: *?poa««*õTÜ*», dr. Zotlmo
M..u8 od0 Am'"*'*'i vlo--prosl(.W-,
Tnl ?. "P? de **«fl**'h«M! «M«
fin„..n80ureiro' dl*' Cumplldo'd*8ant'Aim; dlpotor-fl.r-nte, Osval*no Forrolrn Lolt».
Tod» oorr*«pondon-*|a tfeveri serdirigida -o dirctor-eer-nl*.
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Maria Perez ou a mulher-homem;° 63r aniversário do lm
tC»m*tt*m9m 4» f ».l... »IW1M) ,|9 ^n,^ p tM*ÍW,i«MM«lr«. ttl»ÍS l»l#a l»»lwaill ^ " i *UÍ I (U IO I Ot lfJufl6»$j

I» ^trfii tturw«>lmeni« «« urH iw^iMir. rumou pra a ei*
MtJfQf íií*a de piuao Ua.i (}« mutirão Vf*U», üll

Dcpoli. sfíiãtumaitita•«, oif trti««4n(<a em maieo
i-iiíi.Hi-.» mem |u.«.mi'4»i tr•«''««! o esquisito iiohi» de no*
iff«qiltel(l «r rii,|i«4 PIJS a ru Oi** «lci«.U- li *&, l»„j.» »*
láiito ò»4 »m«i#T4jí pnceptOTM,! lUtfím Itejiler eoiutfgue tnp
e mas* penaUmáM, ooniãUM ptef^r***» na ¦ aimio^i^ k»>
tam rm qu» a menina $e btU*| PtaB©* «ila a ma iv.u > AH*tw r«m it profnUton. ÀwiroJ f** Cabia! n 83 a.^.¦a r.Ai.^ã* t.>t<AiiA rtA a.i.ia O etitmo pturriiMiientu <|e
máu vem» ir»serr<»í«piíta cemipMtaU era nuiadu. nio *o ue=
m tWtM »t*« Duvigr Hr»i.dr > i»p* i»»s eompttnhdroí tt* ?í4p*»íu »

rdpia |*>|u vaiia» o pelo» d»'nos rta penico em «pie 'eis*'
morava, remo por toda* 91 uri
knm mk o conheciam,

. • • m 1 1 1. ». ..1 u NOIVADO
Aproximava se o carnaval «riws A penafto onde rwldli

DüiivüI, rlteguu u $r Higntn
Avenrani. em rompntua da

i<f A *iw«A. po rfv«?r a fltturitUi-.-.riiíi- teravalhe vi***-»-' ¦•¦ e
bombmMi

ç*m o aêsmr úm tempo», pe«fiem. a meninota «i* di.-* ame«.1 -vittu a uma preeoei? destino!
laia, irftn»fêftn!»va»#e em nma...-»»•.!¦.• De**» forma, as Irei*
nu raralverun re «irineir a Utal-
iui» HiftiíÃúr> de Maria,

PARA COMEMORAÇÃO DESSA DAT.<U* * do ,íllad0 esllll)a,,li"l) m * lt'M>
nas palara do prolôssoi Lalio da Cunha» dire-
lor da Faculdade de Medicina, a sua maioí consagração

RM

o* iMbalüiiiho» de «nunltaj SLSSf^ -2* M*r%,Cm,a"A

tíe m»tor rwpo;t»WHdatíe. Bmk ígi, £f"s"f«, <»»* •» u">8
wudanca, tendo «do íeíut em! l,,,!L,ror*,w dç dMfí««« 8nw
fwqtteito eüpj»«*o tíe tempo. dei« t,"!?'».. , .„io« » menina. Qufíso«.^ a „,!*'*5. "Jrt* JS8**'.« mã^, mas tachando «a.!2et*SilMdí* «^ «•? O»»"*'
iwM, arranjou^ tío mcltiorl Rf; *?l.5S"ÍWt*Dur*,trte ° *fn"
modo pouivel. dando inúmeros: "•,* iSSL^o raaal nwmfea-lamio deeeJp de divertirão noa(uleuettoit de Momo. teve em

projeto embarcado |»r *eu
pai. poi*. deieonheeendo aindao leear, nâo nodia entregarIdalína a pe^oa« etlranha».

Entretanto, o proprietário da
IKifuio pó? de lado eme im-
IXHMllto. dlrendo:"Aqui mora um rapa?, muitoeducado, correto e diMlnio. cm
quem ...¦;.¦«';•.¦. inteira co.iíhh-
ça. Para leva-las ao baile « dl-vertimentos. è a ele que eu con-fio minhas filhas'.

Minutos depois dessa conver-ta. entrava Dorival, na pcnsüo.afim de jantar.As aprescntaçfrs nâo m fiae-ram esperar. Os rcccnfchccado..
Rearatn desde Ioro cativado*com a dcllcadexii dc Dorival
multo principalmente Idallna.
quo dc*dc loso se enamorou do
bonito rapa/.

Trea dias de folguedos foram
o bastante para que Daniel, comdscus modos delicadoit. encantas-
se a Joven mlnciriniia. que, per-elida dc amores pelo Jovem, con-fesseu ca&c nféto a seus pais.

tmuelno» á j>equena5o amor qu# Marta, nos pri-{firo* -¦:•.. linha para com
iuu mestra* e amigaa. truottor*
mou**e em ódio. Na* subM^u^n-
11» vúdiajt de sua màe. Maria,
por iodos os modos e artima*
nhaa, te$'.*ou deávencüharse daanda Tudo em vâo. D. Duv;-
ve en irredutível. Só sairia da-
II -.:.'•' «oubes«e trabalhar e
estfveiHo com o e.iplrito formado
na $& moral crlsUi.

ri :t; 1 in \ E 1 1 1. \
Nas rcinitas que mantinha

eom 1» «uas amiiminhas e co-
IfgaA, que retomavam daa fe-
nas. Maria oube que um sr.
3aM Rodrhues. ami«o dc aua
! emilia. emiwrearia para o Bra-
sil. ondf, ramo o zra pai. tra-
balhara rwiisos anos.

Xo espirito da pequena for-
mou-s?, dei.de loso. a idía de
lucir. T. com cwa Idéa fixa Ma-
ria consesum íaber a data rm
que José Rodrigues partia para», nosso pais. Uma colega «a-
bendo de «eus propósitos, foi
d?nuncia-la As freiras, as quais¦;¦•.'.: .:•.: manter a pequena sob
custodia até que Rodrigues
dcixsuse a cidade. Maria, en-
tretanto. rebelou-se contra isso t achasse arredlo c pouco ardoro-
o nada impediu que. na véspera so. N&o obstante esses senões,
da vlitRcm, qundo todos dor-| Hlglno Aversanl, «abedor tías
miam r.o convento. e!a. com j boas qualidades do rapaz, enca-
uma pee4ucna trouxa — na qual! mlnhou as "demarches" para
roiocara toda a sua roupa c Ixm próximo noivado. Premido
utensílios — fuytwe sem ser P°Ias clrcumstanciiw. Dorival,
pressentida, indo bater à porta! »° (lla ílc. Janeiro de .192!»

SurA^ÂâSlA SKSSAO SOLENE DE AMANHÃ,
nnde ctmnram no ata 1? de fu<lho »íp wm i»uia4iidit o pmiiQn imàmiu» nomfim

Rm* edital «iv»r4iii ele* íe*.
UM§ttAanto*bMÍeni «ninod»»
Umadoe que rram ae***» vwuiliw
mau próxima Rnqn<üfiio a a»* j IP*1* ^ âm-y^.^
pwsa int.ia sUkm itiítttm dmeom, t» "marido" irabaliiava
eom afnieoa iut mdldo de dar
eenta d4« msturas a ""ele" eoii'
luditt j*e|4 Aifaíiaria Aquino

De uma feita. r*e£wtiido emea*a a visiia de uma »mig« díviumliança. ti <t*ííaI m viu em*
baraçado eom uma permima daIndisèreUi vWta, a qual inter*rogara m e\e$ uso dt«*javam ler
um filhinho para alegria do
lar...

BPILOOO
Tctía a litotoriit tem o ieu epi

logo, náo ha duvida
A aventura romanesca de Ma

ria Pere*. entretanto, terminoumaU iiri.:r,--.a do que ela $upu-
nha. Ante* de descrevermos o
fecho de iu* vida de mmanrt*
queremiwi acentuar aqui que •*
fato causou escândalo na iodo«
dmde betohorixontina, embora
nâo •.<¦..» etm o primeiro que «
tenha conhecimento. Além dir
so. ha a mpotlçio de que exim

mmm9r?-v--x'~"?sm?!t9^
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Kmbtira a opiuião de vario,»
profoiforci e -.mm-, teniia, num
aptamo unanime, a^i^urado afitoria do leriaoo que a ebuu

fuiidaçáu d% tmm raeuldade,
tllii a primeira do Rio Ma=
uma outra data poderia jusuli*car uoft&a pfef*?,Teneia, d»ttt^t otudautuia v e m pieiiríiíidM ttm o feriado dte r«*i?eiio a um 4nao naramoi iransMitido ao* \t*uim e nào a uma d^ieoninaditnonoi leitoreÃ o *#itür de um I escola, O II d« atutl. em que sudo» nonos matar** e*iaoelen>: realçou, pnUãunealo. a adoçl^mrntos de ensino - a Faeulda»

outra pcAnoa quajíjuer envolvida
na existência do "casal", embo*
ra este negue decididamente.

A» 16.05 hora* e ante-hontem
o sr. Pedro de Ca*tro Ouuna*
ráes achava-se na «Ua de et>ivra do Cinema Vitoria, quandonotou a presença dc um ca*al
comprando entrada*. A íiiaatenção foi logo presa pelosmodos acanhados do homemExaminando mal* doidamente
os recem-chegadof, uma forte
duvida o asaltou sobre o verda-
deiro sexo do "homem". Bspo-rou calmamente o termino do
espetáculo Acompanhou-o« atéa rua do Bomfim. Ai. quando jáse di»punl:ant a imrrrMar no
predio n. 110. o sr. Pedro Gui-marães chamou o guarda n320. dc serviço nas iincdlaçõc*.a quem expôs suaa duvidas. O
vigilante dirigiu-sc logo ao ca

O edlfkh en ]ut /:..-..* 0 Liceu Literário Portugue»
Portugue*, cujo eieopo, dj «Um do* exemplos mais ex-

Pitasívoi do espirito a*«oelatt-
vo e rcalixador da colônia |x»r ¦
tugue^a ur-'..-.-, capital ateitou*»
na fundação do Liceu Literário

de de Medicina da Uiiuerudad
earioea.

Foi. pois. com o intuito de ou*vi» mo» o profenor Leilão da
Cunha, que u tomo» prorurai,muito eedo. nw Hospital Sàa
Ffanei*eo de Amí*.

A hora em que chegamos, emÍ..-.CI-.-.. q movimento de aluno
e prefeisortí. procurando, t•.»«!,
um. a enfermaria ne sua* 1 ¦
manltariaa aiividaue^. » umr«m*oio para o visitante, o i»tte =
reno que os, :*t,-,....A médicos o
acadrmieti* mauifr>tant pelotu. w.' noa <:.-..i-, departa-memoi em que se divide a trj-
dicional eaaa de laude da rua
Vúieonde de Ilaúna. lia uma

Com o p.i.«ar dw dias c dos ***** dando-lhe voz de prk&o. o|
A~mm 1J.II_ ..! h .li;/.- r ,.• • ..: ,m\\*.m-' *.ir*m -.....'.meses. Idallna apaixonou-se

verdadeiramente pelo rapa?, em-
bora em certos momentos o

de Joié Rotíriçucs.
Este. a principio, tcotou rc-

cambia-la, mas tantos foram os
arçumcntos utilizados por Ma-
ria que. ele, homem de bom co-
ração, compadcceu-sc ria pe-
quena orfft c. no dia 17 úc. dc-
zembro rir 1914. aportava em
Santos Josc Rodrlgucz com sua
iamiiia. acrescida da irriqiiicta
Maria Manocla Pcroz- Com sua
nova fnmilia. Maria permane-reu dez anos seguidos.
ni; ven no a rii.iiA querida

Em 1824. José Rodrigues re-
;>oiveu rever a pátria c quis le-
var cm sua companhia a filha
adotiva, mas esta sc opôs te-
nazmente, dlsendo que a sua
pátria era o Brasil, e daqui não
s airia.

Afim dc que sua mãe tives-
.".e noticia do scu paradeiro,Maria escreveu-lhe uma longa
carta, da qual foi portador Josó
Rodrigues.

Tempos depois recebia a filha
rebelde uma earta cio sua mãe,
que lhe dava a alvíçareira no-
ticia de sua vinda.

Em janeiro de 1925, cl. Du-
vlrges estreitava em seus bra-
'os a querida filha. Durante
alguns meses de sua perma-nencia cm S. Paulo. d. Duvir-r,:es tentou retornar â Espanha,
em companhia de Maria, mas
íoi tudo cm vão. Teve que vol-
tar sozinha.

INFLUENCIAS DA l'KU-
FISSÃO...

Maria Perez, que aprendera
rom Josc Rodrigues, hábil ai-
ialate, sua profissão, ganhava,
na capital de S. Paulo, um or-
denado bem regular. Com a
pratica adquirida, Maria tor-
nára-se de grande habilidade,
e com o tempo verificou, rcvol-
tada, que suas costuras, cm-
bora fossem muito mais bem
feitas do que a.s dos homens e
rapazes que labutavam no mes-
mo oficio, eram pagas por um
preço muito inferior. Irritada
r:om aquela clamorosa inju.sU-
ffa, por seu irrequieto cérebro
passou, eomo um relâmpago, o
desejo de ser homem.

Ser homem... Mas como?
Esta idéa pouco a pouco foi

transformando - se, solidificai!-
se. e em breve era uma verda-
doira obsecão nu cérebro da-
quela criatura!

HOMEM... ENFIMt
Em poucos dias Maria, to

mando suas próprias medidas,
fez para si um bem talhado

tomava-se noivo dc Idallna.
Aversanl!

A CCLrA DOS PAIS...
Noivos, seguiram-se sete mè-

ses e uma verdadeira revira vol-
ta se operou na família Avcrsa-
nl, falecendo, por fim. cm marco
do mesmo ano, d. Maria Cano-
ne.

Com a morte da esposa. Hlgl-
no, procedendo incorretamente,
amasiou-sc com uma mulher dc
vida alegre, pondo-a na mesma
casa que a filha c, por ultimo,
obrigando a que Idallna ser-
visse de companhia a amante!

Por esse motivo, Daniel, que
era um "rapaz"' dc grande dis-
tinção e filho de uma família de
bons antecedentes, resolveu des-
manchar o casamento.

Isso, porém, seria um contra-
tempo para Higino. que conslde-
rava a filha um impecilho aos
seus amores ilícitos. E o pai des-
naturado abajicionou a füha As
incertezas da vida.
NOVAS COMPLICAÇÕES E PE-
RIPECIAS DK UM CASAMENTO

FORÇADO
Em meiados dc setembro, sen-

do Dorival sabedor da desdita
de sua ex-nolva, ficou penaliza-
do, c assim, resolveu procura-
la. A volta do noivo foi motivo
rie júbilo para Idalina e, após
uma conversa que somente eles
sabem, alugaram uma casinha
longe dos olhos indiscretos c lá
íoram residir juntos.

Depressa Higino Averzani le-
ve ciência do ocorrido e, procu-
rando a policia, comunicou que
Dorival, depois de abusar de sua
filha Idalína, sc amaziára com
ela...

Presos e conduzidos á policia,
o delegado não tergiversou em
casar os dois pombinhos, pois
assim exigia o pai da moça e a
sociedade. Dorival, porém, não
possuía documento algum de
identidade. Esse obstáculo bem
depressa foi removido com a in-
tromlssão do escrivão Jarbas
Vieira, que, acumulando essas
funções com as de "cabo eleito-
ral". viu no "rapaz" um ótimo
eleitor.

Desta fôrma conseguiu o os-
perto cavalheiro pôr de lado to-
da-s a.s exigências da lei c. no
dia A de outubro de 1929, o "se-
nhor" Dorival Rocha Raplcs re-
cebia como sua leglüma "espo-
sa" a senhorita Idalina Averza-
nl. Durante oito meses o casal
viveu em paz, em constante lua
de mel... Acossados pelas difi-

homem qtiiz "estrilar" mas com
cuidado foram levado* A pre-
sonça do sr. José Marlano de
Salles. delcRado dc plantão na
Policia Centra! Esta aulorlda-
de. por via de duvidas, resolveu
recambiar o caiai à sua resi-
tienciu. destacando um investi-
garior para vigia-los e Intiman
do»os a comparecer ii presene t
do rir. Edgar Lima. hontem. hs
11 horas.

Acompanhado por um invés-
tiRador. o casal comnarcccu ú
presença do rir. Edgar.

Ante o cxnme medico local,
feito pelo diretor do Serviço
Medico legal. rir. Oscar Necrâo.
o "sr. Dorival Rocha Rcples".
ou Maria Manoela Ttcz. eon
fessou. cm torias ns minúcias n
sua odissèa. nue acima narra-
mos.

Ele tem 30 anos dc idade. Ela
20 anos ínoomnMos c é natu-
ral de Jardlnopolls.

Os últimos oito dias o ho-
norario reduzido

por 50 %
Atendendo n i»«il!<lf> sM-nt iloIlustre povo rarlocn rftiolvr>u niif.vnarta mj-Mlea orlVn?:il o mun-dlnlmente conhrcldn, professora deciência» ocultas.

Aproveita os gran-
dea deacontoa que'¦'¦> fazendo o

PALÁCIO
DAS

ROUPAS
Csminas, pijama»,
cuecas, Rrnvatas,
meias, toalhas, rou-

pas feitas e sob
medida

30 íi MAIS BARATO
do que em qualquer

outra casa.

Rua Uruguayana 15

7 dc Setembro 116
Esquina

As sensacionais experien
cias do dr. Langsner. cm'

São Paulo

fundir a inMruçâo entre bra*i- ornem impreMiominte. uma ati-
tí-iros c poru»t?uc.ie*, é dor; mala *Ma<te oawmbrosa. Nc**e aiau
uteto e eficiente». d* benemerünctai e d? aprendi-

Koi 63 si»-.-..- decorridos dewle! ^S^n. íol oue tivemos o «ratj
*ua fundação, o Liceu tem nre-! f,MC'° dc ía'ar ao <,r- l»fHào d4
parado para mal» de 80 000 poi-l t*u",,íl ° ilustre diretor da Fn«'«NUQtwhoje*e tornaram apMv cxMAÚt'd* Medicina procura ai-

(a trabnlhar eom maior protelio! Ç10*. ProtoWMt. com o» qual*
;cm diferentes atividades nacio* Ht4*,av* lroca/ <dàw a «apalw
! nais. ! í10 ensino medico e da marcha

Desde o <*u inicio o coeficlen- d.,w lr'\b3,,'«* »» po'«a *Y»d\-!
|te de brasileiro*, m r^ueiui»! r,8<?a •••«'«'Ximando-nos. 1

mWm mW'' ^l^l

Sí ¦... m
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Prof. Leitòo da Cunha
M aula« da Sociedade" que <6mantida |K»r iMrtusurAes tem

, sido maior.
Por c«es motivos a data attt-versaria da fundação do Liceu,

tama* sthiuma* nalavr&s pura oi . ,DIARIO DA NOITE. íobn-o di\ d? r<,B''»r" uiilvcrsiiarto. *e mc
do eAtitrianic brasileiro • «"*«"«««« dia excelente. Sela

O disiw ca^draUco dc Ana-1 ™m tòr- *\**»*wer data, con-
toada Patológica se miutrou'I 3«»»í'» nue w** da preierencí 1

~ em
me-

meu tn-
c«)iiuietonai itcatameir.o Ptal»-

SíSí^âííorESSSS l^U " "° orlado estudanilno. ao j «••"' P$o diário DA NOITE.
S ST2««,ff» «^Ww»»"*»* que me parece, deve ser. dentro Que o «Uretar da Faculdade de10 ue instrução. \ dc ^^ lcmpo wm Rran(JeEMA .SES8AU SOLENE | realidade. Como mestre que sou

que
um
que

maravilhado com a campanha! w,w «"»""* ? pmiwwiw
molto íè ,»b ift Zl fj omtrccmtidti i*ar e*te veípArtlno. «« cxprejêlva maioria
«£5íntcrcLKnl?^ Dte"-««* "^

A diretoria do Liceu Litcra-1 rio Português realizará amanhAno Gabinete Português dc Lei-
! tura uma sc&são solene qua se-
trá presidida pelo Encarregado•de Negócios dc Portugal, para• comemorar o 6.V aniversário da: instituição, procedendo igual-
; mcnlj õ dUtrlbuIçAo dc pre-mios aos alunos que mais so dte- ,Ungiram no ano passadoYu-! ^."S^f»S?J?i2^

náo sei sc deva aaradoecr ou
parabenizar o DIARIO DA
NOITE pela feliz Iniciativa que.
com tanto brilhantismo, vem de
patrocinar. Esse, feriado era
uma necessidade núo só para o
ensino propriamente, scti&o pa-
ra o nais. que na sua mocldadc
estudiosa tem a maior razão du
seu legitimo orgulho. Necessita

Medicina r.fio só louvou a idéa
dejMc feriado c.ttudanilno. mas
a cie dará o ícu apoio e ;ua mais
franca cooperação".

Ouvindo a opinião valiosa do
ilustre mestre, para logo nos
sentimos convictos dc que a ide.t
do feriado ria classe estudantl-
na. recebia a sua maior consa-
gração.

tulos honoríficos.
A solenidade esta marcada

para as 20 1 2 horas.

A opilação
A opilação ou

tinúa n devaiUar

Madame Terfrcn Laila
rcduviir « hf-n honorarln para oon-sultau pela. metade durante n fipo-ca dos últimos oito dias. Analisa ocaráter, oxpllcn o presente, revelaos aconteclinontoa futuros e ú(tconselhos. l)as Ifi rts 1" o d:is t.".
.'is IS lioras. Hotel Central, praiado Flamengo.

Explosão numa fabrica de
Argel

PARTS. !) (H.l — Telegrama <ic
Argel anuncia que. numa fabrica
tio Berkl-Said, explodiu, inespera-
damente, um tubo ri.? oicteenio, pia-
tr.ndo um c ferindo gravementediversos operários. Eram elevados
os prejuízos materiais registrados.

*

ATALABA APARTAMTO HOTEL
A ultima palnvrn cm moderno') serviços de apartamentos. —
Completa o elegantemente moMIIndo nos mats reoontes estilos.
•— Othnn sltiiinção em Coparaliana. — liem próximo n praia,
perto do rido. — Todos os npnrtnmcntos (ôm vista para o mar.
— Rllllliclros ultra-modernos, elevador, telefone, serviços domes-

ticos c rie mensageiros. — Restaurante — Troços rawmvcls.
TARA INFORMAÇÕES DETALHADAS PíRl.IAM-SE AO

GERENTE OU FONE : 7-3348 E 7-3448
RIO DE JANEIRO — RUA COPACABANA, ISO

"DIARIO DA NOITE"
Compram-se dois exemplares

dc cada um dos seguintes dias :
0-2(1-28 e 30 de março do cor-
rente. ano. primeira edição. Na
gerencia deste jornal, com Ro-
sas.

Or. Samuel Kanitz
CLINICA Membro da So-

UPftinriPA ciedade de Uro-UKULUliILA |0(rin (la ^]|KI.â,a.nlia. ex-assistente dos nrofessor-»*
f.lcbtcmberp. í.nwtn .losnnh, de
Berlim, e Haslinp;cr, de Vienna
ffsjtinrttfilj ¦•>% ftt*y f]f)f«->«"(. r]ptj pí^JS.Bexlfra, Próstata, llrcthra, Vias
ITrinarias. Doenças de Reihorns
Miceões fretptenles e dolorosas.
Dialhermia. Ultra Violetas. Cons.
7 dc Setembro, 42, sob., das 13 ãs
10 horas, riionc: 4-4193.

(Coucliufio du I* pns.)
Paulo, no teatro Santana. Tive-
mos n ímprosão ile estar mi pre-
«ença dc um çrnndc cientista que,
por meio de palavras fáceis e dc-
monut rações praticas, buscava
dar a um auditório nâo especia-
liando o extrato resumidissimo dos
formidáveis conhecimento que
possue. Aliás, nfto era dc esperar
outra coisa do psicoanalista pro-fundo, conliccidT c respeitado cm
todo mundo, cujos opiniões e tco-
rias c conhecimentos práticos se
fi?.erar.i na observação dos mai.i
variados povos do universo, des-
dc os requintes dc clvillzaç&ò eu-
ropéii g americana, os ritos bar-
haros das populações árabes, per-sas c aígfis, aos costumes exoti-
eos dos chineses c ao misticismo
insondavol e misterioso dos indús,

i Os conhecimentos bebidos nos
templos dc Bcnn.rcs, habitação dos
,1'ikei.'!. recinto vedado aos olhos
dos profanos c cujas portar, fo-
ram abertas ao professor Lángs-
ner j>clo mérito que apresentou
aos olhos dc Mahtma Gandhf. adi-cionarios á grande experiência que0 ilustre cientista já possuia, per-mitiram-Ihc trazer para o conhe-
cimento dos povos do Ocidente o
segredo insondavcl das ciências
ocultas, por nós unicamente sa-
bldo uos relatos das viagens daludia.

K aos olhos espantados dc todo
o mundo veiu mostrar o professorLangsner, que os fenômenos ocul-
tos até pouco tempo julgados de
orisrem transcendental não eram
mais do que manifestações de for-
ças naturais que todos nós pos-suiinos elevadas a um grau de
nureza c cultura absolutas. Que-brou, assim, a muralha tlc impe-
netrabilidade que sempre oir-
cundou cst.es fenômenos, anroxi-
mando-os da nossa vida habitual.
Reu saber, transplantado para a
nossa civilização, aumentou a ex-
pertencia de psicanálise quo pos-suimosV teve larga aplicação cm
nossa vida pratica

Haia vista as experiências dc
descoberta do crimes misteriosos,
efetuada no Canadá; aa lições de
grafologia o estudo do caracter;
as teori.ifl negativas sobre o cri-
minoso nato; a educação da in-
fancia; a surrestão c reeducação
mental anllcêdas na cura de inu-
meros casos dc doenças mentais
da natureza nsicniica, e muitas
outras oue seria loneo enumerar.

Admirámos o cientista, e só la-
mentamos oue at6 agora nâo, ti-
vesse o professor Langsner rece-
bjdo o acolhimento que merece da
nossa classe medica, e sido, como
convidado de honra, solicitado a
nos dar granries lições do psica-
nallse e psicologia experimental.

Na. Europa, o grande Freud,
nor todos nós conhecido e respei-
tado, julgou o professor Langs-
ner como um dos mais altos cx-
Doentes da ciência da psicanálise.Não póilc ser outro o conceito da
classe medica paulista, porquenela não se encontram ignorantes
6 medíocres."

amarelão con-
o Brasil, ut*-«ando » grande porcentagem de

no&ra população. Ksie fato, nli.i.
do ao grando consumo dr, ver-
inifuKOH. indica clarameuto queuils medicamentos for*;oMimcnte
núo são lão oíli-nzcjj.

Ora, a OPIIAXA, poderoso es-
peclflco de todas ns vermliioscí,
deixa haúde o robustez cm toda
a parle onde 6 aplicada. Isto se
devo & Mrmula moderna e ln-
vulgar de quo d dotada: poquenl-nas pérolas, nue *••« não abrem
no estômago, J.1 purgatlvos, sem
nenliiini perigo porque as subs-
landas ativas são protegidas por
soluto semi-solldo, o ainda acom-
panhoda de comprimidos fortl-
ficantes,

A OPILIXA cura em toilus os
casos. — *?*

PROSSEGUE

Nossa Grande
Liquidação Final

JOALHtRIA ADAMO
Vejam os reduzidíssimos preços
marcados cm todos os artigos.

OUVIDOR, 128
Transfcrc-so o contrato da casa.

A memorável sessão de hon-
tem, na Câmara dos

Comuns
E as manifestações dos"sem trabalho" contra o

primeiro ministro
LONDRES. 9 (U. T. B.) —

Durante a memorável sessão clc
hontem, da Gamara dos Co-
muns, toda a margem esquerda
do Tâmisa, entre a Abadia de
Westminstcr e o rio, no local em
que se ergue o Parlamento, fi-
cou literalmente ocupada pela
multidão. Os duzentos c cin-
coenta policiais para ali desta-
cados foram impotentes para
manter a ordem, quando os
"sem trabalho" começaram a
fazer manifestações contra o
primeiro ministro, lendo sido
necessário um reforço de mais
de mil homens, que acorreram
em autos policiais, sob o co-
mando direto de Lord Byng, co-
missario-chefe. Os policiais fi-
neram repetidas cargas a "cas-
se-tète", para dissolver os ma-
nif estantes,

res c alunos o maior congraça
mento. a mais eficiente aproxl-
ntacilo. Nfto eomoreenrio um
ensino que tlè aos seus docentes
feições aristocráticas, deixando
os nltiiío.s cm plano secundário.
O professor ê como um coleca
mais velho dos ícipí discípulos
•- um amigo mais experiente ¦'
mais lreinado no.s assuntos da
m?teria que ensina.

Com o feriado que. no mo-
mento. as estudantes estilo a
pleitear, teremos os festivais cs

Casa mobiliada
Copacabana. Pc*!o C — Titi

quartos dormitórios, ftaraçe.
hali. !>nla jantar, banheiro,*, etc.
Preferencia casal cstrançolro.
Tratar ã rwi Sousa Lima 1V!3.

0 governo alemão negocia
com os Estados Unidos a
compra dc 200 mil tonela-
das de trigo duro de inverno

BERLIM. 9 IH.) - O covrrivjcolarcs — dc tanto brilhantismo j alemão nrgtvla como Federal Haim— c as mais belas comemora-
ções da classe. Os professores,
nesse dia. terão uma oportunl-
tladc dc vibrarem com os seus
discentes na mesma Intimidade
de patriotismo e orgulho dc nos-
so caro Brasil.

E por acreditar, sinceramen-
te. no.s benefícios desse feriado.

Board. por Intermédio de alto fun-clonarlo do Ministério da AUmec-tação. a compra dd duzentos miltoneladas do trigo duro de inverno,mediunte a concessáo de um cre-dito pelo pra;;o dc tres anos. taxide 4 I 2 por cento e garantido norobriu-açôes ouro do Reich.
C?££I^LIDAS As NEGOCIAÇÕESBERLIM. 0 lU. T. B.l — Sc-

posso lhe assegurar ser esss oi?1""'0 '"formações do Departomcu-
dia da proorla nacionalidade. I! ":rdo' estáo concluída
pelo seu alto significado.

nacionalidade.^ ÍÍ^mT?}0- ,.¦ns ncRociiiçocs entre os governes. I da Alemanha e dos Estados unidos>!«;..•,,« do dia do estudante | para a compra de 7.200.000 bushèubrasileiro merece o aplauso in-
condicional dc quantos sc Inte-

de trigo duro. da colheita do irvento, o tripo foi comprado a
ressam neln progresso do ensino Prazo, sendo que o negocio, em
entre nós e vem na cooperação f°us. detalhes será financiado pc-
intelectual e moral dos alunos c |iOÍ;.-im"r>rl!ldor,r's,!l1ei"flCS 1UC ,ar-
orofessnrpfi n ennAlein o<:<;oncinl Çali0a mercadoria no mercado semproiessoresa condição essencial qualquer interferência nor parte conara a realização desse desi- governoderatum

Ditas estas palavras, faltava-
nos, aoenas. saber qual o dia
apropriado para a escolha do
feriado da classe estuciantina.

O professor Leitão da Cunha,
como nuo imaginando a nossa
curiosidade, sem que o nergun-
tassemos. foi logo dizendo:

— "Poderíamos escolher o 3
de outubro, data que lembra a

rocaoc aocaoi

m MOVEIS "MAPPIN"
[J Pêra apartamentos
° 

A PflASO - SEM FIADOR
Rua Sen. Vergueiro, 147

nocaot-i. ~~~~toxzÃcrrr^

I Opinião Valiosa
O conhecido gynecologista Dr. Cláudio

Goulart de Andrade, chefe do serviço de Se-
nhoras da Light & Power, chefe de clinica do
serviço de Ginecologia da Policlinica de Bota-
fogo, Assistente da Faculdade de Medicina,
declara:

"Atesto que tenho empregado com
pleno êxito os comprimidos de CÁLCIO-
GLANDINA nas perturbações menstruaes
e outros distúrbios ligados a deficiências de
certas glândulas de secreção interna. 
Rio, 6-7-931.

(Asa.) DR. CLÁUDIO DE ANDRADE".

ía .-^nro^SS^^ LAXATIVO I
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Na Sociedade
BAZAR

A ara. Ana Amélia Queirós
Carneiro d» Mendonça » pottl*
ra r;-.-*:.•.-;..¦ j> <¦¦¦* a fr«*me dc
um **comlié «"sxnpo • • de no*
mn doure* para a «ifssnteu ao
do grand* Mreveilloii" da pri-
mavcr* «•» beneficio da Caia
da lusudanl*,

i»-i'" (<r««u máxima de uma
t»tUt que tal cer levada a riu-
lo em beneficio daquela initt*
tateio,

A Quln*rn» «Ia Casa do Ettu-
dante ¦ -r* inaugurada dentro
de pourm dia».

Gwn o nome rhelo de premi-
çio de Ana Amélia â frente de.-•*> morlmrnto, td uma ;.*»'«•.'..
noi açode ao nuirito: estio,

<L*»*»m um ertfendor raro «rá
rrpfUda no Automóvel Club do
Bra*.!. a "No"»* Veneaana" da
!sirt.:i>.i de Itália, em benr-
licio do Patronato Operário da
Oavea. a 19 do corrente no Au-
: j.r- • ¦'. Club.

MARCOS ANDRÓ.

ANIVERSARIANTES
l-i».-- miN !..--jf-
.-»• «ta»,.: Klia »i* Silva. A*l«»n'a

Tl-.rscs «le Faria. ».-i -«• »¦ Carros
IS*,» » JuHaia .•»«»!•«*¦.

A» - 4* : ntvlra da Souia Freire,
• KteMna Moreira.

Oa tr*,: Severino Lucena Nelra.
Ht-nrtaiK Manoel da Altnriila. An-
selo Veiga a Jeronliuo Nogaalra"Panldo.

F.ii .•¦:•'•* U«l*. a ura. d. Maria
Dotanjop Oonçslva* CalHas Iiurra-
to, «aporá «In itr. Martinho Oarcea
Calilaa Barrem, Juiz ile direito da
Yara Eleitoral.

Viera «Jarirelr» — Ferteja t»o|e,
% data da seu anlverrario a exma.
ara. viuva Ouerrelro. ronhe^Mn
m-itlclaia e prourlelnrla <ta "«.'»»*«
Viuva í!tierralro"\ Por e«-e motivo
ter* a*»ref-!a»la compoMtnra, mai»
uma c.",oruiul<Jn>le do \er o qua-tto
í estimada na roda üe nuas rela-
«-jfieí.

Transcorreu hontem, a «lata
naf.illcia <!a cnimrlta Dlenh
Abrante». aiwta «lo Inislltuto Na-
cloaal de Musica.
NOIVADOS

c-ir, a Ma. Helena Kaífio rtff"*..*»,
filha <io rtti.iitlrta ,lr. Knllnc!»» I*C«-
*dx e dc »l. Mar»* Saião Pe*rOn ou-
tratou .'Hniinonio o >lr. ,\r«*uime<le»
de I.iiv,a Câmara, flllio do Rcui-rnl
Antônio cl* t.lnia Câmara.

Contrataram carnmento a ata.
Kiilhlia Moreira e o sr. Clóvis Xa-
vltr.

NASCIMENTOS
Fclio;o Cariou » o nome 'jue vnl

receber tia pia batlstnal o filho do
ar. o da sra. i.-i.-- . •• dc Andrade.

RADIO
Programas de hoje
(.--•»• *l«i> «*» nnrt« !•** »f

•» ii-1» Itjna tsM»*» Jumal
ti» ftfüai, I»** ?** f« t* bWlft"-
lut-í-wj» «?«#*.*,.¦#*„ »«i**-i>»»*s»i».'.*. m*
ti ** íí»*» h«*«-* «-• 1'rwanwa
•td d***'*.* d«* »W«l*lraa »*,*|«*«.*-»|«*
i»** %* ?» -»» $t bõras "»¦ lUdlu
JurMl «**•« u »««««*-•"¦' A** p«l«> #
«,»*.,* ím» *i i» ?|.|% Nam* ««
i'.a*.«-«»., 4« ado-racie Hiallana 4»
jUr«M«fia »l* |*i»»»«3i«.»e««a» l$ur«»l
,i« |t«|,trii»» i'»«|«»»'. «•*'•» «¦ *•-•¦
vim Õà«MNiilul. laüa ital.*» ».«•«.»•
cíhi .i» *(.»« mm P|-»tt»xra*na «Ia »M«|eÍ«
SM |»«»|»«ii«l»s* 4<» *l"4»ll«» t|« \U4>"<
«i»,í. 4«* lifw»»il. ÍOW « *'«»ii»r»,r*M
»i>.» ara. AnionUt omn «u»»- «aus-
-.*'. Tini --.....*» a |t«a»,i«i» «fti Ila»
aj. « MU -1 t" » ••

I. . >. ¦ ,.-.-.,...« ét» •»--•-• •->
m* ü a* :» •-. — Dfecoa «M«««
•ia «'ata |i4i«-^«»« !>»•> I*=<* «*» I*
:.-.»*» .. I> .!*»-«» Mtlrloso * «Ha«
.«.* ,4ii«.t » !•».» |l,41 A* :• !¦"«
.¦a» aaa». |ll»»-'«í« » -X t . a, -t», » %*»* ti !»««».» *» se.rtA» —. |»i*.tv* da *»».•>
MCi-eal «»««•«'• 4 ¦'¦* l>aa í» .»
áa ti horaa — lOw-oa *ana«l««* dt
rua d<» l«tí« l»a* 31 liura* â*

• 91.11 —¦ A»ila da iMditi n*tn •»«•¦'
iTyltnr. !»?»• ti.II *« SI *• — O
! i.riitiant» »»rad»»r dr. «* A M«*»*««
I •» i!-!i.,.a,. tara -.»<¦* e*"«»•-«

alusiva a*» .«?.»»*.. i««i» da .'••
.... i»<. Si.at * , aaaiua — •'«¦
aranta «ia»*f»-« «»ft»r*«*id-» p«r d,
i •«.,..,. » | i-f»?*. d« .«.>»*«• i»i»«
4a J**u«. «-» »t »i»l •• fado ou.tr
«,» t»#«í»lU«lí« ?»*!

t > - *?M, Mana l»»»ti« »»»-!»..
(•amlo). t — iMa Catman |t«»t»f«í'«
sk-i.» (vlallnol. s •— *ia, Jar».«a
v i.« • «4rvla«»»a»fil»*». 4 <** ata»
Man* «•(«•.••ira «4*« lamaüA»». I—
l-aulo Itodriaua* «»",<i»i<»»„

i> . ¦¦¦• • . ,..i ..i. ri» ,,« ¦ ti* t*-
nrtfm — IS l»»»ra» — IVa»!!»*»» d«
lampoi I» horaa — ll»»ra raria ««
«.......,« da N»»»«a — |í»»i»t»«<»í»««»»
,.-,-.«.(. .i .- |n..«.» daa rama l'aul
»(,»»»«..-.!,, i.-.jtt*K.l *•«,..--»> A Cia.
a llr.*.*.»**. * Cia: íe hetaa a sa

• r»»,i-sr««m p»i»r«*íal A» di«»¦»»•
da r*»a *A M*t*j«li»*. r«ia «i«»»**al«
vaa i»jaa «*\ 31.13 ¦*»' Itfamarfdea
Uia»«.irii,.» do t»arâ«t 4" lii«« |t«ai«
• »• — :..i;< de ciência. ari« a li»
taralura.

«» ,. .-» f»-,'/» n»<«« t»»« Iara i»r,e.
»ií« 4a |.t.,..».», |.A»i* «i- *—j II•
vr»» "I'«»r a««'r •!•» ».i«»« a»«»i". «jm*
a *!.» 4» Bttl»l'«*«r

Cnneeriiu mo at»!.!'»» 4* Radio
Ia.«-it4»»<l«, ,-«>ih o ••>„,<ur»»" «t««» ata.
tUlvit» Vieira ««*ar>t»>». U»»»i*«» «5i«?-
M»»»ann «»»««i««««i «a »>i»«ue««r« da
n .«ii< »•> -«M-i» d» lii»» ao «ta-
itclrn.
I-MI-KWHI

I — n.i!.«-i — Nttrwa — Oa»
versure — Orqueatra. II — a»
latroncavalla — H«»ina 5*-»ri. t»»
Z*t&. iiirnia tiiuzara -- «•aii««. »r.
t«il»i« Vieira. III — l'a«ranlnl«
Kr#l*!er — Tenn»» de «ii»im*t« -
Itomeo Gb'a**i»a»,n. IV —- Ali«»t»ia
— «.-.»,...•!.» — ur«jue*«ra. V —

cãmlterío 4» inhaúma a **"a. Earna* Tüpl<»a»iit»a» -~ An-im Keliaa —
raUla 4« Araújo llsr-xt".'». ceps»** \ IntM — Siti».» Vieira, VI

Ot» tine viajam nos aviões
da Condor

A bardo d*» »%m C*ai4ar "(m».
i**!"**!**", r««»»*|.«í#da i-i--» BUOU»
CtamMwr frtnuicf, hw»m mn
l«ra e ml m futuint^ mr*,*i««H.
ro»?

Vaidefnif H^uiqur i<».- ...-.¦ e
uuu ü. v.« M-tji* iMia P-wr» Al*.
p«j JhaAu OUTtOi I^fí»»»» |»»l» Pa»
nMMMmâ' Vflurw fV>,»t** rUMUW
A Maiuas e Umm CBlMBU i»»f»
^am©«

i

(ÉOOll
'-VL. afí#

VANTAGENS! a Aguc.de Gçtóa^

COLAÇÃO DE GRAU
Terminou •••» earra da elenelaa

h«J,'í'i!*-aa a »»i*ia!». o |«»ttn la;<i,«»el
iMrflo A«ift**««» lt«»!a»0H. lilh«» 4«»
leoaioelda a4»«aa»i« ao no***» tf>n>
]« fu«ti«»t»ari« à».t»«,^»*«.i».i«. -m r.o

írUnta fl«. Auauslf» Caiar IU*ia«**«
] l"«.f afia »»¦'.¦¦.'-¦. «..«•• uma (rata
,,-«!••« ,-a ta«i4enrla 4«» nov» t»a«

-»««« O-af i«m »<4*> muiim folui*
lado.

VIAJANTES
— i-.,í'í>. hoje. fin-a * Re»«l«

fe o «r. i »'. ¦ !-«•«. alio '•••¦
i-iAiiariA 4>» Lon4on llanh. >la<iu»ta

»* *m ¦ ••> (a •'-'•» da aua fi-
h.a. »--,:>¦ t•'a a« • • Mina.

í «•!. i-, vin4o a»» *»it fa«*r «ma e».

I:.«- i.i 4e asj.ià». r*(»>»«* tu» «*a»*»ha«
««, »i»">. 4ura««e u»,< «< *• raarrawtn-
Idn hola, a tardo » t>».«do 4» "lu-

mai",

FALECIMENTOS
ttet» r'i»si:tada. t.eie. *» lí b*«

rs.*. «!<» «*eí««.i«rlo do n. J«m« IJ».ií»»
ta. a *ra. l*ra»i»*l«.«*a Klolaa 4» An-
drade Nopueira »la «Janta. eap»»*a
•Io rapitai» 4o f.-aaata »».•¦•<;'. iutt
Nogueira da Uama.

«ra. i .......-i.i. 4r »..¦..- "»•
...... .. ,:*...i. |n»»íte«»t íi»i

MT /¦% •% /-% 1 - y «wB al ^-%

QUINZENA!
GRÁTIS

Tnmie a«»a »»««,*».«¦» na final da
roi.«l*ra, |«-nr ttm vidro ara»»4e 4a-MaoatHiHlt "UtBIA* o »m »i4»»>
I»*,»,.»... «ic aawt d-» r«*i«t»i», qu»
o ,«»».».a«' rlaiatua »••
IJoif.i,-. 4* »«J» am ( «i-i

a* .*•*». «mado m»4a,

f..»,.-* 4# 
'-raila 

Yraí-raia,
Uitttit» •••»* ».,i».i„,»
? «r«.*.j» • «. . . A»«. |í»*t,
a «n< fanlaala. m»>M»i •

< «*|.. .*,<•!. lariara •
molro, «Ataa M»« »«ra»
«ai««. 4*li-*a4a p>«*i4a4a
fraaaoea. a>airw,

C.*',:,««» t«4 « t-»!t#l(#.
c«m t i-et*» f..«<iadaa
ani «it» reteto, uns*"4'»Mi«uai»»«« om filo ia»
*!«*•„ lMtdad<»a «um ai<?»«
ta»^*a#.. 4»a»íaH

St>-raa >¦ ..«j*,i- #, ,«.#.t i.-l»»
l.io»!,»»*, rartama ... -.

Retola 4a !•*»«:»., «*s*»Ho f»«
na, »A anl rai. ai-»». Mva
«wm it Htalrva, t»»»r,t

It. tm 4» n<»rta, i»»n«« o»«
enfrentai», «>«.»

Pat»»» nara litn|»»r itralor.,-.-, 4tifla. t. -Ut r
Caiça* |»a»-a a«ttin«(a.f em

i>!(>rint eraiAMO, «••» .
«,a<".»•»• da .i « paira at»

nhora*. •.«=» a|»»nt>. un -a
l'.-iM-«»i<« d* «trauma.

(,.r<iii«to a|e»j4»ita. <j<„
Oraandl anl«M», la»aura
l.tâ, <|,.r..,
>¦- ¦;'-• ¦• •

tnora padr*«». tuini •'»•<•
' "•> oj Moia«a MtOlrn.

Ai«'*tli»Mi«»»it«» «»,t. e<«'s«»
•Ia .---. •. >•: i».i», i»
eom I* tiieito*

Motim rretone. t>a«a »*m»
í'.-.•'.«». |,«-«-a. tetàaii.a .

r.,,.|a,|..a tvni»»»»»- e»n «ira»,
«rils«<» finlaalino, metr»

• aj.i .!.,«« ..'..'• ».«i.i« : ¦> .
fríanna.*. flauela. «m d,-
*,rr*a« «.-,*,»#«.. uma

ftlH

II»»"!

tlfM

UfSM

que
• .tonwBtduetera o
pesboo que o con*
some dando* lhe to
«dooenconioeoot-
t«• a«..¦.j-. que propop
ciono um per(uoie
discreto e agradável

CORKIAaVASCONÇULi
" ~ QJk >« - - •-¦¦< '¦- 

fi-

ã»Sfw
«Mae |t»-fíif»»« f \m>oloiuajf|:'^Z-'i&S M

IV*.'-i *i fi

af //a» al

H3ES

RELIGIÃO

Nomeação, interino, na
Fazenda

O mtí...ito da Pajwnda ; -n-x-t
j»r titulo da ltni*>. Rouna "r«rr*í

Transferencias c designa**
"¦'•*. dc oficiais do Exercito;

Na anua de aiullwru «• ttpl«
da H.ti* í.üí rârotr, mt«*riiM- ii*p* <»'.->'.¦« Coelho da Btlra *'*
mentat. «, tareo «le d»til«««iBfa du II» bateria do 1 iruiai tíe artlli*a«

i r-«r-it,» Nartonai. duram»* o »,«¦„».-• tm nt* »••¦•-• •-• «lOJinleo de 8jh;a
Cru*» liara a •»• du 3# m«inieiiia,
..-* ariiiltana montada --nit t-Se

^ dinêiilõ «ia efetiva Martela Corllto
»< i ?.-.'»» que i« encontra em -.•»•-•¦>

M»,aa "• ,*C*n*:*

IIIs»

SftW I

ESGOTOS DA
FEDERAL

S. Nieolau Tolentíro
ft, Hm4*-4 imew li* Wla s

ftentu ABIíiW l».W»'« S5* I
fl* n*l* V*tWr* e IWUIí»»»: i
r*«w «-"«ne lede o * **•»• f • ft»
mde fe*'*f$f»«i * pt»!* "*;',»*• -
rtcav «,u* |»>»-»aUMi. Imwi -
nm «*« Isf^í» «t« B i**»- -¦ -
iu, «itnitluia-w i«wg«f»»»_»;
ofcnnu ¦eeieiiw » «,«?*¦'
HeltiM AlHAUlíll-»» O *«a !««,- «
tu, !«4 um i««»-(iatii«! * «fn! -

l»at>*li-o t |»l*«M«i* rri-ti t <

taria ttr «HultMríS ftlii«ta i
•jaaj|(<*t«aU a* *4*va pciu.M»,
«j,»iria..,., wreid^e í-t.. wt,
de tfiiíw. pntktra '-'«'¦¦ *•' -
u»a-t-at»»U» t.umt'»*-K*»v-t f"í-»:fí;i<-

a. ...--«t.» Injuslamtiuc d* v
• aua ¥*da »m*i*?»« era o e(«
«ie unia st«ir>« taid*»!** lnq-«
l«ai'««* lur«»»'-unen««**, ma*» !
,»-i:-.r aparecido ifNUf On
M3ç*«a<iu«<(i ar*rra «Itt-Me* t.
e«MM irrrofe-v Arhs«ido«e»f ««.
tanto uma eraiutr rufe*«j.-t*-
noite anlraqu»*"*»*"!, >ate«*i »,
a -,* «i.-H » hur» *-!«*» ,
«,,iua Bctitlu->as d* wpttti»
ilinltJado i«l*r i«in«*' 1»» Ja*»*
dçPeu*.

p,rii,iu.y a «Kowa 8oih«(i
roa lhe a|»f«ríC<HI Cenla-e-t q
{»»• eoa *iè» de Mfiflleon;
que lhe urdrnoo que m»lKÚ"
lhe uou*c*.Mfni ati-uns» prqu*;
bocado» de nao. u»*- » « l»nr
r rouc-ndtMO» acl»ou«f.e kt*
tem fobrr,

I*m memória úts,'* milar
ii4t*>6. «» anoj, ito dw «ta
(Mia a*- bftuwn na* .*;r«-'
pie», aos qurtt* !>»*»** oa un
virtuae miliSfO-a er»ntiâ
tts enfennldadea. I'm Um «
tioio df ler rreebi-lo e.w« fer*
o« ulumu» «cramento». rend
a sua alma ao Cteadoí a 19
?ítembro de W&.

Informacde--: »*>mhBhá
lito*. e Orlatutu Guardo da H.'.va.
d*. 3» ttateiia do C reeunenio de]

CAPITAI, animaria montada iCnw Alia».. --_.
nara a l» do 1* grupo de arnlhartt «. .Nltolnu ToKntinu. wr»-»
«,,« t4,»«B * bradaa M miA»a»t -.ej-uint*^

- - 7.30 hura%. Ijp
À% 5.*ta*«. 0 I

rrÀVae^àlu* :i>»- i ãõ"^ubliei que pelos» mu» con- \c» U «v-m rfeiivoi. l»ota i> V Oo' T«15 harw. i^a S*1,:1",
í.«iii in."iíí. irai*»* eom o governo KtMrtal e í.t« reelmrnio de cavalaria Indepen-»•**-"«»-_*« 0. • c,^„^'r5*'-^

horaj*. mairue do 8n|rra«l"

A C«J*n

I ueuo C
anitanitia 'íiu* Rto de Ja-! Na arnui dr cavalaria o capUA*"» * *;^°« 6 30. 7 e ".:

;uy ImprovemenU prevme.Octavi.» 8ique»ra, «to 3* e*qu»dn.u;de ,<*»»1'-* m/-1"*'

r«»sul4mrnto* em vteor M e*a po
itiw J dera e*«ecuiar qualquer obta de

I r ».-..¦... me*tno a-, àtdicíouat. om

...«..- «Sao Oorjai.
»¦•-.,.-. /.<-..,•:....-¦

No Scm«o Radio do EacictloJ ?*» *• *,,*,**lf.: •**,'" v
«!*«•<>¦ tatraordiiuiriav foUrü ai auas ca-.«c S* tenenie cwr.tMiona.lo EU»» mairi* u«j fcnj;cnit«» novo; m

uaitavati** ou lambem alterar ou Iconcalvc* Monuveme. pat» li«Ja- « «j húrus, matriz «íe Hsr,
*l«.-jj I reconuruir a« )* e\ú»tenici. Pre- !ftr no quartel çtncra! da í» recito *» « J •>.l»0*"Rjf« tnairir. «ie

• vine mata que o» itiíratore* ewâo i militar uma HtaçÃo radio. dc*llna- ««*: *» « • « horaa. ign _¦
***-» «ujeitoa. pelo meiuno contrtto c da a auxiliar o s-m-iço com a» e*- "••-•'to Afonso; a.t n. o.au c ,

ln«roç«>w à demoliráo da* obras» tatf«» da r*de regional. ¦"«•!,• [««J1 «lot« Çapurhinh »•
executada* t mulia-v. Na Diretoria de Engenharia * < ¦»"»•

CASAMbNTOS
Consorclarnm-aa hontem. em tea-

ral, o tr. Kernai.do Iiobhert dc Cir»
valho I.eltc, fílh., do dr. Carvalho"(«cite e funcionário da Equitâtiva,» com a sta. NIIir, filha do ronior-
ciante «lcsta praça. «r. Antônio de
Matou Sousa. Oa atos civil o reli-
srioMo, reallznratn-ae nom o nviior
brilho rm caaa do avô da noiva. «\o
aer lançada a. bcn.-.lo, fcz-ne ouvir
unia «rquehtrn «jue tocava a mar»
«•hu nupclnl. Fornm icstciiiinilias
por parte do noivo o comendador
remando Dobbert e o dr. Felipe
Pereira l.eal. N"a corbellle da noiva
havia ricos mlmos »iue Ihu fornm
oferecidos pelos padrinhos c mnl-
gos .Io Joven casal.

Ileallza-f-o liuje. o enlace n.a •
trlmonlal da «ia. Hilda CJaffrí, ti-
lha do sr. Fernando ilaffri, >'oiu o
ar. Osvaldo Ferreira d., Mendonça.
As "•erenionlas, (anto civil iiunnto
relliclosa, terAo logar na rosldem-la
dos pais «Ia noiva, íi rua de tião
Clemente ti. 27S-A.

FESTAS
No salão nobre flo Botafogo

F. C. haverá hoje, unia sessílo de
cinema.

Sábado, serrto Innnaurndos, o
golfinho e o glniislo do Tljuca Tc-
nis Ciuti. No domliifto .-cnl Inaugu»
rado o parque Infantil.

BODAS DE PRATA
O sr. e a sra. Renato Costa, co»

memoraram hontem as una.- bodas
du p.-ata.

HOMENAGENS
Amanha, 10 do corrente, As It

horas, haverá uma suss/lo sole.iu,
ria Associação de Imprensa, em
louvor dos Jornalistas extintos ICu-
rides de Matos, Mario Rodrigues
« Oliveira Gomes,

Completa anos amanha o sr. 0n«-
t*o Xavier do Armijo, con li edil o
construtor, vários dos seus amigos
o admiradores lhe farão uniu slgnl-
flcailva homenagem de apreço.

DIPLOMACIA
Sábado passado, o ministro dn

Polônia, sr. Thadee Qrabowskl
ofereceu um Jnnlnr no sr ministro
da Justiça p a sra. Osvaldo Aranha.

FORMATURAS
Acaba do bacharelar-se na Fa-

éuldado de Direito flp NHerof, o
tiosso confrade rir. Aníbal Mnrtln =
Alonso, sub-secrelario do 'Jornal
do nrasll". O.s amigos de Martins
Alonso e seus colegas nn Conselho
deliberativo da. Assontacílo Rraslld-
ra de Imprensa, em reuosijr, pela
ana formatura, oferee.er-lhe-3o uin
almoço em dia ainda não fixado.
> lista, de aflosfíes acha-re na se-
r.rotaria ria Assoelr.-ilo Brasileira
i«U Imprensa, á rua do fi"-"----!-, C'à.

»ja tu»»».» ...>4» do impre«i*fl. J««e
llarrcllo». l««4o a!4o o íatettí»
4. »:,i\ »« «%-¦.¦« 4a numerou* «•on*,»»».
vendo-aa «.-obrlnilo »¦ roehe ftiiitbre,
enir»- oulra*. e»»rOaa rom »» ae-
Rulntea ti— •;-:¦"„ »: «Íau4a4a« 4a »¦ ¦>
eapoao o filho*. Sau4a.it» de Pinto.
Itt linha e filhou. .*¦.»¦•:.»¦!«-- •'- ¦¦•¦'¦»
mãe, -.. .: .-I". 4a :..¦..«-..¦• a '/. - •
nha. í«-au4a4e* 4oa ptiiiio* Ntttvon o
Helena o ouiraa.

Antea 4o salmento. foi n eorpo
. •..•(..•„-„¦!...!¦. pelo reverendo viga-
rio 4a !.-i».

«ira. Kiarnmlna Mnfel aanirla-
„rlll, „ k.ií- • u honlem a »enhora
«iliicotnlna Mafel Hanirianelll. e-»
t.oi-a do t»r. Cila» Santrlnnelll, fim*
eionario 4a Prefrltura o «.roRenlt,,»
ru de 4. Kllítabeih ."•'nntrlí.neiu K*-
ttlrüo Sau!-». ar. Antônio Sanlria-
nelii e senhorlta tilniiitia Hanirla-
nelll. A eMltitit. que contava «*"
ano*» rt» liimle. «.ra rogra do tr. \l«
i„r do làrplríio Santo, noaro pre»:a.
do companheiro, contando largo
circulo 40 r*!.*i-;,",ri». O* ftitiernle me
rcalltarflo boje, Aa 17 hora* »a!n<lo
1*, corpo da rua Araújo I.lnw 34, pa-
ra o cemitério 4o S. Francisco Na»
vier.

—Faleceu em P. Jo.to Del nel. no
dia 2 rto corrente o rr. Franclt-eo
Vicente doa Passo*, devendo »er
rcttllxndn nil*-..a i><>r sua nlma de-
poir rto nniitiibft, .',« 7 horas na ma-
trlr; Uo Kngenho Novo.

Dr. (.«MirnBn 1'llhn — FalecCJ
hoiit«íin. á noite, «tn sua rerldencia
ft rua Joaquim Nabuco SU. Copaca-
1-aiia. o lluMro medico e diplomata
dr. Jos* llasllleu Neves Oonxnga
Filho. Formado pela Kscola de Me-
dlolna desta capital, foi um d-.s
clínicos mnls acatados cm noys»
melo, sendo vasta a sua HterAlurn
nesse ramo da ciência, lendo elrto
tambem professor de grego e latim
no antigo colégio Pedro II. cadeira
quc obteve nttôs honroso concurso.

(Nas letras, foi poeta, romancista e
dramaturgo dc vnlur produnindo
obras de merecimento de "A mala
encantadora mulher", "Afetivas,
"Nlmfii", etc. sendo ainda um iloi
sócios fundadores da Sociedade
Brasileira do Autores Toatracs. Em
ISUti, Ingressou lia carreira consu*
lar. Iniciando as suas funções em
Montreal, «to »n«le foi removido pa-
ra cir.sgi.w, prestando nesse posto
os mais relevantes serviços no pafs
por espaço de 15 anos. quando t"i
promovido .1 cônsul geral de Voko-
ha ma, servindo, ontfto, no mais al-
lo posto ,1a carreira nas cidades! de
Amsterdam, IJsbo.i, Ilavre, Port»*
e Gênova. Ultimamente estava upo.
sontadn depois de uma trerie de
serviços á sua pátria, prcdomliian*
do sempre a mnls honesta e Intell-
g.uite nlinição. a par de unia de,li-
citqflo rara. Deixa o extinto, entro
outros parentes, uma filha, d. d*--
delia Gonzaga lloseoil. um.i Irmã.
grande compositora, d. Franclsca
lionzaga e um sobrinho, sr. João
liai isl a Gonungil. O seu ente rra-
mento terá logar hoje. saindo o fe-
retro âs 1. horas da resldeir.-la

i:-'», »»< « — 0'iiue»i«

nritao em •«•;•• frence
sa. «»n» ir»-* |,rea«t .. .,

.»-.»i...t!. ">•*¦• 4* e,„ir«-, t»ara
111.1;..-.<•>. ,.*, bran**v«, pat

l*i»J99
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ua mw
Uruguayana -¦ 95

ra nithar
lia.
Intervala

VII — na.Umanluoff —• P-et,,»
da n. || -- Orquestra, viu «— n.
i:n- ec. _ Vlainue taneaiana —
«"«ni». S-Kio Vlalia. IX — llnu-
ser — i:,fí,.«>v hnngara — Uo»
meo Oblpimann. X — a» Tupi-
namba. — Corrêa l»la*> — fnlra
— Canto. Hllvlo Vieira. XI —
Aehroti — Nehraw Meltxly —Or-
.,:••-.. XII — Pr. Manoel —Hino
Nacional — Orqueotra.

X» intervalo Oa primeira para a
»<••?¦.» ,í.« |...,!•-. o prof. «I- Mauri-
cio 4e Medalroa lerA treilio» 4„
seu Iftr,, -Uu»»s!a — Impressora
de viagem",

II,..l... .,  »i..»...!. Vrl»
Ita — t'.*,* "<* k* Í0S(* hora» —\*mm,
Dlseo» varla4oa. Das ru.;-! Aa Qh
SO.IO —» Palestra »!eiitifl«*a ptl« M
dr, i.ui* t.liMlrtiherc. Pa-» lO.tv
Am 51.15 — Discos »-»e,,lhl,loa Pa»; , , ...
51.lí em liem.ia — Programa «fe* _

^XZZ^v^P. t.'o,pxro: Nao foi atendida a Coopera
arama furem parle em números de
poeaiaa, canto, musica a humorla»
mo. o sr. Adelmnr Tavares, da
Academia Prasllelra de l^trn». as
srla». Ilahy Joppert. Irncy Mar»
Uns. Sonln Rarrelo e oa sr». J,.r»
ga |->r,,a*»des. Maria Cabral. Pa»
muel SegaiI, lloberio Macedo e
|'M»cn,il i'arln* Magno.

.•.nelriliulr II... II.. I,,(..»..... — «"i
presldcnic 4a Hoeledade Knillo Dl-
fusorn ,-on»ocn <>s ^rs. »ocl<>a e
deinu.s Interessados pnrn a ns-
seml»l»'a de hoje, 9. «» 10 hora»,
na Kscola Pollieenlea «ta 1'nlver-
sldade d» Itio de Janeiro. Ordem
do tlla: IledacAo dos eslntulos c
retaiorln das cnmiss&ea 4o propa-
gnndn a técnica.

versa. core»», uma .... IIJW etam**** ' nm,..»  , na uirruHu ««* c:isr«;«iaTia o ;^*j~. 
'L,"J "*£¦,„ 

^>St«re» 4a f«-i,d4 .!»» nona. " ,m*K>« JoiC fkntc* ilontetro. PW»!fS21S?-U. a« 1 kSÍI lewmHit-dn i.i* .: v». rt» iirciicic U A CATCIüTiA í-rcínclse.- uma «ta-» tagas exuten- • ri?n^u o , ,' *„- Jr *
,.'lam. i;f|9» LICtNlAS NA 'AZhMJA te-, nes."* diretoria. Wvtoo J^wtor:*» •.«
ynvovae* para filiado». *"""" s"""* '"* Na 

Diretoria de Remonta, o ea- •<fr,,l!* '••* -*1* ^•"•l"»- *' s h"r
Na Paunda í«»aro concedida* a* ; .,!iáo Adtui^ uma dc Moraet iRrcjaa: SantlMimo Sacramvn-

sc-ulnt.*» licença*: ÍCmiürho. para Mvjttenie dessa dl-f g«nU. RjU: í» ° *•¦£"-"!¦ I*"r'*,;
1^8», D? cinco més****.. ao asenle fUcal ^lt(Kin | Sáo Joaé e Kowa Senhora «M

idoImpoModc wivMimonolnt«jnor|- No ,\ dístrjl0 (,e arlllhârla rte»doa Homens.
jdo Ertado de Minas Gerais. Luta ft»ta, 0 capitão Orta».io Coelho da' Ft-dcragAo daa Congrega.;.. •

jor* JnUihA: de oualro meses, ao,^* °J^ 
wia^nie^ desse tí-i! i «Maria naa * - O i*odrc Luiz I*. .

punida «L> Po-»" -Pisc-1 Federal d*> *:}£' l*m assisicnic nesse eu.- g j prwtflll!nlc ^ Fc,ier„çá„ .
, OiaiweJt. no Fitado «lo Pará. Jos*
! Loors de Lcmoí-: c dn 60 dias. a.'

í.g»}nte lineal do Itnjwo de con-
I Mimo no Interior «lo Estado da

Bola. Jo.*e Soares dc Oouvía.

Multas da Recebedoria do
Distrito Federal

A Recebedoria Impôs por Infra-
ções de regulamentos íi*cnlR. as

CAE-IHE0(A8EU0?TE*CASPA'U$E

FAZ NASCER 0 CABaLO E
EVfTA 0 EUBAANQUECIMENTO.
.-.-V MWO) FC-ITAS. CHAMADO <• Wfl/íV-

< :..::¦,..•.... V. .: . . do Rio
! tá convidando o comparecer á i1 união plenária que fe cfclu
- -•manha, ila 20 horaa, no Cir>
Católko. todos oa memhros •
t ongrcKnc.õca desta arquidioce

A Sciitnnn «Ic CrUlo Rei. -¦ Si
emlnen»*la o cartlcnl d. Sebast:
:.-:i.. pediu A Or»lem Terceira »!

• Mínimos dc S. Francisco dc Pa
. Ia, o seu mnRCstoso templo, p

ai Ferem efctlvadna todns as c.'

MISSAS
Oficiada pe'o revm. padre J-.s-'-

Maria .Martins .\i>.a da rtovha, ca-
peláo dn V. I. de Nu.-sn Seiili.rr.
da Penha, amigo da família, cole-
íiin-so amanhã. qiiIntA-felra. fis lu
horas, no ultui--'i"'r da Igreja da
Candelária, a missa de sétimo li»
em Intenção da alma iio «I, Adelinn
dos Santos Fonseca. A eMlinta em
filha do dr. Joaquim ClirlstovAo

idos Santos, ex-dtrefm' da Santa
.Casa ao tempo do Império; viuva

do ai: Itafucl Fonseca e sogra Jos
srs. Alfredo Blteneourt. chefe da
firma Alfredo Blteneourt & C. (-|
.1 ii 1 me Dias Frnuca. da Üiretorln .,
ijoral dos Correios; progenlinrn cms
...\m,-i^. sras. .1.1. Heloísa Fonseca
llllenuourt k Humana Fonseca
Franca, professora municipal, do-
cente da Escola Normal, casadas,
respectivamente, com aqueles oo-
nhecldos cavalheiros. A virtuosa
senhora era, ainda, lia do hrllhan-
te escritor e Jornalista Paulo Bar-
reto (João do Rio), fundador de "A

glor, esposa do sr. dr. Artur Wan-
Kler, Biiperltendente do trafego da
T.Uíht and Power: Adellna Senna,
professora do Instituto I.n-Falete ;
Alda "Vangler Samtiol, casada oom
o dr. Follx de Ollveirn. Samuel, me-
(ílcn, residente na cidade de rom-
ha, Estado de Mlnns: dos srs. Joilo
tlallslii, dn Senna, do nosso alto 00-
morolo e Oustavo Benna, far.endel»
rn no município de Diamantina, cru
Minas fíerals. Kra tambem. otinlm-
da do jornalista Ernesto Senna, de
lembrada memória, que emprestou,
durnnto. lontros anos, sun. capnclda-
de dn trabalhe e de Intallgoncla ¦'
"J.-iriitl do Commerclo",

E'
LASTIMÁVEL
mas ninguém

tem culpa
que a FAMA

acabe
mas todos devam aprovei-
tar da liquidação final de
VESTIDOS, COSTUMES, OA
SACOS e outras confec-
c-es que está fazendo até
o dia 20 do corrente para

mudança de negocio,
Arligos modernos e per-

feitos.
RUA GONÇALVES OIAS, 63

Foi mantida a deliberação
da agencia do Banco tío

Brasil
O tnlnlstro cia Fazenda fndéfo-

riu o rcquerlmento^em qiu*- C Nes-
scr & Cia., solicitam reforma clc
uma clílib:'! agâo da Agencia do
Banco do Brasil, em Sáo Salvador,

tiva Militar do Brasil
O :!...¦••¦ da Fazenda Indcicrtu

muíiaV de lòw ii.Henrique LtiRc: RcaSSUmíll as SUaS funCÕCS, . nUladc.- referentes A Semana
Galdlno A. Varela. M. A. e Josc n rfp R||i pornnirn SS^-^ÍlSKS ,rd Uc 4 a H
Platkosck. a cada um: 60$ A vas- 0 01 • nm -varnciro
conctllos & Cia.. John A. Whlttc. Reassumiu as suas funções de

o requerimento cm que a Coope- j Shclcmer & Vamistock. Paulo Jc j oficial dc gabinet cdo ministro da .„
rntlva Militar do Brasil, solicitara I Fonwca. Antônio Andrade. Dleht vmçáo, o dr. Ruy Carneiro, que '«e!« Sa n*i Sn .1fo-sc declarado cm dcipacho w a & «pia. Ltda. José;, Abrantca. Mtv- achava afastado daquele canso, cm ««SuSrtíno Sacramcsuplieante podia gosar da vniua-| noel AiUonS d;pl'vclra: Joamiim vlrludo (lr ,or ,.ldo mbm£lÚQ a XÍ™"m(™r!imt
gem «Ia conslgnaçAo cm folha dc ) Antônio «le ba. Antônio Jorge ,inm lnC||nc*rosa iniervcnão etrur-
pacumento. relativa ás vendas dc ' Abdnlu. Antônio .ior**c »& irmãos. ,»iCa na ca.sa dc Snudc dr. Pedro
mercadorias quc lai nos seus ta- j Castro Vieira «fe Cia. A. Teixeira LYncsto.
cios civis c milttare*. tendo cm vis- j Zacarias. Manoel Sim0CS( tlc Bar- | 0 dr. Ruy Carneiro, voltando no" seu primitivo posto, foi por ft3.se

motivo nlvo dc muitos cumprlmcr.-
ta ns duvidas que julgam ln.sulwis- : ro*. Jo»<« Ferreiro de Mello c Joa-
tentes. Miscltadas com a promul- | quim Magalhães Vlelrn. a cacln
cação do decreto n*. 20.225, dc 18 um: 20S a Cu«t«Vlio Mnrmies Cul
dc julho ds 1931. marnes;

Costa.
c 10$ a Antônio Ramo-»

Tão agradável
como a «va

T.,0 n^railnvci .-oino a tiva è o
.1.1 tanioro ny Itrusll "Ssl »lo Uva»,
1'lcol", Uo ci|,i'Claii-i., fruncea,
dt. Picot. í»'e ouorols estar cheio
»lo faudo, bom humor o fellclilit*
,li,s, toinae sempre "triol do Li»-as
Picot", Cor íor tcllo a baso de
uvas t- multo agradável ao pala*
itiir, refrigerante a opperltlvn: In-

BILHAR
Vrntlr-.«ie um com todos os |>er-
lenrc». — Ver «• tratar á RUA
BARÃO IIK.nOM RETIRO lfil —

Das 8 ás 10 da noite.

tor por parte dos seus amigos, co*
legas, admiradores r» pelos Jorna-listas acreditados junto àquela sc-cretnria de Estado.

Resumo da receita e despe-
sa da segunda pagadoria tio
Tccouro no mès de agosto

cD ticordo com os dai1c«s forneci-
cio. ,ic i u.niioriu ua c.niinh.iir.ii-
dc ao DIARIO DA NOITE foi esto

uu pera vel para curar ,.« mole» do
cato mago o .K-, flc.i.io, i.-ics como

ia falta .le Hppetlte, Ullls, ácidos,
I Indigestâo, nauzena, enjôo-», ma.,
j hálito, prisão «Ic ventre. d»'»re** de
I cuheca. colleaa ** .lyapepsla.

\!eiul«--:v a pivcos
em iodas as pliorniaolan <> drogn»
rias, ou illivetniiiento no .leposlla-
rio |>niu o Brasil, sr t». \". Mnn»
suai, rua Carlos de Carvalho, &u.
Itl.i dc Janeiro.

Preço, p»-!>*. Corralo: vidro gran-

o resumo do balancete dn receita
e despesa, da :*• pagadoria do Te-
íoiii-,) Nacional, no mes dc agosto
íinci,):

Receita ouro: 2tí7::isns'>')-.' — pa-
! prl 9.C9-:011S--*4. Despesa ouro...

.„,,,,.,,...;,.,w5*B7:380So»-í -- papei: Uo8l:;q*JS56i*.
Saldo quo passa para o mos dc se-

110:fl58S059

.Io Ti.sno, ? »-|ili-oi< "JOÍOPP.

0 pedido náo pode ser
atendido

No processo originado p.*lc re-
querlmentc em que a Companhia
Brasileira d? Fósforos pede restl»
tuiçuo da importância tà.»..t.i. de
imposto de fósforos indevidamente
cobrada às suas fabricas em ltatiba
c Limeira, no fitado de São Pau-
lo, o ministro da Fazenda uroíeriu
o seguinte despacho;"Dc acordo «-om o parecer, o pe-
dido não pódp sei- atendido''

outubro próximo.
Matriz do «...uii-.sii.t,. Su,

mento — Km louvor do Gra:
Orngo, será celebrado, aninnh.

do Curar
Sacramento, o aa

oficio da mi.-i.ia.
M.iin/ dr S. Jo*!- — 5?erA r

brada amanha, A« 9 horas, n-i <
pela do Santissimo Sacrcmcnt
mntrir. dc S. José, missa |>„rtençfto dos irnulos vivos c m- r
da respectiva Irmandade.

Uatrlz «li- Santa Rita — A !
lll..mi i !- «Io **inr r . ¦ Sn
mento da matriz «le Santa Rüi
fará celebrar, amnnhil, ás 

'•
ras, nesse templo, mlswi cm
vor do .«-eu Grande Orago.

AVISOS FÚNEBRES
FALECIMENTO

Faleceu hontem a
I). PraneUca Eloynn di »»•
drade Nogueira da Cam?.
rspnsa dn capitão dc .*.«•
gata Manoel .!o-.é Noruci.
ra da Gama. devendo n it

retro sair «Ic sua residência á rio
,- 0 .- .. | Santo Amaro 221, s; l*i hora- d?J balão nos Humoristas no' ,*n.i-'- para o cemitério «i« s. m*

Teatro Trianon | "a-1^:
Será Inaugurado no dia ? do'iroximo més dc outubici no saíãr.de espera do leatrc Trlanon ainauguração do Saláo úos Humo-

ELECTRO - BALL
lll A V. DO II Kl llll «,«,«•0. .-.i

ÜKI.iiS TORNH10S l>0 MAISAltltU.IADO BHPOItTl-;VARIADAS SI".S*-("ii:s iJIMi.MA-
TOCHA KICAS

m:ui'ui: — ao — m;>iimii;

ELECTRO - BALL
II,,,, »| !«.-..n.lr du llln llinnr» SI t

m*tm*r*t

renibro; uo:05850S9. rlstos. é a seguinte a organlzàcSoAs despesas ouro havidw orani (i(.s-3(? Interessante certamen aiie!feitas pelo? ministérios da VlaçSc viso animar op artistas naclonàise da Fazenda, respectivamente , premiar os legítimos valores d»251:015&195 e 14:21.9*} 570. o de De* caricatura brasileira*
pOSltOS ^lOVãíòJI.

iiiiiiilllllllllltii.i

MOVEIS
Onero moderno

de fabricação própria

Grandes reduções tie preços

t(â.M
7 de Setembro, 183

trabalhos

v.ar
3"

úc..-.

rllNOS N0¥0S
BLÜTHHER ^ PliEYEL -r- pEAB

V 
".' 

: fe DESDE RS» 4tOOO$Op»>( ;';V^Í- ,.-'¦¦

.(^^s íibalxd dò cüstO. aM o íün dô ano. «ii ,,,

...r.A. %v^m AVENIDA RIO BRANCO, P r% 
jj' í-^tó'1^»^ 53fl,, ¦J^:\:l «,v,v >-.:>'¦ rr«.'> ^k^M^r'^

^illllllilllliiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiminmi 11i ,-iTi, 11

\ estação do 12* R. I. foi
•¦•corporada á rede do Ser-

vioo Radio do Exercito
Foi Incorporada á rude do Ser-

viço Radio do Exercito a estação
radio do 12" regimento de infanta-
ria (Belo Horizonte).

Bom negocio
Altlga-se ou vende-se o prédio

recentemente construído á rua
Panlo Itedfern n. 37. em Ipanema.
perto do Cotintr*»- Club, com 4

j quarlns, :! sala*-, gnrage c depen-
j dencias. Tratar com o -r. Valdc-

mar, no scrrlço «le Infonr,a(;õc;.
,lcs(c ii.-.-nal. Fone ""-fillOI.

1 I - A espsolçfio constara de
,escultura pintura, desenho e artesaplicadas, podendo concorrer pro-flsslonals e amadores sem dlstln*cao c som seloçflo dc>'enviados;

Ca.-in r\-)*K*!!tor poderá '-ri-
trabalhos no ir,f,::iino:Haverá um Júri que <*on-cederá clolí premio? c," e 2") d»um conto do r--i» (rs, 1 ¦onosnnc,

c quinhentos n-,1! r^is iftonsoofu res*pentlvamente, nos dois trabalhosque reunirem o maior numero dedia Idades com finalidade humo*
riSTiiCB I

4»*i — Os trabalhos sorSo reze-ibldM até ás io horas do dia <
|df outubro, no escritório da Em»Presi,. J, R. si-ffa, no teatro Pe-nte (Avenida Almirante Barros-,58» entre Be 11 e 15 e 19 horas;•• ' - Acomtlanhargc os trtiba.!hos os respectivos preços d* ver.-

Imposto de industria e
profissão

0 prazo nara o nap?»mento
termina no dia 1?

r-li^e;',njl;a Impretarlvelmento nodi i v do corrente mês, a proro-
loÇ'r,no:;i!15r'r -1,ava a Piamenteao imposto de *«istr a e prof';s-

fSo. sem miilt, 5o sepundo ,1mestre deste exercido
A 15 tambem deste mês, t?riInicio o pagamento do consumo cía»ma por hidrometro

^%5%
*^\

CHEGUEI A FICAR QUASI ASSi!

TOSSIA HORRIVELMENTE
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO
JATAHY PRADO
CONSEGUI FICAR ASSIM

COMPLETAMENTE CURADü
ClHnSGÍWU a\"AlU()'fl[Tl«1.0» 011C","(V','-t'í

LIVRARIA ALVES
Livros colie(»tn»t -> «vcnrfen*1'

cos _ Htni ,io Ouvidor, '¦¦'' '
Rio ri-. Janeiro — %. Paul. r,i
Libero Bniiarn ||| — RpIIi tí"'
^"•oMp; run R,ihlB n 1033.
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TEATRO E MUSICM IEM0 U OM Hl
T 'T' "--SIS:-™ ""!B :?¦ £¦,T'-'-y.l ' ™

A remporada da «comedia;«deliria
portuguesa no Teatro

Repuolica
Adelina e Aura Abranehes

eNegam amanhft
tHwe »m«aiatutv»r «a Marta «rapar fr»!**»* *KuMtr*, m âu#

\14jU) a «-"«i|. «.•»(»-» paartugaíè-ta d<s. ,n.r .s:a AjriisiiT.ai.fj AtffaR*'he«.aj |Mit>::.... carioca «lev;» r. M,i|

e «ura Abiancliesi^^^1 canos Mauno.«».
noiMnaieae»s mmi no ¦ ColUli Il0 lwlro j0#l0

João Caetano caeiaiw
Ot diretores tía empresa L,»^«,Mf.,í .
Jaime Costa visitarão a

A Bibliotàm Publica do Nova York —
Salões para erigem o orianoaa — "0 Jornal91
outro 081|iiihzi- principais diarioH do mundo

Aura Abrattches e seu filho
rom carinho, poli trata.**, da nn
ttejtmlo em que llj-urtaro artistA*.•le mérito rtMl e nqul muilo
ümado*.

companhia portuijueia a
bordo

A «ti ui.» Q Aura .«Vlifaiiií-as (4m"..-.: ...-.* ,..«.;--•* « figuro* rJo \mVirw de dtetUUCiP M lie*t*«» por*Uimin, mtto Amhm. **¦» du»
HU U ,«¦-»:•-• »-.. .is-.c dio |«*t'a) «Is
IHPWtlt *isa P»»Hui{i»t

Pr ino, «- t..'i. * i.ae»«> qut • »
,-¦:!¦.r-.tuí-»!-.-•< braMÕMi w* em
lr<,ll54W Ri* te*,-.. JlHÚi GmUM
Úl.b rH-.j .«.-.-! <- »Üfe<AlÍÍ (fe »i:!« r
1 ='.4,. ia lrJI-.(«.»a •.» tf» i-..'fir"tl'»
latfw-traíada ;<e|u £..i*itM» munici'
im*. |>r««atAr>Vu dumi.i'.*, naquele".<-..(",. Áa duas aruaia* e ft rumiiaofcia que i»»m «** «j*u» cniiue». a•te que iu(ni i .-»!<- --.•.(is fi«ru'
ras ImicjaiUs «Ki lealfo iKt>riu«
eu**» c - -.-: r um Biruritr »í«p«*r«
•Kaltdade e teslemunho d« m4mi«
ra«;âo o..'., <-,, 9 a HoeMade %u .
Autor»*, a i'»u .toa AMiMA* *
a I =...:« I iran.ati - a. tailllaria* !rom a iniciativa de Jaime Ca*!,*, I
«' -i „ .-• o r.peUtul.i d» ema. \>j'Z«Há. n«i João ("aeiarío, que <M>fA j á»**
ca»m a rr,,.r ,ri.u¦... da comedia 4?"Betnkr. a a que antiMir-.» a» ¦'.:....•> arttatat t»f»»i|«?ír<>» e pur.;lueuísee áo "Retiro da Cits* do» I ¦*£$ '
ArlietAa-.

o ttOMOr afia "COMI ala fòl&ti-Mi'
te*', « Hlaiuuutor a|» alaj.wj.ii.

j «au.» ClfM0*j í» Hã»«»l^*, »ia»^aa (fa
1 kliítl *¦,-.-*...... '.-í na aura il ¦ mu f ¦ ii t! «.fl A•luii f-^tWBM »4*»a4emí*'a «¦«««» a-

íi *.rf?>.(íf.ví/(i

NOVA VnftK. IKIf
0 uma mfreaií«»itii de pruneir)

'7f?U'l«i? 4 túrietf'>a '
«f ATHAYfítt

tiguría BPitMCJiipl 0 t*rr»«MKai»»«*»i tHCtMldade tn*» RU«f|iM Unidos
tUa wiiiiri.ta.f»» a^ritira. acialaa Se 6*r| IU-i, a«.(-aar»»âr tuna «U tiu*-.
eíi(í}:,„.C9 1,i , »-U ,-llj

O» e*«*ritorei» fat-roai Cario»
ca., i *»t*afm«. diretor arliMiço. e fttit»*n

GO, diretor de publicidade dn Km-
... jt«re#* Jaime C«sla. e o artlftta

.(.i^i^^ t ,•?*lr,l. n<,PuW,f* m»* t*Vaare^ diretor-admlnlatra-ateiu, j«tr4 a Irm-wriida da mea. U»r «la emprega. ír«o a I»r.to ,1*.ma um» tUMnalura de o»io recl. | «av,,» rm que Vhe.sa ao Rio .tai, qtíe. *eauodo 'nformaçan «im | OompatihU Adelina-Aura Aliran-¦ chee, oferecer a recita que Bfl rea-
lira amanha, a «maldar jae^iioal.

retnoe, íol quani toda co»n*rla
v-í•:*.*.•. e Aura Ahranehea

a«iui. durante variaa |em|K>radaa
«btiveram verdadeirot trfunfoe. e
doa fíusti o (tufatico carioca ainda
$t rea-orafa. tom luaudnde.

JA jiiiblit amo» w elencu e o re*
fcfwri» que no» tnuem. eele
ano. »-. dua* fiítalejadaa artitta*.a-voaa estio airüanir-adoa com. rltcrlo e t»m «• r.-». a> devem.
jH»r forca, i,-tJ«s.ir muiiiiuiimo. U
lefiertuirio é iiele* ionado tfa nele.
««íMe a alta cumedia at* A farça.
a comedia burle*a«3, (•orno "O do-
mador de eoar».-.*". que esteve cm
• en»*! durante (Hisa eno* conjwrouti-
a-.a» no mcsmu teatro. Adclina
Abranchex tem. em "O domador«íe iaoi*Ta»a". uma creaçlo cômica
formidável. «» fui ímu talver. quemai* concorram |mrn o exito da
meama. "O domador tlc aofrra/,""
é <'ri*-inai «Ia i-arcerla porttifrtieitiaFelix Bcrmuues, João Raetos effennano Nevcia. Senl. eeta, comcerteza, a peca dc estréa de Ado-lirut Abranclie*. A companhia
aprcicnta-fie com a comedia em
trea dto*. «Ia escritor húngaro Im-
dldlau Fodor. "Maré dc norte",
l*«:a «pie tem uldo representada
t-m toda parte e em diverso» Idlo-nia*. Por aqui ne pódc aquilatar
dn «eu valor. Nesta pcc,a, os dois
papel* principais catão cntrcRue.»
a Aura Abram-he.» c Hafael Mar-
que.».. Tomnm ainda pnrtc no de--«empenho da mc.ima o» artistas1/vjnor dc Bça. Luiz Fclippe. Pin-to Ünjó. Antônio Sacramento.Henrique Pereira e G. Santos."M-aré de sorte", que é uma«•omedia interessantl.asima, foitraduzida pelos CAcrltores piartu--ruSses José Ca.hnrdo c Coutinho<Ie Oliveira, dois mocos «le valor¦Ia moderna geração literária dcPortugal.

mmmmm\\\l ^»W-" '-h tm TÊÊtmidmf
eM Jt I
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mmmm

íÊÊe-:*''•'¦¦ Etí/f*
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mente oa artiata» p.irtú(ni*ii#«,para o <-,,.,«.•-.. -¦•,. qlw |fr4 )uííar
a horas e , tf ,m do contume.

Paschoal Carlos, Magno
twtleo da empresa Jaimt» t**»t.ui
que ora realua no Teairw J«aAo
Oietano a !«-,r,,»..r,,,|. tira^tleirta

I BR

rUSS, ...,> V «uluir.^ . r|!l Im-, l|fb4^
llflt <!,. fiai» (14f9 •«Ifliprrriitlr.
a isí-.i,.i". .w.. i -. (tn merrada de ii
tfrrvs tal 0 o nttmefm de mo*1
Miiaiii.!. em que eles •..:,«» exilii*
Ã», aí riarniarlaa aqui nha fM'dem elver eifluíitianterue d»
«*nda de femrdio», porque a*

í -anirfi.-iuii.i camtrailamente ao
qqe »e d.» entre uai. nunra to
mam puiganie» nem ensoirm" 
pílulas i««j iunpüarão própria.

l Qttandia alguém ae Kem« enter-)
mo. p«r mati» iniitTtifteante que|m-;.í d Untoma. rorre a um me

Mdlco e *r(?ue eatrieiamenle a<>' *ua» piei^riçoeii, ty* faeultaU
j voa. p«r «ta vt*. sao poueo In*
j«;ií..n.fi» a receitar droga*. Paru.
! manter**1, «g botirarioa ifnt que.' \»i\cnr mão da* lieberasem re¦'
! frlgfliante* e do» livro». An edi- *
"a-fi** aqui «áo fnrmldâvrU e*
\ quando -pesa**, a venda atlntse;
j ;i centenajs de milharei, o* am»-
. rtcanot. de amuo* o* nexo* e*tão
j -empre lendo. I**o pode ner fa-
í rilmenle observado no '«mb*
• •»vay"•. no* bonde* e no* onibux' 4¦(.%•¦ ninguém i>eiteira num
; veirutn *em levar qualquer coi*
: -4 iif.jifr«.i.» p«tra dUtralr o
|;. -,.}. i da viagem. A tragédia

do* iren* i-uhternincoR «¦ lusia-
mente >•-'-« todo* o* cidadào* r
toda* at cidadã* querem ler
jornal* e revitia* e para lantõl
têm que abrir o* braça.. aprr*l
tando «a-cin do nem piedade o*."ei

o!

Uvro exito dos itamatero* em t»u»*.- «r im»tií, romo o Rüpclho**. o;• f.«. - i. M » Ui il la* e O li- -1>5.- |eo". cuia tiraeflin vm*» do mf
lliâo. Mi., fanlmeme i.^i-.r;,
«ni no» itenA, ii>.s iw.futr- nus
automóvel e alem do mal*. fa«
»em grande apelo a* Iniagina
çAes inclinada* ao praver tio e»'
randalo. A* bíblioíafa* publica»e patiieulare* não tém eonta Q
um terro da população do* Wttado& Unido* freqüenta os *eus
banroit ou toma emprestado oa
«eu* livro*. MaA nenhuma tcomparável pela va*iid»o tt Bf
blíotem publica d« Nova ynrtt

WÊA

B -¦ ^SU. 'W , -.í4.'''í* *'WmV '*
S**'*: l*-*^;^-^, j w-** ^f .

de comedia. *ob o ..«.« Mintcinua •«"«, «••" °° ,»cm P^aoe c
do »r. ini«.ratnt«.r do Uiltmo Ke*« «-H-lnho» ç mriendolhc/ pfl
deral. l\i,.-...ti trnrto* Magrut, or*|t,*ir*s «• •to,,,a d(> dlarlo. Dai
gwiiXAdGir ¦!¦ . pra.gmmnN «le

"A 
jovem mke" ür W. A.

Boaguereau, th coleção útt"Biblioteca Publica"
ar--íi;Delegado Vilo Pacheco Leio j" ÍSS?* «4SS££.iSSf -eSiifiKrsS

a cnniisnRiR
ESPORTE

Rua Assemblêa

i tor teatral premiailo pcln '....¦
í nua Urajdlcira de i^ ¦ •. é entre I
,ea*a n«>«» -. Inlelectual* «l««i mais*!>•'«-)..,i..- no leialio. o que cor-íi r-*|K»n«l«; A ecrt«>?a de que e*tia'
| noticia M-rA rect*trtda com a me** jma «ati- ..• ... na i*o«»i(*daiJe e no*.*

primeira de hoje.
Trianon

no

XMic a cena. hoje. no Trianon.e. nova comedia "O outro homem'".original do sr. Osvaldo Palvão. Acomedia do autor das "Cartas
rontiminoraneas". tem a seguintedistribuição, por onlem dc entra-'la cm .«í»nn: Ricardo. Rcstlor Ju-nior: Alhorto, Proropio Ferreira;
Lucas, Pclnn-cs Caminha: Ma-tens. Kduardo Vinnna: Inácio,.loâo Coral: Joito. Abel Péra: Al-vin. Roelna Maura: Mme. Sim*paio. Rut Viqnna: Carolinn. RiznGomes; d. Conat-tnca, l.ui-.a Na-•.areth. c Luzia, Léa dWlva.

A inauguração da têmpora-
da lírica

I" ju depois dc amanha que scInaugura a temporada lírica doMunicipal. Conforme fomos os
primeiros a noticiar, a Inaugura-
Sâo 6 eom a opera "Adriano Lc-
conorem", cantando o principalpapel a soprano dramática .losc-fina Cobell. A grande orquestra
nora dirigida pelo maestro Fcrru-
«io Calasio, diretor da orquestra
do Colon dc Buenos Aires, queveiu ao Rio especialmente contra-
tado para a temporada lírica do
Municipal. O maestro Calasio éuma das figuras de grande desta-«|uc dos meios artísticos da Ar-
gentina. onde se Imnós pela sua
cultura musical e pela inspiração
de suas produções. A sua atuação
ria re^eneia da j-runde orouestra
do Municipal c uma rarantla dcexito da temporada lirica.
A matinée escolar de ama-

nhã no Lirico
Amanhã, ás 1G horas, no Lírico,

Piolln, Tom BIP e sua companhiade "Espetáculos p»ara Rir", reali-
;'.a uma vesperal escolar, em ho-
menagem á. nossa mocidade es-
tudiosa. Todos o.s alunos das nos-sas escolas pagarão somente meiaentrada, apresentando a sua car-t.eira escolar. A.s crianças tam-
bem gozarão dessa regalia, e lhes
serão distribuídos brindes interes-
santes. Além de "Piolin no Tribu-nal" c o ato variado, será repre-
sentado o "sketch" para rir "Os
tres vagabundos".

A nova peça do São José
Kntrou em ensaios no São José,« nova comedia "Olhrr de Viu-

Ta", original do sr. Olivio Reis.
Eata peça deverá, subir á cena na
próxima sexta-feira nela tomando
parte os principais artistas dacompanhia. Até domingo, o car-taz dó Sao José apresentará"Amores &. Modas", de Mauro deAlmeida.

LIQUIDAÇÃO
total desta

ANTIGA CASA
CAMISAS, PYJAMAS,

COLARINHOS,
CUECAS, MEIAS e

LENÇOS por
menos de

HA VINTE ANOS!
.se precisa

COMPRE!
se não precisa

COMPRE
lambem!

ARMAZENE!
GUARDE!

Fique certo de

que ha VINTE
ANOS era mais

CARO!

nictw*. Itlcriariue c arlUíticuit.

PIORREA
CURA-SE IIAOICAI.MF.NTi:
Emprego nacional dos Ralos
Lltna-vinlrla. Eaiiecialldade
ua» afecçiX'1 d.t boca c em
qualquer moléstia «oi (leme»

Or. Carlos A, de Castro Leal
Rua ii.i Constituição. 15 • I*

O falecimento, hontem,
dessa autoridade policial
—- O seu enterramento
Vitima de perilnu enfermidade.

Iü! ceu hor.tr»;. «.«. 19 ttorfti. em
mí» retídemcía A ma A.:ut*r n. 49.
na Tijuca. o dr. Vuo Pacheco

í IcAo. delegado do t- detrito no-
! 

¦'¦•:.-:.

O extinto, ilnúe ¦-.-.< tempos de
acadêmico (ex*.«ve militante da lm»¦¦:••..:». empregando a -.ua it.ívt-
dade de Jorn.i1tr.(.i a vários Jor*nau e n-vii •....%. cntte os qual*, a"Revú.ta da Semana", nue pormuilo u-iiiíK) ,vecre:«rioii. Estivera
sempre a •-,., pena ao bcrvjro das
boat i .i:; .. • Ingressando depois na
magistratura. í<jl o dr. Vito Pa-
checo LeAo nomeado polo soverno

r*a i

A MUSICA NOS estados;
Srxiediide de Cultura .Muiiculj

em i'i-i n.iiiii.iii -. — Pouca gcnt«.« ¦
talvez saiba que ha no Recife uma jSociedade de Cultura Musicai qu«;>tem ; r- ; .« .- ¦¦,.:¦: ¦ ao publico «I.i;
capital pernambucana a audl«*Ao
de venlndeiras celebridades mun-
diai.i du musica, como aconteceu I
aijora com o grande mágico «loi
violino «ii." e Jean Kuuclfk.

Foram realizados ali dois con-
certos no Teatro Santa Isubvl
com grande concurrencla de ou-
vintes.

O primeiro concerto dc K.ttX'-
llk no Recife foi na noite de ÜG
dc agosto passado, comemorando
o 6* aniversário .Ja fundaçfio da
Cultura Musical.

Esse fato demonstra que o Re-
clfe é um centro artístico adenn-
tado. capaz de rivalizar com ns
grandes cidades du sul O h pro-
pria capital da republica.

Nessa noite foi distribuído um
numero especial da revista d.i
Cultura, com 48 paginas impres-
sas em ótimo papel, repletas de
valiosa colaboração c dedicadas
quasi inteiramente «a musica bra-
sileira.

... **-:
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Dr. Vuo Pacheco Leão

\ compositora pernambuca-*•"¦ Amélia Brandão Neri
Noticias do Recife dizem queobteve grande sucesso o festival

realizado no Teatro Santa Isabel
pela pianista c compositora per-nambucana d. Amélia Brandão
Neri.

O programa, dividido em ,! par-tes constou da execução de 26 nu-
meros de musica inéditos, com-
postos por d. Amélia com versos
de Humberto Santiago, Samuel
Campello, Augusto Vanderleí e
Silvlno Lopes.

Encarregaram-se da parle do
canto as senhoritas Elsa Pontual,
Nette Kouri, Aline Branco, Sllene
Brandão, Esmeraldina Cavalcanti,
Clalrc Ferreira e os srs. Vicente
Cunha, Çleanto Brandão, Gilberto
Fontes, A. Gonçalves, José Ferraz
c Luiz Pontes.

Nfto somente as canções regio-
nais como os sambas foram mui-
to aplaudidos, mostrando n auto-
ra das musicas ter compreendido,
perfeitamente, o sentido dos ver-
sos, dando-lhes a cxnressao sin-
cera, verdadeira rio "que é nos-
so".

Os interpretes foram também
muito vitoriados pela vivacidade
e graça que imprimiam ás can-
ções e sambas que cantaram.

Os acompanhamentos ao pianoforam feitos nela autora d. Ame-
lia Brandão Neri que deverá em-
barcar para o Rio ainda este mês,

O repertório da 2" tempo-
rada francesa

A segunda temporada de come- j
j dia francesa, a Inaugurar-se em I
princípios tle outubro, no Munici-1

[pol, pelo Companhia que tem «-o-
mo "estrela" a atriz Beatrlce Be-
ti. apresentará o seguinte reuerto-
rio: "La Broile", de Charles Vil-
drae; "Le prof. D'an'rlai.s", deJean Clquoux; "Durand Blloutler"
de Lconold Marchaud: "L'Enne«
mie", de André Paul Anloine;"Madame Beijar", de Charles Vil-
«Irac: "Le Duel", de Henri
Lavcdan; "L'amour veille", de
De Flers et Calllaret; "Les no-ces d'Argenl", de Paul Co-
ralily e "La Vlerge Folie", de Ba-
tai Ile.

A peça de estréa í n comedia"JCtiennc", de Jacques Dovnl

VARIAS NOTTíMS
Reallza-se amanhã, ás 1G..',Ü

horas, a reunião conluntfl da di-
retorla e conselho da Sociedade
Brasileira de Autores Teatrais.Estréa hoie. no Maxim, a
cantora Silvia Reverá.O sr, Carlos Pereira <Mitro-
fon á comrianhln do teatro Sãc
José. u"i SBlne.te Intlt.uiodc "A pe-
quena dos charutos".

Os cartazes te hofr
MUNICIPAL - Fechada
LTRICO — "Piolin no Tribu-

nal" c variedades ás 20 e 22 ho-
ras.

TRIANON -- "Um beijo, no
face", as ?0 e 22 horas.

S. JOSÉ — "Amor e Modos".
ás 15,40 e 20.45 horas.

RJSORFTO - "Peuhaclo.
CASINO - Fechado.
REPUBLICA — Fechado.
eldorado — Variedades, ftf

lli.Of) e 21.00 horas.
JOÃO CAETANO - "Berenl-

ce", ás 20.45.
RIALTO — Fechado.

do Estado de Minas Gerais, para o
cargo de delegado de policia cm
Muzomblnho. onde revelou capaci-

j dade e espirito realizador. A .sua
promoção sc registrou depois, indo
rle paia a cidade dc Barbaccna,
como promotor, c inals tarde trans-
lendo para S. João dcl Rei.

Tinha o dr. Vito Pacheco I.eao
um temperamento combativo c porIsso mesmo mostrou-se sempre um
adepto da Revolução. Assim foi
que em 1924, quando Irompeu o
segundo movimento revolucionário
abandonando as suas funções dc
magistrado, dlrlglu-se ele para Ca-
tanduvas com o Intuito de coniba-ler ao lado dc Joáo Alberto, SI-
queira Campos, Juarez Tavora,
Nelson de Mello e outros revolu-
cionarlos. Fracassado o movimen-
to, foi o dr. Vito Leão mandado
para Curit-ba e dal para a Clevc-
ladia. a bordo do vapor "Cuiabá".
Nesse dostero adquiriu a cnfcrml-
dade que hontem o fulminou.

Conseguindo fugir da prisão. Vi-
to Leão foi para o Estado do Cea-
rá. onde sob o nome de Rogério
fie Alencar, empregou a sua atl-
vidade. dirigindo agenciar, de pu-bllcidarie e colaborando nos jor-nais de Fortaleza, entre eles "O i
Ceará". Uma vc? normalizada a
situação política do pais. foi Vito
Leão, nomeado pelo cir, Antônio
Carlos, presidente de Minas, paraexercer o cargo de censor das ca-
sas de diversões, naquele Estado.

Agora, coin a vitoria da revolu-
eflo, o sr, Baptista Luzardo o es-
colheu uara delegado do 12" dis- I
trito policial, onde, aluando comeficiência, conseguiu moralizar a
sua jurisdição. Esse precedente Jus-tífieou a sua promoção a delega-
do rie 3" entrancia. indo servir no
l" distrito policial.

O dr. Vito Pacheco Leão. era fl-
Iho cio medico dr. Vi'o Pacheco
Leão e cie ri. lUnriana Isabel Mon-
Leiro de Barros Leão,

Contava ele 35 anos de idade c
delira viuva cl. Sara Fiúza Pache-
co Leão.

O enterramento cio dr. Vito Pa-
choco Leão, terá logar hoje, ás 16
horas, saindo o feretro da rua
Aguiar para o cemitério clc Sito

Francisco Xavier.

penoas, pita entrar em coisfa'•¦."..',••<- com o per.«..ii;.«i.'.., un!
! vcraal. c-.,'.t > : •:;::..i•»- ..-..."» «.
j ouatrocemo.s niio.*. de atividado

da Imprensa. O que não se rn-l
contra no original ejitá em repli-
ca. Até do Br.» i:. a contribui-
cão é respeitável. Seria, no en-
tanto, desejável que os r.tw.v.
escritores, cujos livros «c des-
Unam Reralmente ao Inglório'
esquecimento dos "sêbos" so ha
bltuasstm a manda-los para a]
Biblioteca de Nova York. Pelo!
menos avolumaria a «tceao bra-
elleira e. peia inaiua. daria da
nossa cultura uma impressão!
favorável.

Os cego.1- e a.-, crianças podemfreqüentar a Biblioteca, havendo
para eles salões separados, cont
tuna literatura própria. Os pe-fjuenos U-m cadeiras e mcsinlvu
compatíveis com o seu tamanho
o a escolha do livro é feita por
uma senhora perita, qu» expe-
rimenta para isso. por meio de
um "test", o grau de inteligen
cia do candidato. Ha também
na Biblioteca uma galeria de
quadros c gravuras e entre a.c
ultimas figura uma do Rio tíe
Janeiro, no começo do secul^
passado. Nada direi das cole
cões de moeda e dc jornais do-
E. Unidos. Guardarei tambr..i
completo ..ílcr.i-iu sobre a limpe-
za e a prodigiosa organização
de todas as coLsas. Aludirei ape-
nas a um pormenor singular:
os guardas e empregados da BI-
blioteca tudo fazem para servir
rápida c conforlavclniente os
visitantes. Ai no Brasil o In-I
divlduo que entra numa biblio-,
teca é recebido quasi hostilmen-1
te pelo pessoal. Significa traba-
llio e os funcionários preferem
descansar. Num quadro negro
do .«.alão dc imprensa, entre os
quinze maiores jornais da terra
nele Indicados, figura O JOR-
NAL do Rio de Janeiro. Não c
preciso dizer o orgulho que .sen-
ti pela justiça dessa qualifica-
ção.

0 comandante Ghrístíansen
a caminho de Nova York, para
retomar o comando do Do-X

Informações recebidas nesta ca-
pitai, pelo "Deutsch Rio Zcitunç",
dizem que o comandante Chris-

|COLHIDO loVPo I
I NOy^" ^% ¥ U, J) I
IBKA^IL ^rAG I

m^^'m*\^*píÍÍ6Í'/.:'Í. ¦' J

H^k'*^|^.a||>u' V'( - *K*«i»W \ m *é^ ^ tZ~^ K lémmmW^^^y*^^' Jl **tlF**em''*timm***m'^fr ' -^^*'Í"^B^B

-^COINCIÍMIDO
# £ Á" ^ JM€ mTODA

IIONTBM — O BRASIL l>tPORí» AV/.
HOJK — FABRICA C CO.SSó.ML

AMAV1IA - PODERÁ SIPRIR 08 MERC ADO!t ESTRAN-
GEIROS DO EXCELENTE BRIM CAQUI"LAÇADOR"

'OR EIXA HEAÇAO VERDI
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d milanês Atilio Lissone re-
cordista mundial de dansa

continua

. ' *'5 **' '

A situação financeira da
Inglaterra

Aumentada a divida flu-
tuante

londres. 9 tu.) - A Te- 0 novo campeão dansou du*
sourarla publica as cifras que so 

'• rante 
245 linraçreferem aos principais Itens cio ,a • ^J "Ult,s

orçamento britânico, desde ai ROMA, 9 (H.) — o inUanüs
de março ultimo. As rendas fis-. Atílio Lissone acaba cie bater o
cais diminuíram do 15 milhões; 

"record" mundial de dansa con-
dc libras, descendo r.o periodo
considerado a 233.755.721 li-
bras, enquanto que a despesa
permaneceu sem alterações de
monta, conservando-se em
322.842.473 libras. A divida flu-
tuante rio pais aumentou de...
102.97n.000 libras, passando as-
sim a ser dc 097.295.000 libras.

Mais Om investigador para a
policia fluminense

Foi nomeado Cleomedes de SouzaLima para Investigador clc 1* classeda policia do Estado do Rio.

O comandante Christianscn
tiansen jâ se acha em viagem pa-ra Nova York, afim de retomar o
comando do "Do-X".

Na Alemanha, o comandante
ChrlsUansen fe;, o relatório do vôo
realizado, sob seu comando, pela

PUBLICAÇÕES
"Ticn-i'ir.a" — Mais um maf.nl-fico numero da revista infantil o"Tico-TIco" circulou hoje, conten-do historietas, fábulas, contos «oc-sias. etc."Chicarle" — Multo bonito, va-nado e artístico o exemplar da"Oinearte", hoje posto á venda.A revista em cjuestfio. publica des-encoes de films c inúmeras foto-

grafias.

tinua. dc que já foro. detentor
em 192C. Lissone permaneceu
na pista desde as 21 horas de 11
de agosto ultimo até á meia-
noite de hontem, ou seja mais
de 11 dias. repousando apenas
cinco minutos por hora. O ca"i-

_ peão, que nem se orevaleceit in-
j teiramente dos minutos do des-

canso, dansou efetivamente du-
rante 245 horas, ou seia tres
horas a mais do que o "record"
estabelecido o más nassado cm
Detroit. pelo americano Hen-
dey. Os médicos oue examina-
ram Lissone declararam qut? o
dansarino poderia ainda conti-
nuar durante nleum tempo c
constituo verde deiro fenômeno
de restetencin fisica e forço, do
vontade.

Na estrada Rio-8 P^in '<ni
tom Danilo1! um a»tnmm.(.|

Um Dasfü-Ufi-fO morto e
vários feridos

No quilômetro 3(!6, travessia davariante do Poá. no ponto justa-mento cortado pela estrada, de ro-dagem Rio-Sfio Paulo, um trem dclastro da Central apanhou, um au-tomovel dc praça, que pretendiaatravessar deante do trem. Um dns

grande aeronave, assim como douconta, dn missão que lhe foi atrlbiiidn. cie entrega do "Do-X 2" ft
Itália.

o "Do-X" ficará em Nova York I possa!íeíroa"twrmortnm^iata'laproximadamente seis semanas, ficando 2 frravemeute feridos e ospara reajustamento dos motores, demaig contimdidoa. O fato verifi-De Nova York sepfalrá direta-1 cou-se devido A Imprudência ctomente para jPrlednchsafen. condutor do veiculo,
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Carvalho Leite, explica o rápido ind1
dente havido com ele, em campo e rc
fere episódios gentis, com os uruguaios

W^(""^P^:
I^IWéJ Jlliljli

-*• ¦¦« <¦«
K«»ti*\lCm«r«1*iiil

:..«i'.;».¦.  .'H-ii-ni..".

Carvalho Leite

Todos que freqüentam as pra-\ modesío COmandantc do quadroças dc sport cariocas, conhe- ¦ 
hrasilcir0, „ão feSt por qualquercem ate onde vai afina educa-; áo vcHnuro'ar aH cnHcan.

£_:£„%*_w2fl,_,ÍSS:! si-aridodc dcl/cíosu dos seu*

^L5SC,,fldW Car,°Ctt C PC" cora-fo dos uruguaios junto ao
&!**£•. -,„„„„*, ,o,J coroe*» *» br™w™s*ocfiíí.ido-ic mootedo comi

certas nprecfaçdci dc um órgão
da nossa imprensa, atribuídas a !
jogadores uruguaios, Carvalho*
Ulte, cm cantai encontro com- Jítosco. explicou o incidente, li-\
vtitendo as suas proporções.— Quando vi Silo caido, pelo
lance dc Fernandes, corri, cheio
de cuidados, para socorrer o
meu companheiro c amigo mui-
to querido. Em tomo dc Nilo,
liaria uma roda formada. No
desejo que me levava dc chegar
junto a clc tão depressa quanto
possível, empurrei, em um gesto
muito natural, alguns jogadores
uruguaios, para abrir caminho
mais rapidamente. Talvez esse
meu-movimento não fosse, no
primeiro momento, devidamen-
te compreendido. E dai a troca
de palavras havida, na ocasião,
não refletindo explosões dc máu
gênio ou, arrebaiamentos preju-
diciais c sim para esclarecer a
:,iluação. mostrando a Iodos o
sentimento que me guiava,
quando para ali me dirigi.

Como o publico leve ocasião
dc. verificar, nada mais houve,
ate o final da partida, capai dr
quebrar a excelente harmonia
mantida entre os 22 homens cm
campo.

Quando terminou o ioao. cs-
tive, d noite. na. sede do Bcilafn-
f/o. onde recebemos a visita da
delegação uruguaia.

Posso afirmar ter sido das
mais completas as relações so-
ciais observadas entre o,, dir.fin-
tos rapazes clc, Uruguai c a nos-

..'<. turma, inclusive eu. que servi,
com gratíssimo praser, dc "in-
trodutor diplomático" dos ?;os-
sos queridos hosved.es, junto ás
nossas belas patrícias.

Sr. tivesse havido nnalciver
mngua contra mim, estou certa
vão ser possível ri manutenção
áaauele admirável ambiente cle
camaradagem observada duram-
te a inesovecivel voHe "passada
va sede do mea club. no aara-
danei convívio dos campeões do
mundo.

O cir, Ponce cle Leon. che.1» da
embaixada., e o tenente oritdHia
di ann aliciai tia. Aviação Vrú-
puaitt, remi refprpnnin destaca-
da. iorniii .'«. gentilezas raras
fi"<'ri crnnl'io.

Pir tncla. cmfirn. aue w lol
fi"rln nlynrvnr. na Int.imlrlaÁP
fld.aian dos vossos hans amltios
orientais, posso afirmar, aue o

C, R. Boqueirão tio Passeio
A "Fesla ila Primavera" dos;

Carralas
&fii tm davMa, nm mt*d*

I Montcebãènto «_*i»l * s_?_»i»«
j "Fvwit «In pom.»-.!.***"» nue m Oru-
| 1-.. ,,... « -a," -.ja.- HÇÍ...H.» a,* «* R.
; lt.«j... a. * it.» j*a*a*«_4 tt*imtn «io-

mmVm, W *» «wnl*» 8 hmtt>* «_
I a_liJl-lr| tia..., f|0 IJ..V.I lll-i*
leu» "Joaquim Tmw»"

O iwv» ier« unu* i.-ii_Kn.ií».à«a
MprtebMtoi i«t* hirwiwI*»* *v*
tm*»*U*t*t* *¦ i»»»i»ia »t ia boru
ú* i«r*.p ftcrwlo ffcmrad». nflm
,i» User um lindo pamtfci marlü-.
ma \wl* Ini* «fe {$MáM_t»r_ p*r.
.-ntrí-.,;,. '..ia.- os $m* rf_.li»».!
i-f-aiai 9 illio» *,*** 9 t*mmen'*m I

Vm onsm.l *-«r_rirt««» «le boi *!
nai" teia «ealltado chhi \m\t**\
pmnkw lt um iittimetrai eoteca» 1
tí9f,

O wnerai» • WiwWo "s*n*l*
M4ha«l«f (Iwr-#(,«-<. propnetano j*»a tm** *A mmm do eiwoSá*.
l«n. fará t»u* •-• -i^-ií'.*. ¦ de *_i-.-
bom •"¦"¦

\lm* t%ttmi9 ><*-'* * um horno*
wiic© -rlioro". animarão m «lan»
**»

Oerào «ltsirlt»uia**« comitê.» em]
numero limitado, e lodoi num**" ,radíj. afim de concorrerem ao M»r-
ie» de •_l»o_s l»rm«le.. oiti^fMíi»}
lielot •*£-.«__«" e *«m* atímirailo* .
re*, Para msiar i4e*li(lart« na »li*-1
inl>uicâ«v iKatí-m <« ínfimo? *«¦ jrnr,,;.*.».»«•...-. .... C-.M.-1 Bar. II*

.tiiasielaiia ni8t?ai«a, «a l*aj»*ia- jrw Uomr» IVjriia, na Ch«twlr.ii4 j
Raul e na «aft-rriana do C. n. Bo*
«jueirã», nn |»a.«eio.

0 quadro secundário do;
; Uruguai F. C. levantou u

torneio da Liga Vilaisa-
bclense

i 
*?

D.II.Ü-.SO último lol realtndo.I
no campo «lo ConlíancJ. o Tonteio ¦,
«la Llca Vilt.Uabe5eii!se, temlo «»*, |mo vencedor o quadro secundário m
do Urumial V. C. que continua m- #
virto nas partida* i>or ílc «llsin:-!
tada».

D<*rrolanil(í m primem, prova o s •
Aldeia F. c. pelo «ore de 1 e«wl jc 2 corner.., contra 2 corner* do
.ii.*... . ..'.¦• |-..-;,i'>:i-a* o Uiii.-ual
para a (nora final. O jogo foi
movimentado, liavndo ncccsalda-
de de r~ r piorosado. p..ra sua «o-
luçio final. Nej_-- periodo. Ivan.
o cxtrema-ejquerda obteve um
lindo soai. que ¦'¦• i-atcu proion-
Rada ovaçAo.

Para a última corrida o Uru_ial
teve de «mf-twar o Royal. em jogo
forte. O Un-çunl venceu a par-
lida i*or 3 goals c 3 comer.» a
zero.

Os ponto* do veiicwlor foram
fefos por Ivan c Felicíssimo (2).

O quadro tio Uruguai estava
otóim constituído : Jaguaré—Vnl-
dir e Mario H-Julio. Milton c
Aldo — Felicíssimo. Loiô. Aníbal,
Caroço c Tvan.

m .mi i. ni i in ni—i i ra w_r *¦¦ mmwmmmmmmÊmmmn

II Foollial nas montanhas mineiras

AS ESPERANÇAS DE SILVIO PACHECO;
NO CAMPEONATO DA CIDADE!

0 America F. C, de Belo Horizonte, até então in-
victo. curvou-se ante a potência do Vila Nova A. tl^^^j^fe.

Aptfmm*d<t'te o tampe**'i
mio carma, tretre o mtemt*
em Iwho da* futuros Mas,

I, »!-¦<¦ noiwi iporllUfll, P*f
melhwet que sejam a* parir
das Merftladuan e internar
rioH«i«, »éniem»se mats inte*
• «-.••..ii..* e empolgados mesma

vampenmtu c«
riam .. .

Tutla. pais, i um imíire d* q<*t
o final da tornata de l_M- **i
fértil de çramlef ewoçôe*.
rAUANoo mm*» o amkiuc,

«™ R na Ameriea= Silm?
mm t.s>.t..nt>> jWfMKaitlto «»lii

equipe afim de, se poulpe'
tiprtiteitarmt** a otíma wlm*.

h»„ pro;*gtiime!i!u au eam*
|h_...'.-. i..:,í.-ii., i, -ir iüihu
ii.!r,<-tí, %tm dfs>prri*iidos pii*
«'••a,t}4i.ii«- ..- tinnilllge Ulti*
«-" im í i - * * «'«• *í«*tm dn
der» .-4!..«" _, íIjx 1464 M...r.,4

sf^Wm
^Mm0

*i^_3_S____:
Nelson, o ótimo arqueiro

tio America

ua enquadras do America e do
Vila Nova.

O America corria galharda*
mente na ponta da tabela, sem
um unlco ponto perdido, can-
didatando-sc seriamente ao ti-
tulo máximo da entidade ru*
bra.

O vi!.-. Nova. vuloroso club
da '•terra do ouro", possuidor
dc uma possante esquadra, é jo mais perlt-oso competidor do
America F. C.

Esta. n razão pela qual enor*
me multidão aflulu no estádio

m avriiula Araguaia, na uuta
.!<¦ ir: -ar!., raí a 1112,1$ rfl,|»„!
-_.¦«- partida «t* ano.

B nau foram dertpciQiiaoa-
M «,»< a v.tiu julgaram. por>
<iuani«i a p«|i>ia »•«¦•*¦ um de
enrolar sltamente initre»'
mnie.

OJOOO
Sub 4- ordens do sr, Donut

te André, uu a -¦ ¦ • ut team*»
ríi'.i4.'4..-. «-ni eampo na «m;
:..;.•.«- urdem.

li'.; «Voro -» (.uí'.4.o Geial'
do r ívrf-i... Tico. TonUio t
Oemnlioi Cera, Carvalho. Prâo,
(...•.'¦*.«, e i "ivü"

Amr » . S"ri .!. |'r,|r«.. jni e !!••¦¦ Ralfu. Ilumberiu -
o VireUio: Ulo, Hitols. SaUro.l
A|M»call|u>t* o Marcelo.

A luta teve Inirio á§ 13 Vt\
heraf. i<?ihIo o V half-timel
irann_>rrido equilibrado o mui*
to animado, terminando sem
que qualquer dos quadros abm
«_ a contagem

!•..,;.:. ->u 9 |i'i-'-«. para a
aua. derradeira etapa, o VUa \Nova utaca com deausado ar«;
oor. Cera escapa, dribla Bebê* i
to e esUca um ¦.'¦-¦ a Conhò*
to. que, apta j „. ?. .* por Ralfo e
Pederclni. envia forte ahoot.
que Nelson u&o raiuegue dc*
ter. Era marcado o

1* OOAL DO VIU NOVA
O logo toma proporções In-

tere&santiMima-i. etuu4i_.man-
do a grande .«..>i•.!.:-•:.•* o
alvl«vcrdes atacam e Geninho
s*'- hand. na área penal. Ba*
tida a falta máxima por Sátiro. \è transformada no

OOAL DO AMERICA
O Vila Nova reage valente-

mente, fazendo forte prcuào
«io goal de Nelson, que sc cm

| ,„f«te «. movimento que ;u ie fáõ cm que ms encontramos

r* ¦•» ¦ "J
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Silvio Pacheco, o excelente keeper do America e uma
das notáveis revelações do campeonato carioca de :o.:: ¦

AS REGATAS EM SANTOS
O Vasco da Gama, Boqueirão e Botafogo participarão no certamen do Tielé

PJMHgWCT "... ^JWMWE— *V**TC/*aí 
" " "jjmm*' ¦¦ - — ¦*¦* '." '¦' —M "»m:ãmÊÈÊw**W^ "
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/l guuniição do Vasco da Gania, detentora tios campeonatos do continente, do país e da

cidade que concorrerá ás regatas do Ticié.

pnr ínfrarôo rio r.nr|ir'n...
Hont--"n n •-"initt;.'-'"i'i i"1" rni-rlrlfis

(Jo JflOkfiV C"lill fiia^r'-.'!"!! os '!-r,-

pulntes nroflsp^nai-i: T'motPo P**-
l'sf.-i. ati* 21 r'-i c—•••'nie por in*
fvnr.r,r) dn nvlfr,o 1 "1. nn n""tn'n
*'T<r*rnif.'--n'\ T,ftví Pfl.^rolríí. P*n 14

1513, no prpniio "Xlnarí" e A"Preilfs e CosnT* '•Torirfi-lo nté 14
(tn rorrnnte, coriflrnisn-lo resolu-
»*i.o do star' rr oup os p-rolou romo
Infratores dor, artigos 152 c 153.

Os clubs filiados á veterana
entidade náutica da cidade, rr^-
pondendo á Beiitile..a do Club
dc Regatas Tietê, em dar a de-
nom inação dos grêmios carioca?
aos pareôs dc nm certamen nau-
tico, a ser realizado em 27 do
corrente, na enseada do Valon-
go. cm Santos, resolveu partici-
par das mesmas regatas, en-
vlando á cidade praiana imulls-
ta. algumas de suas guarnições.

O Botafogo concorrerá no pa-
veo rln nue é nalrono. sendo o
magnífico scullev Pasrhoni Rn-
puano. o seu representante: o
club "garrafa" disptitn.rí n s\iri
prova eom o barco "outmoren-
(-.,-" rom ., sogti'nt,e guTnicão:
Minop1 Rooufi Fernandes pa*
t.rpó. Fr-.""-*!!!- ?,T-"i-i>rrn n pan-
ti '.i-.v-.ptf.j, rev--nd'-!rps.

O Vasco di ciam7 narMdnn.rfl
nn retratí. do rubro-ne-rro mu-

A r:hfs!.ifi(*>',',;:ío rio "Mjss

Amprioo n»» no "Jaca

Hp.rmworth"

lista com tres guarnições, nue
concorrerão ao terceiro pareô
para outrlggers a dois remos.
double-scoull fi out.rigp.ers a qun-
tro remos, iodos da classe de se-
niors.

A. (lisn.itíi (Ia Í308 ^.N^^f
nrnximo^pharín

pipno iv*ií",i'"no
'•."foi' o |*r,.no'*-| mu

<n rfrmi^haío — I
r» «\ •*-, r» * t r» ry, v» r, i ry r

um biriro-
tAn.^T<í
r\\r,\ r, p
"•np.nta*

ÍTT. T n i — ri
• f,',- r ¦«•»*
r- p í * -i 1 * n -

l\/fl«..r-«-,,¦••-, -I-, í ..

fl ptir"*"»'H''*i r*n*; f
!--)- rio .,'-.-,! , r

çlar" c-q'*."'1i*i ni*«n
ini! r-^Oc f'-''-' '¦>'•'¦
coc ("io "-".fl.--;'
np"'ni-iiHil,-> p"v*-t ^fiUG^fl t".'*ovi.
vni tijnfqj" n-!|*H.I*l'n 'llf. lio tnes'110
]npr1 i'^ r.nnirj-r-por1'-\_ linff»^ n Vf>-
c"1'"' r-""-""',! n o d íi nu «1» compo-

-.'ncr-lpr,

- «.'[-.,,.,, r-,...„,

"0'"1iii'-'.: !"*v'|'j'
~i. '¦ri-

t»

»'n-inl Vío 1**"1*l |lMrn«"lM1 *¦ .Q..fí- ^ **

NOVA YOT.T.r p ("TT. t. P. 1 —
e*m n rio(5ola*«'fle*">'í/i do* niloio1*
T'ãnvp T)0!1 n fjP" IVoorl rr,,-,-, en*,c
ba,""-'*-iIi*'*o''?s "^T'----; En-ili-nd TT"

^tl-l ^'ítlllífn f^n tl fn r-r*, J.T«1"^Ç-

worth". em Detroit, fn{ -> ¦•'•¦óvln
nn c;r,|r,,«--.r, ,i«ovái nd^HIe.Tln 90
barco "M'r«- ^i-i-ii-v1'*'1 B", tambem

o bTcr) i-ip.c-'-1.'"- •*ií*'ão!ivolveii b
velocidade de. r,n,37^ milhas por
bora,

f'i"i (in^'i"'i*i r«^i inO-1 r> ri\\Q. \Ç\\-
r*n~ I n ni'*)vo p<*> «m nl -. p po tPf"n o m ,-r r\ -, ir"-.-.
pí.ta-,,-1 e-,., p], -o"- <¦! «-«c ¦*» ;i nv/iiifl nf l'»"
'-"'i^lin 1*im**i"i f o „(;n fj n,*"»xf. i.ii- *]•-,
T«„,a0 ,,nc, ,,,.0,.,,. ,,„ .,, ,l,*lc..0 -,m
nolclir.' ,*.>,¦, r'l -..,1., rir, "T-ipri

p/»^n*>tdnv" "!"'^ '"i"1 'iiii <-ir,-- nrtn.«.
'•"UlOS pajllf.r.lnlm-it.f-i ¦¦¦-"-.-('••lirloS
nivn c_i 111'ovn «•'«••nrufAit/pit, \-ins
e\"'*nr''",nc;''"!. • '"-'"-''larlc wire-
rxxjripnfa rjf. i'*o mUhP** nor hora.
PMÍlcientc nar*1 eonqulstar pnra a
Tl.nlin. nnunlr. trofáu,

No barco de dois. participarão
Amaro Miranda dn Cunha, pa-
(rão; ..osé Piefler e Joaquim dn
Silva Faria, remadores: no dou-
ble-scoull correrão Adamor Pin-
to Gonçalves e Erico Barreto,

O outriTcer a quatro terfi eo-
mo -ruarnlção: Amaro Marlante
ria Cunha, patrão: Vasco de
Cfirv^ho. Claudionor Provénza-
nn. Je*? Tlahler e Joaquim dn
Sllvn Paria, remadores, r""*e *ão
o-; mesmos nue desde 1P27 vêm
coiinnistando o camoconato do
p,'<n d° Janeiro e oue no nno
O!-.**--;'-'do ,,etst-i tpmn-TT'¦¦* ('on"
ceram n Cimp-ionato de P-'"'!'u,-
r'nv«: r'-i B'",tl' C 1-r«'-i-,ii:--tn'*{';"íl
rm nmwn f'*v1f) O CampROtiatO
Sul* ¦^:''-',"''-"^.^.o.

^^ inscrlfiõ*3!1? fl(. ho'fi
"Poi í-ir-'-,!-.,-,•) conhecido n •—oie'o

fiominrjo nu*, t-0'". como orovn ma-
\lr"a o f-c-iilri Pf-of-ntoT'- r1-, Tlll'f,

¦Dr.rlo""ri T->lp,,«:,-ri. O''1 r\y'-r,. T-.
vfq.t.Vi*)ll, RR' T-rnno, fi'': TT"01ino.
•zf. r*n«i,-,l-« r.-,» TTU»\»*-*Un fiA * C?0'*"
n„,. r.i. -\rir.h,. r,-(« T).-r-.,«ili VI;
•t3\rs*y»r») r.1. jn'«-A ri- 1^1n--t P*"ar,
íl*' r-.nj.-.'.-,É r<1. 1T^'----.,.-7 '•"• Vi-
•*-'.¦,.-,-, tr. O"-'-, rl"« A*.r,_l.', t1\
('«'-'.. /•-• TTIvIvl, 1? '. n-,-'.
ho\<}\ 1--.V- v,..a,-.'..,«. Br-"'1'. Vo-
i"i Aiistollrio, Cl-rolot,, cnm «1(i
ItiHos.

«* r; ,'lirar...ir.finr; çraiv"^ PnCTVfldaS
1_lr«, in 1,1 'inr.r r> 1«1 ITlPRITIfl OC!!""iâo n cot*ri'"ninçno rln prova cias-
itca (jiio deixou de ser feita bon-
tem,

Gemido . o excelente ia-
guciro do Vila Nova A. C.
c Práo. o perigoso for-
ward do club dc Nova

Lima

prega impressionantemente
afim dc evitai a recaida dc
sua cidadela. *

Após vários minutos de cons-
tante ataque. Canhoto apode-
.".:.¦•¦• da pelota, fora da área, e
arremata rápido sobre o goal.
sem dar tempo a Nelson para
impedir que fosse marcado, dc
forma brilhante, o

2' GOAL DO VILA NOVA
A grande torcida vibra de

entusiasmo, aclamando os va-
lorosos rapazes da camisa alvi-
rubra, que, pouco depois, dei-
xavam o campo, ostentando
sobre as cabeças os honrosos
louros, arrancados pela vez v^enVe couiros.

nota nos clubs que concorrem
ao campeonato da primeira di'
visão, tendente a preparar cs
esquadras que vão pelejar em
busca do cublçado titulo de
campeão.

E interessante c saber o que
tllssc Silvio Paclteco, o joveml:ceper do America, que tão
auspiciosamente revclou-sc es-
le ano. ao falar, hontem, ao
DIÁRIO DA NOITE, sobre o
campeonato a ser reiniciado.

UM FINAL QUE Ê UM CASO
SÉRIO !

~- O final do presente cam-
peonato da cidade vai ser uni
caso muito serio — disse Silvio,
ao ser abordado por nós.

Vários clubs estão habilitados
a alcançar o titulo máximo c,
dai. o interesse que já se vem
observando pelas futuras lutas.

E quais os papaveis para
voce. Silvio?

Para falar com franqueza e
sinceridade, vejo os seguintes
clubs habilitados: Vasco da Ga-
ma. Bangú, Botafogo c o meu
America. Entre os que citei,
acredito que sairá o campeão do
ano.

Entretanto, ha a turma dos
estragos, como o Brasil, o Flu-

primeira ao glorioso America
F. C. no ano dc 1031!

A equipe do Vila Nova atuou
sem o concurso de Moore. o
extraordinário forward, que fo!
bem substituído por Carvalho.

Tambem na turma do Aineri-
ea não apareceu a figura im-
pressionante do zagueiro Talan.
que teve por substituto o player
Bcbéto.

Ne peleja secundaria ain-
da foi vitorioso o Vila Nova,
pelo score de. 3x0. sendo que
os goals foram conquistados
por Cicero. Natalino e Onofre.

Foi o seguinte o quadro do
Vila:

Cri-Cri: Geraldo II e Nato:
Abílio. Onofre e Totó; Zczé.
Natalino, Cicero. Fernando e
Beo.linho

A noite, ns sédr do Vll«
houve Imoonent.- fesía. em re-
gosijo pela brilhante vitoria
obtido sobre o "leader".

A esta reunião compareceu
o consagrado player Cara7zo.
que demonstrou errandes sim-"afi.".-- ""'o fici•"> 1 Tf premio de
Nova Lima havendo quema firmas.-;'* oi-p cm ií.32. o co*
mando d*i «-ifo-isíva alvi*mbra
ç p v à confiada no valoroso

São clubs que jã sc acham
um pouco descolocadois. mas qnetêm team para conseguir der-
rotar cs mais adestrados que

E depois, meu caro jornalista
no America não sc pensa cr.
derrota.

Pôde o adversário ser muito
forte, pois não nos sentimos etr.
plano inferior.

E isso. estou certo, sucede noi
demais clubs. uma vez que ê
bem razoável que todos anseler.:
ganhar.

Não digo. pois. que reinlciarc-
mos o campeonato com um tear:
que levará todos dc vencida.

Longe, mesmo, estou dc assU»
pensar.

Mas. o que posso garantir, t
que iremos para o campo dis-
postos a empregar o máximo d*
nossos esforços, no intuito lou-
vavcl c justo dc oferecermos sc-
ria resistência aos nossos futir
ros adversários.

O America poderá vão ser
apontado como o mais fert-
mas deverá ser olhado com res-
peito, pois saberemos nos em-
pregar com ardor e entusiasmo

— E qual será o ccnter-lw';'
do team. Silvio?

—- isso compete d nossa dir»-
cão sporliva escalar. Enf.retar.
to. acredito que Jonas não jer-
esquecido, pois vem ntuar.6
com muito acerto na equipe sc-
cundaria.

Silvio precisar" trabalha-
velo que. deixamo-lo, dando, as-
sim. como encenada, nossf,
agradável palestra.

Prossegue animado o campeo
nato de tiro do Rio de Janeiro

HARVEY VILLELA OBTEVE BELA VI*
TOMA NA PROVA DE FUSIL LIVRE

ícrate*in*",i cue \n hoa lm-
oress^o i*,,:'ixo" mui no Rio. nor
nc-i.r-iiio c'.a vinda do scratch
m'n°!-*o...

Será verdade?

Não Dor'om in-rer
DuMíno

em

Vo «a-mi j|,lrro'-,-,p|ifo rir ly.nt**m.
<-j Pnpve-r-.Vi fio pr*n':'*1',e f10 .Top.Vov
P'"l'>. norccinnrlc pe reuniões fio (lo-
""'"¦'¦l' P*S r.*ie**r]f»'-|.*>t- y*e\f ir\r*r-n',fl1 *
-*-r]o v,rcr'';.';ict.r.! «*n '"«Içp.*- .inno"i e do aprendi-/ Edctar Mar-Cd-

tini.¦"'.".za ao= _u« nue HoitiIsspo"imip nor aí p nío entenda tic Ir
estendendo esse critério di* Inca-«-"ildod" nrofIsjlonnl.., Rc n-a-sim
fõ'" a rede apanhará a muita,
gente.

Nc magnífico stand da Vila
Militar foi renliznria domingo a
prova de fuzil (turno) corres
pondente ao atua! campeonato
de tiro do Rio de Janeiro.

Esta prova foi disputadissima,
tendo-se travado emocionam
te luta parn a conquista do
primeiro posto entre o.s dois
atiradorc- dn Fluminense F. C.Harvey Villela e Antônio Mar*
tins Guimarães, aquele cousa-"rado campeão c este atirador
dos mais completos que melhora dlfl a dia.

Nn posição ric pé Vilela fez 152nontos e Guimarães 132 tendofeito um 7->m cm virtude de umtiro mal disparado.
De joelhos Guimarães fe:- lfiflnontos o Vilela 153. DeítnrloGnlmnr5.es marcou 165 o VilelaW vencendo esto mio fez umtotal de 473 contra 466 ric An-tonio Guimarães ou sein nma

diferença nnenas de 7 nontos,
A classificação geral foi a se-

gu-ntp.:
l"i Harvev vilela 473 nnntos'w. f. n.): V) Antônio nMimf).

raes (Flumlnen?-»); 3°i Manoel'losta Bra-^a '¦Fluminense); <•")Armando p-pn-n ¦"tninmln^noel'
5") Ar.ii.hr.rto Onintclln (Flumi-nense): 6") caplt-Sn Severo Coc-lho de Souza (Botafogo)* 1-)

major Severo Barbosa fBotafc
go); 8") Manoel Buarque (Bo
tafogo1: f)"i Antônio Francisco
da Silva (São Cristóvão). O ¦
Armando Braga teve o seu re."'"
tado prejudicado em virtude ds
2 disparos Imprevistos.
DOMINGO SFRA INICIAI)'> >

RETURNO
No próximo domingo será ini

ciado o returno rio campeonatocom a realização no stand ;"
Fluminense F. C. cia prova cr
revolver.

Um camoeão francês batido
..cnn Tnris, o consatrrado cam-

peão francês de natação cm pro-vas rie fundo, acaba dc ser dor*rotado, nn, piscina de Tourellcs,
peto nadador húngaro H. Hacassy.O nadador hunçaro bateu o
francês, rni nndo de 1.500 metros,no tempo dc 20 minutos e 49 sc-
gimdos.

ponrin o-it-f; curado
o cavalo Congo, «me pured"inutlll-ado para corridas, deverA'•eanar»e«-r no "Qrandp Premio17 de Setembro", a rpnlizHr-síP no

pi""\lnio -Pa ?n.O mal do flliio de íünreba, ou"era sr batei*, desapareceu P1*'"'completo.



%%m t)\\ma DA NOITE

>ANO
1FOSTOALL ; BOX AH fl>CT$'MO' TURP • RASXETBAU.; H/TOVCAO _ Rg^TO^ j

•QUERO ENTRAR EM FÔRMA PARA DE*
FENDBRO MEU CLUB", DISSE-NOS BAIA-
NINHO, VALOROSO PONTEIRO VASCAINO
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A i \- i i.- »«. IH) • ¦ •! v ¦ A
aH... - (| « II -li.. Hllll
VBfCEU ti 1...M1 i m tHllt 3*1
íi. rwui«ã<> (pie o »ala-»*íO **4»r»,

|W P O» «imw«***a«i » Masé. *»»
I UM-véM ultiitttt, o *,u<d tat eiiírem-sr

o tone r^x,:ikr do nwttfi.ii Pa «'
Irajnia *a*bRpaiu o mtum tetai
(tfiO «-'r •*.«• >.i o ;..t.. i«.s to.**
latll» |lw<rtí*!trst-a.!i, r «!!.«¦:.. Itt»
l.a-.fr» ríí-..«-;...'a*ia,.c: íia. til... (JO
{¦'a-.ia c ¦.!!.», a (I |•!«. 5.J.I aa >a|. V.
« iiirrre-4-i mem* da emi*'1» illif^i
ÓtlH ' •y.'.*ir-.ít .', >4í Qs eoülâ. (fu
SumM Imwimi sdruiiriiífl** «te forma
l»m-..f.lf. (tarf ti-||!..tlasar, Ali*'**»

t> Cn.*-». A í*»«iu«(>fít ifuee*
C.a.Ja. 111)1*.* tt M*«*iill.t*> OjTMtaOtOi

Reill»
ItIU

|e!.,*>.
la»m*»t«*IV«*a

BUtHtn
|7<i|hU**0

Rau.er — nuruitoi — Oartoen
Aurtl» Idepmt R(filK>» « üau>

fa»,
A tunna •*-.¦ •.¦?;.?.;!» do ¦*.t,ti,M,

riii(«*nta4i a «iui***? de «e**»! wi*"
e«fW d» íilae-vni»*. «yiimJn *«i-1
rt-aiora Pa*la mimma cwimeem.

I O I f.l I N. i LI II \ aM l IM M
AMAMIA NO ATLÂNTICO

«PORT Min
O >V;r- • ()<• iiacKríi,»!) «lo AlIStl*

I ! V , ;, l* jn-íjr O «lílüM-rfUltr.,". .j
¦ .!•«-, ainadorn übaíso mrnfiomidOa

-. .¦¦ -x ilsotmo '-'- .!.<•. nnmiilt*..
Ar*M4Mi**tf: Alemão — Jo»*s«

. Juvenal — Olarilii. — Alfredo —
lOtadllO 2* — üidlitlto — Ali —
II ;;;*»-•*«• — Orlando — Taver» —
i Brandão — Joel — Rvaldo — Dl*

iiintM) — Ctutillto — Antônio —
: u aque — Afcnor.
a i d 11 ii -m. i vi. \i-1 \ no sr.-.

!<|riA. IKIIM AMANHA. CO.M
O COVA OA ONÇA F. CLVB

A «pjip*- Kctinduria do .>'•;. »
P. C. !.-.¦:...-.*, .->;:•. .il S: .. <;..:•¦.
leira, com a forte equipe do i-¦ •«
da Onça. P. Club.

MAIS OOIH CUBS TARA A
C. II. I. CS.

Stcundo íomos informadoa. :*'.*••
do Tupi P. C. quc i* tf aeli» em
!:<-;>i:«*i-.«. para filiar-*** it Con f

j: ->. ;;.ii;.i'. Dt»i*orti-i*a d* Ilha do;a
breve-

B.ii uni nho

-x>*

! tí.uiiiilio não perde tempo
klin.idn no íraliailio.
o «.iuipntlco piiiiteiro. pr.nei-

cnic durante » turdinlm,•iiv.ilvi* extraordinária ali-
ile na sua faina dr vender

i liihetcstinho.
nem. em mu barbeiro,

m-a (» (.avelo dn Vasco, no•tinir comum. Abraços, con-
vi animada c rápida.

Ainda, com certeza, disse-mino inicio de palestra.¦ dirio de saudades da ter-
rtuguesa...

.Sc estou ! Os di:is (jue lá
mos. são dias ctarnaraen*

cravados na imaginação tle
nós, com raízes fundas no"a" ! E. pnr ioda a parte, o

üsio do posso pais tornan-
mais agradável ainda a nos-

i permanência por lá.'ího aqui comigo uma lem-
>m*a dos meus "patricios'' do•

IHis "patrícios" ?
im. dos patricios, pois co-

srilic sou português dn nas-
ii • nto.

naiaininho mostrou cheio de
ilho, uma linda cigarreira,

trabalho cm filigrana, de•"••ta dourada.
E suas impressões sobre o>'¦'¦" dc domingo passado ?llòas; muito lióas. Achei

da a vitoria nacional.
I- esse triunfo resalta de im-

üiciii quando nos lembra-
r sido, o nosso adversário,

liomens que venceram, porvezes consecutivas, o cam-"ato do mundo. O conjunto"Mgiiaio representa um blocodmiravel dc harmonia. Ei osrnais com muita atenção e;i vi ser destacado um só tio-
entre os onze cracks orien-

| Ai está, na verdade, o ver-iro "assoeiatlon". Não hat.mlho individual. Tudo é dis-íntHdo cm beneficio coletivo.eliei apenas dois erros danissão. Uni. então, além de¦ representou flagrante in-
; •! : n barracão dc Russo, o"'hor ,. o mais competenteter-fonvard da cidade. Rus-¦ se estivesse á frente do nta-brasileiro, teria dado ao«so team outra atividade.ingiie.ni melhor que ele ii.ira»a (listribuinão tlx- joiro. K dc-us, o co'o,sso está atualmen-cm ponto 'le bala. Por mnis

ic pense, não atino no moti-i (nu. determinou A comissão.•.frslamentn dc Russo.Ouf.ro crio. foi a cscaiacão d"!,'"*!o no lo^-ir de Tvan. Odl tricolor não poderia ser"!'>'i(i. o plfwcr de Santos"'rou não ser homem nora
d«, imoortancia daquela¦.•¦..»'"¦ "" travou.

¦ —E nu- jr,x; díz da ntuanão Hr.¦»;¦'.(.,. 7 V(?"ô. como ío/73'lnr dn
mte :ma nosioão.; pode nerfeltu-
¦bento ciar uma opinião parti-ulan-lente valiosa.

Não tcnlio nenhum cons-
¦rnnp-iinent.o cm cl>*'Ci* nue o*' "Mino" do S. C. Brasil íogou

Uto bem. Tenho gostado
- ii

imenso da forma dc atuar dc
Valler.

Posmip muita itileligenria, i
corajoso, bom driblador. e. além
do mais, è permanentemente
um perigoso shootador. Qual-
quer descuido da defesa, o "me-
nino" r*.tá com o pc pronto pa-
ra mandar a pelota dentro, das
redes dn krrprr adversário.'

E num cocar dc cabeça :
Ah ! sp Valler tivesse a

minha corrida '

O q> i ¦¦ brasileiro acertou
no seu extrema. K com mais ai-
siuis joros dc importância Vai-
ter terá a consagração publica.

E você.
Preciso treinar bastante

para readquirir minha antiga
forma. Alas, treinar no meu
team c somente para cie. Es-
sí-s jogos dc compeonato bra-
sileiro c internacional, c princi-
palmcntc a viagem ú Europa,
quebraram aquela nossa rema-
da curta c certa. Meu compa*
nheiro de ala sempre foi o 81.
Entretanto, desde julho quc cs-
tou jogando ao lado dc todo o
mundo, menos do meu compa-
nheiro. exatamente aquele quc
vai fazer força comigo, na ar-
rançada final desse eugraçadis-
sinio campeonato carioca.

NO MUNDO DAS
LOTER.AS

fi o "Ao Mundo Loterlco" —
¦ ua do Ouvidor. 139, o "Leader"
vendedor dc sortes grandes. Ama-
nhá, São Paul., — 50:0005 por 15S,
meios 7S500, frações ISSOO u outros
50 Contos da Federal por 5S. fra-
ções IS e Sergipe K10 Contos por
35$, frações a 2S500; depois dc
amanhã, 00:0005 por I5S, Loteria
do Fspirito Santo c 100 Contos (lo
fi. do Kio por SS, frações HOO réis
c finalmente, Sábado, eorre a Pau-
lista — 200:0003 por 40S. frações
•Jç. .iléni dos 100:0008 Federal pnr
20S. Sábado. 3 — 200:000$ da fie-
deral (plano mensal) Inteiros 'IOS,
moirs l()'í, frações IS, já á venda.
Sábado. 10 dc outubro, Sáo Paulo
— 5OO:0OOS, rà 0 militares — tudo
no "Ac Mundo Loterlco" — rua
do Ouvidor, 139,

Por alma do goal-keeper do
Celtic. vitimado por um

shoot fatal !
GLASGOW, 9 <U. T. B.) — Foi

hoje rezado, nn igreja cla Trln-
dade. .serviço divino cm memória
de John Thomnsòn, gotil-keeper
do quadro de football da", Celtic.
morto em conseqüência de um
pontapé quo r"cr>beii -abado últt-
mo quando defendlfl n cidadela c!e
seu club. cm um match contra os
R.nngers.

HJra enorme a mnlüdívo que nve-
tendia entrar na lerela, revistar.-
c'o-so Rrande tumulto assim que
si* abriram os porto'!**, pois a po-
lic'a foi impotente peta manter a
ordem.

O jogador íiibIc.s Sain, center-
forward dos Ranuers, causador in-
voluntário do ac'dent.e de que rc-
Btiltou a morte de Thompson, ns-
s'sUu uo serviço divino, lendo
chorado copiosahiento' quando o
órgão começou a tocar a "Marcha
fúnebre".

(¦¦¦¦*>• -l.aiaia..'. O Ail.i.a';,..
| tambem deverá :.'.:¦.••••
mente.

( in (. \i: \ AMANHA O i «Mr.i
NADO RIBRO NKGRO

D. •.c: .i chegar runanlu. pela ma-
r.lii. de :-.•:.-.,.) de mia exennAo
á Saquarcma. o Combinado Rubro
.*¦¦:• filiado ao S. C. Cocotá.

O /IMIU HERA MULTADO?
Na excursão quo fez domlnco

ultimo a :•.:<•. o vrciilo de Ai-
fredo Aliem, inteprou em sua cqu:-
de um playcr tiertcncenlr no Je-
diili. F. C. sem ter a necessan..
rtitorl-tacfto da C. D. I. O. De
.«cordo com os estatutos da cul'.-
dade ilhòa aquele club deverá
ser multado.
O BAILE DO ATLÂNTICO S. V.

NO PRÓXIMO SARADO
O AÜaiilico s. C. abrira snbadt)

os seu*. Enlòes. pnra iiiiui Brande
polrto dai^Hiit»*. quc snr/i abrllhon-1
tnriu pcln Jazz-band Júpiter.
COMO AS OPINIÕES VARIAM

O scratch representativo d.i ilha
do Governador, nas opiniões abai-
xo mencionadas:

I)o sr. Antônio Martin'. — Scra
tch A: natinho Nllo — Trnjano

Sllvino — Cabral — Valler —
Betlnho — Demostcnes — A. Me-
nezes — NozInliD c Odir.

Scratcli B: nioRenes — André
Diinton — Francisco — Cncs —

Alícu — Hipolito — Kloi — Bata-
ninho — Galego e Aurélio.

Do yr. Isaltlvo Alves Ferreira —
Scratch A: natinho — Nilo —
Trajano —• Ptancisco — Cabral —
Alfcu — Bctinho — Demostcnes

Carioca — Galopo — Nozlnho.
Scratch B: Ililtoin — Trabalho

Dan ton —• Valter — Suei —
Sllvino — Hipolito -- Blol -- Bala-
ninho — Aurélio e Odlr.

Do m\ José Fialho — Scratcli A:
Ratinho — Nllo - Trajano --
Francisco — Demostencs — AlfcuA. Menezes — Bctinho — VallerGalcdo « Odlr.

Scratch B: Hiltom — Rita —
Danton — Cabral — Sues — SU-
vino— Hipolito — Kloi — Bala-
ninho — Nozlnho e Aurélio.

Do sr. Osvaldo Siqueira — Será-
Ich A: Diogenes — Herminio —
Nilo — Francisco — Cabral — Al-
feu — Bctinho — Demostcnes —
Valter - Kloi e Odir.

Scratch ^: Rato - Trajano —
Cazuza — Cardoso — Valdir —
Gentil — Savlo - Slnlio — Data-
no — Galego e Nazinho.

Do sr. Osvaldo Pinheiro — Scra-
tch A: Diogenes - Dnntos — NlloEugênio — Cabral — Alfcu —
Betinbo — Demostcnes — Baiano

Galego e Odir.
Do sr, Leandro Bc|ar — Scratch

A: Diogenes — Danton — Nilo —
Kunenlo — Cabral — Alfcu — Be-
Unho — Demostencs — CariocaOaleeo o Odir.

Pcrateh B: Rato — Trabalho —
Trajano — Francisco — Rita —
Sllvino — Sinliò — Baiano — Es-
coteiro — Valter o Nazinho
HILTOM VIEIRA. KEEPEO DU
irPOPT fi ib OA'. «•'*.(. SERIA-

MENTE CONTUNDIDO
Acha-se seriamente contundido

o rrande nrnueiro do Snort Club
Ciíilnão, Hiltom Vieira. Talvez scia
nreciso uma ooerpefio num dos
braços, oue, no ultimo encontro
com o Zumbi F. C. o mesmo ma-
r:hueou-se de encontro as traves,
Lastimamos, pois. FMtom vinha sc
destacando extraordinariamente
prrn DF«rAN«"'í. HA VitOC-l'-
NITORA DO Pwwe-DENTB DO

.WX.VXA
Na matrta de Sarrrni-Io Comcflo

^1r Jesus, foi rezada ho'e, fis 7 .:m
horas missa nor nima ài sra Jo-
sefn B°tar, proffpn'tora ('o si* Lfl-
pnd**o Bejar, presidente do Jetfuia
F. Club.

ARMANDINHO VAI DISPUTAR 0 CAM* ^à^K^OW^ 
'

PEONATO BRASILEIRO DOS PENAS í'^w*i% ^áSIÍ ^í^sbS
S^^K^ ..S\ K-VIM-HTADOK KM LAMA

â<4) 

M EDUARDO V. PEDERNEIRAS
Vlv 

^1 Katl Uu-.-.ai r,x- x Mlnhlro -> • • 3(>A
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nada menos dc duns vc/c-s. cm
boru cm uma delas tenham o*
Juizes considerado sua lula em-
pintada, vai pòr o titulo que de-
tem lia muito, em Jogo.é: quo tendo Baltazar Cardoso
desafiado o nos.so campeão, o

Os campeonatos brasileiros
rie outriíp e doüble-sk...
0S SEUS VENCEDORES
Estes dois campeonatos naclo-

nata dc remo. loram instituídos cm
1927, época cm quo foi disputado
j)"i« nrimclrn ver*. De acordo com• -•*

Armandinho, o valoroso campeão brasileiro dos penas,
que vai pôr o seu titulo em jogo, enfrentando Baltazar

Cardoso

Armandinho. o valoroso cam-| Comissão de Box homologou talpcAo nacional, que. no Brasil.; desafio, já tendo mesmo mar-folo unlco a derrotar Isídro Sá.! cado a data de 10 dc outubro
pura a realização dc tal embate.

E tanto Armandinho como
Baltazar, vôm treinando ha
muito, devendo, portanto, faze:
tuna luta renhida e sensacional

E Armandinho. conforme nos
disse ha poucos dl;u. cm um cn-
contro casual, sente-sc ótima-
mente preparado, catando an-
.sioso pelo dia do grande choque.

Por seu turno Baltazar contl-
nua a treinar sob a orientação
de Raimundo Leite, .sob cujas
vistas sc exercita diariamente,
com real proveito.

Baltazar melhora do dia paradia, e muito possivelmente irá
se portar com bravura Inexcedl-
vel quando enfrentar o atual
campeão dos penas.

E embora a luta em perspec-
Uva esteja ainda um tanto lon-
ge, já sc nota grande interesse
em torno a mesma.

Dc tal maneira, ó dc presumir
que. no dia dc sua realização, o
embate alcance pleno c real .su-
cesso.

Vá cxpücar-se
Está chamado para expllcar-se

o awendiz Piá vio Mendes. O cs-
pertlssmo Flavio tnrn de compa-
recer amanhã, ás 1!1 horas, á sc-
cretarla do Jockey Club e, nessa
hora, lá estarão os vedores para
as explicações necessárias.

f-_.-\  ,, -. . ¦ n

0$ contadores e guarda-
livros não diplomados 6 o
exercício da sua profissão

Uma grande reunião,
amanhã

Convocada pela comissão dei*-
pala pela União dos Empregados
do Comercio do Rio dc Janeiro

ipara apresentar suçcstòss sobre o
decreto n. 20.130. dc 30 dc Junhodo corrente ano. rcallzu-se nmnnhA
na sédc social do mcMno sindicato
dc closM* uma sraiide reunlfto dos
guarda livros c contadores nâ>
diplomados. A referida comissão
estudou devidamente o reícr.do
projeto sob todos os .seus aspect*..-..
nprc.scnu-nrio diversas cmcndiu
ditadas pcla observação da proíb-são dos contadores c jjuarda-IIvros.
Além das emendas, cla apresenta
pequeno memorial elucidativo.

Nesse sentido, a comissão nos
solicitou a publicação do seguinte
aviso:"Convidamos os contadores c
Kuarda-livras não diplomados paratomarem pnrtc ua reunião dessa
classe, u ser efetuada, amanhã. 10
do corrente, ás 18 c mela horas, no
salão de assembléas c festas da
línlào dos Empregados do Comer-
cio. afim dc terem conhecimento
do memorial c das sugestões quotraçamos sobre o decreto n. 20.153,
de 30 de Junho do corrente ano,
parceendo-no.s que n mesma classe
de profissionais não perderá o en-
sejo para dar uniu demonstração
da :.eu interesse acerca do assunto.
atendendo ao presente apelo. (ni>
.Jorge de Menezes Moreira. E. Au-
tran. Domont, Rodrigo Moreira
César c Paulo Mofrelta."

Scliiicewcms (Roberto
Carlos), um dos detento-
res tio campeonato ile ciou-

bfe-skiff, do Brasil
o regulamento, sua realização se
dará nos anos que antecederem ás
olimpíadas, Sita Inclusão em l9.u>
na Regata Nacional (oi aconselha-
cla ante ás possibilidades de ser o
remo brasileiro representado nus
festas náuticas comemorativos do
Primeiro Centenário da Indepen*
dencia Política cla Republico do
Uriúruai

Têm sido vencedores destes
campeonatos, os patrões o rema-
dores .seguintes:

OutrlgRcr a dois remos -- Pa-
tróes. Amando Garcia Fernandes
c Henry Leonardo Mello 0 Rena-
lo Soares de Mendonça (paulista),
uma vez cada uni: remadores: —
Lourival de Oliveira Reis. duos ve-
7.C-., sendo uma vez representando
S. Paulo: Armando Nabuco de
Abreu, José Garcia Carneiro. João
Francisco de Castro c Teofllo Ha-
bise.l, Junlor (paulista), uma vez
cada um.

Double scull — Remadores: --
Adamor Pinto Gonçalves. Carlos
Eduardo Osório. Francisco Gomes
Marinho, Henrique Tomasslnl, Ma-
rtno Tolentino c Roberto Carlos
Schnoewiss, uma veí! cada um.

Canoas a quatro remos: — Pa-
trüo: Júlio Chaves; Atanaaildo
Dantas, Manoel José da Silva,
Olímpio Pinho tt Sebastião Barre-
lo ,todos campistas.

Deliria das cervejas pretas

Novo record feminino de
natação

Dos novos campeões quo foram
classificados nas provas cie natu-
cão da Europa, disputada no ul-
limo domingo de acosto, na pis-cina do Tourelles, em Paris, a na-
dadora Rolandeja Marle Braun,
bnteu o record feminino dos 40(1
metros em P minutos e 42 segun-
rios, superando assim a performan-
ce anterior, por sete segundos

MELINDROSA
NAENSE

PARA-

nao é outra coisa senão ai novel
«• simpática loteria «Io Estado do
Paraná, que vai proporcionar
aos cariocas no próximo dia 11,
negunda-fcira, o seu magnífico
plano BRASIL dc 100:00115 por
25S, meios 12$500, frações 28500,
Jogam apenas lli milhares dlstri-
liuindo 7ã *|" em prêmios; a se-•ruir uo próximo dia 21, outro
plano SUL - 50:000$ por 15S,
frações ISãOO, já A venda c só
14 milhares.

Revista cio Internacional de
Regatas

Em homenagem ao aniversário
do glorioso Club Internacional do
Regatas, a ser registado em 1(!
do corrente, os diretores cla revis-
ta "O T. R." farão circular, no
dia do baile desse club, essa re-
vista, que trará, além dc vários ar-
ticos dos nossos melhore? escrl-
toros e alguns associados, variada
Ilustração fotográfica. Trará tam-
bom esse primeiro número a hls-
tórln completa do Club Interna-
cional de Regatas, que para a
maioria cie seus associados 6 des-
conhecida.

Essa revista, que será mensal,
tem como diretores responsável.''
os srs. Alberto Alves dc Almeida,
Joaquim T. Fonseca e Antônio Sá
Pilho.

A professora, sentindo-se
enferma, pediu licença, mas
o exame medico oficial deu-a
como capaz de continuar a

trabalhar
E quatro dias, após, a pro-

fessora faleceu...
O caso foi ventilado hoje. emNiterói, notadamente nas' rodaschegadas á Diretoria de Instrução

do Estado do Rio.
Trata-se da professora d. CocllCerqtieira de Souza, diretora doGrupo Escolar Rzequlel Vieira na-

qticle Estado.
Essa professora enfermou e re-

quereu licença tu» governo fluml-nense para tratamento de saúde.
Foi mondada ir a Niterói, afimdc ser submetida a inspeção rlesaúde na Diretoria de Saúde Pu-blica do Estado.
Coube examiná-la o dr. Ajalma

de Paiva Garcia, tendo nessa oca-
sião a professora citado a opinião,
sobre seus sofrimentos, de vários
clínicos cie Rezende e desta capi-
tal.

Terminada a inspeção cl. Coell
Ccrqueira dc Souza deixou a Dlre-
toria de Saúde Publica Fluminense,
convencida dc que a licença lho
seria concedida, tal a gravidade
do seu pitado de saúde.

O me.Heo ue.-fim, no seu laudo,

OURO W OURO
Joitu uradas, prata e. :>:a.ar. moe*
da, é quem parta melhor. Ofitcln

de concertos garantidos.
R. Vise. Rio Branco, **3

Fundou-se hontem o Síndí-
cato Odontolopo

Um dos objetivos è comba*
ter quem exerce ilcgalmcn*

te a odontologia
Numero&o* membros do Instituto

Brasileiro de E*-iomatoIocia ç d.i
Associação Brasileira dc Cirurgiões
Dentistas vinham m* reunindo e rtn-
sentando medidas para a fundação
do Sindicato Ociontologic-.. cujo
fim principal «5 a defesa moral i
material da classe, vindo da;* o
máximo combate aos dentistas pra-ticos, o que r-ucr dizer, contra os
que exercem Ilegalmente a odonto-
logla.

Hontem. em nova reuriao. e
após debates calorosos rm torno do
regimento apresentado pelo relator
da comissão, dr. Xavier de BrIUo.
e que foi aprovado, ficou fundado o
Sindicato Odontologlco.

Entre outros, vimos presente, os
srs. Agrlplno Ftlier, Salles Aull.i,
Ari Koerncr. Alinio Scnna. Ccsa-
rio de Almcldn. Cartório Guimrt-
rães c Xavier dc Britto .

INSTITUTO BRASILEIRO DE
ESTOMATOLOGIA

Reune-se hoje, ás 20 c mela ho-
ras. o Instituto Brasileiro dc Ks-
tomatologia. sendo a ordem do dia
a seguinte:

Dr. Mario Macedo. "Demonstra-
ção pratica de seus inventos —
Vibraclor ideal — Vitoscopio — Ele-
tro antl-dolor Macedo — Obtura-
dor da abobada palatina", etc; c
professor Guedes dc Mello, "Pior-
réa alveolar".

ASSOCIAÇÕES
('onsxesso dos Centros Estaduais— Amanhã, ás 20 horas reunlr-se-t.

na sede do Centro Paraibano, ..
rua 7 de Setembro n. 152, o C.-m-
gresso dos Centros Estaduais, paratratar de vários assuntos de seu
Patriótico programa. São de sumaImportância as matérias constantes
ria ordem do dia. devendo a essa
sessão comparecer todos os senho-
res congressistas.

Vai servir no Hospital de
S. João Baptista, de Niterói

Foi nomeado Cristóvão Freire
para exercer o cargo de ajudante
do administrador do Hospital de
São João Baptista, de Niterói.

declarou, ao quc parece, que a pro-
fessora não tinha necessidade dc
obter licença, visto como o seu es-
tado não impedia o trabalho no
Grupo Escolar de que era dlre-
tora.

Estavam ás coisas neste pó,
quando quatro dias após o exeme
medico oficial, d. Coeli Cerque'ra
de Souza veiu á falecer numa casa
de saúde dosta capital.

ICÂPSULAS ÜZOES!
(dc Camargo Mendes S. A.)

Azul do mcthyleno, terebenthina c baisamo de eopahvha
Km pregadas com resultado seguro na Blenorrhagia

(Gnnorrhéa), Gystiles, etc.¦Representantes: •— Andrade & Lins, LliTft,
t****WN**-iyNAi*-S**V\'VV**^^



Os atuais inspetores
de ensino terão de

prestar concurso!
A providencia moraliiadora
do novo ministra da Educa*
ção — As provas realiiar*

se*áo cm deiembro ou
janeiro

O mmutr-o da K-durseâo, In*
tefUMk lomou wm» deijfoeraçáii
Úe talo mora\múWft

Os eattm úe ms|*-iort•= de
eoaino teaeral (oram innpn
potpttdai iis-.r-.ui-»*: eom
H *i«m aqumhaartíM m \
eí-t***** tia poluíra. Não *# infla
uma da c-mniitieitm do emúi
«•>'... Ttnlia bom padrinho no

i %Wí*\ Mil Mfl ¦ Mwl ^K I k ^1 I to I fl^B 1 ^^^L M^Èt 1 Mm\ Mm\. fll AV ^J fc. jj ^ ¦- .mfS ^^m 
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ULTIMAS
NOTICIAS

m sn íí.i AVUUO IIHI WS. MIO OC JAWCMO — QUAMia f t iNA. f DI tETCMIRO DC ItSl ANO III — NUMERO MC

| pioiima sesslo do Jmi deiO 'NAUTILUS"* NO PORTO DE

iXlHHeroi nio poderá passar
das 18 horas, poi que W

10NG Yf Al! CITY
0 submarino leve o mastro

wnano pouuoo? e*tara nHÍUNClâ |3llt3í P3Í3 OS jlJíadOS das comunicações — Ò co
!& ni n%SrAX So (Ir. Edgar Costa, nue ja mandante Wilkins sat.slc.ío

presidiu o Júri desta capital,

sejam julgados!
O fioverw» ílMiflintní-* nn |*oli«

(ira i.iut.1 ú*> fitítrr ettwmm.

via Uupttom de moino, (tea
livando <"*i: *«*•* •*<•<¦ «Hitt.ifitr..*; quei.Mnuiiu! não Itaviam t>< -««; r»la no dever dC evitar (|UC
do erwiiw primário. Ê comme j „ ,*«¦»»««.«•« nrnnrliK nhnque uma nma. profeMora do os PWWSS0S
bordado. « um rapssola, pre*
püiAtorian» -eserreram na He-
publita Velha (unçãra de iiu
l^ior^s úe «pitalitei de diabete-«.íiini!..» iKcundaria»!

O »r. DelUarlo Penna ente»-
deu que a praxe não poderia
Sprdurar. 

Era um weandaloewm alé wmi*aitalfiib**u»j.:.-.-.>:;.'.•.;¦..!.. o en*ino! O minU*
iro da Educação Interino ;«••¦•:
veu faser umtt :..*:.;.>*.-•. no ou.»*
dro dOS ;r.-,i.r* :<-- .;.* <:..:..
K como fe traia de cargo de
concurso, por lei. o mlntotro
achou que ou aluaU infipetarcx
provido* .vm concumo. só po*
dcrlam eatar nos cargo* em
caráter Interino.

O W% Bellsarlo Penna vai
mandar abrir conciir-so. cm de*
membro ou principies de lanei
ro. para prover os cargo*, de
srórdo rom a lei.

O mlnlAtro da Educação inie*
rina havia mandado pedir ao*>part;i mento de Ensino uma
relação doa iruipetorc* ttomea-
dos pelo ar. Francisco Cítmoo*
c determinou agora que a lista
%'i» completa, nela figurando;
os antigos e as recem-nomea
dos.

No concurso poderá inscrever-
sc quem preencher os condições;
eulpulada.i nns i:•-•.• ruçÔM que,
oportunamente ser&o baixadas

O sr. Foclon Serpa, diretor
do cabinete confirmou ao
DIÁRIO DA NOITE que o con-
curso se realizará, realmente,
em dezembro ou janeiro proxl-
mos*

A reforma da Central
do Brasil

2?^Jliin!?,JÍPÇ! A industrializo das estra-
das nacionais, alvitrada no
relatório Niemeyer nada tem

com a rclorma dos qua-
dros da Central

com os aparelhos científicos
miO. 8 «11. > — Um eomu-

nicado de l^ong Vear, no Spiu-
Uerg. míorma que o *Nauti!ur
alcançou aquele porto eom a vc-
loçidade média de 13 nõs á ho-
ra. Nada no conjunto do «ui>*
.......:. dava a tmpre«*ào de

«l« tn,-\.. a ..,i-...-ti-** im finanças]quo tlvcèáe nolrido híiiaà ava
do fotadu o«t lti«; pwr inirrm*«ii« nm, paitava*lhn anenas o mm-
da Br, r, t„»;, o» inirr:.*.» a Ju»ti>:'
ç», «kw -ronhwimetttM «•** jui«?«*.
tb 'je- o Külgilo «•»- i '*: ¦! -¦ a*
«teiipí*»* com o juntar Ou* jura*

:.->- o '¦¦¦•¦¦•'¦ ioas verbas >,•*.*.-¦.,<..'.-¦*.•..¦.
. quebrado na tempestade (oram grandemente reduzida*.

Comenta *se pelo« corrcdotc«
da Central, tu^tea últimos dia*,
que a reforma dos quadros,
quani ultimada, por x».\> - ¦-» -

que

O relógio Ioi intitulo e
lem as inicias — D. C.
Passeando ua 2uua do Mangue, o la-

rapio caiu nas malhas da policia

••—

fêt**^ ^kMàWÊm^Êa^ÊÊSÊ
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i-j& -y"y- i^pwi, Mim

nào chesará ao seu termo,
Motivou os aludidoit conien

tarios o boato de que fbra no-
meada uma comuuáo para ela-
bon*r uma reforma administra-

de Ferro Cen*

i que ptecedera a interrupção das
í comunicações radio-telegraficas

e a pintura parecia, em certos
! pontos, raspada. O comunica-•-. !.:•¦. :¦-. que a lnterrui>çáo ."da* comunlcaçôea com o resto*uva úx Estrada

do mundo resultou do i»:-»: ¦:*.«»-¦ irai do Dnull.
! do mergulho do «ubmertivel sob| ,i^0 indieadou »*onto faatfitdo
jo gelo doa reglôea ártica*, na* parte da cmulffilo aludida, o

sim como rio ae!den>e oeorrtdo ;,«icprfo dlr-fUi»* 'li Central do
Icom a bobina de choque, oujo] Brasil, dr. Adindo lm, a os st».
concerto rwlamara vários di**. {o^ar Weuischenck a Cario»'O comandnnie WUklns ntoatm*,(juior. siibdiretor m 5» Divl

O invcstigauur Nugucira. do
0* distrito iHdtcial. numa batida
pela tona do Mangue, prendeuna rua Maurtti, eqüina de Bes, nedito lti|ioliio, um larapio, que,levado para a dt-lrgacia, disse
BO •¦:..:*..'.:.. A:.*.. :. : !:•*..*
rhamafse Demetrio Corrêa.
Tipo conhecido, porem, que è o
larapio, poi* já cumpriu ele

Dr. Edgar Costa

va-se satHfdto eom os apara*
Ihos clesttlfscos de líordi*. qu?
haviam luitciunada admirável*

í mente, proporrlontu-i'0 oreclosa
' sírle dc experiências. Uma ves
! reMaoclTido, o "Nautilus" de*
i veria proí«c<;i«!r na viagem pa-

ra o sul.
O COMitNtMNTK Wll.KIXS
AINDA NAO DECIDIU SE IlU-
MARA DIRETAMENTE AOS

ESTADOS UNIDOS
OSI.O. 9 m.) —• Recente co-

municado dc Long Year City
¦Spltobcrg) parn o "Artcn Pos-
ten- informa que o comandan-
te do -Nautilus". Sir Htibeit
Wllkln.i. ainda náo decidiu se.
no seu regresso ao sul. o sub-
marino rumaria direlaníente

As ondulações
permanentes

dos. «ue tcrfto de servir na scssfto para os Estadas Unidos ou faria

I*. •-áv» em erande modn, pois cliu
Imitam pcrfcllamcntc a.^ ;...•¦
iwrém poucas sáo as cbmu que h.1
íaíem com períclçfto; um dos cs-
tabeleclmcntos que ?c ixxlc reco-
mcndnr para essa especialidade c o

iiKtitiiin Fistoplastico
DE

AMÉRICO & CIA.
ft rua. Sete dc Setembro 80, 1"

0 movimento na Espanha
para que os padres possam

casar
Consta que o ministro da
Justiça apresentou ao Con-
selho um projeto suprimin-
do o artigo que proibe o ca-

samento dos membros do
clero

madrid. 9 <H.) — Consta
que o ministro da Justiça, .*r.
Fernando dc Lo.s Rio.s, apresen-
tou hoje ao Conselho cie Minis-
tros um projeto destinado a su-
prlmlr o art.. 87 do capitulo 4"
ria Constituição que proibe o
casamento dos padres.

Diz-se mais que o ministro
apresentou o projeto a pedido
de vários prelados.

So o projeto íor aprorvado
os membros do clero poderão
casar-se legalmente.

dõ^fríbunnl do Jurl de outubro
',r0*juri dc Niterói foi envolvido
nu circular, dc mod». qu«\ tam-
Ix-m, nfto terft jantar para Jurn-
d«M«, no mono!», que alRtim inte-
rcKnado nn «Icfesu ou eondenncno
de réu. mande .«ervir. por sua con-
ta o jantar.

IíWO st-riii deprimente. Ora, nn
, scfxAo dc nutiibro «Io tribunal pn-
| pular «Ic Niterói H<*rfto julpi«l'»s
I importantes processos, e, entre

clc«. o «Ju aeademlco Cmr. Nunes
Filho, que matou o negociante Ki-
«leli» Alves Bastou, o qual alím
«lo defrnsí-cca, terá auxiliares de
acusação.

O primeiro julgamento desse
réu, cm fevereiro deste, ano, sen-
do cumpridas ns d!sponl<:«Vs d«>
Código «Ic Processo do Estado, f*ó j
terminou A 1 hora da manha. «Ic -
modo, que os jurados tiveram que ¦

jantar.
Fs.sc julgamento prolougar-sc-

á pela noite. Não soril justo, qu«;
o.s jurnilos sejam submetidos a um
jejum for«;ado ou percam a «cre- ¦
nida«le, aceitando um j.intnr ofe- .
recido pnr uma das partes. O dou-,
tor Kdgard Costa, ora ft frente da |
Secretaria do Interior e. Justl<;a
do Kstado' «lo Itio 6 um antigo
magistrado c que, por muito tem-
po, honrou a presidência do Júri \
carioca, conhecendo, portanto, tal,
neeessiiJadc.

S. ex., portanto, está no dever
de evitar, «pie os processos gran-,
des sejam adiados ou que cs ju-1
rados passem pelo vexame «le ter j
«le aceitar jantar oferecido por
partes interessadas.

A Incorounlcabllldadc nd .luri 6
um fato. O jurado nãu pódc dei-
xar O julgamento pura ir Juntar
em casa e voltar depois. Certa-
mente, o Ilustre dr. Fdgard Costa
tomará uma providencia capaz <!e
sanar essa espectatlva dos jurados
sorteados que temem ficar sem
comer até alta noite, no cumpri-
mento do um dever para eom a
ji!st.ir;a e a sociedade.

Ai fica o npélo, que vieram tra-
zer ao DIÁRIO DA NOITK, ai-
guns jurados sorteados para a
próxima sessão do Júri de Nite-

1 rói.

escala na Islândia.
Tudo dependia das condições

meteorológicas reinante* nn ho-
ra da partida, que devia dar-se
dentro de doH dias.

•MO.
Procurando ô*a«r a w. Ia d.-

vcrditiie obre assunto d* iantojj
lntcrcAu para a cis&is ferio*•.; k .• fomos Inrõnmttioi dc que
nenhumi comido ?•>:>. nomea-;
da pslo -sr. José Américo.

No gabinete dn ministro dai
Vi -.-•.">.. r-•*:;¦' havido aoenas tro-l
ca dt i t'*.i« com aquele titular'
e os referidas engenheiros em'¦1-!-.., da autonomia 3dminia-|
trativa ou industrialização das
estrada.*! nacionais.

Essa troca dc idéas sobre as-
sunto constante do relatório do
financista inglês Sir Otto Nle-
meyer, nlo tem relação com a
reforma dos quadros, que cer-
tamente quasi ultimada como
se encontra, chegará ao seu fim,
logo que o dr. Arlindo Luz ceja
solucionada o caso do quadro
anexo parn o amparo dos que
excedem do quadro geral efe-
tivo.

"*•*¦ «m ^^^m\ â M^.

^H amam ^H

**jWt è\\ \^r

O cas-al. cufH fotogralta
foi encontrada na tampa

do relógio

ção e não queria >«•»'--. ¦•-.-- vida \
úe andar a**uHado. procurando
ocultar-se dos * tirav da 4* de- j
icçaeia auxiliar Mas, a la««ina- ?
eáo para a poww? tia* eomm
alheias nào o deUava e "Mole
que do Bode aeguia o teu des-
lino...

Uma vc4 pir * e submetido a
uma revista, cm poder de "Mo
leque do B<klc" loram aprecn-
didos: I caixa metálica dc pA d**
arró» o 'rouie" Cotty. um
(trampo «i« tartaruita p<:« ra*
belo e I rel^io « corrente dc
ouro. no qual w v£m gravada^
as iniciais — O. C

Então, "*t-u" Manoel «lo*
-flautos, como *¦«-«•¦*¦ explica a itot-
toría desfie reloido? — indagou

. o invf tihtador.
"Muito A":i.p.<.-ii-." :.-<- Kit

passava pelo largo da Catloca
quando o u..., -.: > me ch t*
mou i>erguntaudonic xe eu ti*", ntm um comprador para »>••. te-

• logio Disse-lhe que sim e*..
«estou com o relógio para ser

re vendido "
Está mai contada essa hls

torta...
*-í i«o mesmo. O senhor

Prceramas de hflie
i-u-i -i..

H-araitai 3, a •». * «•. f. * *
i-..«o>mi»hi Jmi«»I » tm

|*<*.».lrw» »?.-!*» — H***í
Shhotm

• M-IMll l«.
ItMIMliM) g| I, Om A • I"
«•....-. — -• jMfNHl 1 SU

•  m ».«i|-fa —. |l«.r-.k -
Mnaro

»¦«¦.»>- ?-....• .1 — l#Bll»—»|«
«tor Or«tMf«lfH

Iw-iin *- ..-— ••¦«•••
Film «Im L*raola

Uua.1 condenações por crime >: .
roubo, entrou a scr interrogado
I>elo investigador Nogueira. E>
n&o resistindo ao •"baratino".;
acabou Demetrio Corrêa a de-j
ciarar o seu verdadeiro nome
que é Manoel das Santos, c tem
tambem o seu vulgo, 'Moleque 

jdo Bode", como o chamavam
cm S. Paulo, onde esteve em j
atividade muito tempo •* sem-;
pre âs voltas com a policia.

Agora. "Moleque do Bodo
nensava em procurar emprego
Sairá lia dois meses da Dctcn

y.|*a'üB.-ijp^
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0 juiz da 7' Vara condena e
absolve

O Juiz da 7* Vara Criminal con-
denoii Manoel Mathias da Costa, a
um nno de prisão e Julgou prescrl-
ta tt ação penal e absolveu Ernesto
Nunes Barata, Fausta Luiza da
Cunha e Gastão Rodrigues Perel-
ra. No ano de 1928 de comum açor-
do os acusados falsificaram e rece-
beram 11 contos em promissórias
emitidas.

Passageiros
Correio e Carga

Partida dos

Av oes
TERÇA E SI5XTA-FEI5t,A, pura, o* SUL

QUINTA-FEIRA paru o NORTE
Emliarque dos Passageiros: PRAIA UO CAJU N". 1»

Mala aérea fecha na véspera da partida ás 18 horas
Registados ás 1(3 lioras

VÔOS DE PASSEIO CADA SEGUNDA E

HERM. STOLTZ &
AV. RIO BRANCO 60/74

QUINTA-FEIRA

CIA.

OS BANDIDOS NOS
ESTADOS UNIDOS

Uma quadrilha de "ganejs-
ters" mata a tiros, numa
emboscada, o chefe de poli-

cia de Bernardville
LONDRES, D (H.) ¦— O cot*

respondente do "Daily Tele-•jraph" em Nova York noticia
que uin quadrilha dc "gangs-
ters" dc Beriiardvllle, no Es-

; tado do New Jersey, atraiu a
uma emboscada o chefe dc po-
licia, sr. Cavanaugh, e o aba-
teu a tiros dc revólver. Tra-
tava-se de uma vingança pela
impiedosa campanha que a vi-
Uma vinha desenvolvendo con-
tra os "gangsters" da região.

Denuncia improcedente
O juiz cia 4' Vara Criminal jui-

pou improcedente a denuncia apre-
sentada contra José Chaves e Mu-
rilo dos Santos, os ciunis de 5 para
(! de novembro de 1030, tentaram
praticai* o crime dc que trata o
art. 208 do Código.

NOTICIAS DE PORTUGAL Uma chusma de nomeações,
promoções e exoneraçõesLisboa, 9 (H.) — A 3' etapa do

Circuito elelistico dc Portugal,
compreendida entre Sines e Lagos,
numa extensão dc 117 kilometros.
foi ganha por José Maria Ntcolau.
RECONHECIDA COMO ENTIDA-

DE JURÍDICA
LISBOA, 9 (H.i — Será breve-

mente promulgado o decreto que
reconhece como entidade jurídica
a Diretoria Geral de Assistência
Publica.

Moveis de fino gosto
Moveis de estilo. Tapeçarias. Ca-

mas Patente. Radio Philips.
Comprem na FILIAL DA CASA

BELA AURORA
R .DO CATETE, 55 c 57

O larapio Manoel dos
Santos, vulgo "Moleque

de Bode"

me conhece c sabe que eu não
faço desses negócios. O meu-trabalho c todo dc gaveta" emeu companheiro é o Cavai-
cante"...

—- Onde anda o Cavalcun-
te?

"Ah ! LsLo agora 6 que eunao posso dizer"...
Bom. Então você vai parao xadrez.

Examinando o relógio, o in-
, vestigador Nogueira, ao abrir a
| tampa deparou com a íotogra-
! fia de um casal e a qual nós c.s-tampamos acima- Quem seráesse casal? o homem será odono do relógio ? o larapio nãosabe ou não quer explicar esseponto.

Provavelmente, agora, com adivulgação do fato. o dono dorelógio aparecerá. Então ficará
I o caso devidamente esclareci-

do.

Boletim Comercial
MERCADO DC CAMBí

Abriu '¦ iMiiriMiwi e*-- i*ir'
tf» íx.-.iíui atlma. eom tu Ua
irlntlilt». •¦!> :o»tít> a 3 18'*
e 3 110 á \ im». libras TSm'SI4Q0 rt*j*t:Uv.»m<?Me. eom
dollar a nssifio <* (ranço » KS*?
ttaa r«*a* |x»ra tobtait-çat f |k .
nas imie-Ma* Para a aquuiíi
(ta-ji-ri |>atticular rsú tuiadü -
. <- i :.-¦-• liara a libia e liV** .
ra o dollar.

Abertura do w»rr«#d« tm i
«iir. — Valor da libia sobre »
versa* moeda** sobtr Nota \
4.89.1316; Ptoh, 123 96: B?l
34.00: Suusa. 34.63; Holtndi
13.64; Itália, 62.81.

Val« «oro — O mil rfi*
esta colado hoje a «V"M.

MERCADO DE CAFÉ
O mercado disponível, nt t

l tura e durant« o (unclona:í.
J manteve posicáo itrme e susw
>, it.i o tipo 1 o preço enterst

11*400 :»¦; '!>¦ quilo». Fbrtti
! ¦ ¦¦•..¦.<'.»¦ :•.-*¦ *.i ii-* • 7.160*i.'.. 4.316 pela manha e

.*¦..»:. tarde. O mercado a u
\ no primeiro pregão, trabalha;
I mo e registroti somem** c< *

para a opcAo de setembro. :. .
as demais nfto rotndas. Setcmb
\pndcdor. 11U00 e n.e. Nlo
ram rejtUtrados necoclas tanto
contrato A como no B. O rn?
mento estntiMlco, foi o segu.r

i entrados: 10.363 •ac;.-; embar.;
iUO.492: exlMencin: 292.033

V°ta — Do total d.is cmr
.-.;-• .o. 7 4JJ3 sacas de eaf^
i-orresirondem n café de qur.*-
vre. entrudo no mercado c:*
S-9-U3I.

• »:•-*•-»x.i« i.. — Poram tíe". .
om Santos, 9 829 sacas de caf<' ordem do Conuclho Naclonn

I Café.
Nota — Foram embarcada

trm. por Niterói. 1.000 • •
cate.
MERCADO DE ALGO

Abriu c funcionou hoje o ir,' <
do disponível nlgodociro cm
çâo fraca e com ns cotaçík' |«ra os diversos tipos acusando ba.
xa, nfto tendo sido registrado* ni-
gocios. O movimento esta'.
foi o íeRninte: entradas. 7'.:^
das: saldas, 6*10; existência: -J.Sfl
fardos. Vigoram hoje. as seguuitr;
cotações: Scridó: tlços 3. .'(7? e <
P."^; Sertões: tipos 3. 31S e "
•TcarA: tipos 3. 30S c 5. 27S5O0: Mf-*
tas: tlpas 3, 29$ c 5. 27SOO0:
listas: n.c. O mercado a ¦ :
r.So funcionou.
MERCADO DE ASSUCAR

Ainda hoje manteve es:.*
cado n poslçfto paralisada de C.y
anteriores, manteve as
cotações e n&o regir-trou nenc
movimento estatístico, foi
guinte: entradas. 4.3:10 spca
das, 5.137: existência, 1-0 '•'
cas. As cotações são as se?'<
branco crlsatl <novo> ^C*? .
iilem velho: 32S a 34*-: t!f.- .trf
:m a :us; mascavinho: 31? ii>
mascavo: 27S a 28S000. O n
cio a termo, não funcionou

D francês primeira lingua
estrangeira nas escolas

alemãs
E um protesto enviado ao
Senado pela Câmara de Co-

mercio de Hanburgo
HAMBURGO, 9 (H.) — A Ca-

bara de Comercio desta cidade
enviou ao Senado uma carta de
protesto contra a introdução do
francês como primeira lingua
estrangeira no programa das
escolas primarias. À Câmara
acha' que o fato da lingua In-
Klesa ser colocada em segundo
logar causará grandes transtor-
nos aos moços aue se destinam
á vida comercial e considera o
idioma castelhano mais impor
tante do que a lingua francesa.

0 sr. Belisario Penna volta
hoje ao Catete

O ministro da Educação interi-
no foi hontem despachar pela pri-
meira vez eom o chefe do governo
provisório, levando enorme papela-
da no automóvel. Um funciona-
rio informara o DIÁRIO DA NOITE
de que sc tratava de "uma clius-
ma de nomeações, promoções c
exonerações".

Hoje o DIÁRIO DA NOITE ou-
viu o diretor de Gabinete. Porque
não haviam sido divulgados os atos
de hontem?

O sr. Phoclon Serpa esclareceu
que a papelada era tanta que não
foi possível dela dar cabo hontem:
e hoje. ás 14 horas, o sr. Bcllsa-
rio Penna voltaria ao Catete, pa-
ra despachar com o sr.
Vargas os últimos papeis.

No xadrez, onde "Moleque doBode- foi recolhido havia eu-tros presas. Casos sem impor-
tancia. Fato 6 que um delestentou forçar o cadeado. Co-mo ? Com um palito, o resul-
tado foi que depois a chave nãoentrava no cadeado. Havia ne-cessidade de tirar "Moleque doBodo" para ser identificado
Um trabalho infernai que foi oarrebentamento do cadeado
Mas, o xadrez foi aberto

De quem serão as iniciais —D- C. •> A policia quer saber

Vai ser instalada no Palácio
3lucker em Berlim, a em-:—-'*> rios Estados Unidos

BERLIM, 9 - (H.1 — O go-
verno tios Estados Unidos adqul-
riu pela soma de sete milhões e
meio dc marcos o palácio Bluckcr,
situado na Praça Paris, para nele
instalar a embaixada do seu pais.

Promoveu desordens no
circo

O dr. Frederico Sussnklnd jui-
gou improcedente a denuncia ofe-
recicla contra Martinho José Dio-
nisio que a 4* dc julho deste ano
no circo á rua Torres Homem,
portou-se de modo inconveniente
promovendo desordens e preso rc-
sistiu.

as famílias cariocas-

ího. galinhas sãs, mortas '
uo frepues. a vista

Falecimento no H. P, S.
No Hospital de Pronto Socorrofaleceu hoje Rosallna Gonçalves

2f.,« 
' 
1'i "e 35 anos' brasileira;viuva, residente na estação dêMerlti quo conformo noticiaram osmatutltnos. tentou hontem âs 19horas contra a existência. Incen-dlando as vestes com álcoolO corpo da Infeliz senhora micom gula do Posto Central de As-

ffifrt fSnovtóo pan, o necrote-no do Instituto Medico Legal on-de foi autopstado pelo rir. AntenorCosta, medico leglsta da policiaque atestou como catisa-mortis
queimaduras externas de 1" e •>"'
graus. " •

O enterramento de tl, Rosallnaserá as 17 horas, saindo daquela
j-YnnH?™ vlmva ° ce,nlterio de S.J.'iancisco Xavier,

AMA OS ACONTECIMENTOS
OA MADRUGADA OE SEXTA-

FEIRA EM NiTEÍP:
O dr. Nascimento Silva

chefe de policia do Estado 6
não poude ainda concluir '•'•"
era do seu desejo, o Inque;
bre os lamentáveis acom-
tos de sexta-feira em Nitrv
fiados pelo ex-capitão rev
rio Jorge Soares. Nesse
que eslá volumoso, vem sei
rada a responsabilidade d
pessoas, alíumas já detidi.- e <":'
trás em liberdade, norqu
mio foram encontradas n
toridades policiais. Todo:
volvidos na aventura qu
presos, se encontram, conv
tlclámoa, numa dus denen*
da Casa dc D-lencno, Inclusive
oficialidade. Inferiores e nrinaf. d
Companhia de Bombeiro:-Tambem o liiouerito ':' ''¦"
feitura sobre a Compa-iHn <!
Bombeiros foi Iniciado. s*nif'i df
slgnado para servir conv* e:i*r|!'S!
o funcionário Nicanor Nune- P1*
reira.

Hoje, o "Dlarlo Ofício! 
' &

Estado do Rio publica o .*

au-

ul"'
110'

ato do interventor, generalna Barreto :"Tendo apurado a parlai""*
de João Ferreira de Almada 

'
Válter Carneiro nos fato? ^r*'.1
dos durante a modriurada ('¦" •'í:
corrente, nesta capital, com i,f:
turbaçtlo da ordem públVn e |,,f*:
tados positivos de desleal'!"*Indisclnlina, resolvo exonerá-los.1
bem rio serviço público, dos car
Ros de inspetor de i^f!cii'os de I
classe .*- InvestiirPi'^ dc 2' cU-t^ft.
respectlvemente."

— Nn Catedral de Niterói &$ií
celebradas amanhíl. ís fl ¦v*r*'.',;'
onatro missas po;- nlnv.i tle .ler;.
Soares, o chefe do movimento íi';V.
cansado, mandadas dizer por •*•
familia,
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Viu telegrama de Perf© 4^.
prp noticia estar «tudo aeiíef.
ad« ali com grande inlereme
tt ma de nma i-.i-.id_i de »»_?•
tmwndê econômica, tntdetuale -.«._»{{«-«- t»v Pernambuco, que
formará uma grande caravana
de intercâmbio interestadual,

A idéa è feln § merece serimitada por 01,110. estados.
iHiit oferece a duplo vantagem
de tornar cada res «ai» forten unidade nacional e de desen*
çrfwr pt relações cumeiciais
tmitro do próprio país. evitou*
tio que $e destile para o est ran*
orno apreciável soma, dispen*
dido em importações.

é. com efeito, -,-•,¦••,. gUe oh
guns mercados do norte ainda
U abastecem, na Europa e na]America, de produtos que têm
simularei perfeitos ua indu$*
túe nat-tonol, mas »do ali poucoconhecidos.

Estes missões estaduai$ cons*
tituam, o.Vm disso, unia «iodo-lldade df turismo nacional, quepMt clcnnçar um largo detcn*tolehnento, d maneira do queoeone em outrm paises,Num momento em que tonto
se falo em turismo internacio* •
ml. parece resoavel cogitar-se.1
mio mies, 00 menos tlmul*
lentamente, de desenvolver asxiogera interestadual., para
que ot brasileiros que conhe*
cem Mantmertre. as cataratasda Xingara e o Strand. possamtambem xabcr algo mais acercado Bratü,

DIARIO DA NOITE
^ÚjfjfJ^f^ 2M 

EAIf MU

: 18 HORAS
NUMP.RO AVULSO IUU RS. HIO OK JANEIRO — QUART A-FOR A, t OC fCTCMIRO OE IM l
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Está no Rio o interventor io Espirito Santo
Uma entrevista concedida ao DIARIO DA NOITE pelo capitão João Bley

ANO III — NUMCRO ft*

PROIBIDAS AS VISITAS A'
TERESA NEUMANN I noa do Ticos

A sua gestão no Estado capichaba — Abo.idas as competições partidárias — Slflnl-
ficação de cifras — Os compromissos do Estado — Previsão do orçamento para 1931
— Compressão dc despesas — A inspeção dos municípios c os resultados obtidos

s instantâneos íotograi
Atnliuc*sc a interdição ao , ... , , ,
deplorável efeito causado 0s asP«clos 8raves da nova modalidade de expio-

l,,c..ís„Pí?.ícfííl?.dai,uü,inat,a NÇM do Publico - Fotografias forçadas de
cavalheiros e damas da sociedade — O fisco e o fatoOM. «:<- Munírh que 8

de Regentburig ptoibiu -*¦-- •••--
laa e Térrea Nruniaiui, a cha-

A ação, o flagrante
e a fiança nas leis

penais
O que resolveram hoje. as
sub-comissões de Codiyo e
Processo Penal, cm reunião

conjunta
Reallsou-ac hoje a reunido ron-

juntti «In» mib-t..mi*..«H-. dn Oodi-
so Pennl e «Io i Penal, pa-ra tlecltlír sobre an qucstAe* nel-
tmla» pelo sr. Cnndldo de Oliveira
Filho, nn expo lç . que publica-moa hn dia*. Compareceram oa
sr». Sti Pereira, Kvnristo de Mo-

,rae<t. RuIhAea Petlrelra, SA Freire, .........Astolfo Rezende c Cândido OH- fito unlco dc cumprir o dever rc-volurlonnrio nfto temos outraamblçfio .•:..... a de concorrer, por

s_!_-n:,- 4a . i;r^_»._ .:.. capitão• ¦:¦¦" ni'. 11-¦ tu-¦¦•¦¦¦ - ouvir o
jovem interventor tio Espirito 8an«
lo, rom natural inti**»**»'*' tl«» m*ctarecer ao publico, como vai sen*
tio dirigido ti i .--tir!«.. pttrtm, rito
D-tado,

Na meio do. roa*»tante» ram»
que tém ¦¦¦-.r?..¦:¦- rm* ¦:.-..- K**t.«-!. -. _;-.- a i.r-,„niçâir». turnnu*
m o »¦;:?.•. .¦>!.'.. üinmilar, pttrnfio ter, --«¦• boje, 1.« ¦¦¦'¦¦¦ um t«ó
dt»tt - * ...ti.... . ra«ott i .liliio.,

Tem-iw aqui a rtinvit-çfio úe .- .
IA *e trabalha «le fato. tle modo
que. ¦••:-. Integrado* rum ; - _
rtvoluclotuiria*. -..,, deitando |»n.fícutitlo plano aa competiçô*** lie»-1sm\$ ou iiolilicfe». Anunciada a!
no»a prMÜBOça, no Hotel Avmul.*,. Jforno» prontamente trcfbi«l«.*. prlu

i:.*..:.'.,-.: de como ia o E„pí
rito Santo, diaM-noa ele:~ O meu t: t.v... vai em com-1
plela paa e preocupado, nfio *6 na I
rrtttaurnçfio daa praxe» adminl»-"
Irallvaü. como ainda no cquill-
brio econômico.

Ettado meramente cofrclro. *«,-
fre da crlae mundial. A confian*,-it
|K»rém do povo capichaba nn nçAo
patriótica do governo federal em
ralação A política tio ente, temwrvldo para que enfrente ele aa•Itílctl!-! ¦ :¦ '..:. .;....- . com ani-
mo c convicto de que cm breve
a lavoura do café terá melhora,
dias.

Temos governado o •¦: *- » . • sem
«-..mpctlçflca tle política. Continuo
tendo como ntixlllnres do meu go-verno os mesmos companheiros
dc 18 dc outubro do 1P30, pois
3uc. 

no Espirito Santo, a vitoria
a Revolução precedeu n da Capi-tal Federal. Trabalhamos com o

mar que a prevlüAo orçamentaria. lun«rionaiio». pas*»* |*k* tnumei*
t-.ifi_t-.r.» uma realidade nte* «Qu«a mutual variavci com

a rtiul» patinktpal). O* rsíoív».Dnpeaa
1*1 Orçada..,,., .'O **;». ii:*«to
-'¦> Deapesa or*

«finaria, ofe*
tuatta até 30
de junho...... 7.33S&71SS33

t'r.|. .-,, extra*
ordinária  : ...t t»..sm
:¦•..» ultima quantia acbanHn¦ i!»i -••<-i.-!i:-. it» cifras dc •*"¦•
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Ix.ro «Je Inicio, o sr. 8A Pereiro.
nu qualidade «le presidente «In
Sub-comlssAo de Código Penal.1» u longo pnrecer. que é assinado
t-tnibcm pelos t«r.«. i ;*.-.n i.:.. de
Moraes e BulhÕca Pedreira. osj«Im
concluindo:

-- Que a ncào penal, — jus
persrqufníll. -- matéria de direito
n-ilwtnntlvo, .errt regulada no
Projeto de Código Penal.

II - - Qup n fiança, nAo consta-
rá «lo Projeto do Código Pennl.
por ser matcrln dc direito adjc-
tivo. embora deva eer regulada'¦m lei .cd<-»ral;

III —• Quo o flagrante delito
não constarí, tão pouco, tio Pro-
jfl.». por pertencer no processo,embora tambem seja da alçada do
Legislativo federal.—• "Esta 6 n nossa orientação,- dir. ainda o tir. Sá Pereira —
c re ein vos prestar algum auxl-
Ho na determinação da vossa, mui-
to nos regozijaremos, mas — cC|tie I. to fiaue claro ~- nfto ternos
o minimo intuito de impo-la. Se
entendei* dever Irntnr da nçfto pe-nal no vosso projeto, fnzei-o. por-
que, o fato, por exemplo, de nele
nfto trata.de*. da fiança ou do fia-
pranto cWilo, não nos determina-ni it deles cogilar nn Código Pe-nal".

O sr. Astolfo lle-endc m__.l_.8-l"u-se de acordo eom o primeiroitem. ran» d-verglu relativamente
ao segundo. O ar. Sá Freire teve omesmo proccd'r.cnLn. O sr. Sá Pe-reira os atendeu fazendo a retifi-
caçáo pleiteada peloa dois cole-
Ras. Por ultimo, o í=r. Cândido dcOliveira pediu vista do parecer,para noutra reunião conjunta re-futa-lo.

AS SO.PADES

obras, para o prestigio do grandemovimento dc outubro do ano
passado.

Pretendo entregar ao dr. Ce-tullo Vargas o relatório do quetenho feito cm meu governo, c
por cie se verá o que tenha sidoa minha ndmlnlstraçfto.

Posso, entretanto, dar um re.sumo do movimento financeiro d.iminha gcst&o.
SECRETARIA DA PAZENDA
Compromissos do Estado do Es-

pirlto Santo, cm moeda nacional, nsaber :
Em 24-10-1930 ... .4.O34:517$05G
Em 30-6-1931 ... 39.751:6785'Jf»4

r. f
Capitão João Bley

Diferença a menos 4.282:8385990
Nesta diferença acham-se com-

preendldos 1.642:9G7$484 dc venci-
mentos atrazados dc funcional!..-
mo publico, havendo openas uma
pequena quantia do mesmo atrazoa pagar dc 16:243S0O0.

Monia estrangeira, convertida
em mil réis

Em 24-10-1930 ... 20.100:084S400
Em 30- 6-1931 ... 17.899:432$000
Diferença a menos 2.200:G52S400

Estes compromissos foram salda-
dos com o auxilio de 5.000 ohrl-
Rações da cautela fornecida peloGoverno Federal, descontada ao
tipo dc 80, no Banco do Brasil, que
produziu um total de 4.000:000S000.

Esta redução se tornaria mais
acentuada se nfto fossem o.s servi-
ços de Juros, comissões c outras
despesas semelhantes, agravadas
com a situação cambial do nals.

ORÇAMENTO DE 1930
Orçado  30.100:0005000
Arrecadado  23.342:225$464

..!-...::».*.*\>t .. que o Estado re-
colheu ao Banco do Bniall. refe-
rente t't arrecadação tln taxa de*-_ libra c i »«!'¦ ;.Mj  dos ser-viços de Defesa do Café. num to-
tal dc »'• n. -:»;•..».-.(

Abatido este total da quantia
global da despesa extraordinária,
resta a importância de 
6.1in:K7C?054. que 6 realmente n
despesa extraordinária realizada
até 30 dt» junho.Total da despe-

sa do Estado. 13.4ôS:*-M7$S87
Saldo do I* se-

mestre  1.025:122$23.1
Comparnndo-sc a despesa efe-,

tuntln em 1930, do |
..1.092:222$.*i43. com a orçada
para o exercício dc 1031. verifi-!
ca-sc que houve uma compressão *
de despesa no valor do cerca dc
10.000:000*000.

O movimento financeiro do Ks-
tado. cm todos os seus titulos
(ronda ordinária o extrnordina-
ria) no periotlo dc 21 de outubro
de 19..0 a 30 do lunho dc 1031.iitineiu ii t-ifrit do 85,S22:526$00K
PREFEITURA M.T.VICI.W, Dfl

VITORIA
Orçamento para 1931 1.600:000S00O

.«.;-«;*t.ail««- da I<víj'-r'.«.;i» ¦* «».«

preleilo<> deram no . **.*«-.----•» »e
mt»U*r i.r:*.r «as... O trt*(:t^«?.« i ..lu
..-:-.-...ií-; da arireadaefio da dt.t'

da aliva que tíe l.aN:_NHH aol
aer intelada a tm» ia«e do gover* I
no f»!fi aeoia '»-.-«;«»-ml» a té»
a.i 60ÜIW

Em outubro ti» 1930 o% taldos
eneontradoi oo. ct-Um munieinat«
n&o atioRinim a ra. 76:0001000,!
em 3. de junlio de 1931. e* :.-.*¦- |n*.oa rofie* actiaavam a esn»t«f*nc_>'.
de um •¦*'<*.*> fU|M*rior a t»x» er.,j.».n
réU, tendo ¦ - .:..¦•¦.: i--.. grande- *
mente a divida |iai»iva «:•»*. muni-

fcipíos que de rs. 4.4t7:S_*_^*4
j --a- v..i a **r, em M de junho, réh
.aw 50.1051.

Foram - ü.s.-n.n..*. doi« munlci*
dlo_ — o de li: .-!¦.. .-•: .,<¦', •:«;.-

ida de tetMla e o de Vila Velha'— 
poe «r conc4de:adt- verdadeiro

. tiburblo da capital e a. ela ligado
nor uma *éri«* de Itstcre«í5.

At Prefeituras publicam men.al-
mente o bslaueeti* d"» »wt movi-
mento Imaitceiro e a Impctorta —
trimestralmente.
TRABAMIA-KE NO i -rn:i i«i

SANTO
:«.-... ¦« ..«.*¦! tinte e -«-tr «;<>. 32

municípios *!•> Estatto e potuui ga-
tanlir que. em todos eles. traba-
Iha-íe rom patriotismo c dealnte-
reue. para a normalização rnoida
de todos os negócios dcsorsnnlnt-
dos pela Incúria das admliilslraçâc-»
panadas.

Seria proilxo em demasia se ti*
vme que me estender no que se
tem feito no Espirito Santo porIntermédio doa demais Secretarias
dc Estado. Posso entretanto nflr-
mar que pm todas se tem itninl-
mente trnbalhndo.

Logo que faça entrega ao emi-
nente chefe do Oovorno Provisório
do meu relatório, dnrol n«t DIA-
RIO DA NOITE, um resumo pelo
qual sc vér* da sinceridade do queacabo de afirmar.

Respeitando n natural reserva do
Ilustre militar, dlspcdimonos. con-
vencidos de que o Espirito Souto
tem um Interventor na altura dos
seu* Interesses.

M
-oPte/y !*. 'je?* *ss_v_^^ih.
K^^^ÊsM_T^____3_f^¥ ¦- "¥ v<;*a

O ¦_...._ lioje em dia nAo
pode andar tranqüilo pela» nm
da cidade Quando menos ea
per», wa fotoftrafado- B vè-íe, rido, coi
entAo, iieranu» nm individuo, a I panhada de

'*'¦¦¦ inimitade pode muno bem
ir btucar a fotografia de uma
(!.«:.-._. eaMda e envia*la ao m<«*

e.tando aeom*
drt*r.nmad4 sn*

dividuo, que no momemolhe exigir ¦•.»*• *.-*..-
— Fotografia lixada,., ; por aca«o. ou de propoHto. foi
A dama ou o cavalheiro, quei* apanhado ao lado da wnhoia

ra ou nao, liea eom a liwono-jqui. caminhava iranquilameme
nua e a Ailhueia gravada, no pela Avenida. E o meamo í«
neeailvo da maquina que lhe pode dar em relação ao$ noi*
foi aiwe.-it.td4 voa.

K no Rio ha. preaentemente. ••<• indivlduoa. min* romo

Arrecadação do 1"
semestre dc 1931

Despesas do 1" se-
mestre de 1931 . .

803:3395007

704:529S432

A sub-comissão tle código
comercial aceitou o traba-
lho tia Faculdade de Direito

de Belo Horizonte como
subsidio

A sub-comissão de Código Co-mercial reuniu-se hoie com a pre-sença dos srs. Castro Rebello eGudesteu Pires, faltando o sr, Tar-
Bino Ribeiro.

O ir. Oudesteu Pires leu pararsiiulo o trabalho eme, a pedidoou comissão d- Justiça da nntlit.i
Câmara do-. Deputados, a Fàcul-dade de Direito de Belo Horizon-if elaborou contendo sugestões so-bro a lei di sociedades anônimasEsse trabalho é assinado pelossrs, Oudesteu Pires Estevão Pin-Io c Lincoln Pratos e se refereaos sopuinfcs assuntos: depositocie 10 "" cio eaoital subscrito em
dinheiro, entrada em bens imo-veis, formação dn cai.ital. inseri-efto do nome, flUals. re. Isto acuode nuild.dn, voto plural, retul-sitos formais das aeões. reduofiooe eai.ilal e nart.es beneficiárias.O concilio aceitou-o, como su-widio ao projeto sobre sociedadeJanônimas.

Audiência publica no Minis-
terio da Marinha

Como vem fazendo semanalmen-
te, o ministro da Marinha deu
hoje audiência pública, ás 15 bo-
rns, atendendo a grande número
de pessoas, entre as quais algumas
senhoras.

Diferença a menos 6.757:774S536
Despesa. 31.092:222S543, verifi-

cando-se um "déficit" sobre a
despesa orçada dc 7.749:9975079,
Importância essa coberta com va-
rias operações de credito consuma-
das pelo governo deposto a prazocurto e juros altos (antecipação da
receita do ano de 1931).

ORÇAMENTO DE 1031
Rocei t a

Oreadn  21.000:000,$000
Renda ordinária. 8.470:0183970
Arreca dada —

Renda extra-
ordinária por
titulos dn es-
crituração ge-
ral  J6.217:_8..S'_72

Total da arreca-
daçáo  21.087:403.242
Na receita extraordinária

acham-se compreendidas, tlentrc
outras arrecadações, a de 
•1.000:000$ referentes ao auxilio
do governo federal, de 
6.204:033$100, da taxa de 14 li-
bra que o Estado arrecadou, dc
conformidade com as instruções
do Conselho Nacional do Café.

Abatendo-se estas duas quan-
tias, num total de 10.204:033$, re-
sulla que o Estado arrecadou, por
sua receita orçamentaria c por
outros titulos da sua escrita ge-
ral, até 30 de iunho, a quantia de
14-1.48.3:370$142.

Cumpre acrescentar que nesta
quantia não estão compreendidas
as arrecadações nor diversas eo-
letorlaa do Estado, nela Inspoto-
ria c Pafndoria do Rio de Jnnei-
ro e ainda nela. Leopoldina Rail-
wny, cuias demonstrações e pres-
tacões de con .as ainda não sc
n clia vam na, Secretaria da Fa-
zenda, não figurando, conseguiu-
temente, na presente demonstra-
ção.

Tudo nos autoriza, pois, a aíir-

Saldo 98:8085575
Ate 30 de junho de 1931 foram

pagas as dividas contraídas no go-verno passado relativas á divida
flutuante — 343:398SG75.

municípios
Com o advento da Revolução dc-

sapareceram os poderes legislatl-
vos c executivos dos municípios e
foram nomeados prefeitos para to-
dos o.s municípios, o.s quais passa-ram a ser agentes de inteira o ime-
diata confiança do Interventor.

Para acompanhar a marcha dosnegócios municipais e superir quando necessárias medidas que outro-
ra competiam tis municipalidades
foi cieada a Inspetorla dos Muni-
eipios á qual vem funcionando rc-
gularmente sob a direção de um
chefe e um reduzido numero de

Moveis de fino gosto
Moveis de estilo. Tapeçarias. Ca-

mas Patente. Radio Philips.
Comprem na FILIAL DA CASA

BELA AURORA
R DO CATETE. 55 e 57

0 "Western World" á ca-
m\úo (ta Guanabara

Conforme noticiamos hontem o
paquete "Western World", que se
encontrava preso nas rochas da
Ponta do Boi. no iitorn.1 do Estado
de S. Paulo, batido por forte ven-
daval e pelas águas, foi posto a
flutuar.

Hoie, cerca das 13 horas e meia.
o "Western World'* deixou a en-
seada onde estava, vindo a rebo-
que para esta cidade.

O navio americano deverá che-
nar aqui amanhã, durante o dia.
Vem com an m aqui nas paradas e
rebocado pelo paoueto "Kelerig"
e pelo rebocador "Teins".

Pagamentos no Tesouro
Na primeira paizadoria do Te-souro Nacional ser&o pagas a:na-

nhã, as seguintes folhas; Alraza-
dos,

A diretoria do Patrimônio
Nacional visita a ilha do

Governador
O diretor do Patrimônio Na-

cional enviou ao comandante
Adalberto Nunes, capitão do
porto do Rio de Janeiro o se-
guinte oficio:"Tenho a honra de reiterar
os sinceros agradecimentos *.
gentileza dc vos haverdes dig-
nado dc acompanhar-me e aos
sub-diretores drs. Esdra.s do
Prado Seixas c Childcrico Pe-
derneiras e ao secretario, dr.-
Francisco de Mattos Vieira, du*
rante a recente visita, feita á
ilha do Governador onde nos fi-
zestes conduzir cm embarcação
dessa Capitania, ora sob vossa
competente c esforçada direção.
Aproveito a oportunidade para
registrar a auspiciosa impres-
são dessa visita que. pratica-mente, concorreu para eviden-
ciar quanto dc proveitoso de-
verá resultar do entendimento
direto dos órgãos da publica ad-
ministração entre si. com os ob*
jetivos de vigilância e defesa do
Patrimônio Nacional c da racio-
nal aplicação dos bens que o
constituem.

Dentre estes, certamente, so-
brclevam os terrenos de mari-
nha a cujo estudo cumpro o de*
ver de assinalar a louvável de-
dicação com que prestais os
mais decisivos esforços, de par
com elevada competência, em
prol de nobres e patrióticos
ideais.

Renovo os protestos da mais
subida consideração c estima.
(ass.) Álvaro Castilhos, diretor"

Um funcionário censurado no:
Estado do Rio j

Na representação que o secre- |tario das Finanças do Estado do I
Rio fez o diretor da Despesa e en- jcaminhada ao secretario do In-
terior c Justiça, o dr. Edgard Cos-
ta deu um longo despacho, man-
dando censurar o primeiro oficial
Antônio Paulo Soares de Pinho.

Motivou a pena aplicada o fato
de t,er aquele funcionário feito um
protesto acerca da assinatura do"Diário Oficial" do Estado do Rio,
que, como c sabido, é obrigatória.

Terexa Neumatw

mada "Sama de Koiine*rcutir.
A medida era extenalva mes*
mo ao$ altos dlgnatarios da
Igreja.

Os jomaia atribuem à inter-
vi-.ict.t ao deplorável eleito
causado pelas profecias da ilu-
minada, que. nlnda ha pouco,
depois dc uma vinho, predisse-
ra para o corrente més novo'
dilúvio universal- Exccsaivamcn- i
te crédulas, as populações dti:
região impressionavam-se de* <
masindo eom tais prenuncio..."
que. aliás, eram por muitos,
atribuídos nos inimiga, da*'santa".

uma verdadeira epidemia de
tais fotografo*. A Avenida e/»tá

1 cheia. De 20 em 30 metro» o ei*
dndào r fotografado... O baír*
ro Serrador foi lambem invadi*
do pelos importunos. E a nova
modalidade de explorar o povoé tão rendosa que as agencia.»
instaladas por ai já se incum*
biram de espalhar os fotogra*
fos por toda a cidade, e até
me/uno pelos auburbios. o *iue

cobras, que no afan de se vin*
garem de um ex*amigo, para
tais ou quais motivos, lançam
mão de iodos os recurso» paia
o desgraçar, n&o o querendo
eliminar pelo assassinio.

o risco
O fisco tem inconveniências

notáveis.
Os "camelots" nlo podem

exercer a profissüo nas ruas,
embora queiram n«.g-tr Impnv

Os recursos do Tesouro Na*
cional permitem a abertura l

do credito
O ministro da Fazenda comu- (

nicou ao seu colega da Educa-;
ção que as recursos do Tesouro
Nacional permitem a abertura
do credito dc 85:000$ para aten-
der ao pagamento da quota que
compete ao Instituto Parobé.
mantido como Escola dc Apren-
dizes Artífices do Rio Grande do
Sul. no corrente «no.

AINDA 0 MOVIMENTO REVO-
I UCiOlMRIO NO CHILE

2.700 homens já foram
presos — 0 governo conti-
nua no propósito de punir

severamente os cabeças
SANT.AGO. 9 (U. T. B.) —

O governo continua a desarmar
as eqtilpagens que sc revoltaram
nas bases navais de Coquimbo
Talcahuano. Até agora jã foram
presos 2.700 homens pertencen-te.s ás guarnições dos navios"Almirante Latorre". "0'Hig-
gins", c dos sete destroyers c
cinco submarinos que estiveram
envolvidos na sublevação. Tam-
bem foram presos os componen-
tes de alguns núcleos do exer-
cito que se rebelaram. O gover-no continua no firme propósitode punir severamente os cabe-
ças do movimento que tanto so-
brcsalto causou ao país.

Não foi atendido no pedido
de disponibilidade

O ministro da Fazenda comu-
nicou ao interventor federal no
Estado de S. Paulo que o pedido
feito pelo sr. Aristocles Pinto
Coelho para ser considerado em
disponibilidade no cargo de fis-
cal da extinta Inspetorla cios
Bancos, não pôde ser atendido,
por contar o mesmo apenas ein-
co anos de serviço publico.

Í !________¦ S ¦>•'.? 9fnn j '„ í-**Fi
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imprimirá á epidemia caracter
positivamente alarmante.

ASPECTOS GRAVES
Não é .sempre que a pessoa está
disposta a ser fotografada. E
no entretanto, sc passar pela
Avenida, será abordada seis ou
sete vezes pelos auxiliares dos
fotógrafos que ficam na função
do achaque.

A fotografia é coisa sagrada.
Os fotógrafos profissionais, que
pagam impostos onerosos á Pre-
feitura, tiram fotografias nos"ateliers" e não podem forno-
cer copias ou o negativo a não
ser á pessoa que posou, espon-
taneamente. Com os novos fo-
tografos de rua, tal náo se dá.

Não têm responsabilidade dc-
finida, não pagam impostos á
Municipalidade e ficam com o
negativo e as provas fotogra-
ficas, sejam ou não as copias
procuradas pelos interessados.

Ha. o que c peor. aspectos
graves para o caso. A nova mo-
dalidade clc explorar a popula-
ção presta-se a perversidades de
conseqüências que poderão ser
trágicas- Uma pessoa que quei-ra fazer mal a outra, por ódio,

Um dos fotógrafos que
na Avenida forçam instan-
taneos de cavalheiros e da*
mas da sociedade — O an-
xiliar, numa ocasião em

que achacava

tos. Os guardas municipais per-seguem-nos por todo canto. Os
vendedores ambulantes, ás ve-
ze.s humildes individuas que
tem no gencro dc comercio o
ganha-pão da família, tambem
sáo perseguidos implacável-
mente.

Para os fotógrafos dc Ins-
tantaneõs Importunos. todavia,
lia uma complacência notável.
Exercem o comercio cm pra-
ça publica, mais um indecoro-
so achaque ás pessoas que pas-
sam, depois de as fotografar, c
cm matéria de impostos nâo
dão satisfação á Prefeitura.

E por que tal disparidade'.'
(Continua na 3' pag:.)

Resolvida a crise da Sub-
Comissão de Direito

Marítimo
A crise da sub-comissão dc Dl-

reito Maritino está, resolvida, com
a volta do sr. F. dc Almeida. F,s«-..
leglsferante de emergência pôde,
já agora, dedicar-se aos trabalhos
daquele órgão técnico, com certa
tranqüilidade. Os motivos que de-
terminaram o desas-ocego do sr.
F. de Almeida desapareceram, não
sabemos por que sortilegio, O cer-
to é que o concilio, esta tarde, :*e
não deliberou, pelo menos trocou
idéas sobre alguns pontes da ma-
teria que lhe esta afeta.

_ PARTIDA Dfl "BELMONTE"
Está marcada para amanhã

Afim de desempenhar a comis-são que lhe foi Incumbida, deverálevantar ferros amanhã, ás Hi ho-
ras, o navio-tender "Belmonte",
sob o comando tio capitão de Ira-
gata Apio Fernandes do Couto,
conduzindo uma turma de 30 guar-das-niarlnha.

BAZAR ~ BAZAR - BAZAR

5AZÀR ~ BAZAR ~ BA7AR

BAZAR ~ BAZAR - BAZAR

A SAIR NO DIA 15
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Inlercamblo Mttal AmericanojOS INSINCEROS
í **-.»••*<* unem m* «*«* we-

r-scj»'... IHWtOdOi de !*»:*.¦..»«'
uni fiid i.-uüm H(i#fe«Mft!0,

fi.» <«í-...-.í--,»« «;.e ;-...-'tic,-.i

ryrST-SaaiaSlO Dia do Estudante Americano e as
SnM p-opnuq, «# a^Mí^i»^i uleas cio sou creado.*. no Congresso
h mil 4* miiiwr^d* ptifMM|_ ... • •« .*«
HS! XSVJ2SS&:.pnlTenltarlo Americano do Montevidéo
Êm^ZiTr^Sâr^; C*™ nos íata a respeito o doutor Xavier de Oliveira
da *t» t§v*e\fàâe t\m» uiiti-

4 jwjwíiIí» tia tmeda da¦u*- Kw.-.•.-> tmt ms-íísiiito

A Um «.'»> *...«•,:j <»'!<• «0 tüfar-
e*. iratalh-f e ii?tM*lti94 Dtdl M
Ita.

O iníUnto d« --utalitrnid-titf
e para na» Duiro* um mal que
n«t petatm det&e m itnnjw*
Ur D. .Mu 1*1

r- nouvrl mesmo tomo tm
nutro» a-riianiM -rom relatiuJ
facilidade «empre m j>awçô«4J
*llll»4|!r.*!.V.

O «« prt*pnt* é por dentais
txpr«jutv-o

Ko DraMl -ti»'.' uma muIU-
dão de oâUiclo**. chefe* dc wr
vi co» a palfiA e dotado* dc qu.t ¦
lidadn íxccp^tonnif para a vi-
da do mar. lutando dc*e«pera*
damrtitt? por melhore* dia*, ei*
perando con*. anda c com eon*
fiança <* a todo o Inttanie. o
apoio juato. raioavei e humano
doa governou.

Quando um raio dc luz já to
vem faiendo com prometa*
:¦-:..-¦¦ nar» aqueles humildes e
bravos patrícios praieiros. «ir*
ge um grupo de homens de «.o-
racào duro e em gcalos anil-
patrióticos ameaçam retardar
uma conquUu lioneata c de
tamos antwt. .'>• porque M trata
de gente pobre e humilde.

Quando a America do Norte
vem de demonstrar oo mundo
Inteiro que foi confiando, am-
parando. Instruindo e orlenlan-
do os seus filhos que conquls-
lou o mundo, nos. sem vonta-
de e. peior. ainda, dominado,*-
pelo servilismo, herança da
malfadada escravidão, nos en*
tregamo* sem o menor exame
aos caprichos de qualquer alie-
n lucra.

& notável mesmo sob esse
ponto de vista o parecer do dr.
George Street.

Tudo ali é côr de rosa. nada
se encontra que não seja um
grande bem para o Brasil.

Ê o regimen do quero, posso e
mando.

Suo milhares de contos para
a direita e outros para a es-
querda.

Bens. recursos, ouro a todo
canto e a toda a hora.

Ê o mar do Brasil por ordem
da comlss&o a despejar nós dc
ouro por sobre a terra.

Ê positivamente um grande
deboche á nossa Inteligência-

É querer pensar que somos
todos uns Imbecis.

Sem estudos técnicos exigidos
para problemas desse vulto,
Ignorando-se. mesmo, nos me-
lhores detalhes, a existência
dos pesqueiros, curvas balime-
tricas e lsolarlcas, os vários ti-
pos de plankton. cu desafio o¦ir. dr. Street a provar que vai
caturar 04 toneladas dc peixe
por dia.

O sr. George Street derruba
com esse seu parecer toda a
ciência c competência dos gran-
des hidroblologistas e oceano-

Dia da litMitmte, BrtuBelro,
idéa par que mo» tinto* imie»'
du. § que wunhM, tí/oiia*»,
por» u na ptwi»**« noJIsaçáo,
o dr. Xavier ie Olheira, do*
fí'sv tfa *i.«.*•»'.* Umnetiidode <¦
eonhetida tumenteniièto. de
quem taiiida o em transato o
Hviçf.u puMU-iíir, uiitiulnw

Dr. Xavier de Oliveira

te uma obra de aproximação
espiritual, intitulada " Inter-
cambio Inleletual Americano",
e que ainda em marco proxl-
mo pastado, juntamente com o
professor Bruno Lobo, repre-
sentara o Brasil no V Con-
gresso Universitário America-
no, reunido em Montevidéo,
disse-nos de sua atuação na-
quete Congresso, e, bem assim,
de como lhe foi possivel, ali,
crear o Dia do Estudante Ame-
ricano. idéa aceita e multo
aplaudida por todas as nações
do continente, presentes ao
grande certamen inleletual da
capital uruguaia.

— Venho acompanhando, diz-
nos ele, com abundância dc sim-
patla o esforço desse grande or*
gâo para a criação do — Dia
do Estudante Brasileiro — no-
bre idéa, dc alto alcance fia-
tcmal para a cla-ssc, c que não
deixa, ademais, dc ter, cgual-
mente, uma grande significação
nacional. Isto posto, multo me
apraz Informar ao DIARIO e,
por scu intermédio, a todos os
estudantes brasileiras, que, co-
mo delegado do Brasil ao r
Congresso Universitário Inter-
Americano, reunido em Monte-
vldéo em março p. p., tive a
iniciativa de apresentar umn
tese criando o — Dia do Estu-
dante Americano — idéa que,
por indicação do dcleiíado uru-
gualo, o Ilustre cientista c ho-

grafos do mundo c passa em mem de Estado, o sr. professor
í_j__ _.:_ _ -i__i_ ._ _. ..... I Rnnr.ln nnHrm Rnts nniiolí.todos nós o atestado dc idiotas

Não, sr. dr. George Street,
Isto não vai assim; é verdade
que o Brasil conta uma larga
percentagem dc analfabetos,
mas sempre escapa alguém.

E c assim que tém sido resol-
vidos todos os problemas que
Interessam a grandeza c a feli-
cidade do Brasil.

Tenhamos fé c confiemos nas
nossas praias, nos homens que
ora nos dirigem.

ARMANDO PINNA.

OR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuacs no Homem

Diagnostico causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA XESWifi.

Ofertas ao DIARIO OA NOITE
Um licor preparado com café

Esteve em nossa redação o so-
nhor José Augusto Pereira, re-
presentante do sr. Antuori, quenos ofereceu uma garrafa do "Ll-
cor de Café", bebida higiênica e
preparada com produto seleciona-
do. A cafeina, que é a sua base,
njc como excitante no sistema
nervoso e equillbrador das forças
físicas. E' calmante c excitante
nervino.

Santin Carlos Rossi, aquele
Congresso aprovou com desta-
que, e tese que assim sc expres-
sa cm síntese, tal como foi acei-
ta com grandes aplausos por
todas as nações da America,
presentes àquele grande con-
clave universitário :

"Para efetivar o intercâmbio
intelectual entre os estudantes
dc todos os cursos oficiais das
nações americanas, fica estabe-
lecido o DIA DO ESTUDANTE
AMERICANO, que será a 32 de
setembro de cada ano.

Para o fim desse intercâmbio,
proccdcr-sc-á nesse dia :

a) — Nos cursos primários, a
uma troca de correspondência
epistolar entre os alunos que
cursam as escolas que têm os
nomes dos países americanos,
versando temas simples, sugeri-
dos pelos respetivos professores,
e sobre asuntos da nação cujo
nome traz a sua escola.

b) — Nos cursos normais e
secundários, essa correspondeu-
cia sc fará sobre assuntos troo-
graficoí** históricos, literários,
etc.

c) — Nos cursos superiores,
sobre medicina, direito, enge-
nharia, filosofia, etc. sempre
visando, de preferencia, assum

INA
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EXPERIMENTEM

TAKACITR
(COMPRIMIDOS)

e nunca mais usarão outro remédio para o

ESTÔMAGO
Ação rápida e infalível

t¦¦* ii- --1-- •• i...- .-"« mi*»-.
¦ -.'..'.t-i.i'1 ê feila a >"•<¦< •'••»•¦
drnria,"

Devo »fr«j*<?niar ao DIARIO
vir €>'.* \tw .-«;»'.i!«- apenaii
um ti"-* gn-.no>*. objetiva» .1.
"InítHtit© intcrAmerieano do
Cwjkrrj.*::»'» Intrliviual*. ide*
jjfí»yl<*ir4 levada a VI Confer-f-n-
ria Internacional Americana,
reunida fm Havana. pe\m de<
:<-,..- i ¦-. Undolfo Collor e Alart*
ro Silveira, e que. ati, relatada
pela delegacia arçenúna, foi
unanimemente aprovada petas I
vinle- <* uma naçòea do c'**-:r
nente.

Hem querer abusar da« vi-»-.-
colunais, eu direi, ao DIARIOJ
ainda, de outra* conclusões dr
minha ¦¦¦•¦ ao t ;..-.•< *.-. Uni
vrrfitario de Montevidéo. o que|
** referem á execução pratica
do plano xeral do -Instituto
Inter-Americano de Cooperação
Intelectual", que ora tem por•¦«-•!•• central a eapiutl de Cuba :

Eis as concluüÓM a que me re-
tiro:"Considerando que partiu do
l'.:... a idéa de fundação do
InMiluto Inter-Americatiu de
Cooperação Intelectual, creado
por proposta da Delei*aç&o Ar-
gcntina á VI Conferência Inter-
nacional Americana*, c tendo
cm vista que o Congresso dc
Reitores. Decanos c Educadores
em geral, reunidos em Havana
em 1930. Já cumpriu a deter-
miuações para que foi mandado
convocar, ainda, por aquela
Conferência: proponho á consi-
deracáô do 1* Congresso Uni ver-
sita rio Americano dc Monte vi-
déo as resoluções que sc seguem,
tendentes a pôr em execução
aquele orgao. destinado a regu-
larizar c intensificar o inter-
cambio cultural entre todas as

Apesar da situação iman-
ceifa deixai a desejai

Foram cobertas as duas
emissões de bônus do te-¦"¦¦'.. norte americano

WAJMfttlOTON. * <U T- B •
-¦ O» bônus do irs«níu que d
governo oí#rtf*ew á ¥#nda iw
piineipio d*?!-*» mè» m tornar-
tanria tu m tm ooo ov «..;*-
rf*» foram e*ãn*tw»í eom um «»*
cedente de mo m .660. t« •»
•>«•¦¦* rínivA" de bonuÂ mu le*
•ouro. pagando lambem 3 ".* ú»
luroü oferecida a venda em ju*
nho j.4.-.-...ut., fm àtiUrtfriia uni
¦ -:•¦ ivv--j algarismoA podo*•*? deduzir que a filluação eco-
mmiiea ainoa deixa bastanie a
djonjtr,

Impotência espalhafatosa
í.«í... m |ife|- tw»*w «Wl*, õMítaf
iU tí*t***i HíMctW**! Oe ll*!**» Ar*
Ui. tftottXMMl o mevmt» »H«#*».
hkí4 pobheacao na* *--;¦.'¦*

(|ü« «»»» |i(MtW ***:'*

A viagem de Aoslre*
gesilo de Athayde ü

America do Norte
Como a noticiou um jornal

do Jacksonville

JOSE
O í.iini. '»
llpern de
i.i..1.. il..

lenor dn
I tu. .»•.*.*. O
nuillitl... •-.,

vui iu.ti4.il i-li-.r.niii*
mente n nua "ren*
treV* nn produção dn

FOX MOVIBTONB

Príncipe
sem amor

rom n perlurhndoni

CONCHITA MONTENEGRO
AMANHA

Pathé-Palacio

%f-^^'vv^'spiP ^£w

mr",
i; runoio o **4>u*t.*

. no aluai m\m »m ttemvv* mw
»MtDta .i. mmm smmm ha» ^dimlrm i o«n* «*«*?*»*' -1»»? ¥í^m Times Dnlon". m

cu-ii SS o d«*ji«f!íi biGoSSo **«svã« tim$u tia Imitlniwo *l***"i* jae«Knv-iiie. «.í.-"*i»!.v. a mm*
m JhU MjÚSm urnsie «i» *t** I i«5»d* d*» a^- M*r»n««^ r»i» Wj" tes» d* Ao*»r-*«e«sia o> A«Mii*ir
üi*i4*»r h »»"•»* if|o^MaM|Mo|-i**io ihmw ei»<*r um if«etw oOjner *w>* ewt*de. |e.|o nu« w*
m i,'r:'.4- nttsuiM e*rmt«u«*f»i«»|mi«u itoyuríiite a i*d» ***•»• t.*íme mov*
W* ^««ihnim ra«-Uinír q«wMi*|m "IXam lt**immi". mm, Peuu *«Au*iieíe»!i« de Aiiiavoe, w*
nmu * mjnrgfiilirtn ¦••*-•- * * ir- -*¦!-•-•-- itandwa. «'¦¦»*»-.-..» i,(in.-ii«u >oin«mi»*t <¦)»- -«¦¦
i*h4 0« .ifiii.M-i.ic O-j m t-*-4 %u- ".••« d» <"'i-.u.:-i.. ufuamaaóorai fim. t^t a tmte ii-vtmú». uma ii
mm t-ílt»» VuoiWM -« •tBHi}i»'câ«.| mV«m* i*"** q«» i«a l»*«m ***•**«*«» nau a Jiewositilkf. dur»n

ü »w«i 
¦«• !rl.'a.-.-. a »H- Hl*r l.»l li* ,r „ |cM;1,i, ,,+r Ií. -«{r •-1 <¦ - '• < < '

BMhi d* tÜÊt **ie ano, qwe a gada por via aérea e *«# i-*nw»
•tiic*j«ití-.iE-t a nova oiorm de
tnu.% o tf- Mariano ea«4«la"«w»
fe uvconiiiH-ou *>'* catieo ú* •«¦-¦^-
ier da Hw«.u ^arwia) de p*:*»
Allf» paia,, cíH*» ** l*"-!--*"-"! «¦¦"**
erWoniioi da inwMieino, »itm««-
us ita 6.tri(» ij4<- a < i*.?•«¦•¦!-»«,*'« lhe
lüita BaoêMo i*uf ««rasiã«i nu DMlmeoniro de ioda* a* IiialçiiPlg^ j ^__aum Air TraiMpott".' loman
iiiuift pjMHftai peJl BHÕta '>*> t,**s hís.«. t»ra»4ma« oo •*>.•';•<«•.- ,;„ &- t*;*i um irem i>»'» **¦'.-••

oninlwnio do t*»5ã« il* fo» *«* | a«r irem
i t^ae duut-iriMnariameife. de í** Apo« om téo d» **f*# liora*. ino
nr dele o que deveria **r «wi»rr; Sreden-e da ut*5ft«jM4e melonil. em
um balanço anual da» *»•¦'* i'-» • | %\*,gtm v*r* o Mo dl Jantiro, chi*
ne»* *w no**» p*i* uhi iw»u d« &», ri» »<, et» num aeroplano ú*

¦"«¦'a Jâ ],^.iiw.--.ii-i mmagai msbi
UtWN **do n*>«»«-ad<» o dr
fo íMiu* nrf direictf «i • M«*w-i
n.-i. •; .. e-'.zt*\:»t-ttx„ (nata Im roto¦meei»i<k^ ineenu^» «*» *r* "rVan*
ri-'» tfaini^*» e U»*»»tó • M » de
Amhauv. rttiSo chefe do n-abiim-ie.
Náo OOOMttlM. V«4i«.4 ei»5ÀO M w

Vim |k«.50 Oe muarMapO a^trifa W¥j(, emiM-rar* ho»e num aviai.
e> quawjmr correntii — u o**1" f d* "Pan timrlnin par» o B*«
n&o ericionia a enwa. a dlMUMO i oevrtido elt*iíar áourla titlade n*>
alé a |«»rrada M quweretn, I«f» e «foimio dammeo,
qtie e vida e **fair pl»r.. O Kttai • 0 r< AUtavde lei recebido no
fccri» nãu rníiar «*»«* aUfuma. »».* I ArfJ>i..;í„ M«nlfíi«l por lí-avwi
Hfrtr «ae i«.írw«* proMdbMMO Koretnhn, c*m-.ui do Bra*u anta

navrtl »r rmiSSudôs á MUMB. mue poi* Mbendo o.ft. Jose,de janlou e refvouiou um noueo." 
«lutam' o 0-525 S reforma!' W..«í»nm» que nao lenlw. item • mxut, 0* iom»r o irem para a cot-

«níl.*. t^iiindu, ¦.,!-.-.* i>aUvf4 a (a- »«»«« »n*. comi^omi*'* de qual- j u erirnial.
\i»r da .ua ereacA'» a lodo» r»owe.kuer espécie com ouem «juec oue, o e*ertlor brasileiro, que # um
tr* oue ae adiavam rm couuio' *•«¦•* e muno :-<;.•.• com o i *•* * •' o.»*. dlieiorri do* DlanOl A*.v^*t> -
em » ir. n»ii»i»uo. Pediu ao úm-, waditwnalmo»» qu*^. fcra«.a*. a* «uas dot, jrupo de podero«« jornan
w Carlos OtarajML ao or. Fernan- cantaiur**. ridícula». sA lem «er- publicados naquele pai*, ch-üot

I do de M^t-altiSn-*. «o dr. Uno delvulo i>ara de*moíalw.vr a no»ta| ao» l'.*.-.«.i.**. Unidos na» meadot dn
! Ma Perriia. Inuiil. Náo con»er*5Uiu. i verdadeira arqulteiura da epo.aS junho para reuibulr a -rtolia den
! m at»eniu prevmo noa eur*a* de colonial. i jernaiuia* amerlcanoaque vuii».

.;¦.:*'.'¦¦.¦. •jtr.-.r-.-.:- um oe :•¦-..: Q ,- tftse •.•,-, oUf a «U-1 ram leeeiHrmeme o nr»«ll EU-
üraiilpiro»*- que llie era desunado. ita\tí,tmenie íiKNnai de quatauer 1 ««anlo «new nos '•¦•.•¦ Unidoi
a uiulo de eon«olo. A principio«irahjjno mil oo** nSo * urblluWL! ««rev-tu larsamen-e suas impres-
reulrariado. tuni>aiu»u em m-suí* Mk ,,„-., ,., ,,,+u qw nio é ar-i*4-**-* *!**» oiEaiuraí^e* e empresa-
da com a tdéa. apena.» bMtanndo \ OUKti0 itin*<»- oo esetilior q-ie I americana», enviando seu» artltcs
em que fo*»e o meMo curso re-|^:il lti^10"mfdlro „__, _.', eon. i»*ra o Dwil. i>rlo cabo submarl
munenido. e tanto ;¦¦-.¦ ¦.-••¦¦i

Misturavam água no leite
destinado ao consumo

publico
Foram denunciados pelonações do Continente America- procurador dOS FcitOS dano: v _ , _ ,,.Saude Publica e vao ser

processados criminalmcntc

3. 2*5 i «iderado. poi* nunca leve cllntea.tomo c por UUtftt VMM, que mi a tr> j^ Marliinno FHho que »e

ma.?«r^t» «^ íi.;,-1wf ÍK*2 campanl» do "falw Iradlclonali*.

SÍS SiKel^ffi i ««P«£» *v-f.U. «¦tjnumyj

fíffii ^^'^SCIuSlV!íff-Hfi^'m^TeSuecKto «Sn» ?

der mau contar com a -Cltoaleia 2£*5»?£-frf»S ^JSriSS.t£,colonial-. A»lm. embora já «'^^ISiTS
i nhíccí-ie a oricntaçSo que eu vi- *eeto*r©u. com wnj de tachorro

conunua cr.tnha dando ao ensino, embora Jà 1 •»¦•-¦' «mebroti i»nela .
«Hibeijw* do contrato dos profes- i rotnpetuaçsto s. cx. ao* olhos dn
sores agor» chamados futuristas. ,0<*a s*Mc con' a mesma cara qti<?

no:
r •- Que o governo da Repu-

blica Oriental do Uruguai, ten-
do cm consideração o voto des-
te Congresso, por cie oficial-
mente convocado c para o qual
foram convidadas as Univcrsl-
dades dc todos os paises ameri-
canos, seja autorizado a enviar
à União Pan-Americana c a to*
das nquelas referidas Unlversi-
dades o projeto dc regulamen-
tação acima exposto o aprovado
com vistas no Instituto Inter-
Americano dc Coopernção.lnte-
lectual. que ora tem por sédc
central a cidade dc Havana.

2" — Que o governo da Repu-
blica Oriental do Uruguai, dc
acordo com o voto deste Con-
gresso. diriia um Instante apô-
lo á União Pan-Amcrlcann c aos
governos dos outros Estados
americanos, no sentido dc que. o
quanto nntes. enda um instale
a sua Secção do Instituto Inter*
nacional Americano de Coone-
mção Intelectual, que todoi.
unanimemente, resolveram
crear. pelo voto da VI Confe-
rencia Internacional America-
na, dc modo que a VII Coníc*
rencia já encontre em pleno
funcionamento em toda a Ame-
rica.

3* — Tendo em vista que o
Intercâmbio dc docentes, disecn*
tes e intelectuais cm geral vem
sondo uma tésc quasi que obri-
gatorin dc todas as Conferências
c Congressos Internacionais
Americanos, desde mais de tres
décadas: e considerando, ainda,
que a falta de recursos mate-
riais vem constituindo o maior
entrave a o desenvolvimento
desse intercâmbio, tão benéfico
ií ação diplomática c ás rela-
ções espirituais de todos os po-
vos cla America: indico que o
governo do Renubllca Orienta!
do Uruguai, baseado no voto
deste Conpresso, r-m-x autorizado
a dirigir um pedido veemente
aos rios demais Estados ameri-
canos e á União Pan-Amerlca-
na. no sentido de oue. das auo-
ta.s atribuídas a cada um rieles
para o cusleio da referida União
Pan-Americana, seia deduzida
iiim n*»vte ¦"•flc-lente dnslinada
ao Instituto Inter-Americano de
Cooperação Intelectual, c "ntre-
pue. anualmente. r> sua direto*
ria tremi, nara os efeitos decor*
rentes do arti**'o 4" do pi-oleM de
retruls* men tação *"'""•¦ emistltue
psta tese — 13-3-1931. ia)
Xavier'è-t OÚvclra".

Constata o DIARIO termine
transcrevendo esse artigo 4'.
base fundamental de todos oe
estudos com oue precedi a cria-
cão desse Instituto om Havana,
por via da nossa delegação á
VI Conferência.
Ei-lo :

4". a) — Intercâmbio dc pro-
fessores — Cada governo nme-
ricano, que aprove esso projeto,
ou que aprovou a resolução que
criou o Instituto na VI Conte-
rencia Internacional America-
na, custeará a ida. anualmente,

(Continua na :i\ pae.)

O procurador dos Feltso cla Sau-
de Publica, ofereceu denuncia con-
tru os leiteiros Manoel Gomes, tra-

continuou o sr. Mariano a prestl
{-lar a minha atuac&o. até que (co
mo tudo é claro!), lendo s. ex. rea-
lUudo na própria Escola uma con-:
ferencia sobre "arquitetura meso- |
i'H-ir.1". tive ocaslio de, no cum-
primentA-lo. lastimar nao estar I
de acordo com os conceitos emiti-!
dos, considerando mesmo que!
apenas 35 **S daquilo que dissera
estava certo, nfio passando o maisvcian Fcmnndina. 41; Francisco ; dp ..t0-lcc ,, infantilidade sem con- i

sempre teve. "cara de cachorro
que nfto alcançou panela".

TOSSE
OU BRONEMITE
AX MAI-XRCDCLDCX
» HASTRUCO

de Jesus, i:.»-.. -i do Patrocínio.
109: Antônio O. Espinola. nm Ba-
rfio do Bom Retiro 34; João José
dc Azevedo, Anlonio José Azevedo
c José dc Azevedo, sócios compo-
neutes dn firma Azevedo & Irmítos
a rua S. Clemente 76; Bernardo
Lope)> Pereira c Armando Pcrcl-
ra dc Fir-tiftredo. sócios solidários
dn firma Lopes & Pereira, á rua
America 345: EstcvAo Rulvo c
Amadeu Rulvo. da firma Estevão
«fe Irmão, estabelecidos com leite-
rln c botequim, á praça Tres dc
Maio n, 3, cm Campo Grande: Jo-
sé dc Souza Campos, A rtm BarAo
dc S. Fcllx 103 c Antônio Toste
Pereira Parreira, com estabulo a
rua Dr. Qarnicr n. 60. por frauda-
rem a Saude Publica cm virtude
dc adicionarem água ao leite, des-
tinndo ao consumo publico. Os
acusados vão ser processados cri-
minalmentc.

Hl H-M'M.Vl'1

1 SPyogena- v
1 Bè-yalitica • I
MM Gom 1

wm . iroii iri/titai. *l*l !¦•

Fez campanha caluniosa
contra o ministro

da Justiça

seqüências". Isso na presença de
vários arquitetos entre os quais o
sr. Nercu Sampaio. Forom-sc as
últimas esperanças do sr. Ma-
rlano e assim dias depois começou
o ataque.

Em resumo, dc que me acusn o
sr. Marianno? 1* — A minha Ida-
dc. Tenho 30 ano», parece que c
pouco para ser diretor, não fica
bem. Confesso que »c mo fosse
possível envelhecer alguns nnos
para ser ngrodavcl ao t*r. Marian-
no e melhor corresponder A digni-
dade do cargo, nao hesitaria...
2» — Ter rompido suposto» eom- GENEBRA. 9 ÍU. T. B.)-.puni . '..< com o falso trndiciona- j Nesta cidade continuam em or-
ilsmo. Consiste cata acusaçAo j dem do dia o memorável discur

0 discurso do ministros dos
Estrangeiros da Itália- na S.

D, fl,, continua na ordem
do dia

no. pelo radio e pelo correio ae•<¦•¦. para serem publicados nos
lornais que representa.

Por onde quer que andou. em.
no*í<* |«n», condutiu sempre sua
maquina portátil, escrevendo suar**.*!•.- -v ..*..'•-*. A ,.:•»,../; ...ii. que via-
Java. Hontem. por exemplo, en-
quanto se achava a caminho pari-
Jacksonville. c»crevru constante-
mente e transmitiu seus despacho-
dc bordo do aeroplano. pelo radio,
irará as ,-¦.:.,r.„ de terra, onde fo-
ram captados e rctransmllldos pa-
ra o Rio.

Durante sua permanência r
Estados Unidos, o sr. Athayde vi-
sitou o presidente Hoover na Whi-
te House e o secretario dc Estado
Stimfon. esteve, depois, dois dias
em Detroit, como hospede de Hen-
ry Ford e de seu filho Edsel e em
Nova York foi recebida e homens--¦..<:¦• pela "American Brazlllan
Assoclation". pela "Pan American
8oclety' e pelo presidente do Na-
tional City Bank."Levo comigo para o Brasil" ~
disse ele hontem A noite — "uma
profunda Impressão das admira-
veis organizações dos Estados Uni-
dos, dc negócios c dc tudo o mais".

apenas no üeguinte: tendo concor
rido logo que me formei c mesmo
antes, a vários concursos de "es-
tito colonial" instituídos pelo se-
nhor Mnriano, tive a infelicidade
dc ser classificado nos primeiros

so proferido hontem pelo mini:»-
tro do.s Estrangeiros da Itália,
sr. Dino Grandi.

Nas rodas chegadas ás diver-
sas delegações comenta-se as

Pois de todas as construções de
que sou responsável, direta ou in-
diretamente, nfto cr.iste umn só no
chamado estilo tradicional brasi-
leiro. Senilo veiamos: Uma casa
mnis ou menos inglesa pnrn o se-
nhor R. Chnmbellnnil: um castello
mais ou menos medieval em Itni-
pava para o sr. Smith de Vascon-
cellos. mais para menos do que
para mnis: c por fim varias casas
cm pseudo estilo missões, mexica-
no, californiano ou coisa quo o
valha. Quanto ao chamado "So-
Inr Monjopc". não houve colabora-
çào minha de qualquer espécie, c
sc o meu nome figurou ao lado
dos dc Ângelo Bruhns e Nerco
Sampaio foi npenns um requinte
do gentileza do scu proprietário

Oj;„„i.„ ,i^ .io;-,«c.n/ií.i;c'» i Por ter,.talvez, aproveitado hIr-uhs
diretor dO "RlZOSpaStlS 

| documentos por mim trazido de

lugares. Nada mais, npenns isso. j palavras do estadista italiano

condenado a 5 anos de pri-
são e 21.000 drachmas
ATENAS, !) (H.i — O dire-

tor-gerente do órgão extremls*
ta "Rlzospastls" foi condenado
a cinco anos dc prisão e 21.000
drachmas de multa, como res-
ponsavel por uma campanha,
julgada caluniosa, contra o mi-
nistro da Justiça, c á multa de
HO.000 drachmas por infração
a lei dc imprensa.~7oãFnevi^

ADVOGADO
Quitanda á?, «f—Fonc l-4!)7*l

Modificações que a Alfan-
dega está exigindo nas ins-
talações tle uma companhia

O dr. Castello Branco Nunes,
inspetor da Alfândega, oficiou, ti
tnrde, ao gerente geral da The
Calorlc Company, recomendando
que providencie com urgência, no
sentido dc organlbar tabelas de
variação milimétrica referentes aos
tanciués situados no morro cla
Saúdo, Iguais ns nue foram já ela-
boradás e aorovadas nas suas ins-
tnlncões n Ilha Redonda.

Tom em vista a Alfândega mo-
di finar o processo impreciso da
medição pelo fator único c inva-
riavel nm lodo o tanque.

RUA

CUMPLIIDO DE SANTANNA
ADVOGADO

DO ROSÁRIO, 55-2° ANDAR -

Marianna ou Diamantina.
Onde pois os meus sagrados

compromissos? Nfto sc conclua
dai que me desinteresso pela nos-
sa antiga arquitetura. .Iá tive ocn-
siao de declarar que a aprecio e
compreendo cada vez mais. Ape-
nas verifiquei a impossibilidade
dn sua adaptação, como alias dc
qualquer outro estilo. O própriosr. Marianno tem horror a todas
essas casas tratadas cm "néo-co-
lonial" que eSistem pelos quatrocantos do cidade, e. acha que ape-
nns n sua próprio casa está certa,
Oro. qualquer pessoa que passe
pelo 

"Solar Monjope" jurn que sc
train de uma casa construída hn
mais de dois séculos, no tempo
dos escravos e dos engenho.**. Per-
guntn: isso d honesto? onde a ar-
quitetura reflexo da época e do
melo social que o sr. Marinnrlo
preconiza ?

3" — A desnacionalização cla Es-
cola dc Belas Artes. Quanto a
cite ponto basta cllar o seguinte
trecho clc um artigo do sr. Ma-
rlfl.no publicado neste jornal cie-
pois do contrato de professores es-
trangelros e quando s. cx. ainda
sonhava com o scu curso:

"Mesmo com relação ao contrato
de artistas estrangeiros, que venha
gente estranha ao melo acadêmico,
alemã, chlncza ou russa. Já quo
náo possuímos artistas capazes, ali-

com toda a simpatia, salientan
do-se a forma clara e franca
com que ele discorreu sobre o
mais importante dos problemas.
As palavras do sr. Grandi afãs-
taram-se bastante da norma
usada quasi sempre ao serem
tratado-s assuntos de tal monta.
A forma de expõr o ponto de
vista de cada nação nas mais
das vezes deixa bastante a de-
sejar no que diz respeito á cla-
reza c á sinceridade da idéa
apresentada.

Do exterior também já come-
cam a chegar noticias da im-
pressão que causou o discurso do
sr. Grandi. Dc Washington, no-

CUIDADO!
É AMANHA!

a velha

Painha das Loetrias
LOTERIA OE SERGIPE

Concessionários:
Ângelo La Torta & Cia.

I CONTOS
INTEIRO..
FRACÇÃO

25$000
2SÕ0H

07*

Apresentou-se á prisão o
chauffeur Franca

O chauffeur Lincoln da Com..
França, acusado dc ter tentado

iifia-RP nue nns rnrin-; (rrivonvi- contl'a a Vida do fiscal de bondes
SM.qlLi.I&a Henrique Cardoso dc Carvalho cmentais evita-se comentar as
palavras do ministro italiano.
Se bem qne o governo norte-
americano, em principio, simpa-
ti.se com o nobre intuito do sr.
Grandi. existe uma outra face
do problema que deverá ser cn-
carada muito seriamente. A
suspensão de toda a atividade
nas grandes fabricas de apetre-
chos bélicos especialmente nos
estaleiros, viria a complicar
ainda mais a situação aflitiva
dos sem trabalho, cujo numero
aumentaria grandemente.

ROMA. 9 ÍH.) — A Sociedade
das Nações acupa o logar de
honra, nos vespertinos romanos
que reproduzem integralmente o
discurso pronunciado pelo sr.
Grandi na assembléa de Gene-
bra. c o acompanham de entu-
sin-sticos comentários. O tema
geral das apreciações é que as
declarações do ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros da Itália so-
bre o desarmamento revestem
importância capital e mundial.

Trata-se, diz o "Giornalc
dltalia" de uma verdadeira mo-
ratoria militar proposta ao
mundo. O "Lavoro Fascista"
chama-lhe "trégua de todos os
armamentos" no que c seguido
pela "Tribuna".

dc ter produzido a morte de Alfndo Gomes da Luz, apresentou-:-
hoje, á tarde, ao juiz Alonso Ro
zendo da Silva, da Vara Criminal
do Niterói, cm virtude de sc achi
com prisão preventiva decretadi
pelo mesmo magistrado.

rOMV .vtf*'!*

FABRICAÇÃO CIA. ANTARCTICA
A MELHOR CERVEJA PRETA

TELEPHONE : :'-5181

0 juiz José Duarte absolv.
O juiz cla 3' Vara dr. José Dunr-

te, absolveu hoje Pedro Loubere:
da Cruz. que era acusado da pntica do crime dc que trata o nrt.
267 do Cod. Penal, cm outubro ci
1027,

DIARIO DA NOITE
Proprlcdmlc da

S. A. DIARIO UA NOITB
PREÇO DAS AS8INATURAI5

Ssmoatra  18S00OTrlmestro  nsooo
Ano  3BS000

REDACRO, ADMINISTnAOAO, PU-
BLICIDADE e OFICINAS:

RUA 13 1113 AI A IO, 33 E 38
Telefonas: 2-6003 — 2 - B004
Ride particular ligando dependeu-

cias:: 2*0940

AQENCIA CENTRAL.
AVENIDA HIO BRAiNCO 313

Telofono: 4-7900
Dirototi»: Presidonte, dr. Zoiimo
Barroso do Amaral; vioo-prenidentii,
Mario Soaros do Magalhães; dirn-
tor tesourolro, dr. Curtiplido de
SnnfAna; dirotor-gerento, Osval-
do Ferreira Loito.
Toda corresponrinni-la dever* «er

dirigida ao dlr»lor-0oroi»to.



c — 9»9>fKil DIAKIO DAINOnE-SEdlJNDAEDICAO
0 COMANDANTE F. SANTOS. DIRETOR'Os oíiciais
NOMEADO DO LLOYD BRASILEIRO, ESTEVE homenageiam
HOJE NOS ESCRITÓRIOS DA EMPRESA
Mas mio tomou posso do alto cargo,!
o quo fará no próximo sábado, ás 14 horns'

o ranuiidARie Ffimim «an iter rvalmrnt* um bom üíreter-íà niii» lu am foi nmncadrtj A« idéas tme pretende por cmx ire tor da Uoyd BruUelro, \en- \ eneeimo sao otptendMas, o mu«m vindo da aaeiiciii do Havre prawanui admlnlitraUvo, aí
Iara rua fim, esteve hoie na | mim eapoato em linha» nral&laüe dê Po,(i|)anliia. onde íois |*4rrerme magnífico,jfcebldo pelo diretor Interino. I A demora do comandante no« Jicnt** Napoleão AlfiiruMfo Uoyd (oi curta,
esulmar&ef. e chefes de aeirlço. I — Vim hoje aqoL du*? n»«ts romandanie Firmino, eomolele, aolicJUu'da lenUJexa do te-licmoi itoiiciado. chegou ao Rioiucmc Napolelo a *ua penna-ruftmo c icve que «e submeter| nencia no Uijd ate sábado» uma operação clrurttica tim de acordo com o mlnbtrol
niwl. «em *«r Importante, o tem da Viaeáo «abado onero muiimpo^ibilitado de tomar powc.de todo reatabeleeldo. Entãodo Min úa diretor do Uoyd.I irei com eninaiacmo irataltMr
pola a ligeira intervenção foi. para o enerandeclmento dohi pe direito, o que. nan »o im-, Uoyd. eoniando ao meimo temiibilÜA a aua locomoção eo-lpo com a colaiwraeão de todo o

d() gabinete do minislro da Guerra/0 UESFALOUt CO BANCO A praga dos instantâneos
o novo interventor cearense

•iio exige reponfo. Nâo estando.
pois. de todo restabelecido, o
novo diretor da iioma nrand«>
companhia de navegação. |iorconselho medico, resolveu ficar
ainda alautv» dias em dc*cu»tj

**u (unetunalbimg e operaria'
do.

.Vai executar um programado qual pedimos ao comandan-
le um rc«umo.

- No momento nâo mc è pos<<4*o ronirarlo. poderia pcorar,|tlvel atender o delicado comitt ijue erii» dravantajoio para o lo do DIÁRIO DA NOITE. ComJoyd. O romandante Firmino vagar, porém, dnrlhe-el n tn*tanto.*, ao chegar á sede d.i'l revista que prometi, no dia da
um fi ,Bs^i9|a ' tM ' ' " ' "" »¦"""¦
1 „ ,P IH _*r , ^sggw.

_wJm^ *j_9*yf. -. ^B^í "^ ''"^H ~i__H ________¦ -,-uii—...
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CONTINENTAL OE ILLINOIS
Foi rto 3,666929 dólares a

importância desviada
flilCAOO. »III. T, D.l -

, F«ia oflelalmente anunt^iado.,.. m desfaJnu» dado por Wal*
m Wuiií, no Bane«i i'.,i.';„.-.%
tal de iiimíoj*, iti.-é-x-t a farmi*
davel eifra de 2.000.830 doi
larc* O banco está «eguraoo
toutra roubo em 3 000 ow de
dollaret. ds tnudo que. para eo*
brir o "defieü" atual, lera quelinear mao do reataniis da lm*
portancia de seu fundo de re«
ácrva-

fotográficos
«• »«:-»«» ¦»* I* I *f »

O ' eamelaiu di? que q^rr pa&arimputo ptim e*Krrer a prufivmr, não e««nientem tu feto'
eraíoa de instantâneos impMí
uma* não pagam imputo; o
(teco não oi incomoda,

NA AVKMIUA

UCHEIRO PRESO EM NITERÓI' ^

O DIÁRIO DA NOITE CO
! lheu hoje na Avenida, doi*

grafo* que importunam » i-'-
biico com xx*. inMantaneo^ for'
taflo*

Num dele* ie vê um d*» to-xwaUxx de maquina aânesta*
da para o traiifeunte detore-
«mipado; e noutro se obüerva

auxiliar do foti^rafo ao acha
car a vitima

Náo haverá, na* autoridade*.
uma providencia que acabe

a praga do» fotografa

O» inve-nigariorr* 8*!*!»* <• Aee»ti, nrtndrnt mboje. á tarde, nm
tuitdoü d«s mi't-.-Mt, ¦ o* »u» C«e-im*i Ca*tt kao ». 63, em Niuroi. I com
jt»âi» ífiw quamla vitdia o jioíw. i qur forcam instantâneo», abor*lar mwmu* tu, meim a Ouilher-1 recendo o» cavalheiro» e a« da»

.dor foram autuado, em ^mnie\^ ^;ZTílíít"ra*"~- -————.-—— j sanam pela* roa* princlpali da

Cami mohiliada !•

A' direita, o novo diretor do Lloyd e à esquerda, o dire-
tor interino, comandante Firmino Santos c tenente Na-

poleão Alcncastro Guimarães

t-mprcáa. certamente notou a
erande simpatia quc o cerca.
NAo só o funcionalismo como
quantos tèm interesses ligados
ao Lloyd ¦ - e sâo ptlnclpal»
íii^nte o comercio, a industria c
a lavoura — esperam quc a eua
açfio administrativa abra largos
horizontes para a prosperidade
(ia empresa. O tenente Napo-
Ifâo. que tfio crltcrlasamente
tem sabido sc manter na dire-
râo da companhia, como pc.s-
?ua dc absoluta confiança do
Rovcrno, cm palestra comnos-
co disse :

— Hontem fui á casa do co-
mandante Flrmlno c da con-
versa quc tive com ele cheguei
a conclusão dc quc o Lloyd vai

Exlremecidas as relações
entre o Japão e a China
A reunião do gabinete

niponico
TOKIO, O iU. T. B.) — Es-

teve reunido o gabinete, sendo
longamente tratado o ca.so do
liisilamentc do capitão Shlna-'ro Nahamura, levado a efeito
pelas tropas da Mandchuria,
um niêvS atrás. Sabc-sc cjtic u
ministro da Guerra, que ha
poucos dias recomendara ao
governo medidas enérgicas a
respeito, na reunião dc hon-
irm explanou minuciosamente
a íi 111 ude do exercito em face
do lamentável acontecimento.

Prorogação de nrazo para
prestar fiança

O ministro da Fazenda deferiuo requerimento cm que Orlando da*.Totti e Silva, nomeado d.^pa-ehtinte aduaneiro da Alfândegadesta capital, pede prorogação de
prazo por sessenta dias. pnra pres-iai n respectivo fianr;.i.

Transferencia de imóveis
pelo Banco do Brasil

O ministro do Trabalho apro-
vou a minuta cia escritura rela-
tíva a transferencia cios imo-
veis á rua Jockey Club n. 2GK.
Major Suckow ns. 80 e 35. polo
Banco do Brasil, e autorizou o
diretor do Patrimônio Nacional,
na qualidade ele representante
da União, a assinar a escritura
respectiva.

minha chegada ao Rio. Agora
devo ir ao Ministério da Vlacào
Depois ao da Marinha. Em se-
guida irei para casa. Sábado,
então, os 14 horas, tomarei pos-se do cargo dc diretor do Llovd
para o qual mc distinguiu o ml-
nistro José Américo.

Loco após. o ilustre oficial,
recolheu-se com o tenente em
um gabinete onde palestraram
cerca do dez minutos. Depois,
retlrott-s»». caminho do Ministc-
rio da Vlação.

Intercâmbio Inte-
lefual Americano

' Conclusão da 2' paginai.
de um a seis professores dc suas
Universidades ou quaisquer cu-
tros estabelecimentos dc cnsi-

i no. para da aula, nas cátedras
de suas espcciallsações em ou-
trás tantas universidades ou
estabelecimentos outros dos
paises das tres Américas, aulas
cm quc substituirão os respeti-
vos professores, c que serão ou-
vidos pelos alunos, com os mes-
mos direitos e deveres, como se
foram ciadas pelos próprios
mestres dessas Universidades.

Não só por professores, mai,
Igualmente, por homens de re-
conhecido valor, pode ser reali-
zaclo esse intercâmbio intcle-
ctual, feito pelo Tnsütulo entre
todos os paises do continente.

b> — Intercâmbio dc esiu-
dantes - Cada governo ame-
rlcano por intermédio de sua
São ou Conselho do Tnslitu-
to mter-Americano de Coopera-
não intelectual, dará matricula
Gratuita em suas Universidades,
e custeará a educação, man-
tendo-os com uma pensão men-
sol de um a seis estudantes de
cacia uma das outras nações
americanas."

Eis ai estão o.s fundamentos
de uma grande obra de aproxi-
macão espiritual americana,
nue o DIÁRIO. Juntamente eom
o _ Dia do Estudante Brasi-
leiro - que deverá ser o mesmo
_ Dia do Estudante America-
„o — bem poderá patrocinar
com a sua grande autoridade,
por bem de um melhor conlie-
cimento e mais perfeito enten-
dlmento entre todos o.s povos
da America-' — termina o dr.
Xavier de Oliveira.

Rcaluou-Mi lioje. no Rcsuu*
rante Udo. prendido pelo as-
neral Ulto dc Castro, minis
tro da Ouerra. o almoço que»fielais do gabinete do titular
da Ouerra ofereceram ao ca-
pitAo Roberto Carneiro de Men-
dorici. em rcgoidjo pela «ua
recente nomeação para inter-ventor do Ceará.

Eiw<« militar, até a *ua no-«neaç&o para aquele e«tado do
norte, exerceu o r.-rp.» de oft-*ial de gabinete do mlnUtro
da Ouerra. onde conquistou.¦>c!a sua ação. náo «O a cstl-
ma e admiração dos seus su-|•priores hierárquicos como oresncíto dos si»u» subordinados

O almoço, que transcorreu
num ambiente de rnmarada
cem. teve ires oradorp*. o dr.
Frederico Duarte de Oliveira,
n capitão Carneiro de Mendon-
ça c o general LelU» de Castro.
iuc íoram rápidos nos seus im-
provlsos.

Entre os presentes notamos.

Os últimos oito dias o ho-
norario reduzido

por 50 %
Ai#ml»-n,!« o )>f<ii,!» s*r»t «t«»Hin>itv> povo rariftfa revolveu anfuniiiila «u-Mlrn nrl*»nir»I .> nvirt-íUalim-nic cmilif-Uln, pr'>f^si">rn rto«•lenrliiH 'i.-iiliiin.

Um aspecto do almoço de boje no Lido

mos Cunha. primclros-tcnenU \'~" 7* "' '"T 
^"XúãidliponlbllldadoOwar Oarnler da Silva. Adc- 00 tllll tCrrCIlO Üa marinha hamaqul de. 8

oh *&M

além do ministro da Ouerra, ohomenageado, o coronel Demo-
crlto Barbosa, majores Juarex
Tavora. Rstilac l*a\. José Car-
los Dubolx. Fiu&a de Castro.
Orcsies Roclta Lima. capitão
Alclndo Nunes Pereira. Julio
Limeira da Silva e Henrique
Ricardo Holl. comandante Le-

Aproveito os gran-
des descontos que

está fazendo o

PALÁCIO
DAS

ROUPAS
Camisas, pijamas,
cuecas, gravatas,
meias, toalhas, rou-

pas feitas e sob
medida

30 rí MAIS BARATO
do que cm qualquer

outra casa.

Rua Uruguayana 15

7 dc Setembro 116
Esquina

C4}Mr«b«Mi4, Vmui ú — Tf**
quarto* dormitório*. e%ra«e.
Itall. Nila iatitsr. banheiro*, eie,
l»rr(ere»cii« ornai eítraiiv^n»
Tratar a rua Soota Uma l'i3.

ATOS 00 INTERVENTOR
FEDERAL

ífíiiiiijft-. boje ot ta-

te dc Oliveira.
Foi ¦¦ :• id<» o seguinte menti:Vlandea frolds »<wortU. Filei dc*ole meunlere. Mcdatllon Ros-slnl, Peclie melbn. CcrbeJIlc dcíritá. Vins Orandiã. ChlanU.I cou mbicral e eaíé

j O canitáo Dulcldlo Eípiiítoí Santo Cardoso foi o unlco oue 
*

] deixou de comparecer, em vir-
tude dos «eus múltiplas afa-«re*.

Licença* Foram eonordmw

FVimm
. euunc*:

__{ A|Mi_^iitAiiutia& . • Kofam come-
i ti I '¦!'1:1' ** wiuIntM: ao ««ente t, ¦

Pedido dG CCSSaO (jrattlita I • ->i d* Prefeitura. ntualir.Mití em~*t- — Antônio Bur«s.,1.'-,- vmr, so es-
mar de Queirós. Mello M.w,,,.. O diretor geral do TenouroI «Wo de vencia ftiesl da Pre-
Osvaldo Menna Barreto. Fclm•! enviou ao diretor do Patrimônio. ffJ:u,r4, .«««««im^nt* cm di*i*w»u>i.
to Muller. Carlos dc Farias Ai- j Narlonal o procer referente ao M™1*- JaSo R«»» d<» Amara»,
buqiierque e Antônio jU-mo»Cunha e o dr. Frederico Duar

Prefeitura Municipal de Sâojretorfa d* Bngenharia - Jw,9<mOoncalo. no E«ado do Rio de prata 8«}miiiK»: de tre* mé*f% ai
Janeiro. 'feitor de encheira" nuulado* 0»«___—_«_._„_—,—mm -— ir/ima Olr.Morla — Mattuel M*^-
Faleceu o primeiro coman-; ^, da s.i«: de *&, mttm. t*i

. , . ... ; "caleeilero" i,íul,i<la» da iümiiiü
dante geral da milícia , Diretoria - aíohw psi« mm-

italiana
- Mi.» — Faleceu 0ROMA. 9 !);>.»•!• .:*. de |MHito — F»..--. •:

Keneral tlan«k,Jlo Frere. prlmetrol SC^Sgíí "In^alín 
fn.Seomnr.clnnte sernl *•¦ -»'•"'-

dona).
da ua- i no "irabalhador de 1» elase" «nio

Itetulado} da Sui>erimendeiie:s dn
serviço da Limpeza Ptibllea c

OSSII Fartlculnr — Antônio de Lima:
À_^v«-^C1—. 

_^ "~ i*——10*3.01 lOBOCSa Particular -- Antônio de Lima:
OpilaçaO ] MOVEIS "MAPPÍN" ^"--'S^S!^U IÍIUILIO lllflinil lindasse) 'nfio tttuladoi na oficina

Madamc Tcrfrcn Latia
reduzir o so» honornrlo para eon-suliris pela nicindi: dumnto n ípo-ca ilo.« utllmos olu» «li;,;'. AimlIs-.-i omm tor, explica o presente, revelaoa acontochncntOH (utnros c «Mconuelhos. I)a:< lo tu 12 o das ljím IS honiw. Hotel Central, praiado I-iamoiigo.

Vitima de uma auéda
Quando viajava iiiiin aui.o-ca-

minlião. pela avenida Suburbana,
o operário Francisco Sou.'.a Nunes,
brasileiro, dc 51 anos, morador A
rua Viana Druniond n. 33. caiu,
sofrendo contusões generalizadas.

A ultima pnlnvrn em modernos serviços de apartamentos. --
Completo e elpffantemeiilc molilllnilo nos ninis recentes estilos.

Otlmn Fltonçíio em Copaonlinnn, — I'>em próximo íi praia,
perlo cto r,ido. — Todos oh npnrtnmenfofi (Am visto para o mar.

niinheliv.s iiltrn-mnclernos, elevador, telefone, serviços domes-
ticos t: de mensageiros. — f.estaurantc. — Pregos razoáveis,

PARA INFORMAÇÕES DETALHADAS DIRIJAM-SE AO
GERENTE OU FONE : 7-3348 E 7-3148

} RIO DE JANEIRO RUA COPACABANA, 150

"DIÁRIO DA NOITE"
Compram-se dois exemplares

de. cada um dos seguintes dias :
9-2G-28 e 30 dc março do cor-
rente ano. primeira edição. Na
gerencia deste jornal, com Ro-
sas.

Um tenente-coronel da arma
de infantaria que pede

reforma
Pediu transferencia para reser-

va dc 1* classe do Exercito o t.c-
nente-coronel da arma de Infan-
taria Orlando da Rocha Ontenal

AS FIANÇAS E OS PROGES-
SOS DESAPARECERAM

Um inquérito em segredo dc
justiça

Na 2* delegacia auxiliar da po-licia fluminense está correndo uminquérito, afim de apurar o desa-
parcclmcnto dc processso e as res-
pcctlvas fianças, (pie foram pagasnuma das antigas circumscrlçócs
dc Niterói.

Deu logar ao Inquérito, segundo
sabemos, o fato dos réus terem rc-clamado ao juiz da Vara Criminal
a restituição das referidas fianças,
uma vez, que os seus crimes Já se
encontram prescritos.

A maior parte dessas fianças c
dos crimes de ferimentos leves,
ocorridos em 1028 e 1029.

O delegado Jovelino Paes guar-da sobre esse Inquérito o maior si-
gilo, mas DIA RIO DA NOITE pou-de penetrar no .segredo c noticiar
cm linhas gerais, mais este escan-
clalo da policia do sr. Manoel
Duarte.

A opilnoi» o>i amnretdo con-
llnOa a <tavn*tnr o llranll, nia-
caindo a grande porcentagem «ie
nos** i- |,.,i.i.,-,.. K*tt* fluo, nlla-
•lo no Knimln consumo il.» v«r-
mlfuKo>. Indica clarnmento «iuc
tnl* iii.-ill. nmentfi» i..: .¦•,:.,,:,!.,-
min ruo tá», f.f|rnx<»a.

Ora. n OPIMN.X. poderoso e«.
peelflco de Iodas a,i vormlnose^,
deixa sntldn o rol»iiKte« cm toda '
n parto ondo í npllo.i lu. ]«i„ >^
devo A fãrmula moderna o ln-
vulgar do «nie (• dotada: pequenj.
mis perola«. quo se nfto ninem
no estômago, jd purgntlvns, sem
nenhum perigo porque ns subs-
landas ativas sio protegidas nor
soltito semi-solldo, c ainda acom-
panhada de comprimidos íortl-
fle.nntes.

A OIMI.INA cura em todos os
ea*os. — •••

Q para apartamentos _:rM .. Arllndo de Meneres Visn
A PRASO - SEM FIADOS:

Itua Sen. Vergueiro

iauuü n

IOC acaoin.1

O) na: durante tres mr>.<.\ com dois
lerçoa do qu« vence, oo "trulit-" ador de 1' cliw«e" ínâo titu-
Indoi da Superintendência do 8.
da L. P. e Particular — Joilo Mo-

¦ ralque: durante tres meses, em
prorotwçAo. com um terço do que

0-.. 
i m*m.\*nnAK n I i"«'"K<»ç»n. rom om torço oo qu<;CX-kaiSCr COndenadO a vence, no "trabalhador dc 1« elaf."pagar uma indenização ca!

readmitir um empregado

Dr. Samuel Kanitz
CLINICA

URÜLOG1CA
ÍMciribro da So-
eieilade tle Uro-
locifl da Alterna-nha, cj!-asslstenle dos nrofe.sstires

Lichtembcrg. Levin .fosenh, deBerlim, e llaslinger, de ViennaPsn"'.:al|. *•> .-m dnenras Oos, pins.
Bexisa, Próstata, Crelhra, Vias
Urinarias, Doenças de Senhoras.
Mieeõcs freqtinntes c dolorosas.
Diathcrmia, Ultra Violetas, Cons.
7 dc Setembro, 42, sob., das 13 ás
ifi horas Phone: -4-440S.

Na queda fraturou a perna
esmierík

O menor Sebastião, filho de
Francisco Lima. morador á rua
Dalclo n, 6, em Ira já, foi vil ima dc
uma queda, na estrada Marechal
Rangel, sofrendo fratura, cia perna
esquerda.

Medicado, foi hospitalizado,

0 FRACASSO DA LEI SECA NA
FINLÂNDIA

Após o advento da lei o con-
sumo dos licores aumentou

de 50 °j°
HELSINGFORS, 9 (U. T. B.)— De acordo com as declara-

Ções feitas pelo presidente daFederação dos Juizes Finlan-
dess. a li sea, na Finlan-
dia. fracassou lamentavclmen-
te. Pelas estatísticas feitas ul
timamente, chegou-se á conclu-
sao de que, após o advento da
referida lei, o consumo dos li-
cores aumentou em 50°;".

NÃÜlRJlÊGOOUNTE, nem
INDUSTRIAL

Por isso não obteve o regis-
to da marca "Onze de

Junho"
Em virtude do despacho dado

pelo diretor geral do Departa-mento Nacional da Industria, doMinistério do Trabalho, no reque-rimento de Augusto Nogueira
Gonçalves, Dresidente . honorário
do Grêmio Sportivo 11 de Junho,em oue pedia registo para a mar-
ca "Onze de Junho" e respectivo
monogranm, foi mandado arqui-
var o aludido processo, por não
ter o mesmo requerente provado,no prazo que lhe foi arbitrado de
90 dias, o que alegava no dito re-
querimento, de aer negociante, e
industrial.

Não é da alçada do Minis-
terio da Fazenda solucionar

o caso
No processo relativo ao requcri-

mento cm que o l* escritunrio
da delegacia fisrnl cm Sáo Paulo.
José Francisco Nogueira, pede oue
seja relevada a sua responsabili-
dade no desfalque verificado na
referida repartição, cm 1907. o mi-nistro da Fazenda resolveu quenão é da alçado do seu ministério
solucionar o caso.

PROSSEGUE

Nossa Grande
Liquidação Fina!

JMHttRu ADAM0
Vejam os rcdu/.idissimus preços I
mareados cm todos ns artigos. !

CUVIDOR, 12»
Transfcrc-se o contrato da casa.

Informações Meteorológicas
Previsão do tempo ate as 18 lio-

ras de amanhã:
Tempo bom passando a instável,

já sujeito a chuvas e trovoadas.
Temperatura estável a noite e

ainda em ascensão de dia.
Ventos variáveis predominando

os do quadrante norte; rajadas
possíveis.

Máxima 27.5.
Mínima 18.8,

Dirigindo um auto-sonorro (ia I
oolicia, atropelou e matou

dois menores
0 motorista foi pronunciado'

hoje
Km 9 de junho de 1920, o chaur-

feur José da Silva, dirigindo uni
auto socorro da policia fluminen-
se, atropelou e matou os menores
José dos Santos e Joaquim Bap-
Msta da Costa, na rua Mavquez de
Ppraná, cm Niterói.

Processado regularmente, foi ho-
je, á tarde, o referido chauffeur
pronunciado pelo clr. Afonso Ro-
zendo da Silva, juiz da 3-1 Vara
daquela, cidade, eomo incurso nas
penas do art, 397, do Código Pe-
nal.

DEHL1M, 9 — »H.) — A Jus-
tiça competente acaba de promm-
dar-se sobre curioso caso. O 0'i-
minlstrudor do domínio de Boi-
nstcdt. parle ^o domínio í'í. «mu-
l?a coroa da Prússia, despediu lm
algum tempo «em motivo plausível
nem. previa advertência um opera-
rio. Este doM queixa corlra o cx-
kaiser, proprietário tio domina»,
que foi agora obrigado a imar-
lhe a indenização pedida. A .sei-
trnç.i ordene ii, outrosim, que íos-
se ícadimitldo o empregado.

I Convocada para 1" dc outu-
bro uma reunião do Grande

Conselho Fascista
ROMA. 9 — (H.) — O Cirande

Conselho Fascista foi convocado
para 1 dc outubro vindouro, li
a seguinte i rrdem do dia da pio-
xlma rouniáo: Io) relatório f-obre
a atividade do Partido Fascista e
as associações subordinadas; 2' >
exposição da situação nacional
Internacional: 3°) claboiação
programa das comemorações do
10" aniversário da éra fasclrta; 4")
relatório sobre a milícia fascista:
fi-¦> relatório sobre o movimento
juvenil.

, nerlntendcncia ~ Antônio Gas-
nar: durante Ires míser% com dou
terçrw rio oue vence, ao "traba-
lhador de 1* classe" 'nfto tltu-
lado» da mesma Superintendida— Marcellno Bernardes: durante
dois meses, com dois terços do q»i*ívence, no "trabalhador de !• elas-
re" <náo titulado* da Diretoria

j de Engenharia — Franelreo Albu-
I querque dc Oliveira; durante scH

môses. sem direito a nualoucr sa •
j Inrio. ao "fiscal" fnfto titulado»
i ria Diretoria de Engenharia — Al-

eides di* Aratilo Oóes: duran'».
trinta dias. rom dois terços do
cue vence, ao "trabalhador de 1'
«•tosse** fnfio titulado» da mcvm
Diretoria — Enzeblo José da Glo-
ria: durante tres mé<es. eom um
terço do nne vence, no "a|udan'e
de mnçarefe" (extraordinário» rio
Matadouro de Santa Cruz. da Ins-
petorla de Abastecimento — Eu-
clldes JoSo Dias.

Apostila — Dc conformidade
com o despacho desta dala. exa-
lado na petiçfio A 3.239. dc 1931.
do protocolo da secretaria do f?a-binete. deve :?r contada a par-

c. lir de 9 de julho ultimo a Jubila-
do! <;5o concedida por ato dc 3 ni

agosto findo, â professora adjun-
ta de 1' classe. Alice dc Lima
Lorctll.

DENUNCIA JULGADA IM-
PROCEDENTE

O dr. José Duarte. jul7 da 3".
Vara Criminal julgou lmproceden-
te a denuncia apresentada contra
Paulo Eulallo da Costa c José An-
tonio de Campos os quais como
empresados do botequim da Ave-
nlda dos Democráticos 1.118 apro-
prlaram-sc em outubro de 1929 de
objetos que receberam para guar-dar.

Condenação c absolvição na
Segunda Vara

O jui:*. da 2". Vara Criminal eni
sentença de hoje condenou Ale-
xandre Pontes Br?ea a pena de t
.mos de prisão c multa de 20 • •
porque em 1929 o acusado falslfl-
cou uma procuração conseguindo
levantar 3:800S depositado em no-
me dc um menor no Lar Brasi-
leiro. Os seus cúmplices no crime
João Marcondes Filho e Domingos
Gomes Vieira foram absolvidos.

ii mammm—mmm-mmmmãmammmmmmSMm%wmmmm*mam*m*xsm

Opinião Valiosa
O conhecido gynecologista Dr. Cláudio

Goulart dc Andrade, chefe do serviço de Se-
nhoras da Light & Power, chefe de clinica do
serviço de Ginecologia da Policlinica de Bota-
fogo, Assistente da Faculdade de Medicina,
declara:

, "Atesto quc tenho empregado com
pleno exito os comprimidos de CÁLCIO-
GLANDINA nas perturbações menstruacs
c outros distúrbios ligados a deficiências dc
certas glândulas de secreção interna. —
Rio, 6-7-931.

(Ass.) DR. CLÁUDIO DE ANDRADE".

p^ffi \ ^%tâS^|0° EFFERVESCENTE
i'-¦:•- - nm tóS***'9^ LAXATIVO

I _^^_Q*\^MOfíADe- L//YS lim ' ~
I PwSlJíí^vm*mtitwítt\mmmÊÊaiÊammmimimmmwÊmwmmmmammmmmmmmmamimmÊmmÊmm}mmÊiHÊÊtftpaamam
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oireatáraíifimoíi
sono Pctisrmo
c&Quttonda 72

«Como oi donos de híatei
! devem proceder para nio

icrcm prejudicados
•ííMBfs» m fwt»arw reemstPAm
tm i*wfm»tm it kmu- «*m f**
fim O MIWW» «« ¦! ra cm*»-,
i?m f «im •* 4f«»«vani aa pino «a
f>*-o tía •/anatr-a $ye n* *«*.<"«•. o*;t»ii!*»»M a* siojtjMfie ««» •*

.fWPICtftWI r*fti4«» e-ampi «**'.<**»*
lej («f«ueac«V» ifWtjtdi 3*!» A<l«a'
|m í.'..!. a Cí*.»eii..».*{au 49 !&*,«•''.iitm 4e íkff* # «.ài tont;*!*.**-*
„ mjtmt f iM"-4»*,

A port*-*» íai» tu* instruí**! í
Ua circular n, ll o* 23 i» sw-o? e *1ÜW ôado o rr**» tfa ; i auv,•"-* p*r«a è» nio 'n*# i*5t*-ff. |t».
; * «í!4e.i «A rfi^mivoc ?»=^« 49

Ua

A LEI DAS FARMÁCIAS ATRAVÉS OS
CONCEITOS DE UM MEDICO

0 dr. Pinto da Rocha di; ao DIARIO OA NOITE, que ela
deve ter cumprida, sem esmorecimentos. sem contem* I
piaçôes — As policlinicas. ao «mes dos coniuitonos em
farmácia, darão melhor assistência medica a pobreza

- prtMft ***** %wnmm*»* 4Ht»**t ?
nn4o«M 4* liaptinoa.

•
4

^^PP*F'\> VANTAGENS

NaÀítandega
Ern r»^*",".r.«» 4« boje» <irnw4ii

|>Olo Cü.tik» Ursa» .Nue**.
l*tfj»3U,r. foi âet*rmí&4-~k» ©,«« o
atmaiuarto E*«qui«i Teik*. inü»
me a fim» Teixeira 4* Castro,
ttlatwted&i a" nia 4o» Oumt*
b 113, S* astiar, a romparfc^r á
Alf&aUffn. aiim <i* pt»»\*r tatla*
r^imcnv** cm pro* cam» a«Jm*r,'«»
iraUvo já i3«uura4o.

Tcafo ens v.*us a» re-jolvido
pt\» ComUa&o «1«? Tarifa, na r*»
uftii* dt S tío tomate, a l8ir.fi©-
ri* ri.Tf.ti au «íirnor do l^et.
ralorio National õ> AntlUc* o
procedo «le Arsyefcíe & Cia. ile*-
w as*.

r>n*i «Jür.eate iafe,rma<!»>, foi
fcoK rettituido a**» diretor da Itc*
•*?ft*. Publica o proc*t»o Mimtr»»
3$.<$0. dfl Sf*SO, ir*B»tnst;J<*» * AS-
fan*ie«a «tio oficio o. 1.3lá. 4o
ano a* l?30.

—¦ Foi entregue ho)e, a Dire»
ter*** «ii r.e«eiu r<*t-1 » «» reeuT-
ro íní#?rr*í**to pela <\rriptoriía fu»
41o Isttrnaaonal do Hra*il. con«
tr\ o ato da A Ií asdrga qv iso•.m-*:j a *r.a!:a iie 20*,. por In*
fr*;*o tío nepiUmeclo «k Kat«»
ra* CorMulans.O dr. CaateUo Branco Xu>
«c*. isapetor. acuiou boje o ofkiw.
0,u: lhe foi 'üris-ido aobrc urna re-
clamaçlo da sóciet* Atelier* de
Cow.rjctíona eletrifiques dc Bel-
gic-ue íobre uma muita impou*
por esla repartição aduaneira.Ao Te/ouro íol hoje presen-te o proíCíío em que a Sirma
Eduardo Haerdy & Cia. reclama
contra a düifcÂo da Comido da
Tar.í.-t. :.:..„¦« u pela 1:..^vt«>-
ria, que <*!aaj.ifrcou na tax-x de
J5»:< "ad-vaiorem" a nsercadoria
üeapath&d* pela rr.esnva íirma co-no maqulni* dinumo-elcirica.^AteaJ:ndo á r-olicitaçáo «ions-
tv.*.- do oficio n. 3.503. de 2S de

CflE IHE OCHiaiO?TEN CISM? UÍE

FAZ NASCER O CABELLO E
EVíTAO EKBRANQUECIMENÍO.
i-.-p ««twjfBtrras.ujAWROo o hubbl-

Tribunal do Júri

aso*»!» fiado 4o íuis f**»í*ral **4b«'
tsttttit» da S« Vara 4u D>»mto Ft»
4«ml. o ir. Caitetlo Hranro Ku»
ne». n«*K f>ram a* m&os drtae
Juiso, a copia in, rlai^ifica^lv e
avaíiin;.*» apreendida» a oowo do
vapor aadonal -It*»*íi Hoarea" em
1» de abril »lo ano «k 1&2&.— n»?*p'in4»?8tív a um ofido do
tnspítor 4a Alfan kg* d«* Floria»
nop«jSi#. hoje o w.i «'«««tf* m*ia
capital, «otnunica qoe a importar..
eia rclauva aoa dtrevtoi da sn<r-
cadona foi recolhida a»#* entres it
Alfândega )>ela guia a. 49.743 do
correate aso.

Ao* ic*p*toref daa Aduana* «iç
ParalOi. e^» Franeísco. ao K»ta»
do dc S-iat* Catânns. teve o iai»
|»«lor o meím«» proc«t4iment«*>.•— Aí«»ac»!o o oficio de 2 do
correate. o dr, Castello Bran. o
i rr.unietíU rwje no Juis f«*deral d*
2* Vfir.» dt» Diatrilo Federal quedeixou de -tr notificado o aeahor
Uno líarc*lliíí. pt>r r.*»i s«*rtentírreais o aludido funcionário m qua»dro «la Alíandeea. em virtude deter íido nomeado contador da De-
lesaem Fisra! d*j Teíotiro Nario»
nal no K*ta4o de Mina*.

O ex-funcionano tTía de depc>r.
como testemunha, no pro<:ei>t»o-crime que a Justiça Federal e»támovendo contra H»im Canetti cJoão Pinto de Araújo Corria.

MOVEIS
Gênero moderno

do : •.'»•: i.-.-u- ":o 
própria

Grandes reduções de preços

7 cie Setembro, 183

PARA ESTA
QUINZENA !

GRÁTIS
Troaaa *«t« anuncie t- flral e»

r»>mprw. p»t um *tira ffaní» «*•
rtatorteraata *t.VftlA*, t «m wdro
peaaoao 4t agia 4* e*»l>tnu. eu*• maado «Itiama «s*a
Uoin*i a* i*4a tm saúa»

*« «4r**, gtaa4« r-o».
ama .. .. .. .« ., , Uíít 41^»** 4« M4a frasecaa.
largar* c<,*fc niinoca
ff«aç£o *m »«r#* liaa»,* rm fantasia, srmrv . i|5M I

£t*e* ííiíifoo, íaraara :
S4.*sra. *«f«» nua «nea?*»
ta». <*•;•»** n«vi4a4<
fraaeaaa. n««*.ro. ..... 111.í

Gaarni^a pata saiUis*.
com i ptcat. v- r»i»«*:
#!»« u!t«» relevo. s*taa .. -V>t•Jíít^íiHítrfi* e» filo 1»-
aU«. V '«U«J',n t-.r.i apli»

$%t-r** t>»r4a4«?*, r*dit-4i>¦ « ».:: . r*^*ií :iii5í
r.*f«ia «?« calai», rauito f^-t*. eo CRirem*;*, *mca

rom II rtsttro*. por.. .. l|ÍM
i:»r«1* 4* norte, per.ta oa»'»f»«* . p«ca  |IHPano par* limpar pmte».nela 4*4sfa, re«la«e. . - !|»M
Calea* p*ra itr.feera» em.rim rr#t*iB», s»ra . 'Ití'*)
Caf!»;**» 4«* 4ia para st-

ft*s<..f*» e«»R *'o^r. nma l|JW
rorta*Mfea 4» cretotse.

f«rmaio #l»ga«t». o» . i|»e*Organ4i *aít**>, iarger*. 4i*»r»aa «*5r»j#. metro !$??*>i:»-e4*«» 4»» iserte. «st mi»
mata psdr*». par* r<»r-
tm*s oa #tor>>*. tr.etr». :ií:5

Alsrodfteatalio tra. artigode tx»a 4 i«i'. 'ü.4*. peça», 1> metre*  íl*:5
M«irim eretoae, p*r* con-f«eç«*s. P**:». rííísm» .. tH")J
h>—!*.|-« suifios tra «rôrt»,

artigo :-..**.tr... mstro. %i'.í
Capinhas com rapua paraerlança*. fl«»i«-la. «m 41-v«r*as c6r«a. uma .. .. I|S09
8tt>r«s 4» r#r,»la 4«» r.or:*..'¦•ü''!" l.SOaiM, rt-
el&me  l!ffe»

Enxovaea para :,*".r^-:<».
artig» «m »»•)* franca-»a, tom %r** pf,!,* .. ..

Saputlnh"! 4» <»i>\sro paracrianças, »*. brancos, par

o tupgaft« |tç^UfO f**a ifjMti U4» uns* !*• |
quta» redíiíia no preto 4* toiti -
aa if%*#Ka* ««iiüiK4a« 4* tale i*t!t> i
lyt^ií, i^a rN«ft*« aU** 4#s:t sn {racu 4«*4t o Br>«n>e«t« *}»*# ni«:«cs*t*|bs ».!%*.» eost^itorios ens \fariBifíêt, e> ntcaM »iti* sÀa *» |f4P4*l«4 aa p«?i«lip5eas» perem* r* I
at^a! i»re<o da re««iM « farma» *
ettjtfco Inelst a «orsíss*»* qoe ?
paga ao medleo.
usxincos « ••' » o dosx*

Tlí. i.i mi ii-- i.lHMs
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tp.\ni:n n»n\To

Duraiaglu" t«RtíB*% a fft *s*}í%id» aeilelailo 4*»s }*>**-» wuvim
O pf«ie4ta «í**í**ít«. q<i« H JNttfMil
tic2.4t»a4«« a*-* apiiftiio da*»;euioi|hs %t* g«fui|M4a» M df»*r«t« em «n«rf é»*4« i* c- t#r»
raatt,

s'*t%»* t4» irrlntffiitnitnii o**pr»»fe»*K. qoe, p* * nora iu t* .
o gatj eireilo 4» aeae *<.t»u«.*.
rotauatt f-ssutofií?', o um eerto«vr-ero de farmaeestiie*. qse
prevê a 4iMiPaíiiSe d» r.tge**.*.
OJ» vi» sertir at m%» ***ís. ««m
a retirada des cotenHotiM a *¦->

1'* pan* 4o gv4R»íe o.t:;»e *¦-*! l*?! "-»'*'• «»*'•-•*'•* *«*»¦•* Ofsjaal»
taíís«»«m uma *»v.*s*, «èpaetauva.! *•*• «? 4*««ie **• pag*»** at»«eia«s
A teme miae» a>*íu4* m «iu** ' tamentg m*«# 4o »j'4e pfeesdent*' ,
no baldio 4» Ir & farmácia pera 

! mente. A ee^tup^içip \*t* as,
ei*«r a eonsiiSta p«,«4i»** e e medi. í mediso p«!a pobre fepreetRtará >
«amer-to eem o ps«amei,to a»en*»f *P*r** » 4iftf»r,%ê m que íie ire ,
do ultime, e pergunta, enue in- s tHht*? * meno* sa fâ.mas». Ií;
deei<* a assustada; — K »t ** wr* * fft»"** vantagem 4* ter ]
e«mo vai eer? «iasro terá a cora* ss*lis*«r »!#n4i4«a tento per «m i
gem de ewbír A eeníemi-sirtea»' í#f* P*2* 6'f,r*:
de vm eensulterte mel«eo p,u ,,-*'!* t0W'«M3 fcar a eiáaá»
pe4;r tm turno, uma meü* sra» l *w •**"'* *pjkr«isía4e eob * pente
tulia? i de vi»ta de a«st*?er.m me4ie» a ,

.*'•> que die resaeito aos t-eii» i a»>breu,
«oe. ele. e*t4e m aua malerU «. ? s^* * l»te-« <• »«• **:«'f
rsd«»i «mbora m m>!s ernsrga* 8 «tmpanwe e4«faeiena!. m»;«»-in4<s
par,, • itM e;WM} ww. ir«i»nve. f tf*» f,*eSf'' *"« »Jfiá* "*• »» w'
Meactw 4o deer«;o. «a«» aJnmu s*»»* «o |g*c» 4a **úie. * e«a
cenienae e» coiteuhoriog v*a m f f''•,?,'',' 4* ,*,«* ^.P.-aft^ifMí* «*•
fecham, r ;;he-«*. de consul*n«ea\nm í»»«o • |i»«»#1b direito ft
que ee dUperaant, owe vao precl-1 rtmsmtua i dff **«s trabalhei. s
sar agora 4e adquirir ne-.oi ha-1 "««» •< »«*'"»« •**"• ** •»¦
Idto*. I !"••**

A Água de
que seduz e.

. tomo «eoucioro o
pesftoo que o con»
•orne üanòo-loeio
cio o «ncante • o ot
troecâe ejue propor
cionoum peri ume
áticrcic « ograaa*»'

coRREu&vAsamau

'-'^¦*y 
ti*WwJ*

ColoniaJ^
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Pt,.. — i * atf

\

4$ Intaresvea *ttbaf«srn«»» j
Que eietsme de creamn^o! i"n"* * *™% r:Mi<,.4°" '?"''!* *

s».»b*!itti!rA ao e/je se ev;4 dieeol*s p*««^ * M'»
vende i- r«« *«* vea avu:* oue *lee »*<im»» j

O DIARIO £»a NôlTE v*i 4.s*fí r*» J*«'«*'n*». eontrarioa a «tica • «
o eue ouviu le um conceituai! ao« mteret*»» d* te4«»*,
e.in'.eo do Rio de Janeira •*• »•«•••« * »•* * •Jff'í|
A

«oe».
O dr. Pinto da Rocha esta*« a 

"
e*;»«ta d» um onlatis na A»«r.;».sJ-. --¦ > 4«ei4idarr,ente o aborda¦ 1
r.o» para pe4!r.'he a eua opintÊoi

inieo do Rio de Janrtr* ?í® momento to «* ¦ »"'.»'
i ai.mil% imi l»«. PINTO OsJ TnoreeimePtoe. sem conte»pla«

PÜBLICAÇôTs"

CLUBS E FESTAS
t>nlrn fmleg,»» A «ürtunt

deata atr*m5e««•>, premove para o
pro\imõ eíbAd*, um fe#:ival ar»
tí»tl»*9. o qu%! coMtari de ume
parte teatral e daeaaate.

Orfn&<« Portuguéa — Mas* uma-vesf»crai»i4*Bi-ante' eera levada a
efeltft &*» profsmo d«mia»T<í. aa th j4e inxrs satiri asrímsaíao. »i-
tuada a rus ¦'.<'< Aadradaa.

• i.ih dM D«ni««*rallf«s — P.ea-;
!..¦*.*' ao prfttumo gabado, na M»J
4e desta anüe» sociedade t-araa-,;
valem, mait um baile, de^icaín
ao» st s« :nt:mer<i» asiocíedoe.

BILHAR
Venõ>.s« um eom t-d«* aa f
i „.,, — Ver r tratar a ai »
DARÃO Ri. HOM niTIRO III

nas • a* !• »la aoite

sfrl»re a "iel das farns*<*Sa«!*'«ittinto membro do Coneeiho Ue-
!íS»:rativo do Sindicato Medi'.»
l*ra.flleiro nfto teve a menor du*:-
aa tm nos aprer-sr um 'nter.tfo
para depois, K no decorrer «te*!**

O «heriff — A Empresa Edito*
ra Minerva Ltda,, Rio. de que sfto,
distnbuid&rea Flore» & M-us».-.
?. »m dc .socar á publicidade "O*
SaeP.fr. revista de aventuraa po»
anais. Ca<la (as«ricuio contem um

eceu-ao» i ep**odio completo com cerca dc S4 *
o seu ponto de vista. paatut. o pnmssro «apittíio ln»

~ KAo encontro ladividualmen. i ut»l,*?« A e.B,bí>aK*#J*i.^a^i/'
•* tantos incenvenientea na evss- te". Certamfs.e nfto faltarão lei-
tencia dot eonaaltor.e* meíkw* t01"" J1.*™ 

"••'Shen.l .
em farmácia*, duae-nos o dr. O Blbllografo — Kstá sendo
I»ir.to oa Rocha, ao começar, ma* diatribuld'» mais um numero oes»
como membro 4o Sindicato Medi- »a tnteressar.íJ-sima revista de iç-
ce, e como aoidado dlsclpünwo > formaçc>3 btb.iogTAÍtca*. dinnd.i
«ju* procuro ser da causa sindica- i por A. Simões dos Reis. t. um d^»s
lista, gostosamente obedeço ao *< numero* mais bem feitos que tem;
que foi re»«dv*<jo. | saldo, A!ém «le noticia de toáo o >

líevo relatar primeiramente «jue movimento bíb!k»jrraíK*o ngirloaal,'

LIVRARIA Al MIS
|.«vr«3» «»!»gss#* • »«*«!*»!•

ses — K«s 4o «*tjif:4«»r, '** -
K*«» 4e Janeiro,. - * Paatot r.a
Ubero Cariar*-». IS» - i>»»o li»*
ts--st» rua Eass'e n *9U.

Não foi realizada
de hoje

a sessão

Por na.} ter o Juiz tír. Maga-
rlncs Torres comparecido hoje. ao
Palácio Ca Justiça, por mo*.:vo dc
enfermidac: r.ão íoi realizada a
se&^Ao q'<e estava marcada para
Juiçarnento de Aníbal Machado de
Oliveira, acusado de haver assassl-
nado c^n». um tiro d? revolver Cl-
prie.T».o Barbosa de Oliveira, no dia
9 de setembro do ano passado e
quj s»:''' defendido pelo advogado
Telles Barbosa.

LASTIMÁVEL
mas ninguém

tem culpa
qua a FAMA

acabe
mas todos devem aprovei-
tar da liquidação final de
VESTIDOS, COSTUMES, CA-
SACOS e outras coníec-
ções que está fazendo até
o dia 20 do corrente para

mudança de negocio,
Artigos modernos e per-

feitos,
RUA GONÇALVES DIAS, 60

SUMÁRIOS DE CULPA
¦ Ssráo sumariados amanhã, cs
seguintes réu*;:

Na 1* — Anlonio Aquino dc Bar-
ros. Antônio dc Souza Gallza c
Luiz Gouvd-a Júnior; na 2' — Odo-
rico Alves, Alexandre Silva e Moi-
sés Flotzhy; na 3* Atila Brandão
Antônio Lauro Louzada, Gullher-
me Santana dc Souzs, Mario Car-
los da Silva, Ernesto Mariano Pin-
to, Vasco Afonso de Carvalho. Ani-
bal Augusto Pires, Valdemar Mo-
reira da Cor>ta Lima e José Ma-
riano Muni**; na 4;: Gonzalo dc
La Rer.r.: na 5*: Vltorlno Telxei-
ta c Inácio de Miranda- Filho: na
•7": Benjamin ri? Souza, José Ma-
ria Abrantes, João Francisco Her-
rieiro. Luiz Felioe Gomes Coelho e
Hermanio ria Silva; e n? 8': Ma-
ria rie Assumpçao. Rcnc Blchart e
Paulo Ferreira Alves.

O que é preciso fazer para
nào ter prejudicado o ser-

viço na Alfândega
Lembrando os termos de uma

portaria relativa á adoeào do mé-
todo. tabelas e aparelhagem "A.
P. 1" nas medições de gasolina c
quaisquer outros sucedâneos de
petróleo vindos a granel e con-
trolados pela Alfândega, o dou-
tor Castello Branco Nunes, em oíi-
cio de hoje. dirigido ao gerente
geral da Soclété Anonyrne du Gas.
recomenda-lhe que satisfaça a exl-
gencia. sb pena de náo ter os sius
carregamentos convenientemente
desembaraçados.

Quer o inspetor, e isso está de-
clarado no oficio, que cesse, as-
sim. o estado de confusão que am-
da náo poude ser evitado.

esgotos' da capital
FEDERAL

A Companhia The Rio dc Ja-
neiro City Improvcments previne
ao publico que pelos seus con-
tratos com o governo Federal e
regulamentos cm vipor só ela po-
dera executar qualquer obra de
esgoto mesmo as adicionais ou
extraordinárias sobre as suas ca-
naüzaçóes eu tambem alterar ou
reconstruir as já existentes. Pre-
víne mais que os infratores estão
sujeitos, pelo mesmo contrato «j
instruções, à demolição das obras
executadas e multas.

i nor
-9595 - Uruguayana-

Bom negocio
Aluga-se oo vende-se o predio

recentemente construído a rua
Panlo Redfern n. 37, em Ipanema.
perto do t ountr» Club, com 1
quartos, 1 salas, garage e depen-
dencias. Tratar com o sr. Valde-
mar, no serviço de Informaçoet
deste jornal. Fone 2.G001.

Como devem proceder as
companhias importadoras de

produtos de petróleo a
granel

Em portaria, da tarde dc hoje.
o inspetor tía Alf&ndcga. determ:-
na ás Companhias Importado:as
tíe produtos de petróleo a granel.
que notifiquem qualquer modifica-
rão feita cm suas instalações. c>mo
sejam mudanças cie canos, colocr.-
ção cie novas válvulas, etc., ou
qi.aiso.uer alterações no interior dos
tanques tendentes á modificação
cias tabelas até então em vigor c
a*irovadss. ficando essas sujeitas á
apresentação de novas tabelas e
aquelas, á de nova planta gerai,
sob pena de serem os seus tan-
quês considerados como ainda não
vistoriados interinamente.

<>*le ha multo o Sindicato Ms
Uíeo vinha p"t-Stean«!o a adcçjío
da medida ptolbüiva hoje em vi-
Sor. Km maio «ie '.':> (le enviou
um oficio 1 AssoclaçAo Brasileira
de Farr.iaceutlcos. cenvidandu-^
par», uma r#uni«\o conjunta com
k Soel*tla«i» de Medicina e Cirui»
gia. Ne*je oficio o Sindicato diva
a saber qua la ser resolvido o pro-
1'ic-ma des consultórios cm íar-
macia, * que o seu convite & egr»»-
cia sociedade visa-a uma grande
h&rnior.ía «le viíta'. rio desejan-
«lo "ferir Interesees de nenhum*
«»rdem. nem de nenhuma classe".
Pois sabe a refpo.«u qu* velu? A
sesrulrite: "Esta Associação .'4 cr.-
carou definitivamente a questão,
rteunida em o " Con;*-re.<so Bra-
sileiro de Farmacêuticos, cm ac-
tembro de 15ÍÍ, a r.o««a classe
elaborou e votou o anteprojeto
de legislação farmacêutica, de que
tenho a honra de juntar um exem-
plar. A Associação Brasileira cio
Farmacêuticos esta. como lhes
cabe. providenciando para que
cite projfto ee torne lei. quando.
a par de outras medidas, serão os
consultórios médicos extinto»? da*
farmácia*, por força do art. -7 <la
futura lei". E em vista disto «Me?
declinavam do convite feito pelo
Sindicato.

Isto quer dizer que desde se-
tembro de 1S2S que a classe íar-
rnaceutlca reunida cm congresso
nos convidou gentilwnt» a de^o-
cuparmos a* sua." ea«a»i. Como vc.
a questão, a 'sra altura, mudo*.: \
Inteiramente ôe feição. O que an-
teriormente se aconselhava e se I
podia cin nome da etlca, da mo- ,
ral. do interesse «lo medico e do
próprio doente, hoje não so se re- i
comenda pelof mesmo? motivos. |como tambem por mais esso do- ;
coro pessoal. Não podemos cor.ti-

traz colabvraçAo de Agripino Crio
co. Joaquim Filho, EwragnoHe <
Doria. Mucio Ls&o, Tancretio Pc*.-
va, Aoibai Moreira e outros. Um|
numero que nenhum estudioso dei
xa dc ler.

Os aviadores Don Moyle c
C. Allen estão tentando rea-
izar um "'"* "'"¦ é conside-
r!o o móis perigoso oík

possa realizar sobre o
Pacifico

TOKIO. 3 - (ü. T. B.» - O;
aviadores norte-amerlcanc Dc:i
Moyle c C. Allen que estio voando
&travéa tío Pacifico com destino a
Seattle. ao partirem, tinham o seu
aviáo carregado com 1.020 gaWesj
de essência. Ess* võo que é con.*.-
cerado o mais periRoso que s* pos-;
sa realizar sobre o oceano foi ten-i
tado inúmeras vezes porém sem- •
pre tem fracassado. O aparelho,
usado, que náo dispõe de radio te-,
legrafia é equipado com um mo-
tor e está todo pintado de a:na-;
leio. O percurso total do salto cie
Samushi até Seattle é de 4.4">ó
milhas e os pilotos pretendem co-
brl-lo em 40 horas. S? conssgu:-;
rern o seu intento os aviadores re-
ceberáo o prêmio cie 25.000 dolla-
res oferecido pelo Jornal **Asah.".
de Tokio. que virá bem a propo-
sito pois que os mesmos, para cíc-1
tívarem o seu plano gastaram até
o ultimo real.

NOS TELÉGRAFOS

0 Lloyd sob uma ameaça se!
não cumprir o aue íoi

determinado
Ao diretor do Lloyd Nacional,

hoje. cm oficio, o tir Castello
Branco Nunes lembra os termos
cie uma portaria relativa á adoção
co método, tabelas e aparelhagem"A. P. I". nas medições tíe gaso-:
lina e quaisquer outros sucedâneos', ío pretrnleo vindos a grane! e

i controlados pela aduana.
A Insnstoria recomenda — ou'.ra

| vr.: — ? (;^i comp?.nh*a que sa-
I tísfaça a exigência, sob pena dc
I não ter os ssus carregamentos
I conví,i'?nt"'ncnt'; descmba'-pcarios.
[ cessando desse modo o estado dc
j confusão ainda existente.

ílSTOAríflCbAlV»-
NA ITÁLIA

ROMA. 0 — íH.'> — A 27 do
corrente será cel°brada. na Itália
inteira, a "Festa Nacional da
Uva", Do programa já organi-
z?.do constam o cier.file de corte-
jos rústicos e a realização de con-
cursos com prêmios nara os car-
ros melhor apresentados. As casas
comerciais ornamentarão as sufs
montras com cachos de uvas.
Tambem serão recompensados os
comerciantes que melhores vendas
efetuarem.

Tão agradável
como a uva

Tão n;,-r.da*.el como a uva ê o
J:'i fauiOKo no Brasil "Sal de Uvas
Picot", do especialista franee-.,
dr. Plcut. Se querels estar cheio
du saúde, bon, humor e fellclda-
des, tomuc sempre "Sal de Uvas
PiooP. Per ser feito â base do
uvas o niuito agradável ao pala-
ilar, refrigerante e apperltlvo; in-
superavel pura curar oa maios dr.
estômago «> lo finado, taos como
a falta de appetitc, bllls, acMei.
Indlsestão naur.eas, cnjúos, mfto
hi.lito. pri.c!"io de ventre, dnres do
caboçn. eólicas e dyfipepsiu.

Vende-se a preços econômicos
em todas a? pharmacias e dro?a-
rias, ou dlroi-tamente no deposita-
rio para o rirasil, sr. S. V. Man-
pnal, rua Carlos de Carvalho, 60.
Kio de Janeiro.

Preço, pelo Correio: vidro çran-
do 75500; 3 vidros 20S0OO.

deseja.
o ponrtE. O GOVERNO E o

MEDICO
Xão conheço a intimidado tioi

fatos, continua o dr. Pinto da
itocha, mas Julgo poder afirmar
quo a razão aparento cie toda essa
celeuma o a eterna o bulhentn
tecla, sovada e velhíssima, da sen-
timentaltdade brasileira. "Os po-
bres vão morrer"... E do pasaa- jcem arranja-se meios e modos, e jdá-se uma pauladinha no gover- ,
no. o eterno culpado do todas as
falhas.

Multo mais racional para o po- jbr», para o -roverno o para o me- | Ke.mos; por
dico. Borla não exigir ao primei- | de 5* cir.-•

ATOS 1)0 DIRETOrv GERAL
O diretor geral dos Telegralos,

csslnou os seguintes ato:-:
Licenciando por tres meses, com

2 3 da diária, o diarista Camilo cie
fcouz . por um mós o pra-
ticante diplomado Ciriaeo Aurc-
lio de Cerciueira: por um mes, o
tubista Alcides Chri&tovâo Belca-
velo: por tres meses, o inspetor
de 3', Álvaro Sayáo Mas^on; por
riois més"s. a diarista Joaqulna
Moreira Martins Reis; por tre"
meses, o diarista Odorico Lecca-
cilo da Rosa; por '!:' meses. )
trabf.lhadr«r Joaquim de Souza

tres piétts, o telej.
V:üCío Barreto >'e

Denuncia improcedente na
Terceira Vara

O juiz da 3' Vara Criminal pçi»
sentença de hoje julgou improcí»
dente a denuncia apresentada
contra Manoel João Rodrigues qje
em 15 de novembro dc 1923 prati-
cou o crime de que trata o artigo
230 do Coei. Penal,

ro uma miséria c-m sráu exape- :
rado. nem ao segundo hospitais |
ft' dezenas, que 6ie n;'o pode cor.-- j
truir o nem ao terceiro unia que-
bra de dirrnidade tiuo não lhe fie*

JA. dei consulta cm farmácia, o
por isro po«s«-, asseverar «tuo o
doente ou» procura o lr,c•Ji<,''' de
farmácia raras vezes ê o Indlgen-
to. E' em rejrra o pobre ou o
econômico, que leva no bolso o
dinheiro para pagAr unia receita
quo êlo nãn sabe quanto vai
custar, mas na quei êlo f-rronoa-
nente supíie qu<> não vem Inclui-
da a contribuição que ao medico
paga o estabelecimento.

O QUE DEVEM FAZER O
MEDICO. O COVERNO E

O FARMACÊUTICO
A solução a mou vêr perfeita,

para o equilíbrio do todos os ln-
teresses, consiste no segulnt":

Os médicos fundam poüciini-
cas or.do darão consultas ã pobre-
7.a, a preços variando de ;$ a
10$000, secundo a capacidade fi-
nancelra dos clientes. Por sua ver.
o Rovernn. reconhecendo que não
pôde cons».ruir de um momento
para outro hospitais ou ambula-

Paiva. j
Removendo: o trabalhador,

Olímpio Nascimento do ã" trecho (da 2' secção do 2' distrito de Ml-;
nas C . ... ,iv como er.-
carregado do 2- da 8' soecão « :1 desta para o encargo do 6' da j

| mesma secção n trabalhador Jo:-e. j
SanfAnna ch Carmo: o oratican-

i te diplomado Raimundo Lins
Wanderley da estação de Cieve- \'"ndia Radio para o distrito :
Pará.

0 ex-soberano da Espanha
deixará Budapest amanhã

seguindo para Viena
BUDAPEST, 9 - (H.l - Afon-so XIII, que veiu á Hunçtria com

o objetivo especial de assistir ao.i
funerais da archiduquesa Isabel
fez, hontem. visita,1; de cortezia acs
ministros da França, da Itália e
da Tcheco-Slovaqula. o es-sobe-rano esnanhol deverá deixar ama-
nhã esta capital com destino aViena.

Gbituario da cidade
Foram inu:na«Ioi. hoje:
No Omllerlo do S. Francisco

Xavkr — Uir.e, filha úe Artur
doa Santos, ma Jesutsa Ferreira
n. 20; Joào Joaquim Tc-doro. Hos-
pitai in Corpo de Bomteiros:
Constança Borget de Faria, rua
Visconde de Santa UêbeU 1T5:
Frcncisco da Costa Carvalho, ne-
croterio do Instituto Medico-L?-
j-al; Jos* Neve*, travessa Navar-
ro. 2&: Joào Batista de Arauto.
Hospital Central do Exercito: Jo-
aé da Silva Bessa. rua Mirucl de
Paiva, 47: Lulsa CânJida de Pau-
U. Santa Ca.***. «!a Misericórdia:
Isabel Molina Requeira, idem;
Jpn«llra Fernandes. Hospital de
S. Francisco de Asils: Maria
Amélia «1c Assis, rua Miçuel Fer-
reira, 40: Glaomina Ms.íei San-
drinelli. rua Araújo Uma, 24: Vi-
to Pacheco LeAo <dr.i. rua Aeuiar
n. 49; Mauricio. filho de Meria
Guimarães, rua Visconde tíe Itau-
na. 310: J«rfre. filho <)c Gabriel
Rabelo, nia Major Ávila. 73: Mi-
frucl Francisco Leonardo, Hospí-
tnl Hahnemannlano; I^iuro de
Oliveira. Hospital do Pronto So-
corro: Jorge. íl-ho de Honorio d:
Souza, rua Cornelio, 17, casa IN;
Leandro do.s Santos, necrotério d\>
Instituto Medlco-Legal: Paulino
Pereira Relí. Hospital Central «lo
Exercito; Moacir, filho de Fran-
cisco José dos Santos, ladeira do
r.arroso. 161: EucHde?. filho dc
Antônio Laudelino da Silva, Ilha
do Bom Jesus e Nilton Bastos,
rua D. Zulmira, 36. casa IV.

Nu Cemitério dn Carmo — Ma-
noel da Fonseca Cruz. Hospital d-.
Carmo.

No Cemitério d^ Sâo .T«>A«, lis-
ptlsta — Francisco da Silva Cos-
ta. necrotério do Instituto Medico-
Ix-gal; Eduviges Leonor de Melo
Costa, rua Copacabana. 722: Ma-
ria Vieira Machado, rua Volunta-
rios da Pátria. 303; Rosa Bag-»i
de Araújo Piorei ra, run Alvar.'
Ramos. S4: Benjomin Alves Pe-reira. rua Silvio Rome. í>2; Ellas.
filho de Josí Elias da .Silva. largo
uo Machado. -15: Josó Baslleu Ne-vos Gonzaga Filho ídr.l, ma .Toa-
quim Nabuco, 3P e Francisca Floi-na dn Andrado Nogueira da Ga-ma. rua Santo Amaro, 221.O sepultamento dos r<*sto-.mortais de d. Constança Borgescie Faria, que era sogra do senhor
Ernanl Francisco Borges, sub-li-retor da Diretoria de Fazenda daPrefeitura Municipal, foi feito nocarneiro perpetuo n. 4.551,Tambem foi feito c m carnei-ro perpetuo o de n. 4.SM, o eu-terramento dos desDoio.s mortaisde d. Rosa Bp.ggi de Aranjo Pe»reira. de SI anos de idade, viuva.O dr. Vlto Pacheco Leão eraadvoga, io e o sr. Lauro de Olivel-ra conhecido e festejado pugilista.—- O dr. Jo.sé Bnsileu Neve.-Gonzaga Filho ora diplomata apo-tentado e poeta. Faleceu aos SIanos de idade.A inumacão do corpo d-1•J. Francisca de Andrade Noguei-ra da Gama foi feita no carneiro
perpetuo n. 9.77-1.Da rua cio Lavradlo, n. 5saiu o enterro de Chai Perel Wi-selter, que foi sepultado na ne-cropolc de Inhaúma, onde tambemfoi sepultado o corpo do menorAgenor, filho dc Agenor dc Sou-za Azeredo, falecido á rua Lician. 64. D

LIVROS NOVOS
O ESPIRITISMO NO BRASII.

_ Is-unldi» Kibelru e Mutilo
d«» Vamy*. Çtunp. *K4ti< *-.
Nacional. — S. 1'aolo. IS*

Oa dr* Uotudí«» Ribeiro e \>..
r.lo tí»? Cunpo#. na FacuWad'
Medieina. 9cah»m d* piib!!."ti:*r»inu*«so no Branir. qt.* <
vm que interepn» a Voúa a «• ¦ •.
•¦i.vi- i: mai* uma »»>r.tr.. .
vaiava ao forooatc do baixi
plriUsoM qu»; aqui «e exercít
tanto cneorr* para aument*r
«eficiente de louco*. Um «to» *,
torej. foi durante 10 anos arei
i-rj»T.ts di Poliria ç nessa f»;**.-l
pode t.b.*«:r».'*r oa |T*n<le* :.-• -
vnient»ía que iraxlim para a *>*..
de publica, aa famosa* í*?»»*-! *,
pirítaa. "O Eariri*»*"»0 b*1 Bra?
visa »-;--. ui.i.T.:» chamar pan
problema a atençio doa íuu»j
autoridades Maitarioa e pollci!
afim dc que colaborem com <
médicos e psiquiatras nessa earc-
panha dc higiene mental UU>
gente c necessária no Bra»*"
um livro de grande iateretic t •
cia!.

ELECTRO - BALI.
nt*A V. IH» lllo HRAXCO. Bi

BELO.-» TOBNBIOS l*«' >l.\l.*>
A ItnOJA DO UePORTK

VARIADAS SESSÔKS CISUMA»
TOUBaFICA*»"

ICMPIIC — Ai» — >i;.MI'lti

ELECTRO-BALI.
Ittta |*f*Condf •'»• Rio tt ran* es '

0 INCENOIl NUS FLORESTAS
DA ATICA

ATENAS. 9 — <H.i — O
ro$D incondlo ha dias mar. f
nas florestas da Atlca tende a
clinar c círcumscrever-se.
nes desesperados esforços dos •>•
telros. auxilsatíoj pela tropa <
nha. Sâo incalculáveis o: ;..,;•
ros materiais causados pc-lf-
mas. Até a ultima hora nâo
assinala nenhuma vitima.

$®M%<*

CHEGUEI A FICAR QÜÂSí ASSIM

a
Q

TOSSIA HORRIVELMENTE
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO
JATAHY PRADO
CONSEGUI FICAR ASSIM

Sh* :

A\fSS0S FÚNEBRES
FALECIMENTO

t 

Faleceu hontem a SraD. Francisca Eloyna rie An-dratlc Nnçupira da Gania,cípssa do capitão de fra-
(jata Manoel .Tose \o-cuei-
ra da Gama, devendo o fe-retro s;ur dc sua rrsidrncia á ruaSanto Amaro 221. c n horas dehoje, para o cemitério de S. .ToãoBatista,

1
COMPLETAMENTE CURADJ

tttóiUGtuu «.uujo'fjn;isicu.0USV.1J 'í-rJ

NOTAS ESCOLARES
Gremio Literário Vera-Cnii -

Em comemoração á data da I«*
dependência, reaürou-se w*1''hontem, no Ginásio Vera-Cruz,nma sessão cívica do Gremio ti-
terario Vera-Cruz, O 'ir. Francif-co dc Magalhães Castro, diretor-técnico do ginásio, fez uma con-ferencia sobre a data, prendend!por algami tempo a atenção da a:- •
sistencia, Falou tamborn o qui"'tanista Bon ventura C\;ln-.- râe-'
que leu um discurso, cheio do en*
ttisiaamo c patriotismo. Falou riir«m o aluno Rubens Berpa Pintocuja dissertação sobre a data »'¦
rançou aplausos gerala dos assií'tentes.
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R peça de hoje, no Trianon
lMPRrlSSÕBS DE PROCOPIO FERREIRA
SOBSE A COMEDIA "O OUTRO HOMEM"
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U ensaio tle uma cena da comedia "O outro homem'

A companhia do Trianon
r»lifc»enta hoje mala um origt*«sl bti,»ilctr_ — a comedia "O
««ntro homem", orisinal dc O*•aldo Paixão. Ê etirca dc ikçar cftrca de autor, Osvaldo Pai*
vèo é um nome feito no lorna»v.v.o. agora vae aprencnur*
sc como «ulor teatral. Por t_*o

Ainda hontem ronversámu-*'
com c«c apreciado cômico •
Procopio Ferreira nos ínluu
longamente dc i-.ua tcnt|iorml„'
ne_ta capital c do que ptcic»de íaicr cm 8. Paulo,— Quando resolvi laucr cata«
temporada dc teatro nacional,
foi com a firme convicção deha uma grande çurhwdade pela i apreaanUr ao publico cariocaprimeira dc hoje. no Trianon, um i»uco maU do que sc vüriuPt -acoplo Ferreira, que «c vem {fazendo. mo«trando que podeci-forçando cm aprcicnuir um* mos ler teatro c teatro de ver-repertório dc leatro br._aiclro, dade. Raiou «atúíclto com oespa*; de elevar o nosio teatro

cata animado com o novo ori»
¦• -i que loso, á noite, vai la-

.erpretar.

A semana brasileira, no
Maxim

Tem obtido franco exilo «•*• fes-
inala que r_ r.**.'««> reati-t-udo no
.'.trixlm, com o titulo tíc **A sc-

A cantora Maria dcl
Carmo

nana briusileira". Todas as nol-
te*, os programas são renovados,
i rocurando a empresa apresentar
sempre números novos. Ainaa
r.cora acnba dc ser contratada a
cantora Silvia Rlvera que fará
breve a sua estréa. No esiietaculn
dc hoje toma pnrte Maria dei
Carmo, cantora de tangos argen
tine- oue ali teui feito grande su-
cesso. A on;ue tra tipic.» Fcrnan-
(ier, e a Jar.s Maxim, tocarão du-
rante toda a noite.

'.•¦¦»'.tado que vou obtendo.Nem .-.-• o exilo nr.totlco. como
o de bilheteria, veiu provar queo no_so teatro nao está na dccadência pregada pelos derro*tlitaj*. Muito oo contrario: cs*
tantos numa fase de reação oo teatro acompanha o movi*
mento de maneira brilhante.
O publico não fugiu do teatro:;
quer c apreciar a verdadeira
arte dc representar: peças bem |'vv... i;;...-... dc idéas e bem?

| aceitas. A maior prova dc que t
a platéa carioca gosta do bom.
teatro é a temporada que vi-
mos fazendo no Trianon. Te-!
nho montado pecas >:¦•.... ¦
que fogem completamente du >
chamada chanchada, e. no cn
tanto, o publico não me abati
dona.

E quanto á peça dc hoje? iTenho a maior esperança |no seu exilo. Osvaldo Peixão,
é uma brilhante inteligência,
escritor moderno, jornalista ob-.
servador. A peça que escreveu.'"O outro homem", tem toda.,
ns condições de agrado. E mo-
vimentada, bem urdida c dc jdialogo vivo.

—» Quanto ao entrecho?
Ê Interessante e bem Ima

; glnado. É melhor., porém as-
slsllr á peça. Contando-lhe o
enredo, perderia o sabor da no
vldadc...

—- E o papel que vai intci
pretar?Estou satisfeitíssimo. Es
tudei-o com carinho e creio quevou apresentar u mbom traba
lho. Aliíis. espero que todos 03
meus colegas aoresentem tra-
balhos dignos dc aplausos. A
peça está bem ensaiada c a
montagem é das mais cuidada...

E Procopio Ferreira aind.i
falou do que pretende fazei •
na sua excursão a S. Paulo. O'eu programa c: melhorar
sempre.

Na caDital paulista montará
novos originais brasileiros, con-
correndo assim para o reergui-
mento do teatro nacional.

¦M_-1BH-____M-I_^HH ¦_____¦

[COLHIDO l<$*0 1

i|% vWàSímwi¦^-Tv* Mi ^*lmW£m .'SW II
¦•^syfr «ff*"--». W-':'•'*"'• -*ívÉ? W

¦ y_9|_i 
~S ' ¦ MmmWmWmÈ

2 I FABRICADO W

_K#r^»í^r_,i-il '^^'iã&ciz?^? -::Zi'}*l;*\$&
t__ffl 't& k T \ *¦¦ ^
W*»^ \\m^^y*^ 'jvl*_.

\W^-^ m
^^k^S^Mí-^^^mW
m-rJu/ .•'->. ,.-L,'*i' < A/WiW&r ' A */ '\*i *// **v****<»_WrAWym '
R^- *'í:í«_7'^ -y

im%r*àf àr
L__ _f_w _^:

1 p>tt32«-v_*'fr.T» 
*•«¦•_?•»¦-•

I Bl|0s poderosos mestres
A grandeza e prosperidade da imprensa oorle-j
americaaa - Uma visita ao MWorld-Telegram" m PPfT]i^BDÍP— Ue Wood em íunçâo - A ousadia dos fotógrafos ¦ bHlllWlllllH

ESPORTEICwrtptM rfOi tua-ii* AttotiOdto*)
Auatreg-iilo dc athavin:

NIDO
EM

TODA
PARTE

HONTEM - O nitASti, IMfUKTAVA
HOJE - FABRICA E CONSOME

.MANHA - PODERÁ SUPRIR OS MERCAI**.*) rsT-rci.-i-
GEIROS 1)0 KXCEI.ENâK DKI.M (AQ.l"LAÇADOR"
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Um recital em beneficio dc
Justino Noro

No salão dn União dos Empre:;-fieis do Comercio, gentilmente ce-«ndo por sua diretoria, rcallza-sesábado próximo, .encantadora fer.-ttvidaclc em beneficio do cepo Jus-fino Noro, tintif-o auxiliar fotográ-tico dn imprensa, e patrocinado
pelas candidatas da "Ml-Carê-
me'-. Diva Tourlnho. Ulia Tava-res, Odete Moutinho, Alzira Alves
e Vitória Rocha. (|tic constituem acomissão de "Olhe lá".

O jornalista Amllcar Cardonlfará uniu pequena conferência hu-morlstlca acerca da personalidadene Justino Noro. lembrando diver-sas Hv:p<- da atividade desse nn-tiso auxiliar dos fotógi-afos da im-
prensa carioca. Essa conferênciaterá a seguinte designação : "Jus-
tino, o fotóçrraío, c Justino, o amo-roso".

Consta lambem no proj-rnma onome dos srs. Lamartlne Bobo eConceição Machado, assim comoda senhorita Mazlnha Guimarães•* menina Franeelina Guimarães¦íbanjistas), quo cantarão com oaeu aflnadissimo ,\azr,.Comparecerá especialmente naraesta festa o conjunto da RadioEducadora do Brasil: Moacír Bue-
no da Rocha, Aimoré Sobrinho,fiomes Junior c Aídn Avelães; pia-nistas Carlos Rodrigues, Aristidesc Roberto Borges.

A festa que promete alcançar
grande sucesso, nno só pelo seu
programa mas ainda pelo elevado
objetivo, (|tie é o de socorrer uminfeliz que vive nas trevas c emextrema iienurin. terá o concurso
da Guiinnriíos Jazz, sob n rcon-cia da senhorita. MaivHItn Gui-
marães, o que tambem é a nome-iir-Ten»]., (]a fesla..

Será, em honra aos comerciantesr. empregados do comercio do Riode Jaseiro, sendo que. os convites
poderão ser nrocurBdos nn secre-lana da União dei Empregados doComercio até á noite dn festa. .

NOS PALCOS DOS ESTADOS
O sucesso da Companhia

Mulata em S. Paulo
Sobre o sucesso da companhia

Mulata Brasileira em Sai Paulo,
escreve o critico cio jornal "A Rn-••ão". o segulnle:

"O pubüeo que níltilu hontem
no Casino Antártica, paru assistir
no reaparecimento dn Companhia
Mulata Brasileira, que rejrrssa de
Portugal, demonstrou claramente
quo não 6 indiferente ao que e
nosso, quando sn trata de alguma
coisa de original e de Interesnnte.
Os triunfes que as nossas mulatí-
nhas obtiveram em Portugal, fo-
ram plenamente confirmados P
consarn-ados hontem. pela platéa
paulista, eme não regateou os seus
exnontoneos pnlausos á índia do
Brasil, Rr.sn Negro. João Phellppe,
Durva Sudan — oit? são as prin-
e-'nais fimu-aJ" da C5om*«anhlh Mu-
Inta Brasileira — assim como Q
todo o excelente cntiiunto. As mu-
latinhas dentosas conseguiram um
exito pessoal absolutamente more-
cido, pois voli'">-'->m mais eleian-
tes. mais- tentadoras, ene nunca."Flor de Sapoti" é uma encanta-
dora burletn riilonsl. em ene Luiz
Peixoto, citie é mestr*- n-ssn nr*e.
'loube nlntar c«*>m minúcia, cs ti-
nos mais camctcvlstlcos da Favela
e dos clubs dansantes carnavales*
cos do povo carlncp. A musica do
maestro Vadioo é tnrla ela alegre
e bonita. Jaime silva vp.stiti n
peca eom cores vivas c ambientou
ndniiravelmente os persoiinrrcns.

Ê nm espetáculo curioso, que
agrada sem reserva. Assim men*
mo. "Flor de 8n„otl,' só poderá
conservar-s° poucos dias no car-
rnz. oo'f*. já na terça-feira, a
O'1-.nnnhin '("'"íse-ttará outra no-
vidade para fí;o Pa.lilo, a revista"Delxn eu mora con você". Ams-
nhã. domingo, ás 15 horns rea-
llzar-se-á a «"tica matinée de"Flor de Sapoti".

A APRESENTAÇÃO DE "VIA
LATEA-

Tambe sobre a estréa dn Com-'ias".
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Requisição de funcionário i Um oficio com destino ao
para servir no Patrimônio

Naciona
O diretor do Patrimônio Nacional

.solicitou ' providencias ao ministro
do Trabalho no sentido «le ter
exercício nesta dlretrola, Paulo
Netto dos Re.vs. Io oficial dn Dl-
retorln do Povoamento. s?m pre-
juizo ile seus respectivos cenclmen-
tos.

Lloyd e no qual ha exigências
Tendo a inspetoria tía Alfancie-

ua. tia pessoa do engenheiro en*
carregado dn vistoria nos tanques
do Lloyd Nacional, reclamado,
reiteradas vezes sobre a confecção
de tabelas de variação milime-
trlca ao longo da altura de um
tanque, hoje o dr. Ci*..st,*llo Bran-
co Nunes oficiou no diretor des-
sa empresa afim de que o nedide
seja ingentemonte feito.

O dr. Castello Branco Num1*-,
tern em vista evitar duvidas lulu-
ras nn neeitaci':o das medlçõeícontroladas pela repartição adtia-
neira.

panhla "Vín Latéa", organização
de Lu:;' dc Barros, que üc apre-
sentou no teatro Bòa V:::ta de
São Paulo, ainda "A Razão" se
refere do seguinte modo:

"Via Latéa", o novo conjunto
dc fantasias modernas que Luiz
de Barros apresentou, hontem P
noile. no Bòa Vista, perante duas
casas repletas, entrou como o pe
direito: o agrado do seu espeta-
culo inicial escedeu qunlquci pre-
visão mais otimista.

Fartas razões ha para esse co-.
lossal sucesso: "Via Ltuéa" é o
mais fino espetáculo até agora!

ripres?ntodo por conjunto? naeio*
mis. Tudo, m sua pe^a de estréa,!
é de deslumbramento j:Jmnis ai-'
cancado por núalauer espetáculo
montado no Brasil: guarda.rou-
pn. lifttuosisstmo, cenários riauls-
slmos e ündns. musica extraordl-
narlsmente bela, bailados, ndml-
rnvelmsnte bem marcados, conil-
cidadã ^ina e bem doí-ada, oti-
mns efeitos de lrz."Sorrisos de mulher", ciue tem
maeniflea interpretação de OH1Í0
Amorim. Juvenal Fontes, Nino
Ne.lo, Olée. de Verberenn. Célia
«tendes, Otflvlo França. Tf-ixeirfl
Bastos, .T»'il" Ma.larca, Mota ei:;
Motta, Arliiido Fleury. Humberto
Anonto n ns bailarinos Nentanoff-
Valery-Vorloz eom o ser discinll-
nado corpo de bnile.". '-4, hoie.
em tres sessões, vesperal ãs 15 ."lorns c a noite, ás 20 e ás 27 tio- j terra-Japao, ida t. volta, em

r/ue se achava empenhada. •

PI0RRt,\
CURA-SE RADICALMENTE
Emprego raciona! de? Raios
Ultra-violeta, Kspecialiclade
nas afecções da boca e em
qualquer mole-.tia dos dentes

Dr, Carlos A, Ue Castro Leal
Una da Constituição-. 15 - 1"

Fazendo a ultima etapa do
"raid" Inglaterra-Japão

A aviadora Amy Johnson le-
vantou vóo para Londres
BERLIM, fl <Jl.i — A avia-

dora Amy Johnson levantou
vóo. no aerodromo de Tervpc-
lhof. com destino a Londres,
ultima etapa do raid Ingla*

NOVA Vt-RK. ISríll
Por que i«âo mm mi*» me t. *
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! humilhado, toda tt ve* que en*
tro na rt-a^ão ou nau orientas
«l-a Uftl :¦ i...> !.;...«: -t-..,--: :«-
no? l)-.Je Mtatnl, ao fienet-mrí na •<-;..:. de um -.¦¦--.¦- ¦ -. ¦¦ ¦ \*. -

i iiano. •¦'•fiirtr! a *#?„( na in,-
l .:....« realidade da .::.;¦ •«-;•.•¦*«

úm Híí-.iJca Unidos, noi re<ur*
| «*_ fcmldav.U de que d_póe

para cumprir a tua ml_tao, m
•ua foiça material táo srand*»
qne n_o enromr» -ti-nirlhante
rora dest* paul, O "Miami-
Herald" poMue oficinau deame
tia* «)¦:-'... a* noAiaa melítore.. do
Rio d» Janeiro « de 8. Pauto
(o parecem com a mena do um.-.ap»'.' .*. :¦ i.--.:...... em face d?
uma moderna (abrira de sapa*
i<-*. Tenho faniaaindo baAtante
para os nobres colegas atnerica*
uo*. quando lhr„ conto o que e
u ><:.\e.<*-.-..% braallrira _.•-¦. eu**
ta nada exagerar a ver«l»ide,
iitualh-ar n luturo. adm dr* dar
uma ;:i.pr'.*.-.»«. melhor do Ora*
i>il. »••¦».¦: perdoado na minha

! . i.-r -... a maia moderna
; iiui-Iaçi-o de um Jornal em No-

va York 6 a do "World Tele-
i sram". que pertence ao ttrupo
! de jornais denominado "8cri-

PIM-Ho-a^ard". O diretor da re*
i da«jâo. Mr. Lee-Wood. acompa-

nhou-mc durante uma visita dc
muis dc trea lioras a todos os
t ¦;*..-.;-.::*.': -. .. da '...¦-' expll-¦ :-..:•-.;•* com uma paciência.I nue daqui ainda uma vez mais1 lhe agradeço, os métodos e pro-cestos -".'.a'*, nara a confecção.
Imp-rc-uao r distribuição do seu
grande Tesperünõ. Os porme-
nores técnicos nâ«> interessam
oo grande publico. As sessenta
linotipos c as vinte e qua*(ro unidades da rotativa da
oficina central cxnrlmirSo me-
lhor a :-.-.-.:*.(.-:-.-*. desse jornal.
cuja tiragem est;. aproximando-
se dc um mllhsto. nas seis cdl-
còea diárias. E ainda não está
Indo nronto. .'."¦ *.-...*¦ unidades e
mais linotiuos serão assentada**
dentro em breve para comnlelar
a aparelhagem do " World -
Tclegram". Durante dote dias¦r:-('.<• voltei ' redação, afim
dc aprender alguma coisa com
mestre Lee Wood. sobretudo na
narte relativa ú organização dc
nina cadela dc jornais, Muito
me ensinaram, os poderosos

Gamara Portuguesa de Go-
mercio e Industria do Rio de

Janeiro
Varias providencias de ca-
Ditai importância tomadas

por esta coletividade
Continuando a pugnar pcl.i de-

fosa dos competentes artiçoü do
mercado brasileiro, a Câmara
Portuguesa dc Comercio, cm co-
mum com os sur.a congênere»
Francesa. Belga. Kspnjihola. Itn*
liana e Alemã, solicitou do cbefc
do Governo Provisório que oa im-
portadoreH sejam isentos do paga-
mento A Alfândega de 5 r/f. sobro
o valor dos seu» despacho» refe-
rentes a analise mie sc verifica
no Laboratório Nacional, visto
que este departamento da nossa
aduana, pelo art. .*i" do derreto
n. 19.604. deixou de ter atribui-
ç«3ca para efeito de saude publica,
mns tfto somente para classificar
a mercadoria para fins aduanei-
ros.

Nestes termos, nâo é Dortanto
racional que os Importadores ar-
quem, por motivo dn an*iV«*e. da
rnopma fórnn eom ls.1 eneariro.
quando, pelo art. 4" do mesmo «le-
creto. a<« analises prévias <•-•***! iV
t*p.r pagas, ipialmeníe. no Labo-
ratorio Bromatologieo "

Atendendo s quo nem ?od*'.*'
ns fraudes pod»m «er puui-lni po»-
insufieíeneia «lo negulemert.. fln
Imnosto de Consumo, bí in<".">n«'
Cnnnra.s solicitaram do mlnl«**r(i
da Fazenda que no vti^níTfíf'-- »i»i'-
en rio art. 7H dflcmelt* P.err"l*--~iei-
to. fo«-cr,m Rdlcirintido! o» sc-rn'*'.
f«••a *iT*<'íro»3; r"7*?1"!'"-, pop?r**vpp. or-
nec^iídade» frnv.*1 c eu 11 co a c
queijo.A CaTivrn Porl*!'í*,,-,«n de
Conerclo está tr*"4--"-1'. »-^o x-e-p-
Hrolnpres cv.e a babili'*"", •""• es*
ludi

me*tr*s. «sobretudo depoí* quer#uv. nn **New Vork Tmm' 91
no llirrald Tnltune". Ma primeiro vi os arqui«r*« ma?» per-1feito* do mundn, o ehefo i«v«
I zn-Mir.-, de _:?a-. •* duma
ttnxtia d» *- . um envelope eom
o meu :¦¦¦-¦ Dtntro dele tn*
íu«ur„v4.*_* tudo quanto ia •*«
publicou 4-i.ibre o mede-to r**-por*
ter brasileiro, depou da miulia«.,<•_•,*;:» tua*, fjiiâdcs Unidos !
í--•• -. prei-orando úeuie agora • i
nolicta de minha marte, se aca» |»'••'¦ ela chega**, algum dia, aos
fios *.«->£•„•.-... do *Tlm*v*.
Como eu fitteMe esta eb-t rvaçào,
o diretor replicou aorríndo:,* Nâo se esqueça de que o senhof
tal *oJtar de aértoplano**...
fU-.*- -:),«. entái» que no Rio de
Janeiro, trabalhamos tambem
eom certo espirita de previden»cta. pois que eu mesmo jd dei*
xãr* eserllo. com toda a mo»
destia e ahtecridad., um bri-
lhante neerologin. . A reporta-
gem americana n&o uuarda res-
peitos nem mellndres. Invíulc

os mais Íntimos recanto* da vida
alheia. Ainda agora está em
plena efervescência o easo de
uma certa Starr Falphfutl, que
apareceu morta, deixando um»
atestado de íulcldio O padras*to Impugna a ldéa da morte
voluntária e os peritos dlren*.
que a carta foi forgicada. Éu
eomo se vi. um caso de excelen»
tes ooort unidades para um re-
por.er. o ranases da imprensa
de Nova York. bem pagos o
rhelns de ambição tío triunfo
profUstonal. têm feito no assun-
to coisas do arco da velha. Mas
os fn-o.rafas nio ficam atrá.1.»
Os clichês que ilustram este ar-1•:'¦¦¦• são de primeira. Num de-:
les. uma mãr indignada porqtt** ja filha deu dinheiro a um me- >
lionte oue a colheu no embrulho
de nm ca*amentA «Umulado. me*
tc-lhe com a boUa na cara. n.i
norta do •.-.:¦>•.. Na outra, a
obietivi apanha na mesa da
oneracão, um-« e*«-lancin»ia ou.
vai morrer. Nilo ha coLso«! sa-
aradas para a imnrensa. Até o
sorriso dc um Inocente mo-
rlbnndo serve nara tornar mais
curioso o Jornal...

Rim Assembléa

O ( 'n '*»• r-ei.-.o.^
TÍfno pd'i-j)it*iras. ¦'er..'1'- rlt, -er
lntermedii*« d-*' .^.$fr\e*-r--.-^ i**q.
merfij«"'*' de T'?br>.<' e Perl*». '•?•'
SO»'•¦¦»(• 

¦*.(. rl,4P T',.-v1f,í.(c.rl-,..í.- F.lr.'.).
BilêSP!* c-t Lle*hofl e C'"*,rii Co.•tlCTel*»! r\o Por*-, coivid"'' "> t"*»1-
bem "ee-ise «•«mHdti os e.vo-t-ito-
re.** porfitrr»»*,-»^" ., apre?entnre**ii
~r\~ 

P.í*^^ <!|tn'^«-* ("«*>•*¦_
— v-or .4](.*--o, p r-ji — --'. p,-ir--

O incêndio criminoso do
Lloyd Brasileiro

A propósito da noticia que sob o
titulo acima publicamos cm nos-
ra primeira cdicSo de hontem, rc-
cebemos a seguinte carta:"Rio de Janeiro, 9 dc setembro
de 1931 — limo. sr. diretor do DIA-
RIO DA NOITE — Nesta — Ami-
po e senhor — Deparando com
uma local na primeira cdlçfio do
DIÁRIO DA NOITE de hontem.
rom referencia ao incêndio do
Lloyd Brasileiro e na qual se faz
referencia ao meu nome, venho ro-
gar-lhe o especial obséquio de dar
agazalho As presentes linhas, afim
de que o fato assuma ns devidas
proporções c nao fuja á verdade.
Interferi, efetivamente, nesse ca-
so, por solicitação do sr. Dantas
Lima. do Lloyd Brasileiro — que,
diga-se. de passngcm. agia na me-
lhor das intenções — porém, amis-
tosa c d.-.siiitercssiidami-iil:. Jaimits
Ut advocacia de "porta dc xa>
drez" e. no exercício de minha
profissão, funcionei, desde que fa-
ço advocacia criminal, apenas cm
4 (quatroí casos, na 4* delegacia
auxiliar, e ííso rigorosamente den-
tro das norma.* de uma perfeita
ética e um superior cavalholrls-
mo. Nunca tive a minha entrada
proibida naquela dependência da
Policia ou cm qualquer outra, de
qualquer repartição publica, desa-
fiando a quem quer que seja. que
prove o contrario. Pela primeiravp~. desde nue me entendo, escuto
oi nomes «ie Vulplano Machado e
Sebastião Tarouquela, aos quais
náo lenho o pra/er tíe conhecer.
Quem lhe prestou tais informa-
c.Aps. procedeu malcvolamcnte. A
isso. entretanto, está f-ujelto todo
nouele que. no e-cerclclo de sua
profissão se -.'.' obrigado :» contra-
ria- ns interesses subalternos de
terceiros. Antecipadamente grato
pe'a publlcacüo da presente, subs*
crevo-mn, sr. diretor — Dc- v. s. ia)
A 13 Ferreira de Asyumpçfio".

¦^•isâir de Cr"* .i.i-,,, p-,"i-'ro (\p
¦¦10 e"o*"*'"***!, junto r*** r-*'

A <"Ticu!t«'t"*.., mi**!'sfrrt <*¦-• cr»*¦¦••*»..
rijf) f. »4--T*jij;t.ro d,-i(5 Ve^o',-!->p Ks-ivfi^Mro'*.. Àssnri «rfii*,»' Comei*,
p-t-g de T.Mion e P.-irto. Ar'-*"'»-(¦""-. dos "rTIvriorturtoroí p^-n p Frn--il (-'«*• Lisboa. Centro r.-iiiie-e'ril
do Porto e. resta rldrtrip, •unto
dos r°sr4eefit*ps revp"P"t-i-\lpa Pl*ti-r)Orrndoros de Ti-r.ren.tov-'-*? pop.«-IpTmdBS, dt. p-.-i'—t^i-" i',»,, f.^çi.'-nl-*. i-n r,^rj.^^f(, „.,,, nfj-.q f,T*.,-:t «í.r4,,(>l*.i,|.r]rj .- tort^S prr-i.
r*«**l'.|'-ej dP fi^ff»*» s> V?|vri-. f| riiiri
río-cosa flsc»»'**-*''*?'^, c-m ¦- ct-
nur-*fo sp possível ft'r do nrtltro,
nara ev'tpr oue eri.nla vr1*-. r-m-
tpfnlnada de fr-tv-j-uliio ,-," de pn-vi-no-fi i' nue disso resulte n sn»•mterd'eS.0 nos pr.-t.o-- do r*^-.fit.
p.opio tem acontecido nos dois ul- ílimos anoa.

Terminaram as provas aéreas
de Gleveland

ALGUNS RESULTADOS
SENSACIONAIS

CLKVELA-ir», fl fü. T. B.l --¦
Terminara.;-! ps espetacuiare-*
provas dp ni*«f!çái*i r(-ue foram le-ivariai a pfpi*o nesta cidade paraa discuta dos vario? troféu,-* oueponstlfcuem ?•*-' chamadas corri-
das ."prens nacionais. Alguns
resultados obtidos durante o?
de.7 rti.",'* dns provn.1" s5o verda*
clpi**ninpntp -sensacionais. Den-
trp todos ./orem destacfl-,**e o re-
corri dp velop.ldede obtido nplo
n vir dor Lowe] Bayles, Spring-
field, que cons-poiiu voar, com
sen neouano mononlano á 23i5
milhas horárias batendo assim o¦"pu mais serio coninaUdor o ma-
jor ,Tames- H. Doolittle.

Com es.'",i performance, n
avlndor -Rfivies wenc°u o premlodp Lí.nofl dólares e o troféu"HarmfAvorth",

LIQUIDAÇÃO
total deitd

ANTIGA CASA
CAMISAS, PYJAMAS.

COLARINHOS.
CUECAS. MEIAS t

LENÇOS por
menos de

HA VINTE ANOS!
hc preciso

COMPRE!
se não precisa

COMPRE
tambem!

ARMAZENE!
GUARDE!

Fique certo dc

quo h_ VINTE
ANOS era mais

CAR*0[
ÍA SENDO FUBTAfl UMA ES-

TÍTUETA DE PRATA DO
MUSEU DO VATICANO

"_ 
provirloncias rias aulori-

tht-ps nontificaís
CIDADE DO VATICANO. DíH.» — Correram, hontem. rn»mores dc que. tía Biblioteca d»)

Vaticano, havia sido subtraída
preciosa estatueta dc prata. En-
t rando em ação. os guardas pon-tiflc.-ils apuraram oue o furto
sc dera. nâo naquela dependeu-
cia. c sim numa das salas do
Museu, onde foi ainda encontra-
do c preso o seu autor. Avcri-
guado, porém, que este nâo de*se java senão obter uma lem-
branca da Cidade do Vaticano,
relaxou-se lopo a prisão.Afim dc evitar a reprodurãj
de tais incidentes. n.s autorida-
de.s pontifica»- resolveram m°***
dar construir duas resistentes
grades destinadas a fechar du-
rante a noite a entrada da nu
da Saeristh. oue conduz á col-.*
nata dc São Pedro, c a rua do
Santo Oficio, que dá acesso ao
palácio do mesmo nome.

A Aduana quer cumprido o
compromisso tomado pela

Mexican Company
Ha tempo:, segundo declara ainspetoria dn Aduana, em oficio

de hoje. no gerente geral da Th*?
Anf,lo Mexican Company, foi cst.i
intimada n descobrir os canesexistente:; em suas Instalações r
Jihn do Governador.

O trabalho ssria definitivo "
como néo tivesse sido realizado
até agora, quer o dr. Carteio
Branco Nunes, saber otiando a
mesma Companhia o fará.

O compromisso, pelos termos do
oficio da inspetoria. foi tomadoiiebi The Aivlo Mexican Petro-
leum Comnany em presença de
um engenheiro, seu representante.

Dfl-iunnía na Primeira Vara
No juiso da 1» Vara Cível foidenunciada hoje Deollnda Nunesnue no dia 20 dc julho deset n:-ofoi presa nn casa n, L1oíi da rimGOlas. exercendo Ilegalmente a

medicina.

Auxiliando a cooperação
entre banqueiros e comer-

ciantes em Berlim
Instituiria uma comissão

mixta
BERLIM, í) (H.) - Aderaçfto do Comercio c adPraçíio Bancaria Central

solveram, apó.s demoradas
gociaçcKjs, instituir uma
missão mixta incumbida
exaipe regular dc todas os
questões de principio oriundas
das relações entre o comercio
e os eíjttibeelcimenU*- banca-
rios.

A medida é julgada de mo!-cie a facilitar w incrementar
sensivelmente a cooperação c-n-tre os banqueiro! t 

"comer-
ciantes.

Fe-
Fe
re*
nr-
CO*
tin

11
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UMA CRITICA SEVERA EM TORNO DA
ESCAI.ACÃO DO SCRATCH CARIOCA
PARA 0*J0C0 DE DOMINGO PRÓXIMO

pila massttvtcia tto o ih/'m u towHmltets bandeirmtes re*
qm ama et nal» pswilroí de, *<•.*», iam ot loguda* do nfi!» 

*
mtllior de Ire*', f *•« prelio. Além disto, temo* o"

Comu m wm* pniuio* '«•*' »#£?flfffw «f# loge-r em ombieu
tare* devem etlsr lembntioiAte *a**o>
m Pingam dm cariocas eom ot* A linha de tanearis do me
luwms. m studlmn da VateoA leh tofreri apenas numjtiit.it
tt reaif*enlue4a iu tidaie. iwleoet quanto o colocação </.«>

ruda uma .ut,; ••!«. prfmordiM,
l denotou nitidamente o turma

Ce S, Paula in» nt *<» tr.
C*íííi«»> eiiida iw.u-m um qual
Itmthiio. d* Carlos Leite, e
vão ma*mu o celebre penou y,
de fosil tte Bortô, naquele
mesmo jogador, quando ia mar*

j car mait um tentai
A vitoria dm ea ;.*«.»* M

sem integrantes ms outras
proiat. eom os paulistas, »<-
quais seráo mantiaos.

Marfim. apesar de nâo ter]
am astro, e ainda o melhoi
eenter-half que poluímos, ItemA
Domingos e veloto sâo ele*\
mentos insubstituível», //fia*"
perda, pele sua estaturo, apto-
xeitam nas bolai altas; te-

liitmfmnavele rsmagr.dote,vmi*\gurença nos tiradas e beml
| forme todo mundo tceonhe* j treinado eom Oamingot pode-
; ceu. invluthe ot cronistas spor- j râ substituir Itália.

A turma carioca que esti chamada, para o treino de amanha.

Domingo vtndojuro terá jo*
pado, no stadium do Vateo da
Gama, o ultimo encontro do
maior centamem /oolballstico
nacional. Cariocas e paulistas,
pela terceira vez. nette tor*
neto. bater-ie-úo pela hcgcmo-
via no foolball do pais.

O espetáculo será empolpan-

te. A luta será travada entre
duas esquadras adestrados e
em plena fôrma. O apuro em
que se acham os scratches dos
dois principais centros sporth
cos do Brasil è um penhor de
que teremos uma lula sentado-
uai. algo Interessante.

Sáo obstante o excelente es-

NOSC
ESC

ULOS
IROS

tado de treino rm que te uvham
as duas turmas,
mais um ensaio.

Os paulistas exervitam*te hoje.
e o% carloeae amanhã,

O quadro metropolitano já
tem a sua linha de foruarás
organiiada. dependendo do liei-
no de amanhã a en-ataçào da
defesa. Os homen* Indicada
para esta são: Hermogenes,
Mu, :¦ i Ivan. Tinoco. Illlde

| tito» de S. Paulo, que merem \i. ..nu aa embate.
Na segunda partido, o nottoi

muteh foqou mal; enquanto
que o paulialn surpreendeu aos
teu* totvedores, praticando um
looloall que ninguém esperava.

Vencemos uma pariida e
perdemos outra.

Parece, assim, que os se-
ambas ilu.» i lecrionudo* de S. Paulo e do

Rio te eqüivalem.
Isto. entretanto, nao se re*

rlflca no presente momento. Os
paulistas, quando venceram,
aluaram de maneira prodígio-
sa: os nossos fracassaram.

Quando triunfámos, •- nono
fooo foi mais lindo, porque jo*
gamos contra um adversário
que lutou sempre eom muita

pai do. Itália. Domingos e Ke-|«W% oferecendo resistência
lo»o. Entre esses players seráo «'« » «uai da peleja.
escolhidas os elementos paro O scraten paulista, segundo

ta defem da camizrta azul, no\u.Pfopria Imprensa de L». Paulo.
.' . . . _. 1 t/-r,fí-f- tnrn -rlhlrttn lán »*fí-

A ritlMAVKRA
oh*... MONASSA pan

DIÁRIO DA NOITE)

De fáio rstamot nos aproxlman-

observamos, ficou ««timamcnlc
:*. *¦•: . ?:•.::«.. vi.iltnj. c umn
:m::!. ilemnn.itrnçAo de «impallu
•: •¦ famílias lot-al».

A !:¦¦¦¦;•. de Instrutores dc Kn*
roteiros »F. E. B.l ncnmpou na

do da época dos acampamentos! Gavca Pequena, nob a dfrcçAo d«

comlmtc de domingo.
A turma de S. Paulo, salvo

modificação de ultima hora,
terá a mesma que jogou a se-
gunda partida da melhor dc
Ires. na Paulicéa.

jamais fará
ciente como
eiou contra
Paul teca.

Quer Isto dizer
selecionado tem

erlbição tio eft
o que se presen-
ot cariocas, na

que
as

o nosso
maiores

l.ntre llermaoents e Tinoco,
quasl náo existe, diferença, \

Quer ula ilter que somente*
duas moditkatác* deverão ter\
leitos no team, Se houver mait %
adeus conjunto!

Kid Mac Coy, antigo cam-
!)«••.i" mundial dos medios,
vai sor posto cm liberdade

Kul *•! - Kay. que -•¦¦¦-,:-..¦¦ ba•¦< i-.,r..ft.ri;!r oito ano» «*ir4.*. tor-
•s if •-«- «i!r.|<i.. mundial daa mé
«lios, em r.cv aA*4*t»inou ma¦¦¦,:.¦ Ter*iui Mor*. lendo pt*r
:. •• aldo ¦ ¦•n-:<-nvi«. a dura pena." - Kay. porém. •:«-¦¦¦:«¦ o dia
qu<» entrou para o cárcere, tem
tido exemplar comportamento, de*
vend«. a**lro. ser posto em lllwr*
ds-te em 31 de derembro de 1032

F.ssa oomuniraeAn .-.- «t-• de ser
feita pela diretoria da r«-n«:- •• •
ria da Califórnia, onde im» encon-
tra Mae Kay. cumprindo sen*
tença.

Durante o tempo em que tem
estado preso. Mae Kay formulou
diverso» pedl«kw de perdllo ao Po*
der Judiciário, por Intermédio ikvs
mais notáveis advogados -t > Es-
tado da Califórnia.
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Como é belo. como nos fala &
nlma o ver-se uma tropa de esco-
leiros formada, vendo-se no sem-
blnnte de cada um ..-.-•,¦:¦'!¦• o ca-
ractcrlstlco da alegria, de mochila
ás costas, cobertor a tiracolo c co-
mo sua c-...-.: !-..-> conduzindo o
seu material e rumo ao campol...

Rumo ao campo!
Rumo ao campo para sentir bem

de perto o aroma saudável da
hrlsa noturns: comungar dns Wn-
çàos espargidas pela Mllo Divina
nos vcpetals: sentir o csi>ctAculo
Imponente do romper da aurora,
saudada peio entusiástico gor. cio
e. emílm. viver a verdadeira vida.

Chefes, escoteiros c lobinhos! To-
dos, irmanados pelo abençoado dc-
ssjo de sentir, mais dc perto, a
presença do Pai celestial, camt-•:.•:.¦ ao campo, formando a ca-
dela indissolúvel da prática, mór-
mente nessa ocasláo. do sentimen-
to de amor pela Natureza.

O campo c o segundo lar do cs*
roteiro. Com a mesma tristeza
eom quc o escoteiro sc despede do
lar ao partir para o acampamen-
to. òle deixa o camno após o acain-
pamento curto ou longo, com o co-
raçAo tristonho com a saudade a
aumentar-lhe, com nrcponderan-
cia. quando na estrada de regres-
S3. ouve o muslcismo simpático da
passarada ao lonnc c. bem perto,
morecando a trilha, o zuniclo pro-
cluzido n«Mo exótico canto da cl-
garra. O céu, a terra e as aves:
ris os companheiros dos escotei-
ros quando no camno: Bons com-
panhelros. entretanto!

Oh! Natureza, és dc fato uma
grande mestra! Para conhecer-te
e sentir-tc melhor só convivendo
no teu seio carinhoso, sentindo a
fonstclaçúo irradiadra do amor.
beler.a e pujança das estrelas, o
ralor bemfazejo d» astro-rel e
vendo-tc as bplerss terrenas, ocul-
tas sob a imensidão das florestas
r transbordando-nos o coracào
com o cantar sonoro produzido
peln lira magistral das aves!

Oii! doutrina csplcndorosa de
Itadcn Powell. t:>ns cm cada aspi-
ração uma atividade e cm cada
nfvldad" um beneficio!

Na .sede. educas com cs,pcclall-
dade á moral: no campo, a ob-
fiarvaçfiò e o fí*dco!

Paivc! Natureza!
Salve: Escotismo!

UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO
BRASIL .

(Nota oficial)
Comunica o Bureau Internacio*

nal, quc dois dinamarqueses. II.
Ochman e II. Andersem, viajam
pelo estrangeiro vendendo cartões
poataia, e que os pseudo-escotei-
ros Hans T. Kolloger (austro-
húngaro) e Rafael Devota (perua-
no) procuram obter credenciais
para realizar uma viagem ás
Américas Central c Meredlonal,

Recomenda a L:. E. B. quc ne*
nhum auxilio seja prestado no->
primeiros, solicitando, porém, cam
relação aos segundos, qun quai.**
quer noticias a seu respeito se*
jam enviadas á secretaria admi*
nistratlva, oue a;i transmitirá á
Federação Peruana dc Escotci-
roa.

O FERIADO QUE PASSOU
Aproveitando oa dias 5, (5 e '?

do corrente, diversas Federr.cõrs
entraram em grande atividade
com suas tropas escoteiras. Assim
è que, a Federação Suburbana dô
Escoteiros, acampou em Cascadu-
ra, ao lado da igreja do Aninaro,
«•om todas as suas tronas federn-
das. O programa r.ão deixou a de-
Beinr, rendo o campo visitado por
Inúmeras fatrtfdas, tanto do bair-
ro como de. outros.

A. Federação Católica, com o.s
snus núcleos, permaneceu desde, o
dia 5 até 7, no campo dn rua Ma-
pilliãen de Castro, na eslação do
Ulachuelo, Seu campo, segundo

seus principais chefe*. Azambuja
Neves c David M. dc Barros. O- • ¦;.¦ ... ¦ náo r«« fc?. esperar. To-
dos os alumnos-chcfe* voltaram
cheios de saudades dc t&o pitores-
co local.

Os escoteiros do Grupo 42 do
Mar (Euclldcs da Cunha), ncam-
param em Jequiá. .lá dissemos o
resultado deste ótimo campo.

Os Escoteiros «lc S. Antônio
(Tropa dti F. E. B.) ncamparnm
na praia do BarAo. na Ilha do Go-
vernador. Muitas outras tropa» fi-
zernm excursões, blvnques. enfim,
trataram dc preparar tanto os
seus novlr.08 como lambem o*"cascudos".
A l.SCOLA DE INSTRUTORES

DE ESCOTISMO ACAMPOU
DURANTE TRES DIAS

Cumprindo o programa cstabclc
cido a Escola dc
Escotismo. da Federação dc Esco-
telros do Brasil, cuja orientação
é semelhante á das melhores cs-
colas para chefes escoteiros de ou-
tros países, realizou nos dias 5. G
c 7 deste môs. um importante
acampamento em seu "Campo-Es-
cola" da Gavca Pequena. Apezar
do máu tempo reinante, numerosas
foram as atividades escoteiras rea-
llzadas. assim como trabalhos de
comi», etc. As patrulhas em quc
estão divididos os alunos-clicles, íi-
zeram pórticos de acampamento,
toalheiros, cerca para o acampa-
mento, etc. Nas provas escoteiras.
foi disputado o mesmo programa
que a Federação dc Escoteiros do
Brasil vai realizar cm seu "Acnm-
pamcnto-Ajurí". quc obteve o me-
lhor exito. Na segunda-feira, ao
fim da tarde, regressaram os alu-
nos-clicfcs, bem satisfeitos com ab
ótimas atividades realizadas neste
acampamento c os novos ensina-
mentos recebidos. Com os alunas-
chefes acamparam alguns munito-
res dos quc realizam m o 1" Curso |
Pratico dc Monitores, da F. E. B.
Dirigiu este acampamento o clic-
fc David M. dc Barros, encarre-
gado da parte pratica. No tíomln-
go dc tarde numerosas forr.m as vi-
silas, entre as quais estavam fami-
lias dos alunos acampados e o.s
chefes Guilherme Azambuja Ne-
ves. presidente da F. E. B.. Ansgar
K. Jenscn, vice-presidente o outros
escotistan.

O próximo acampamento da Es-
cola de Instrutores de Escotismo
será na Penha Cirèulnr. Todas as
quintas-feiras, dns 20 ás 22 horas,
ha reunião dc sede para os alunos
chefes na Liga dn ücefesa Nacional
á Avenida Augusto Severo, 1
(Praia da Lapa), que pode ser a.s-
Slstlda por tod"s os que se interes-
sam nelo Movimento Escoteiro no
Brasil, A Federação dc Escoteiro.-
do Brasil continua a manter um
intenso trabalho cm prol da cau-
so. escoteira que muito a honra, ns-
sim como aos escotisfcas dirigentes
FEDERAÇJrt l»' i^-COTEIRÒS' 

DO BRASU.
üeunil'* di Conselho Superior
Amaniiã. quinta-feira, és 21 ho-

ras. mune-se cm scesão mensal, o
Conselho Superior da Federação
d». Escoteiros cio Brasil, cm sua
sede na Llira da Defesa Nacional,
avenida Augusto Severo, 4 (Pratn
da T.t.pa). ,

Esta reunido da progressiva "fc-
deracão das belas iniciativas" co-
mo tâo amnlamente á conhecida a
F, E, Ti. marcar* ««ais i',vi oro-
«rrc^o "ara í°us d?st!no . E"trfi os
muiiccc *í3S'"'lt0Si oue SP.rS.^ r,l'*CU*"i'-
do. estê-i ri '")vc"'*n';- elcWdade,**
"'re'-. cor>oli.'"'*i do Cnmneonato~.-icotel*.'o d" a"Miiri-i r*,****ipeona-
tos esiio^ilvos d" «,-nt-"•••" i. nlnpt-
pont. b9'i a" cesto, "Ajurí-Acam-
pamento"., e^c.

A esta reunião da F. E. V-. devem
conviarecer Iodos o.s raprosentan-
tes dc fsuas trcios escoteiras filia-
das c. demais diretores.

Pelos pequenos Clubs
Hermogenes, o homem tido como dono da posição

Como nota lntere«ante. c rc-1 chlda por Prego ou Leontdar
ítindo a hcrcnldade rom qiu: nessa ordem. Creio quc Prcp*.

0 oue loi o "formidável" match entre os "casados" e os "solteiros" do Penha A, G,
Disputando uma das provas do

festival organizado e levado a elci-
to domingo ultimo no cnmpo do
Penha A. C. |K*1o arqueiro Jaime,
defrontaram-ne t' "aleijadas" tur-
mas dos "casados" c
do citado club.

Foi posto cm pratica pelos "jo-
gadores" dos casados um jogo ver-
dadciramjiitc "prchlstorlco". cn-
quanto os solteiro.» recebiam do
Juiz. Instruções referentes a náo!
IKKler o football "scr jogado com
a müo".

Terminado o "memorável cn-
contro" o placard acusava um cm

Instrutores de patc de 3 x 8 o que bem dcmor.r.
tra o valor dos kcepers. ante a*
formidáveis linhas atacantes tío*>"pernas dc pátt".
O ARACAT1 F. C. EM FRANCOS

PROGRESSOS
Tivemos ha dias o grande pra-

zer dc Incógnitos, visitar a sede si- ;cia) do Aracatf F. C. uma das mais idestacadas sociedades sportivas |
dos subúrbios da Leopoldina.

Embora bem ligeira fosse n \l-
sita em apreço, no entanto, foi su*
ficiente para verificarmos, quão
carinhosamente vém sendo ali •¦.ul-
tlvados os mandamentos cio "mens
sana in corpore sano".

Com uma diretoria cultn. polido
c sobretudo, inteiramente compe-
netrada dc suas funções ás quais
desempenha com inteligência c
acerto está o Aincati F. C. fadado

| a alcançar o mais brilhante exito
I cm todas as suas aspirações pro-
J grcsslstas, pelo quc, apresentamos
I nossos sinceros paraben.

O "NOITK P. C." VAI A
S. GONÇALO

Partirá no próximo dia 27 do
corrente para a cidade flumiuen-
>:o de S. Gonçaio, o valoroso con-
Junto do "Noite F. O.", onde a
convite, enfrentará o Atlético Club
S. Gonçaio.

a diretoria do "Noite F. C." fa-1 O AÇUCENA V. C. VENCEU O
scr-sc acompanhar de sua nume- i SPORTING CLUB DA PENHA
rosa torcida feminina, quc sjguirá ..,„„«
chellnda pela madrinha do club e Defrontaram-se domingo ultimo
pela senhorita Elsa da Silva, uma I a» fortíssimas esquadras do< clubs

"solteiros" i das mais renitentes adeptos dos
cores prelo-cor dc rosa.

O COMBINADO I F.RIÍl.M
VENCEU O SÍRIO SUBIR-

IlANO T. CLUB
No campo do segundo, defron-

taram-se se^undu-feiri ultima, us

acima. Após um
o Açuccna F. C

**mmmmmm*ma***rmwmm*a^*amWamat ^¦^^¦'¦H

Paulino, mcdio-dirciio dos
"Casados" c esforçado di-

retor do Penha A. C.

clubs

Jogo facll para
.. foi este vence-•

dor pela elevada contagem dc 6x2. |
Eis o quadro vitorioso:
Pope — Fausto — Osmar —

Vianna — Osvaldo — Branco -
Osvaldo I — Irincu — Mario —
Ollvto c Silvio.

Os goals do Acuccna. íoram |
conseguidos pelos seguintes
••layers: Silvio. 3; Ollvlo. 2 c Ma*
tio. 1.

RETIFICANDO
Noticiamos em nor-sa segunda

• dtçáo dc hontem, ter sido o Cos-
ta Mendes F C. derrotado pei"
Cortumc Carioca S. C. No entre-
tinto, o match que se desenrolou
cm series dc lancei emocionante.",
t. -minou com o plac- .
tío um Justo cr-*.te de lxl.

O conjunto do Costa Mendes
F. O. desfalcado de vários cie-
n entes, apresentou-se assim cons
t tu ido:

*rto — Ventura — D
- Valdcmiro — Caetano — He*
rique — Jurcinil — Jofto — Er*
i.llo — Tião e Artur.

Caetano, foi o melhor ho.nem
cm campo.
O COSTA MENDES F. C. .10-
CARA NUMA DAS PROVAS DO
FESTIVAL NOTURNO ORGANI-

7.ADO PFI.O ENGENHO DE
DENTRO

flettndo
acolhemos a npiniüo dos nossos
amigos, quando emitidas com
elevação, publicamos liojc a se-
gulnte carta, mnndndn por um
leitor quc assina lloaUlasll:"Rio de Janeiro. 8 dc selem
bro de 1931. — Exmo. sr. re-
dotor sportivo do DIÁRIO DA
NOITE. — Dlsllnguido patrl-
cio.

A acolhida quc mereceu cm
tempo, por parte dessa redação,
uma série de observações por
mim feitas c encampadas cio-
giosamente por v. s., referente-
mente A cscalação duma ida
equipe carioca, nutorlza-mc a

dificilmente concordará cr»:
voltar ao combinado, em virtu-
dc da Injustiça clamorosa dr
que foi vitima. Emflm ele è
sportman c acima dos seus res-
sentimentos está o bom nome
carioca.

A ponta eíquerda é de Teo
filo. por uma razüo muito sim-
pies: de Iodos os ruins ele é o
menos "fundo". Sim. earo rc-
dator. poroue tambem não en-
contro rarão para cesa espécie
dc "Interdito proibltorio" qts:
o slmnatlen fluminense arran
Jou com os homens da Impren-
sa. Tem incido sempre e sem-

voltar, hoje. por Intermédio du? f nrc deficientemente e no en-
colunas prestigiosas do DIÁRIO
DA NOITE a orientar os enten-
didas da Amea. para a feitura
do team carioca quc deve en-
frentar domingo próximo os
paulistas.

Acompanhei a grita da im-
prensa contra a cscalação d.i
equipe derrotada cm S. Paulo
c a disparidade dc opiniões deu
em resultado a brilhante derro-

lanto á "una você" os cronista*
acham o homem bom. quand >
*n hn mullo c simplesmente so
frlvcl.

Em fim: o? futuros e.impeôe.
do BrpsH. são: Velloso: Domln-
«res e Itália: Hermorrenrs. Mar-
¦ ins e Ivan: Valter. Nilo, Russo
Pr«Ko e Teofilo.

Crcla-mc. dlstlnguldo natrlcic
ta averbada ao nosso arquivo I SJaldaS»* 

adni,rador
de desastres na Paulicéa. ' ' ' '

A exclusão de Hildcgardo. foi
uma medida accrtadisslma .
Prova-o a atuação deste zaguei-
ro. frente aos uruguaias. Custa
a crer quc homens qnc sc disoin j

adestradas esquadras doa
acima, em jo.^o amistoso.

I O Combinado 1'crrum apresen-
, tou cm campo um conjunto fortis-, , ,,,„.„.,.,

integrado de vários jogado- [ 
»«s dos subúrbios lcopoW.nenscs.

Ao
Costa
mais

que co..
Mendes

possantes

..." ..: saber, o
F, C, unia dis
sociedades sporti

i .«imo
i ros da Aníea, e da Liga Brasileira
| como sejam, VaUlcmiro, Cláudio,
j Bolão. Antonlnho e Alemão, con-

Parn o jogo cm apreço pretende i seguindo assim, derrotar o seu va-
 i loroso adversário pelo apertado'"" score de 1x0, tendo este no cn-

tretanto. conseguido graças .1
pouca eficiência do kceper do Si-
rio Suburbano,

Eatc ultimo club, desfalcado a
principio de um dos seus molho-

Denois da debandada, o Co-
'intians surgiu com um qua-

dro rie iouadores novos
O Corinthians. o querido e va-

lento trl-campeào paulista, foi o
club que mais sofreu com a deban-
dade dns niayers que ingressaram
no profissionalismo.

Aic?iin r oue. tendo perdido Del
Debbio, Filú. Rntto e Dc Maria,
viu-se o Corinthians forcado a re-
correr u valores inteiramente no-
vos.

E como o pronrio Grane iá sc
mestre me<"in decadente, teve o
Club dns calções preto:, nue remo-
de'.r sua e.quine em vários pontos.

E hontem. enfrentando o Pales-
tra Itnlla; em amistosn embate, o
Corinthians, apesar des grandes
contratempos, colocou em campo
uma equipe comnosta de valores
novos e outros Já meio aposenta-
dos. mas todos valentes e deste-
merosos.

E. apeset* dos nesnres, sóment.te
no segundo lemno foi ciue a es-
ciundra nalestrlna consecruiu mar-
car os dois pontos que lhe devam
o triunfo.

No choque n que aludimos o Cn-
rinthians fe"-sa representar pela
seguinte equipe :

Onça — Juvenal e Mn'Tvrr."zi --
Nerlno, Mingato e M'-uili (deools
Munhoz) — Anarlcio, Napoll, Ber-
Lori. Toni e Onmrlo,

Gogliardo, tendo embarcado no
domingo, poude ainda enfrentar o
campeão do 1030,

res backs c com o magnífico half
direito, impossibilitado de empre-
guv grandes esforços, em virtude
ri» sc achar machucado, ainda ns-
sim, conseguiu vprias vezes, do-
minar por completo a potente de-
fesa do Forrum, onde Jucá se des-
tateou com suas defesas niagis*
trais.

Foi o seguinte, o quadro vence-
dor:

Jura, Ângelo. Valdemiro, Iíipo-
11 to, Camilo. Alemão, RolAo, Clau-
dio, Anlonínho, Baia e Joüo,

COMBINADO CAPIVARA
Da .secretaria do Combinado

acima, recebemos hoje, um oficio
nos seguintes termos:"Realizou-se domingo passado,
um festival sportivo patrocinado
pelo Catetc F. C.

Como de praxe, cm todas essas
festividades, séria doada ao club
que maior numero de tombola1:;
passasse, uma artística tarja deno-
minada "Simpatia".

No momento, porém, da presta-
c,'5o de contas, um dos eoncurren-
(es, o Águia Negra F. Q. usando
de meios pouco licito.i. conseguiu
ficar de posse da citada tnen, pre-
judiciando assim o Combinado Ca-
pivarn, a quem, por direito indis-
ruti vel, deveria ser entregue a
mesma, fa.) Valdcmar de Lima,
secretario".

olputará uma das provas do fes-
tival noturno, que o Engenho oe
Dentro, da 2" divido da Amea.
pretende muito breve levar a
efeito.

Para esse jogo, está sendo trel-
r.ado carinhosamente pela com-
petente direçáo sportiva do Coita
Mendes, um quadro fortir-slr.io,
que. dado o valor incontesto dos
players que o compõem, nfio será
faò.r.."..tt aoatido pelo adver.--
rio que lhe for anteposto.

Concurso entre cronistas
nromovido pelo Jockey G!ub

Com os resultados das corridas
d" íi e 7 do corrente. f'cou sendo
esta a sertuinte classificação dor
concurrentes inscritos no concurso
acima:
Col." Concurrentes Pontos

73—i an
77—1)8
69—115
76—114
72—113
62—112
63—106
nrj—i no
63—I Ofi
65—ton
66—'Ci'
65—100
65- fffl
63— í)7
63— D7
53— 94
55
64

1," — VELHO DA SILVA."." — Raul Gonçalves..
3." — Oscar Medeiros..,
^." — Octavio Ribeiro...
5." — J. A. Campos
6.» — Alberto Smlth....
7." — Carlos Carvalho..
fi." -- Avelino Dantas...
0." — A. Corrêa

10,° — Alfredo Foc-ri.... .
ll." — Minfredo Liberal.
12> — Wladlmlr Santos.
13." — Nestor O .Pereira.
14.0. __ tt-mIcoí" de Oliveira.
lõ." — Silvio Fayii.o
16." — H. Oampista
IV.* — Mauro Coimbra...
IR." — Enrico de Carvalho
10." — Eduardo Motta...

87
50— 75

Associação de Cronistas
Desportivos

t?SSSSTtSSTiiSE: í c°"«"™ * Palpites-Tur'
não digam com franqueza, com j Com os resultados das corrida
lisura, que Hildcgardo "enter- de 6 e 7 do corrente, ficou sen«!
rou", foi o jogador mais nulo cie jpstil n seguinte classificação dr
toda a nossa defesa. '''-1" "'•' '••'" »'¦-'••;;'* »« «'*>»'"''•¦

O posto dc ccnterhalf conti-
mia ao Deus dará. Zczé e Mar-.,
tins eqüivalem-sc. Um não jo- ínI" Concurrentes
ga mais do quc outro. Um c ou- j ! - Alberto Smlth.
tro tem dias bons e dias ruins
A_ inclusão dc qualquer deles

abaixo:
TAÇA DANIEL BLATTER

Pont. •

nao merece critica, porque a
melhor ou peor sorte no dia cio
jogo dará ou retirará a razão
com quc cada imipo divergente
doutrina a respeito dum e dou-
tro. Por mim, manteria a inclu-
são de Martins, jogador mais
afeito aos jogos dc resnonsabili -
dade, e melhor passador.

Quanto ao half direito Her-
mogenes confundiu os técnicos
nue o barraram. A sua inclu-
são deve ser coisa liquida e cer-
ta.

Na linha deanteira é que ro-
side o X do nosso sucesso. Car-
vn)1"1!) Leito merece a <•'""" esca-
lacSo nas grades. Admira-me
mie home^is como o fir. Plndiro
do Carvalho co^i^tessem o d's-
lrtfi° d'5 bever Russo r>0,*n nre-
mim* uma moe,irtad° radia"''0 •*'sr,
certo, pias
^f\1\ err\ ^'«-i e* *

*r'i longo multo
rjy vilfii" f «oi*» í r»r>

Oscar Medeiros,
X" — Arthur Gcrhard
4." — Lindolfo Ribeiro...
6.» — Gilberto Vercza....
O.0 — Vallc Junlor
7" — Mauro Coimbra....
8." — Raul Gonçalves
D.- — Alfredo Ford

10." — Nestor C. Pereira..
II.» — Clcantro Jiauirlcá.
12." — Heitor dc Oliveira.
13.» — José M. Fonseca..
14." — Paulo Gomes
15." — Macedo Guimarães.
16." — F. Calmon
lf.* — Luiz Nasc'mento...
m." — Silvio FaySo
10." — Isnc Moutinho....
20." — Samuel Babo
21.• — Carlos Carvalho..."2." — Albertluo M. Dins..
23,0 _. F"-*enio dp Oliveira.
24." — Rafael Aflaioofi.o _ Mo«-aes Cnr-'-'i
26." — Artl-inr V Filio .."7.- — Cardoso Machado..n3." - F. CoVt

— Ruben*" P, «'ouza..

•18-S.
47—8'.
49—1.
48—"«
48-"
43-'
45--»;
<4. Tt
41—:'
46---; I
43-"'
48-.'
45—70
43-: i
43—" i
41~.'i
4",—'*'
37-""i
4^—,-
41_-<" .
?fi_.
38- -' *
^i_ ,','
38— •

IlgU-f;.cir'ii'l'.i r^i|„ n,-,f) ,-,,'.,1
VnV PO P^^^VO nOVMlft P^fil fl*!»
tr": n.c'''M do vn in.-*,-. «nil furi""-'
^.n n jcír*Ti" * '*nr\ l^«*»4 n f^rviTM. en jv~ **.

^.-iV" «fof l«n'|i'Mr) ,-,', ciin VO'--

f^vo cm- rl^-^ln"^ «-.,-*, t^n*<n ,, «n.«lr,
** ttm cn«t"««*!*inn, *i.- ¦-, pii'ii
1^"n n jnrt1n*»í«'o hi vr*} t* 

"* n
"NTJlO. o 7*i";o,. foi-r-Tvi hj-peí,

"-:'i. ""--ii-T n«rn l",,''-*i nni o
"í-i-líon"*-." .-'¦..f,n,1(„ „|^ ^ inpi;i

3n.» — Tilmntinn Sé..31.» ~ Alcides Saneies;!! •"•'¦
33" — ,j. b. \mara!  24-

rtce."r'i<; - D" no'i*'"i no- •-
da — (méd'n l 4). -«!.-.*--'••> r-
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Em atencioso oficio, o Modelo

Football Club, o estimado grêmiodn, cstneão do Kncantnrjo, eien"*
floon-nos ter sido o DTAPTO DA
NOITE escolhido para órgão ofi-
c' '.

E no mesmo ofício ficámos 3"
par da constltulc,g,o dc sun dire-lorin. qu_" ,'« asegulnte : presidsn-tr*. Jeová R.ginos Novaes: secretn-rio, José Magalhães; tesourclniManoel Magalhães, • diretor s;)0)'-
tivo, OJapara Lima.
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i SCRATCH CARIOCA NA OPINIÃO DE
IH LEITOR DO "DIÁRIO DA NOITE"
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0 juii OomiiiQos Olmo con-
tinua a anular goals in-

justamente
© §r, fjwmmst^ tjlwa, que ftr!

•',!« U a i fili r Ia J.,,1- J.J, ,ja -»m(i5,

|fe»r .Ir |r*W, rlaU. *$&##$ «
|.a.klu«I4« Q «...ar ,1,,,[.„ lar:*. ,.,...•-I.. é *-' legitima-«¦ !-.«i««:.«".cí... ü.
II =.Ê:.1*I,. r*Mkl, f»r «'-«l.all-.
Uellr, «ul.» «Ir jiftMt.tr f llr «,«,
n-s-tr» Idêntica, rm Mão i»»u|a,

-•¦*-*''« # «|U». í»l«lalt.t.» «ílUr h,.|.
lem o tmtttil* l'.»'.r.-.i, k C9otin*
um*. » joi* í *<««"*«> • .liiMü.i¦.-«¦¦
. ««ii» lírtâafl!... . ,fit . -4 V«rÃ | .4
noia ntMi*u. ..ia> data rala,UruMitraMi ***> n«**t# totefiMiúa Tolha •!» Manha", «ta v*m
tÂmt"Arbitrou a prlr-i*,, .. *•», ix>mineos Olmo, u qm\ nau f«i mui' {lo feiift tm mm dcdaõm. Aj^ípi. I»lm*Hl ti» .-..si*!$í|.<,i- i^tiimn ie«. J
tO «fe Ajíali i -, alf|«t .(.r |rf d**,».*••. «le a-.üar muita etma,"

Ao lerm**.» o I.-.J.;. . arima. «***•
rrila |**r um |»rfmti>l» «le EaoINwK fiai» i—ta-ot..-. <in ,ar «le fl-írar ¦pneaMVtM Kw»»re o que «-erá
I» itUtUtJ., •'.¦! f-r, Ü|R«*. tll» jf..»>«;. 
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«ktmlngo.

Uelkti da» cmeja* prrta%

As corridas internacionais d3
Copenhague

COPENHAGUE, 0 «II.» — NaHwlr» |àM- ilru ««.«:<:»?. interru-n-ninui do relódrtuiio de ii-.i*->->
*aiu vrnçwlor o ricliiia ©cheren*.•»-.--,»-.«•. dA ii. -..« nue bateu o
rpri-nl mnquUtado por Fallc Hmii-
»en. eamjK-ao mundial de veloei-
dade.

Ni corrida de I l.'-i metitH cou-
be a vliària ao ricll^a Jorceiuen.
Pslk li:.;.--:. e Schfn-n-» cltu.*iíi-
raram*M> em 3' c 3- lojarc*., res-
pecuvameme.

A maioria (teve estar com a razão.,. W^^^y^j

jsfp WÊ&Ê»"v - \u L.--*-^^^Sw^^^^.
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IM.A.NTB LARANJAS. B

AMANHA PODERÁ* SBR
EXPORTADOR KM LARGA

ESCALA...
TKRA* CONCORRIDO PARA 0
BNGRANDECI.MKNTO DO PAIH
B TERÁ» FRITO A SUA INDE*
PENDE.NCIA...

...mai plante laranJas «••»
bôa Icrrn!

PARQUE NOVA IGUASSU*
t ¦ ! " .'¦-• d* 1 .llll.lf llll.4

EDUARDO V. PEDERNEIRAS
A*, iu- I-.-4...... sj.a — \* andar

Nara i;..«. .. r,... *.i ¦.: •..,, ¦.,¦ . i \

OURO W OURO
Joia*. uiadaa, prata c prat*u moe-
da, f quem pacn melhor. Ofílcma

de concertos garantidos.
i: Use. Rio Branco, 33

¦ .-it ÂP a

Martim, um homem bem criticado

O sr. M. Cabral .Soares, mais
i vw. í.iz a sua apreciação

bre o scratch carioca. Süo
e os conceitos da seguinte

iita:•Rio, 8*0-931.*
Ilustre sr. rcdnlor. — Aíetuo*

saudares. — Solicito Inserção
presente missiva na pagina

portiva do vosso vespertino.'.-• ira cpie. como brusllcíros. cs*
•saiisÍPitos com o triunfo

iticio sobre os uruguaios, tra*•mos. como cariocas, dc cuidar
.«•r-ríttch para o embate deci-

Ivn com os paulistas.
Eis a minha opinião que dc*

ejo levar ao conhecimento dos
renScos:

Nâo sou, cm principio, contra*
tio ã cícalacão do selecionado'iue já enfrentou os paulistasluas vezes, ganhando unia par-.il.i e perdendo outra, c acre-
dito mesmo no seu triunfo fina!

.«le tiue sc faça a alteração
iconsellmvel na constituição do
rio central dc ataque, isto é.'sde que se coloque Carlos

í no centro, deslocando-se
isso para a mela esquerda c

filo para a direita.! Este trio,
Hás Ja atuou assim formado, e

fcom real sucesso, quando aqui
[enfrentamos em revanche os

ugoslãvos, nossos ocasionais
encedores no campeonato mun-

f ¦cilal. Mas a minha opinião geral
í H seguinte: ai O triângulo fi-
i. B deve «ser formado por Veloso,
í ______(!'ommtjos e Hildegardo ou Ara*

Kâo, sendo que cn prefiro Ara-
pão e estranho que este player

lão lenha sido requisitado; b)
linha media deverá ser com-

io ta por Cabral, Martin c Wal-
r (do America). Explico: ficou

latente com as jo^os do cam-
iconato brasileiro c com o re-
ente match da "Copa Rio
Jranco" que os halfes cie ala

(apresentados, quer paulistas.
[quer cariocas, não desempe*
íham cabalmente o seu papel<«ão bons marcadores mas pes-

jsimos auxiliares da vanguarda!;
lermogenes, outrora incontesta-

/cimente o primus inter-pares'do.s médios direitos, já não ó
positivamente o mesmo c por-o eleve ser submetido a um
SEotejo com Cabral. Cabral
[tem passado despercebido eo-
pio asa - médio, sua verda-
jrteira posição, sendo lembra-
jtlo apenas nara center-half. po-
pição que lho não c própria. O
jhnlf erquerdo deve ser Walter,
b Ochiussi brasileiro. Walter é
bem melhor que Ivan.

Este, embora procure á.s vc-
auxiliar o ataque, inutiliza

p seu louvável esforço por não
pr preciso nos passes. Valter
Saem treinado admiravclmente
pem n é um joeador de gran-
pes recursos, sabendo auxiliar
bflcazmente os dianteiros. Oo-
pio a linha media, é o ponto de
palor divergência insisto em
que a Comissão Técnica estude

meu alvitre, c) Os nouteiros
devem ser Valter e ,Tao:uarão:

no caso dn ininnd'ment,o de.r-
pe ultimo entrará TeoflJo. di
[O trio centra! da. vanguarda,
Epava apresentar rendimento te-

¦mico, deve ser o do Botafogo,
¦mio;; comnonentes se entendem
¦As maravilhas; mar, noderá ter
¦fiiiKin, nutra constituição colo-
¦fando-so Carlos Leite ou Alfre
¦«linha entre Russo e Nilo.

-1
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Para íinali-ear. eis como cs-
calaria eu os dois teams parao próximo treino, afim dc que
fawe feito um estudo compa-
ratlvo sobre diversas Jogadores:

A> Veloso: Domingos e Hil*
degardo: Cabral. Martin e Vai-
ter: Valter. Paulo. C. Leite, Kl-
lo c Jaguarâo.

B> Silvio; Brilhante e Ara*
uào: Hcrmogenes. Zéze c Ivan;
Rlper. Leonidas, Alfredo, Rucso
e Tcoíilo.

Com esla constituição treina-
riam um tempo; para o segun-i
do tempo .seriam modificado.*;
ligeiramente as trios centrais de
ataque :

Ai Valter. Nilo. Alfredo. Rus-
so c Jaguarâo.

Bi Riper. Paulo C. Leite, Leo-
nidas c Tcofilo.

Como se pódc observar, cn-
tendo que o centro avante só
pode ser Carlos .Leite ou Alfre*
dinho, sendo preferível o cen-
ter-ralo no caso de não ser cíc-
ti vado o trio botafoguense. Al-
íredinho c um elemento peri-
goslssimo e tendo ao lado mes-
tre Nilo será extremamente u-
til e terá ação decisiva.

Ai estão as razões que cimen-
tam o meu ponto dc vista. As
minhas sugestões sáo ditadas
pela observação que hei feito
cm todas as competições espor-
tivas aqui realizadas, quer cm
jokos de campeonato ou de a-
mlstasidade, quer cm simples
torneios, pois sendo ferrenho
entusiasta do sport bretão a-
companho parl-passu todo o
desenrolar histórico do football.

Sem mais, agradecido vos íi-
ca pela generosa acolhida o
Ann,'. Admr. — (a)M. CABRAL
GOARES."

(..-.'. Lombard e William Powell a bordo do navio que
os levou a Hawai, para as delicias da lua de mel.

Parece que as palavras com-
cienetosas do DIÁRIO DA NOI-
TE sobre a melhor maneira de
tomar aceitável o .'*'••¦ falado
pelo publico, c o que será ado-
lado em breve por todas as em-
presas.

Com efeito, o cinema falado,
desde que as produções sejam
jeitas com a técnica do silen-
cioso, e as palavras ocupem
apenas o logar das antigas le-
gendas. já está mais do que pro-
vado. náo prejudica absolutas
mento a sua aceitação pelo pu-
blico, uma vez que estes mesmos
diálogos sejam traduzidos em
legendas e superpostos na pro-

cila 12 do corrente n c.-iixa dc sal-
tos nc*-* estabelecimento.

JA »e inscreveram para a com*
netlçAo i:-. «ni.-.ir-a: os alunos Oul-
marAes. Camilo. Alvlm. Homero,
Jorpe. Ventura e Autran.

MELINDROSA
NAENSE

PARA-

NO MUNDO DAS
LOTERIAS

ii n "Ao Mundo Lotcrlco" —-
iua do Ouvidor. 139, o "Leader"
vendedor dc sortes grandes. Ama-
nhã. São 1'aulo — 80:000$ por ÍSS.
meios 7S500. frações 1S500 c outros
50 Contos da Federal por 55. fra-
ções IS c Sergipe 100 Contos por•?5S, frações a 2S500: depois dc
amanhã. 00:0008 por 15S. Loteria
do Espirito Santo c 100 Contos do
E. do Kio por 85., frações 800 réis
c finalmente, Sábado, corre a Tau-
lista — 20():OOOS por 40S. frações
4$. além dos 100:0005 Federal por
20S, Sábado, .T — 200:0005 da Fe-
deral (nlano mensal) Inteiros 20S,
meios 10S. frações IS, já ú venda.
Sábado. 10 de outubro. São Paulo
— 5O0:00OS. só il milhares — tudo
no "Ao Mundo Lotorico" — rua
do Ouvidor. 139.

Saltos com vara no Ginásio
Vera Cruz

Tendo passado por uma reforma | ^TsJ^Si "«nin
a praça de siwrts do Ginásio Vem-1 ^'turnos companhias prefe
Crus.. mausunir-iK-A no próximo re'« as legendas intereuladas, o

que, afirmam, não dislrac a
atenção da cena pura a palavra
escrita. .Mas, felizmente, a
maioria não suprime os quadros
da ação do film por um letreiro,
que cm algumas empresas du-
ram tanto que se. chega a ler
tres, quatro c cinco vezes, cm
pre juizo, muita vez, dc um dc-
talhe, uma cena dc grande va-
lor descritivo ou simbólico.

Nós, aqui mesmo desla secção,
alvitrámos que a melhor ma-
nclra seria sem prejuízo dc um
unico quadro do film, colocar-
sc superposta a legenda cxpll-
cativa do dialogo, não só porque
atenderia a rapidez dc leitura
dc qualquer freqüentador, como
não prejudicaria a seqüência dc
ação, ou qualquer detulhe cine-
viatografico que por ventura
exista na mesma cena. Mesmo
levando-sc cm conta que os en-
carregados do tratamento dc
films nas agencias, entendam
dc cinema, c tenham deste mo-
do critério bastante para evitar
gue as partes suprimidas para
ser colocada a legenda não con-
tenham nenhum subentendi-
mento, ainda assim, fica que-
brada a continuidade dc movi-

0s noruegueses venceram a
corrida dn barcos a vela
NOVA YORK. 9 (U. T. B.) —

Pela terceira vez, sucessivamente,
ns norueRU&ses venceram a corri-
da internacional de botes ã vela.

A guarnlção do barco perten-
cente ao navio norueguês "Bcr-

gensfiord" conseguiu chegar cm
primeiro logar, com uma dlantei-
rn de 000 -fardas sobre o segundo
colocado, que foi o barco perten-
cento ao navio, tambem nome-
guÃs, "Argentina".

Km terceiro logar chegaram os
ingleses, do navio "Caledonia",
pertencente ã Anchor Line,

H.¦•' r outra roita ¦• ¦».,.. a uovrl
r simpática loteria do Estado do
Paraná, nue vai proporcionar
aos rarloeas no próximo dia 14.
.--iiiiil.ii. -,-.., n seu masniflcn

plano IUCASIL dn 100:000$ por
25$. meios 125500. fraçõr-. 2S5IM).
jo-rnm apenas 16 milhares dlstri-
huitido 75 '" rm premio*; a se-
gufr no próximo dia 21, outro
plano SUL — 50:0005 por 15$.
frações 1S.100, já á venda c sò
ll milhares.

95 barcos inscritos no con-
curso moto-nautico-inter-

nacional
VENEZA. 9 (H.) — Vão adean-

tado.s os preparativos para o pro-
xlino Concurso Moto-Noutico In-
ternacional. Já sc acham inseri-
tos para a di.sputa da grande com-
petição 95 barcos de corridas, re-
prescatando nove países diversos.

Procurando as finais cio
campeonato americano dc

tennis
FORES-HILL (Lont? Island), 9

tu. T. B.) — Prossegue a disputa
das provas do campeonato de tc-
(lis. Os favoritos continuam a sc
manter em suas posições cm dc-
ir.antla das provas finais.

Nns provas de hontem, Shiclds.
venceu a Bnrncs por fixO, (ix'2, Gx.3
p. 6x1. O tenista Bel venceu a
Blausr por 0x4. Gx2 c 0x2. Tambem
conseguiram compeltar o 4" round,
o.s jogadores Perry, G. Lott. .1.
Vanryan e C. Sutter.

Gar Wood protestou contra
a desclassificação do seu

barco "Miss Ençjland 11"
DETROIT. 9 (U. T. B.l - O

conhecido volante norte-anrerlcaiio
Gar Wood enviou á comissão pro-
motora das corridas clc barco mu-
tor um protesto em qne declara quu
tendo naufragado "Miss Encland
IT", de Kny Don. ele deveria ter
feito sozinho o terceiro percurso
e ganho portanto o troféu "Harms-
worth".

O volante americano acusa Kny
Don de ler saído antes do tersioo,
o que lambem constltue limo falta
punida com desclassificação.

iipf-.rinni-ii? nn Derhv
Hoje, k tarde, encevram-sc. na

secretaria do Derby Club, as ins-
crições para as corridas dn do-
miiiTO. sendo nn mesma ocasião
recebidos os forfnits dn "4* Elimi-
natoria Nacional".

0 film "Luzes da Cidade"
vai ser exibido quinta-feira
no Castelo de Balmoral em
sessão especial, para os so-

beranos da Inglaterra
LONDRES. 9 -- (U. T. B.> —

"Lti5.es da Cidade'*, o ultimo tra-
bnlho de Charles Chaplin para o
cinema, embora não tenha entra-
do na linha geral moderna, dos
lllms falados, continua a ser ext-
bído com grande sucesso nesta ca-
pitai, tendo já produzido para os

II t 1^1 1_ mmm.jmm.ltn » V 41 l > lUnilll l-l/lll MO l 11 i V l 1 111 ,"*, U Kll~seus exlbidores o dobro ca receita 70m m|e Carolc Lombard e Wil-
IlinS I.IIH- j Unr.% T*f.«.nll ,-.-,r. ar,,- ..«« rlara. ..Ol-aiC

mento, um dos segredos do su-
cesso do cinema americano,
quando náo acontece o que jàlemos presenciado, de um le-
treiro vir justamente estabetc-
cer confusão sobre quem esta
com a palarra. fato que ainda
esta semana se poderá presen-ciar num dos films que estão
sendo exibidos. Cada Unha de
legenda exige uma media de 75
centímetros, e assim, multipli-
cando-se este numero pelo de ll-
nhas. temos que. muita vez.
quando uma cena é rápida, c
ela sacrificada Inteiramente pc-Ia legenda.

Emfim, cada um manda na
sua casa. mas quem ral ao cine-
ma não paga para ler leacndas,
mas para ver a ação do film queestá anunciado cm exibição c
dai o prejuízo, o desserviço quecertas empresas estão prestar.-
do aos seus próprios Interesses,
por causa dc uma economia
atoa. que não arruina nin-
guem...

Felizmente, repetimos, são
poucas as companhias que ain-
da não compreenderam que ei-
nemalografo não c gabinete dc
leitura, c Jilm. náo c rotulo dc
lata dc goiabada...

XIZ
O CASAMENTO DE CAUOLL

LOMBARD K WILLIAM
POWELL

Eoi um casamento simples. Em
nada parecido com os matrlmo-
nlos de ostentação com mie Holly-
wood revive a mocnificencla dos
films. Carole Lombard com uma
capa azul e Wllllam Powell metido
num terno cinza. Antes que a Un-
da artista da Paramount colocas-
se a sua mão no novo artista da
First c dissesse "sim", estiveram
multo tempo conversando com
suas familias. os únicos convida-
dos para o ato.

Quando o ministro terminou a
ceremonia, pronunciando as pala-vras sempre tão repetidas, eles sc
deram o braço c foram pas3elarno Jardim. Ninguém sabe o que
conversaram, mas quando volta-
ram, ouviu-se que eles diziam "co-
mo somos felizes". Então, n mãe
de Carolc telefonou para Richard
Darlhclmc&s, Cllvc Brooks e Er-
nest Torrence, que cm pouco esta-
vam com ns suas famílias acres-
cendo no grupo. Ronald Colman
náo ponde comparecer por estar
em Santa Barbara, mas telefonou
dando pnrnbens ao seu companhet-
ro dc celibato, Eln c o ultimo dos
tres celibatarlos que ninda não sc
rendeu á Cupldo. Richard Bar-
thehness foi o primeiro c agora
chegou a vez dc Bill... Como sc
vè. os vilões do cinema, na vida
real casam com as heroinas, c di-

'H_ -.1: y "-'--~. ~ 
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Varias noticias marifes

habitual dos melhores films
dos.

Ainda na semana passada, em
plena crise econômica, o primeiro
ministro Mac Donald. acompa-
r.hado de sua filha Isabel c dc um
de seus secretários, assistiu a uma
exibição dessa fita. ei.* sessão es-
pecial para ele. que assim buscava
distrair-se um pouco em meio dos
intensos trabalhos governamentais.

Anuncla--sc rirrorn que aquele
film será exibido (iiilntn-feirn a
noile no Castelo de Balmoral, pa*
ra o rei Jorcre c a Rainha Mnry,
oue convidarão para esse espeta-
culo alguns dos mais Íntimos ami-
pos da Corte. Já aluuns films de
suce«;so tem sido ali exibidos em
sessões esnecials pnra c= sobern-
nes. mas desta vez n projeção seri
feito por oedido exoresso do rei, a
nuern chetaram noticias da exce-
l""cla do trabplho daciuele ntor in-
(!,'ôs, consagrado nas telas de todo
o inundo. Jil anteriormente o rei
•lorge bivie fioree.lado cnormemen-
t" a fito. "O Circo", do mesmo
ntor. exibido especialmente pnra a
família real de Windsor cm 19-3!J.

CÁPSULAS AZOES
(de Camargo Mendes S. A.)

Azul de methyleno, terebe"thlna c balsamo dc "onahyha
Empregadas com resultado seguro na Blenorrhagia

(Gonorrhéa), Gystiles, clc.
Representantes: — Andrade & Lins, I.ldn.

liam Powell vão ser um dos pares
mais felizes dc Hollywood...

O cinema Tijuca, acompanha n-
do o desenvolvimento do cinema,
acaba de Inaugurar os seus ana-
rolhos de films falados Para cs-
tréa foi escolhida a produção da
Metro intitulada "O Presídio".

Greta Garbo ainda usa o mes-
nio automóvel que comprou ha 4
anos passados, que é guiado pelo
mesmo chauffeur de còr. Tem tm
sua casa apenas uma governanta e
dois criados. E a artista mais fa-
mosa dc Hollywood é tambem a
mais modesta...

Em exibicax.
PALÁCIO — "Lagrimas ele

amor", dn Fox, com Ann Hardlng,
Clivo Brook, Conrad Nagcl c Bcryl
Mercer.

ODEON — "Amor por ondas
curtas", dn Metro, com William
Haines, Mary Doran c Charles
Klnp-.

IMPÉRIO — "Aventuras clc
Tom Sawycr", da Paramount, com
Mltzl Green c Jackie Coopan.

gloria — "O vingador", da
Metro, com John Mac-Brown e
Kay Johnson.

PATHÊ PALACE — "Corpo G
Alma", da Fox, com Elissa Landy
e Chnrlcs Fnrrell.

CAPITOIjIO — "Amores de umn.
imperatriz", do Programa Unuiia,
com T,1H Dnctover e Peter Voss.

ELDORADO —¦ "O seu lio-
mem", do Programa Matarazzo,

CAIS DO POUTO
Embarcações atracadas junto

aos armazéns do Cais do Porto,
cm operações dc carga c descar-
gu. até As 16 horas dc hoje:

ARMAZÉM l — Vapor "Ceies*
te", em serviço dc descarga.

ARMAZÉM 2 — Vapor "Savcr-
nc", em serviço de dc.-carfta.

ARMAZÉM 3 — Vapor "Lagu
na", em serviço dc descarga.

ARMAZÉM 4 — Chatas do"Panuiiba" c o vapor "Succia".
em serviço de descarga.

ARMAZÉM 5 — Vago.
ARMAZÉM 5 — Vapor "San-

tos", i-m serviço de descarga.
ARMAZÉM 7 — Vapor "Jos*v

plilne Charlottc", cm serviço de
dcfearga.

ARMAZÉM 8 — Vapor "Hera-
fcles", descarregando papel.

PATEO 8 — Chatas diversas,
cm serviço de inflamavcis.

ARMAZÉM 9 — Vapor "Irm-
«jard", em serviço dc descarga.

PATEO 10 — Vapor "Baron
Ischcapc". descarregando carvão.

ARMAZÉM 10 — Vapor "Per-
nnmbuco", embarcando farelo.

PATEO 11 — Vapor "Italpú"
e o hlate "São João", descarre-
[•ondo sal.

ARMAZÉM 11 — Vago.
ARMAZÉM 12 — Vapor "Pi-

ral", embarcando varios gcncros.
PATEO 13 — Vago.
ARMAZÉM 13 — Paquete na-

cional "Itnlté".
ARMAZÉM 14 — Paquete "Bae-

pendi", em serviço dc descarga.
ARMAZÉNS lõ c 10 — Vagos.
ARMAZÉM 17 — Paquete ale-

mão "Weser", embarcando fnrclo.
ARMAZÉM 13 — Vapor "Sul-

tnn Star", embarcando laranjas.
PRAÇA MAUA — Paquete cs-

panhol "Uruguai".

O "BAEPEND1" CHEGOU DE
MANAOS

Procedente dc Mnnáos c esca-
lns. chegou o "Baepcndl", quo
trouxe para o Rio, os seguintes
passaeeiros:

Antonla de Souza Oliveira, Na-
metala Aucnr. Abilio da Silvn Sã,
Rafael Benolicl, João Carlos Lobo
da Silva c familia, Cristóvão So-
ritmo dc Mello. Trajnno da Silva
Motta c senhorn, João Canelo
Ney da Silva c famllln, Milton
Marinho, padre João Francisco
Oliveira, dr. Lafaiete Correia
Araujo, Alfredo Ferreira Braga,
Manuel Pereira Silva e família,
João Gonçalves Martins, dr. Joa-
qulm de Oliveira Botelho e faml-
lia, dr. Samuel Rodrigues Noguet-
rn. Antônio Brandão Donate, dr.
Osvaldo Gomes. Deusdcdlth To-
Ientlno Alves c família, Emílio

Oue juizo você faz
de mim ?

Conformo foi publicado hontem,
coube o 1" prêmio desta "enqué-
te" sob o juízo que os leitores fa-
zem de Mnrle.no Dietrich, ao mis-
slvlsta oue assinou sob o nseudò-
nimo de "Negro Cubano", que,
não estando presente no áto do
julgamento, fica convidado n com-
parecer a esta redação, afim de
receber o prêmio que lhe coube,
Isto é, dois permanentes nor um
nno pnra o Cinema Capitólio c
dois nennnncntes, por üíwú tem-
lio. para o Cinema Império.

eom Helen Twelvetr°es, Marjoric
Rnmbeau e Phllipps Holmes.

PARISIENSE, — "Na cadela do
amor", edm Bebe Dnnlels o Bcn
Lvon. do Programa Matarazzo c"Escaladn noturna" com Mny Mac
Avoy c Ralph Graves.

f (•:,',...--. -,._¦;, igfo castello,
Arisio Vianna c Mano Fc;nan«j<.'t>.

O DIA DK HOJE NA
GUANABARA

Fundearam hoje, na Guanaba*
ra, os «-eguintes vapores:"Plrlneus" — Nacional, dc Re-
clíe.

"Uruguai" —Espanhol, dc Bar-
eclona.

"Wcscr" — Alemão, de Buc-
nos Aires.

"Bncpcndl" —Nacional, dc Ma-
naus.

PELO "ÍTANAGE"
O "Itanagó". 

que deixou hoje a
Guanabara, rom destino aoa por-tos do norte até Bclím. conduz
desta capital os seguintes passa*
gclros: Niehel Slmon Koury, Poli-
rarpo Yaymc e senhorn. Valdo-
mira Franco c filhos, dr. Fran*
cisco Jaime Dorringues, Mendo
Sampaio c familia., dr. Adriano
Moutinho Pereira Guimarães,
Paulo Jacintho Tenorio Netto,
Antônio Galvão. Adlb Nnder,
João Daniel Lopes, Itnmnr Ma-
chndo, Antônio José Vieira, y\u-
relino Reis, dr. Venefrcdo Por-
tella, Celeste Pires. dr. Oscar
Brandão, padre Aliplo de Souza,
«Antônio Ferreira de Mattos, dou-
tor Laudcllno de Araujo Sã, Mau-
rico Ginct c Alolsio Pina Para-
guassú.

VAPORES QUE DEIXARAM
HOJE O PORTO

Deixaram hoje a Guanabara os
sojmintes navios:"Wesor" — Alemão, com des-
tino a Bremcn."Uruguai" — Espanhol, com
destino a Biircelona."Valente" — lliate nacional,
com destino a Cabo Frio."Josephlne Charlotc" — Belga,
com destino a Santos."Suécia" — Sueco, com destino
a Buenos Aires."São Joilo" — Hiate nacional,
com destino a Cabo Frio."Itanaçô"— Nacional, com des-
tino a Belém."Bielu" — Inglês, com destino
a Santos."Tres do Outubro" — Nacional,
com destino a Recife."Irmgnrd" — Alemão, com des-
tino a Santos."Cnrl Hoopckc" — Nacional,
com destino a Florianópolis."Itapacf" — Nacional, com des-
tino a Imbituba.
PARTIRAM PARA O NORTE,

PELO "JOÃO ALFREDO"
Com destino aos portos do nor-

te até Tutoia, partiu o "João Al-
fredo", que conduz desta capital
as seguintes pessoas: Melclnse-
deek Amado. Manoel Bezerra de
Assumpção, Artur Oscar Guima-
rães, Cely Pinto, Raimundo José
Coqueiro Watson, Daniel Silva,
Luiz Gonzaga de Toledo. Fernnn-
do José Santos e Helvécio Besou-
chet.

VAPORES ESPERADOS
Estão sendo esperados amanhã,

os seguintes vapores:
"Comandante Ripper" — Naclo-

nal, de Santos, é esperado ãs 7
horas,

"Poconé" — Nacional, de Belém
é esperado pela manhã.

"Araraquara — Nacional de Por-
to Alerrre, sem hora determinada."Asturias" —- Inf-lès, de Buenos
Aires, é esperado ás (5 horns."Eastern Prince" — Inglês, de
Nova York, é esperado ãs 7 horas."Arncatubn." Nacional, de Ca-
bedelo ô esperado, sem hora deter-
minada,



O novo presidente do
Banco do Brasil

(*«at«t«.tí«an«*..a g NOUl ... Vt?P
rolada em nt*p*a imunda edp
^ao «le homem, o ehefe do ©o-
verno provMorio sentou hoje
um detTfio, na passa da Fa*íends, RomMndo preüidemo d»
Han... du Bra»il, #m miuap
itiicÃo »p tt, Mario Drani, o
!.4i„j-.ri;.. Vicente de Pítula Al
incida Pf ji!-.

Conformo m&támas ni d«
tada nu!» de hontem, o §r, At-
roelda Prado õ agricultor « m-
Uso poluirá no município de
J4i», lendo «fida deputado ao
CülIBre&so K'. xis».»! FOj dire
lor do h•!..«« *í..i«w-.'.r a atual'
mente é membro da diretoria
do Danço do ».-¦•..--¦: • de ftào
Paulo.

airl.Ti.lWim»

IARIO DA MOITE
ir/l - *
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Um vôo brasileiro Descoberto o autor do assalto e roubo ao cor- u™ «rferenda m míms-i
dc confraternização Iretor Richard, na rua Barão de Petropolis

americana Já foram apreendidos cerca de ceu to e cinooenta coutos
Os pagamentos iudi» jPart8m amanha doCampojom pérolas e pedras preciosas e preso o indigitado criminoso

A wt&ã .ia :.>;'¦.-> p («Mi»- daciais na Caixa
Econômica

O tr. Joauino Ferreira, niual•:¦¦'¦¦¦ da Caixa Econômica,
de ordem do dr. Solano Car*
neiro da Cunha, prraidr-nu da
mitltuícao, acaba de determi'

nar oue o» pagamento* juüi«
riais inferior?* a um tonto de
réU. ficam tontos dc ratiíi*
ração,

Amíiii. aa requisições serAo
Imediatamente d e s p achad.u
pela serencla.

ÜIIUUIuUUÜü

permanentes

nentes Godofrcdo Vidal c
Corrêa dc Mello — As cta-

pas do vôo

I"'.-¦ v> cm erande moda. pois <...
Imitam pcrícitantcntc na naturais:
1M>rém poucas sao as casai que as
tarem com perfeição: um do» o-' ¦» a:« KlmentíM < .<• w- |xkk reco-
mendür para e«a especialidade co

In-tittitii 1'isioplnstico
DE

AMÉRICO & CIA.
k rua Sete de Setembro W. 1"

A semanal da Associação
Comerciai

Realizou-se. hoje. As 15 horai,
mais uma rcunlfio semanal da dl-
retorln da AssoclaçAo Comercial do
Rio de «Janeiro, sob a presidência
do senhor Serafim Vallandro.

Antes de Iniciados os trabalhos,
íoi recebida no recinto das sessões
.*> poetisa sra. Anua Amélia tíe
Queiros Carneiro de Mendonça,
que em nome da Comissão Central
Pro-Casa do Estudante, ex|>os as
elevadas finalidades dessa impor-
tanto Iniciativa, pedindo o apoio
tia Associação Comercial.

A poetisa Anna Amclla, foi sau-
cada pelo dr. Herbert Moscs.

No decorrer dos trabalhos foram
tratados os assuntos seguintes:

Sobre o Conselho de Contribuir.-
tes. o dr. Bonjean teceu vários co-
mcnlarlos. crlticando-o c chamnn-
do a atenção da casa para certos
pontos do decreto, que Julca pre-
judiciais ao interesse do comercio.

Terminou pedindo a creaçáo dc
uma comissão para nrocurar o 11-
tulnr da pasta da Fazenda, afim
cie obter o adiamento da Instalação
do Conselho de Contribuinte?.
Foram nomeados para farf-r parteria comissão Já existente, os se-
nhores: Oliveira Castro e João
Daudt de Oliveira. O dr. Marcon-
cies Luz. falou sobre os imuostos
oue recairão sobre o comercio no
corrente mes, pedindo que fosse
oficiado no prefeito no sentido dc
ser obtida a prorroenvão da co-
branca sem multa até o próximodia 30.

F.sla proposta foi receitada.
Ao encerrarmos esta edição

achava-se na tribuna o sr. Ernanl
Coelho Duarte.

Pagamentos na Prefeitura
Serão paças amanhã, as seçuln-

tes folhas referente; ao mes de
Julho:

Adjuntas rio 3* classe «ic J a" operários da 5' divisão rir*. 2'
Büb-dii-ctoria e engenharia c asestações ria Limpesa Publica: cm
Marechal Hermes. Bnnpú. Realen-
ro. Campo Orando, Mercado, Ho--
pltnl Vterlnarlo. Ilhn dn Sapucaia,
Turmas dc Emergência, Sccção
Marítima, Ponte rio Retiro Saudoso
c Irrigação de Jacarépaguá.

Pane amanhã, do Campo
do* Alon»o*, o i»v»ào "Amlot"
132. ii P. 3, motor Lamine.
de 6âü r«v:iiw»..••!».ti.ii.it» |K*i«
rapitio ArqumtedeA Cordeiro,
levando como auxiliare* o*
primeiro» tenente* Godofredo
Vidal e Francisco de Awtis Cor-
rea de Mello.

Bwe »*ião. que fará o -raid
na, obedecera a sesumu* e*ca«
la: Rio*Porto Alegre: Porto
Alegre • AAMiiiçao ; Amiuk/io ¦
.'.!•.:»•• VI... M .-.*.-.;.:.• i! :•
nos Aires: Buenos Aíres-Anto-
.'a-:...:.i. Ai-.*. <í.¦..;.',:.*..!• A:i«r;i
pa; Areouip«*t*l.lma; Llma-Tri-
jiló; TrillioQuilo; Quito-liogo
tâ: Bogota-Panamá: Panamá-
Manaeua; Guatemala e Mexi*
co.

Na volta, o .'.-. ;.»<) obedecera
ao aeguinte itinerário:

Mexlco-S. Salvador; 8. Sal-
vador-Telo; Telo-8. José: 8.
Josó-c : ;» Colon-Maracaibo:
Maracaibo-Caraca.^: Caracas -
Bolívar; Bollvar-Paramarlbo;
Parainnribo - Bclem ; Belcm -
Fortaleza; Fortaleza-Natal; Na*
lal-Baio; Baia-Vitorla: Vitoria-
Rio.

A extensão deste vôo é dc
23.090 quilômetros.

quimcdcs Cordeiro c os Ic- ¦
(itfHlJlo AitKTito Real» tíe emi*?í
eiHier utn Moporianie «mw de
í<i|5 0« rviiMittei u^a-Uir*«•»-*-

1^a!a».!«• t'ü l.fai.lt»?>}!» OO Mtfal
Io a roubo de que loi vitima nm
romrrrumie ouaiido eíte «e tiwm
i «la A Mia f-r.-rn.-ii» á --.a IIaj...
de rvimpoit». letando nn »eu !*••«•
,:*. , tu t ,*r i)iiírt,t«.-. comas de
teu em mola* e i»cdrat> (»:>**•.>»•¦*
dentra de unia wtim,

Q :.;•-, ocorreu no dia II de oo* ]¦-*«''" OO nitO l',av «alaa tt Ütl» I ' "
a ..::!•.<» |J»!< ..". . a potlCla OjO !»• «!•-.
inio que di--s4f dt* emttdrs tia
balboc nada ront^uiu de np;o¦ «taa.ri ;• ,j4 a. |iumçAo *'.» culpado
llil a ,:. J(;, ¦

Mr-ra» •»(».«-. ter fr dado o delito
o comerciam» roubado recorreu
;-:¦, a 4* delataria auxiliar tendo

it* ...... • ¦:.:-- -.u qu» inaiiOiiu
.¦.;»<!-.»-..«i.t<- iiara a Alosaoba,
uma («»•'-. d» frUras Ue valor,

.*.«.. •, ¦.«¦ í . ütr -n« ar | .. *¦ ,• . f
ib) «6ii.li.> o rMUtw «I» que foi vi«
lima u corretor =* • »»•¦ lli»nard,
.)«=..! .!.-.-. ter reconhcàvido em

eua presença aa i«»¦¦'.- « i«--u«ai.fr«.|..:i.!.., |,-ia i-.ia.i. como «te
«ua ut••¦ . e eMlUfOva \t -\fi.-u

(hliecnrias ao capitão Albr-riro.
rhefe ile secção de Puno* e Roí*

link, que nao mai« dr«cancou en-
quanto nâo viu coroados de exito
oa trabalha* refercnies ao inefina.
o que acaba de m veriliotr asor.i.
«OMO M 1)1*1' o assalto r.!

ROUBO
O comerciante Otto Ricliard. cim |Cícritcn-io á rua da AHaude«a, 171. i

no dia II de outubro do ano pa«-!....' tendo deixado, ja ao anolte-
cer. o referido escritório com dei-
tino A nua rcttdrncia na rua n«:..«>
Oc Petropoli* n. IM. levando cm'
srti poder uma valto eonteudo
cerca de ';<*> contos em i*c rolas c
i <i.r.v, preciosas, no clte«ar em
Irente no prédio tie sua moradia'••:., Iiioiiltuidamente lusallado e
roubado na m» • •»•..» \allsc.

O sr. Otto relata o assalto da
scqulnto maneira:

Temlo como costume embarcado
tio automóvel dc praça n. 154, na
rua da Alfândega com destino a
sua rcaldcncia. cerca das 10 horaa
c 13 minutos, chettou ao itortAo 'Ic
sua residência, desembarcando do
veiculo.

i ¦•• lm<Hl)atamcntc partiu do
iclcndo local, notando o sr. Otto
que o portAo dn casa. contra o cos-
lume. estava amarrado com um
barbante.

Colocando a valise no chão c
bem assim uma pasta que levava
nn mao, começou á tirar o bar*
bnnlc quo atftra o portão. Nisto
recebeu pelas costas uma lorte
puneada na cabeça e vlrandosc
ainda cMontcado viu que uni lr.dl-
vlduo claro c louro fugia com a
Mia valise.

«Nada poude mais fazer porque
caini no hóIo sem sentido»».

O lugar estava ermo, como dc
costume, pois a»» desembarcar »lo
nutomovcl nfto nercebíTa pessoa
alguma nas proximidades.

O "chuuftcur" «lo auto que o
conduziu era o mesmo »*uc far.iu
tnl serviço, diariamente «Je nome
Antônio Monteiro, pessoa dc sua
• ¦ ni i.«r-..-a Quando so de.» o assai-
lo este jd havia desaparecido com
o carro do local.

No mesmo dia, momentos apó.s
o fito, recuperando os sentidos.
entrou em casa, narrando ttt«l«» A
familia, procurando em seguiila a
policia do 9* distrito.

Como acima ficou dito as auto-
lidades da dclejracia de Catumbi

T7 7

dt lato at lefertdat ...».«•- «ienifo
oe uma laiinlui tm uni buraco ca*
«aoa a meto mciio de piolumit*
datft,*.r -.-.. oofra oo RaiKo a policia
iprwodw a» «ejjtiiíiie» la^ita».-¦ anuamatmiia» com i'.«. kilaie*.
y >;,.*-. rom 130 tvilaie». <* -¦*:¦ *
r-mrj j:.|4- dc Bom J* >a- «Ju» Mel-
tm •••«» 39 kiiotr-. dlrmoa '"!•*»¦
«o* ro*ai com 121 tt«; ditrra»a*»

terio da Justiça
fòtnetam a laitiPa nn Mu». «<.«-«¦.'

ii- Jatstài.» o taaior -1 ¦¦#»!? '¦ i itora e mmmro Jwa) Américo il*
Almeida.

A itora »m quo t...<.;»»..-.¦; m¦ a»>»»s«« oa pr*H»eiiie edição aque<
N |<fOreiT* da tuiuacin ntami*
Mw«i«« »m eonfeienria nmt o II»
lular ua JítUMra. tr, Oftwakio Aia»
nlta.

A reunião de hoje no Mi-
nisterio da Agricultura
O* atotdo -"na a nowt nota de

bonttm, realinu«K iioj», a- n• IS tioras. a lümulo cotuoraaa
!.*;...<i..v oon 1^11 kiiaie*. 10 «»tjwi- i Ifl* »e A»a» BnuU. ile lodo* oi

rltele» tíe «-rvipi * dlntorai de re»
imuiçòe* o» MmiMeno da Aírteut-
tura

O» i'ini.«-.•«.- « cla-car ao v*u*%<•
j «Ia Agricultura lorani dfinre ou

do

Embarcou para o Rio o
comandante Cascardo

0 interventor na terra po-
tiyuar tclegrafoii ao chefe

do governo
Do comandante Hercollno Cns-

cordo. Interventor federal no Es-
tado do Rio Orando du Norte, o
chefe do governo provisório rece-
bcu o despacho seguinte:

NATAL, I» •— Chefe governo
provisório. — Tenho a honra de
congratular-mo com v. ex. pelu
paisagem da «lata da nossa Imle-
pendência. Seguindo de avião
amanhã para o Ki<>, afim «Ic Ira-
tar «Ic interesses do Ksta<iu. pas-
sei hoje o exercício da Intervento-
ria no secretario gernl «Ir. Antônio
«le Souza, de acordo com o dis-
posto no Código «los Intervento-
res. Cordiais saudações, ia.1 —
Cascardo, interventor federal.

Assumiu a interventoria
do Maranhão o tenente

Serôa da Motta
O presidente. Gctulio Vargas rc-

cebeu, hoje, os seguintes telegra-
mas:"São Luiz, S — Exmo. sr. che-
fc «lo Governo Provisório — Kio
— Tenho a honra e a satisfação l nfto conseguiu desvendar o miste-
dc comunicar a v es. que acabo rloso caso passando cie para a

Rodolfo Braker. o acusado
«Ic. e mais. aquelas justamente quelevava no dia II de outubro.

Tambem o sr. Otn reconheceu
orn Brncheri» Imllviduo qm* fugira
apAs lhe haver «lado a pancada nn
cabeça.
UMA DILIGENCIA NA CASA

Dl. BRAKEK
A policia, sabendo que Brachcr

alugou tim «*<»frc no Banco Trans-
atlântico, para guardar Jóias, n
multo custo conseguiu snber dele
on»lc sc encontravam ns referidas
chaves, pois na busca dada cm
sua casa nfto foram cias encon-
tradas.

Finalmente, o homem confessou
que as referidas chaves estavam
enterradas no Jardim de sua resi-
dencia. á travessa Barfto de Pctro-
polis n*. 27. determinando o local,

A policia voltando IA encontrou

dc dar posse ao Interventor no-
meado para este Estado, tenente
Serôa da Motta, pedindo vcnl»
par.a congratular-me com v. ex.
por esto Atii. Atenciosas saúda-
ções.— ta.l Tenente-coronel Aqui-
no t'orr«"'i», comandante do ?!'
B. C"."São Luiz, s — Exmo. sr. che-
fe do Governo Provisório — Ca-
tetc — Rto — Tenho a honra «le
comunicar a v cx. que assumi
nesta «lata o cargo «ic Interventor
federal neste Estado, para o qual
fui nomeado por v. ex.. e a pro-
velto a oportunidade para hipo-
tocar solidariedade ao patriótico
Governo Provisório. Atenciosas
saudações. — (a.i Serõa da Mot-
In. interventor federal no Mara-
nhão."
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SERVIÇO
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Passageiros
Correio e Carga

Partida dos

Aviões
TERÇA E SEXTA-FEIRA, para o SUL

QUINTA-FEIRA paru o NORTE
£mbarf'iic dos Passageiros: PRAIA DO CAJV N'. 10

Mala aorca fecha na vespeva da partida ás 18 horas
Registados ks 16 horns

VÔOS DE PASSEIO CADA SEGUNDA E

HERM. STOLTZ &
AV. UIO BRANCO 06/7-1

QUINTA-FEIRA

CIA. •
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parasccção de fíirlos e roubos da 4'
delegacia auxiliar.
OS TRABALHOS DO CAPITÃO

ALBERICO
O capitão Alberico. chefe ala

secçdo de furtos e roubos e todos
os seus auxiliares tomaram a pei-to o caso c entraram a investigar
sobre o mesmo. Nâo foram peque-nos os contratempos que tiveram
durante o sem numero dc diligeu-
cias que fizeram.

Tanto no Kio como pelos vários
Custados «lo Brasil a policia agia
eom maiores ateiiaiôes para ver se
conseguia algo dc aproveitável.

Finalmente apareceu uma pista
para desvendar o mistério.

¦E' que em Santos apareceram
vendidas numa ioalheria, duas pc-«Iras preciosas que Otto reconhe-
«•eu como sendo daquelas «itie lhe
Im viam sido roubados.

Sindicando quem tinha sido o
vendedor, soube o capitão Alberl-
co ter c!e o nome de Rodolfo Bra-
clter e ser de nacionalidade alemã.

V PROCURA DE RODOLFO
BRAKER — O HOMEM E* DES-

COBERTO
Depois de apreendidas as duas

pedras, tratou a policia de desço-
brír o tal Rodolfo Brachcr.

A tarefa não foi menos difícil
que as diligencias sobre o caso.
pois nada menos de alguns mê-
ses gastaram as autoridades nes-
i-c particular,

Ma <!ias. porém, foi Brachcr «ics-
coberto cm sun própria residen-
cia, á travessa Barão dc Pctropo-
lis n. 27, bem próximo á. casa do
comerciante Oto.

Certa mente, teria ele ido morar
ali para praticar mais facilmente
o assalto dc que é acusado.

BRAKEK NA SECÇÃO DE
FURTOS E ROUBOS

Em presença do capitão Albc-
| rico, na sccção de furtos e rou-

bos da 4' delegacia auxiliar, a
muito custo. Brachcr declarou ciue
lambem era vendedor de nedras
preciosas c nue as nossuia cm
grande quantidade, não dizendo,}i | entretanto, onde ns adquire.

Disse onde estavam ns pérolasc pedras preciosas r/ue possuía,sondo estas imediatamente apre-
endidas pela policia em vários lo-
gares, como o leitor verá. linhas
abaixo.

DECRETOS ASSINADOS
Atos do governo na pasta

da Educação
O chefe do Governo Provisório

assinou os decretos seguintes:
NA PASTA I>A EDUCAÇÃO

Abrindo o credito especial dc
3:440$. para pagamento dc ven-
clmentos ao vice-diretor do Hos-
pitai São Sebastião, dr. Antonino
Augusto Ferrari.

Aprovando o regulamento da
secretaria, geral do Departamento
Nacional tle Saude Publica.

Extinguindo o cargo de chefe,
do laboratório de bacteriologia do
Hospital São Sebastião, do D. N.
S. Publica.

Pondo cm disponibilidade, com
as vantagens do scu cargo, o pro-
fessor catedratico da cadeira dc
italiano do Colégio Pedro II. dou-
tor Otávio Augusto Inglez de
Souza.

A aposentando: José Gonçalves
da Costa, no lugar de 2" oficial
da Inspctoria dc Águas c Esgo-
to: Inocenclo de Drumond .lunior,
amanuense da fisoola Politécnica
do Rio dc Janeiro; Carlos Alves
«le Carvalho, professor de canto
do Instituto Nacional tle Musica.

Promovendo, por merecimento,
a 2" oficial «ia Inspctoria de
Águas c Esgotos o 3" oficial da
mesma Inspctoria, Sllvano de
Souza.

Exonerando: o dr. Arlindo Rai-
mundo de Assis do cargo de chefe
do laboratório de bacterologln, ora
extinto, do Hospital São Sebas-
tião: a pedido, o professor 'Io Gi-
nasio Mineiro de Belo Horizonte,
dr. Cláudio Brandão, das func;ões
de membro do Conselho Nacional
de Educação.

Designando a diretora da divi-
são dc enfermeiras do Departa-
mento Nacional dc Saude Publica.
FMith PYaenlter para exercer o
cargo de superintendente geral do
Serviço de Enfermeiras do mesmo
Departamento.

Transferindo' o amanuense cio
Manicômio .Judiciário. Albertmo nas com
Gonicai Barreto, para idêntico lo-
ear no Hospital Nacional de Psl-
copatas; c o?, arníazenlstas da Rc-
trada rie Ferro Rio d'Ouro. José
Chaves e Otávio dc Araújo Viana,
nara Idêntico loijar na Inspetória
de Acuas e EsGotos.

Nomeando: o dr. Elididos Da-
nia nara exercer o cargo, rm co-
missão, do,inspetor de estabeleci-
mentos de ensino secundário no
Estado rio Rio Grande do Sul: o
escrevente dn Diretoria de Sanea-
mento Rural. Sebastião da Costa
Matos, nnra o lo°ar dc escritura-
rio. interino, da mesma Diretoria:
a adjunta rie professor do curso
primário da Escola de Aprendizes
Artífices ri" Alagoas, Aurelina rie
Oliveira, para o lou.ar de professo-
ra do me^nio curso na mesma Es-
cola: a adjunta do professor do
curso de desenho da Escolp rie
Anrendizes Artífices da Paraíba,
Ohv!a-i rios Santos Valle, para o lo-
sar cie professora do mesmo curso
no mesmo estabelecimento; e Rail-a
dolfo Henrique tle Souza, parn
porteiro-almoxartfc ria. Escola de
Aprendizes Artífices rio Rio Gran-
dc do Norte,

-.•¦• t*i*tiatta ..».» •*,.•* kOaiof:
.iUrfauo !«/,,Ati,í- ;.»-j- COSI !•>.' > »
'¦•¦ duernot lutMuto* estrelai*
. .11. txa-.Ol.Vi. Ul'.tl«a-. lOPsUUu:
«.-O -: » kU . | '•-..¦ :¦.- a 1 :. ¦ ,r\
com 37 '*¦•• «..*.«-: '•- "a.; ...*:• ¦ '/.ir-
«.¦au col» -*«j *.'¦• «!>-.ri-..,i topado»

> «;r!«-:va„..„ , ^j, |34 tt.*: 2 lupa»
il»*, I lurnialiiu. 1 r-.tu*t.¦,;•;« cooi

| i.*••«» Kta; ,:.-.<¦;-.,-. <. ,,.*.-. ¦ quei-i itunUn ¦-.-., fio ».'.-. «:....-.• crtHi-
.:..¦,- COOI !'•» kt* : .•.-.'..-:•- tOiW
mm ntMis ••• mm kt*,; — «u*.«-»%«••
--..'¦ ;¦'¦,:¦-.• r ¦ r -..,;. (om tft
kta,: «:.¦¦.-¦• :..,....-..¦¦ (¦«-, i.-!...-
nuas com :«".*. , «.-.. ..,:<;«-
in..:.».:.» e prata, •:¦¦•*'.¦*¦ rtw-
talda» lti-iia Ja-M.» i'.ii. ai kts; dl*

] '¦•¦.-..,•¦ -.iii»4- *u-'.t¦.*.?- com *»<
j kis : •..-.a-.-*«•- rubis • > ¦ . ¦ com
, 45i ki».: ditera» turnmluia com IM
I ku: «:.'..••* *....'.. para enue»:
| dirtãau csmeral<l»is defeituosa»

com -j v» kts. 2 turm««liiuu> com
! 50 kts,; dlvacrsas ojmIíu com tlj
; ku; dlvenos turmalinas para cru-

.'<". <!:'.<¦:.-«- ,,.¦:•.,¦>:>.:,:.::.:• • ¦:.:

2S3 kU.; «'..-.«-.••-«. turmallna... cor
rou com «58 kts.; dtvma* anwu-
tes; divem» lopauos brancos com
*i > ku; -'¦ nmnlttCA; duersas tur-
ntiilína» pretas com 67 ktv; dtvcr-
*ot berilo» scml-claros com 90 kta,;
dl vera» lápis lazull com 95.40 kts.;
diversas turmallmu verdes, i ro».*is
defeituosas eom 102 kts.; dlvcrsaai

.•:.:.<•¦ ¦.:.¦:.*'.-• com 10223 kts.dl-
versas aguamiirlnhax claras: dlvt-r-
Sas ...- un*...»-.:;!'..». . SCIldO '•-.•:.
<:•:•.•¦. .. com 221 kta,; diveras
amiamarinhas com 12õ kts.; dlver-
sas amiamarinhas claras pequenascom 131.60 ku.; 7 pares de biclut*
Citiin: diversos rubelites com 3435
ku,: diversos \,--.:.- ¦ claros com
110.25 kts.; 4 turmnllnai verdes com
45.60; diversos Cllrln c ametista.*,
diversas; 6 pequenos Ztcons claros
com 4.50 kts. 18 -...a...-¦..• Imperiais.
..;¦:: com defeitos, com 36.25 kts.;
diversas pequenas sátiras Ocllon c••.,>..... com 42.75 kts.; diversas
.'ia.;iiar...i:;;.;..u- cru/. pcqUCIia COm
40 ku.; 3 lápis lazull c 1 ametista
com 23 ku.. Valor: I06:255SGO0.

Dtremj pedra» apreendidas rm
ilivirs;is (anua. desta capital, qur
(nr.iin vriuliil.ts por llr.nlia r. 1 to-
pazlo imperial com 6 kts., cm po-
der de Artur L. OrcRory, Aliando-
ga 65, sob. 2 topazlos Imperiais
com 12.60 kts. em poder de Aurus-
lo H. Veeck. Cândido Mendes; 1
topazlo imperial com 4,30. em po-
der de Ernesto Krauth. 18 topazlos
Imperiais com 80 kts. e 65 cm po-
der de Glen R. Byrkctt. Gonçalves
Dias. 39; 1 Citrin com 18.30 kts.,
cm poder de Charles St Cia., pra-
ça Mauá. 73: um Zirkon com 4.65.
1 ametista emo 7. 25, 1 topazlo
amarelo em poder de Baucr Ir-
mão: 1 agua-marinha com 17,25
em poder de Carlos IIuco Ftschcr:
18 aguamarlnhas com 21 kts. 2 es-
mera Idas com 4.80 em poder «le
Luiz Carvalho. 6G. Valor 4:5745000.

Relação das pedras apreendidas
rm poder de Paulo Walthcr. rua
Tiradentes, 519, Niterói e vendidas
por Bracher:

19 aguamarlnhas com 23.90. I
bcryllo verde com 2,25 kt,s„ 1 topa-
zlo Imperial com 3.40 kts.. 1 opalo
com 4,40 kts.. 14 safiras slntli. 1
Alexandrll sinth, com 15.50. Valor
775S000.

Relação das pedras apreendidas
cm diversas casas em S Paulo e
que foram vendidas por Brachcr:

3 turmalinas rosas com 5.50 <)ul-
lates; 1 esmeralda com 0,95 kts.
em poder de Amadeu Rossi, ave-
nida Celso Garcia. 9t>; 1 safira.

turmallna rosa com 4,90 em po-
der de Camplglia & Filho ft rua
Frederico Abranches; 3 aguamarl-
nhos com 17.50 kts., 5 Citrin com
21,80 em poder de ArriRO Adriano,
á travessa Grande Hotel n. 1-G, 2
esmeraldas com 1,5(1 kts. em poder
de Guilherme Amantuol, á avenl-
da S. João. 40: 2 esmeraldas com
2,25 kts, em poder de Ernesto
Amantuol á rua 24 Maio 59-A; 3
esmeraldas com 1,40 em poder dc
Ricardo Kraeminger, á rua Briga-
deiro Tobias, 23; 2 esmeraldas com
2,00 kts. c 24 topazios brancos com
19,50 kt3. em poder de David Art,
á rua Anhangabaú, 17; 3 turmall-

15,65, 2 ditas verdes com
13,25, 2 topazios com (i.iij cm poder
de Vol tan Krell, á rua do Ano-
cho, 44,

Em Santos — l aguamarlnha
com 53.50 quilates, 1 dita com 17,80
kts., 3 aguamarlnhas com 7.5 kts,

turmalinas rosas com G.tíô em
poder da viuva Postiglloni, á rua

Joáo Pessoa, 7. Valor; 5:385:óÜ0.
OTO FOt AGREDIDO A BARRA
Dl*, r ICRRO E LHE POI JOGADO
AOS OLHOS PIMENTA DO

REINO
O capitão Alberico conseguiu

saber por Oto Ricliard, que Bra-
clter, o agredira no dia do assalto
com uma barra de ferro, mais tar-
#• encontrada próximo á sua re-
sidencia e tambem eme este lhe ha-
via jogado nos olhos certa quan-#'.arie de pimenta do reino.

Bracher, entretanto, couünúa a
negar cinicamente ter sido o autor
de tão nefando crime, apesar das
provas que a policia já possue con-
trn cie que não indestrutíveis,

Bracher continua preso na 4*
delegacia auxiliar, sendo esperado
que dc um momento para outro

Programas de ho"
i-t»»»•.»'.
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Film a» liraiilM

Gomo a polícia passada íc i
inquéritos.

Miij»». A lard».
MM

love l«ipatro», m, w* A¦ mi.i.» « «Ma.»;n
8-ructj dc K*t«ifs;w d«* OemS Al- i•,,"!", wtmíofl *», Kltcrol.
i«ni üomi»K««. do Urrvitt» da Al- i"»*r"» ft.í^JSLHF"1'mnOto Tom» Ftlliu c ArtldottW | •fV^" tf,Uí*r •^"nj1»^'*-
!»amplon». fAhc* Stfunlx. que o bcusa<1

O inmistrt» tte Asncuitura so 1 tome ptçmlo no an. 2«. dn
ehe««»ii à* Io I 2 liora*. lidda»lt>M ?"B" í^nM.sem demora a »e**áo cotivocada. A twlrrounbii, uma tmte*

AXTES DA REUNIÃO j •»». •«8»,l!» »ubj ilj«wr *».bre ,-
Antcjs da rcuiuâo. citava, oomo «* " P^"»0""' MHqumiíe* Pi.

all*.\ era natural, tcplcta a *4la do j Indagou n»nu» fAra ela t,rt<
jictfftarto do sr A»t« Brasil, Nin- «' ,?av,a I»rr*iad<» depoimento
suem pornn *abla di b*mimo de «oquerilo »» u. \-4
<!¦•¦ ¦- !-.!.'..-.-:.,-:,.. .,;. ,. ,:, ;..,¦..; i A irj.tpinunh» nlirmíiu. ttt'

FoíiniííaniJM* grupos tm que w «l«" U'*<*l»rara nada wtlier <>., .«
pale?.tiav.t jwbre a^ mnis «;.-.r.- .-.-. | ma* fora levada 00 auto-M*
u :r.:«. |«l« nnlliria até A ««Minta dei»;

Um diretor tí;fla; "Er esUMiUta- dn ò* elreumuTiçÃ»». on«lc a i>
tel que desconheçamos «.-. motivwa ram a prentar deelaraçí^*
que nas trazem aqui.

Ouvi porém dieer que < - motiiu*
Kerfto o* me»mo*. de nemprr. isto
e. medidas que deverão ser ,»¦*..•
em pratica para u maiitr eficterxria
da atual administração publica no
que concerne .••• proolema da aan-
cultura nacional".

Outro, i»orem. tinha o ntaüimo
liitere.a>R' em qm* .•¦<• ir,»li.-.».va«* r ».«
reunlAo. Tinha que |>6r r-m releva,
prante o ministro, n .«<;.««« da co-
tnlviAo dc Compia». que tem pre-
jtullcado. por :•-:¦¦. os meu» ck
trabalhos dn sua rcparttçfto, na
ITala Vermelha.

FALA O DR. ASSIS BRASIL
Conforme dl&scmos acima. logo

depo'* dc haver cheitudo o sr. As-
xis Brasil no scu -mete. teve tm-
cio a esperada reunião.

A Imprensa foi vedada a per-
manencia no gabinete de s. cx.. que
entrou logo a discorrer sobro os
Inúmeros problemas que devem ter
soluçào Imediata, pelo scu Minis-
terlo.

Conseguimos porém, obter a in-
formação segura dc que um dos
principal^ pontos a que sc teria
referido o titular da Agricultura,
c referente ao próximo relatório
que a. cx. deverá apresentar ao
chefe do governo provisório, e pa-
ra o qual necessita da colaboração
dos seus auxiliares que lhe dcverAo
apresentar. ;••¦: escrito, o resumo
de todos os trabalhos realizados 110
corrente ano.

Ainda mais. segundo cs»aa infor-
mncüo segura que; colhemos, o dr.
Assis Brasil estaria focalizando os
novos rumos que deverão tomar os

diversos departamentos do scu Mt-
nisterio. afim dc que mais cllclcn-
'.emente sc possa incrementar a
pioduçfto agrícola nacional, segun-
do nr preceitos da técnica moderna.

A' hora cm que encerramos o ex-
pediente dn nossa segunda edição,
continuava essa reunião, sendo as-
sim provável que outros pontos dc
maior interesse venham a ser tra-
tados pelo titular da Agricultura.

0 sorteio das Obrigações

1- »•» de apanhar de cano de .
racha.

Tíwin*. que «» achavam no
lorio ficaram «¦,•«;(- í •.••¦ K ;
«* *»l|" <;.t<'i. •jt.-.n-í" •• aa-lliva
declarações de que o aeu s?
:..¦-.•¦ perante a paliriaadulterado eriminonamenta
oacrivao, que w»rs*Iu no inqu-

,0 eaw» ••.:-.:. geral acnim>n/w rwlna foreiutca da vlslnh
pitai.

Foram pronunciados
O Jule dr. Magarinos T •

pronunciou os dois réus abai.v,«srflo julgados |>clo Trlbun;.;Júri:
José do Nascimento, que r,a>9 dç fevereiro na .-un Ibla,Turi-Assrt. tentou matar a sunamante Rosalla Martins Alvcnndo-n.
Francisco Vicente, que no ade Julho rio no passado leisubornar com 20$ o cubo poido iiosto dc Pavtinn para qu.*

f-e relaxada a multa que lhe !Imposta.

AS FAMÍLIAS CARIOCAS:
F.nrontrarán. no AÇOUGCE A VilA RIO FEDERAL, á rua Rlarliu^VIRO, galinhas sá.s, mortas á t»«Hdo freguês.

Boletim Comercial
MERCADO DE CAMBIO

Encerrou negócios esse mercm posição calma, náo tendo .vido oscilações no decurso dc <..
Os bancos operaram nas taxn cabertura: 3 18 90 d.v. llbr«7(iS800 e 3 1 10 A vista, libr,78S400. com o dollar a 1GS1 •
franco 11 $632. Para o particuU'.Igorou a taxa de 3 5 32 sol»Londres c 15Ç760 sobre Nova Yorl

confesse ele toda a verdade.

do Tesouro Nacional ' Sessâo de ^<no *l»
mo Tribunal MilitarPela Diretoria de Contabilidade

00 Tesouro Nacional foi realizado
na Caixa de Amortização o sorteio
dns obrigações do Tesouro Nacio-
nal. ao portador, na importância
de 19.715:000$, visto torem sido
resgatados, por compra, títulos no
valor dc 285:O00SO00.

Foram sorteadas 572 obrigações
do Tesouro, ao portador, de reis
10:0005, c 2.7ÍI!) de 5:000S. tendo
sido pagos os respectivos juros atú
31 de agosto último.

Os títulos resgatados por com-
pra são os seguintes : 5 de
10-000$. ns. 111. 700. 2.0G2. 3.218
e 4.343; << 47 dc â;0O0S
2.126. 3.507. 4.3RH
5.144. H.2.-.7, fi.LTiR. (i.530. 6.539,1 José Monteir«Tl\T»f« "'Zlt
ti.542. 0.544. 6.545. (1.550. 6.551 sentença I ™, e co,nf,r"
7.336. 7.300. 7.470. 7.500. 7 502 

'""enea em recursos ,l„ r,
7.885. 7.R8U. 7.888. 7.800, 7.893,'
8.721). I2.ÍÍ4K. 14.578. 17.801 a
I7.80(i. 17.808 a 17.000. 17 0():< a
17 005. 17.007. 17.000 c 17,912

Julgamento dc habeas
corpus

O Supremo Tribunal Militar er.sua sessão de hoje, concedeu habeas-corpus" a José Jorge l-izf.r.V. Américo João Cordeli, NclstMachado Cortines, Francisco Actunes da Silva e Faustino Mm-h!<io; na» conheceu dos pedidos dJouo Celso Tercira, Oton Vwir
fila1. Artur Ribeiro MartinsCarlos Afonso de Melo Sobritiln

, i '.«"kiwS' ?.?" Pavimento ao recuia 4.302. 5.076,1 alistamento militar intentai1

Entre o bonde e o caminhão
cio-
Ro-

Hoje. ã larcle. verificou-se
loroso acidente na Avenida
drigues Alves

Ali. o conclui or da Light, JoséSiqueira Torres, r.izla a cobran-
ca no bonde 25)0. linha Rodri-
sues Alves-Praça lã. guiado no-10 motorista u- 327, Sebastião
Faustino. quando Inoplnada*
mente ficou imprensado entre
este veiculo e o auto-caminhão
n. 1.435, cio Ministério dn Oucr-i'a. ciue passava com grande ve-locldade, em sentido contrario.

O fato se deu defronte do ar-mazem 4 do Criis do Porto.
Oraveir.ente machucado npobre condutor tombou ao soloapresentando ferimentos e es-corlaoões pelo corpo.
Varias pessoas correram p-a-.-.socorrê-lo, promovendo-se •*•.¦

medicamentos mnis urgen^--*depois do eme foi ele levado \-ra 0 Hospital de Front„ ,Soe«>r-ro.
A policia do li" dis

ciência do ocorrido,

m recursos da meaepcle quanto aos sorteado..Marchesano e João Batista (cia.
A sessão onccrroii-sc As lòras.

Dispensado por ter sido n(
meado para outra o-

missão
O ministro dn Vlacán piPortaria de 12 do correnti rsoiveti dispensar o engenhei!Henrique Eduardo do ( níFernandes, da Comlssã •

«tndicancin.s da tnspetoriu Fideral de Obras contra as Pec?
Pnr ter sido nomeado diretoem comissão, da Estra d:» i
Perro Noroeste do Brasil.Pnrn a vaga verificada n
referida sindicância foi de.{i-:nado n engenheiro rie 2' ch.;
da Inspctoria Federal cie KstrJ
das. John Cramcr Júnior
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